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ItC103  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.796 — DE 21 DE JUNHO DE 1911

Approva as alterações feitas nos estatutos da Nord-Deutsche
Versicherungs Gesellschaft, com séde em Hamburgo

, O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, atten-
dando ao que requerau a Nord-Deutsche Versicberungs Gesells-
claaft, com séde em Hamburgo, devidamente representada, re-

Molve approvar a alteração feita nos estatutos da mesma com-

t.._
rAanhia, augmentando o capital social de mks. 10.000.000 p tra

las. 12.500.000, conforme o documento que a este acompanha,
'ando a companhia obrigada ás seguintes clausulas:

1.° A companhia- continuará a operar, como até á. presente
data, em seguros maritimos:

• 2.° A companhia subordinar-se-ha a todas as exigencias das
leis o regulamentos vigentes ou que vierem a ser adoptados nó
Brazil.

Rio de Jansiro, 21 de junho de 1911, 900 da Independencia
o 230 da Republica.

IIErtmEs R. na FONSECA.

Francisco Antonio de Saltes.

DECRETO N. 8.829 — DE 10 DE JULHO DE 1911 (*)
• Dá regulamento para o serviço de (Colis -Postaux.)

• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da Consti-
tuição da Republica, resolve q . ie para o serviço de Colis-Postaux se
observe o rogulamento que é expedido com o presente decreto.

' Rio de Janeira, 10 de julho de 1911, 900 da Independoncia C
230 da Republica.	 •

Regulamento para o serviço de encommendas postaes estran
geiras a que se refere o decreto n. 8.829, desta data

Art. 1. 0 O serviço de encommendas postaes estrangeiras, com
e sem valor declarado, será executado parte pelo Correio .e parto
pela Alfandega, cada qual na esphera, de suas attribuições.

Art. 2.° As malas de encommendas virão directamento de
bordo para o Correio, sob a vigilancia de um empregado da mesma
repartição, e, na secção compatento, logo após á sua chegada, pre-
sente o respectivo chefe, o empregado que as tiver trazido de
bordo e o capitão ou o seu legaimo representante, serão exami-
nados 03 fechoa do todas as malas, o, desde que se verifique esta-
rem intactos, se dará recibo ao capitão.

Art. 3.° Preenchida esta formalidade, serão as malas abertas e
conferidas na presença dos funecionarios de que trata o artigo an-
tecedente, o que se fará logo depois do exame dos fechos, lavrando-
se, em seguida, em livro proprio (mo lelo n. 1), cujas folhas es-
tarão ru l rica.das pelo subdirector do trafego postal, na Capital
Federal, o pelo administrador dos Correios, nos Estados, termo
circumsta.nciado dos exames feitos, consignando-se no mesmo termo
as faltas ou excesso de encommendas, bem como toda e qualquer
irregularidade verificada a vista dos documentos originaes.

§ 1. 0 Este termo será assignado pelos empregados mencionados
no art. 2°, assignandoo tombem o capitão do vapor ou o seu pre?
po-sto, quando qualquer mala de encommendas for apresentada
com os fechos violados, caso em que será obrigado a assistir a sua
abertura e á respectiva conferencia.

§ 2.° Deste termo serão extrahidas duas cópias authenticaa
para serem remettidas uma ao inspector da Alfaudega e a outra
ao correio de origem. •

§ 3.° As encouimenda.s violadas ou que apresentarem indicio
de avaria ou falta serão cuidadosamente lacradas e selladas por.
parte do Correio.

Art. 4.° Na mesma occasião em que as malas estiverem sendo
conferidas, a secção competente da subdirectoria do trafego postal
fará escripturar em livro proprio (modelo n. 2), cujas folhas es-
tarão rubricadas pelo modo estabelecido no art. 3°, todas as en-
cornmendas recebidas, á proporção que forem sendo confrontadas
com os documentos de origem.

§ 1.0 Concluida a escripturação, na qual será averbado, 0111
nota especial, o termo de que trata o art. 30 , se lançará por exs
tenso a quantidade total de encommenda,s e, depois do datada, ser4
asssignada por todos os funccionarios menciunados no art. 2°..

(') Reproduz-se por ordem superior.

HERMES R. DA FONSECA,
J. J. Seabra.

Francisco Antonio de Salles.
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'ccionarioa que houverem procedido á conferencia das malas e com
a cópia do termo desta, ser remettida á Alfandega, com as encom-

§ 2. 0 Desta escripturação e com a mesma forma do livro res-
pectivo fará a secção extrahir uma cópia rep hentica para,
com os documentos originties, carimbados e rubricadus pelos fun-
mandas, devendo cada uma delias levar em uma das faces um
carinslao Ou rotulo com os seguintes dizeres:

CORREIO

N 	 	 Lettra 	
Vapor 	 	 • 	
Entrado em 	  do 	  do 191 	
Vieram (ou não) os documentos.
Peso bruto verificado 	 	 kilos.

§ 3•0 As encommendaiseguirão para a Alfandega acompanha-
das pelo empregado que para isso fôr designado pela secção com-
petente da subdirectoria do trafego postal, na Capital Federal, e
da administração, nos Estados, e alli serão entregues ao fiel de
armazem a cuja guarda tenham de ficar, o qual, depois de recente-
ril-as na presença daquele empregado, lhe dará reciba extrahido
do livro de talão e rubricado pelo inspector ou pelo funccionario
que para isso fôr designado, consignando no mesmo recibo o nome
do vapor, a data da entrada, o numero da cópia da escripturação
das encommendas, o numero do termo do conferencia das malas o
a quantidade (por extenso) das encommendas recebidas.

§ 4.° Em livro igual ao do Correio (modelo n. 2) serão as en-
commendas escripturadas na. Alfa.ndega pela relação remettida par
aquela repartição, transcrevendo-se igualmente o respectivo en-
cerramento e, depois de conferidos todos os lançamentos pelos dons
escripturarios para isso designados, lançarão eles, no livro, a
verba de conferenoja, datando-a e assignando-a, e, na relação, a
nota—Lançada ds	 do livro carga do fel, nota que datarão e
assfgnarão.	 •

§ 5, 13 Se, no acto de se proceder na Alfandega á conferencia das
encommendas com a respectiva relação e o termo do conferencia
enviado por cópia pelo Correio, forem verificadas divergencias, ou
por indicies de violação em algumas, não aludidas no referido
plano, ou por falta de outras que constem daquela rel tção, ou por
g,ccreschno de algum ou algumas nela não comprehendidas, far-se-
ha na mesma relação a competente nota, que será assignada pelo
empregado do Correio e pelo fiel do armazem, e em seguida levada
pela Alfandega ao conhecimento do administrador dos Correios,
nos Estados, e do director geral, no District-) Federal.

§ 6.° A alludida relação, depois do trasladada para o livro de
carga do fiel, e feita nela a nota de haver sido lançada, será re-
matada á l a secção da. Alfandega para servir do confronto em
qualquer exame ou verificação ulterior.

Art. 5.° Terminada na Alfandega a verificação de que trata
o § 30 do art. 4 0, serão as encommendas arrumadas alphabetica-
monte em prateleiras apropriadas, divididas em grupos de duas,
Ires ou mais lettras.

Art. 6.° O Correio, na mesma oceasião em que estiverem
sendo escripturadas as encommendas no livro a que se refere
o art. 40, expedirá directamente aos destinatarios os avisos
de recepção das mesmas (modelo n. 3), declarando que estas
devem sor procuradas ra Alfandega e retiradas mediante recibo
passado no voroo do respectivo aviso, depois do pagos os direitos
devidos.

§ 1. 0 Se, passados cinco dias depois da entrada das encom-
mondas na Alfandega, algum ou alguns dos destinaiarios não se
tiverem apresentado para retiral-as, a Alfandega, mediante rela-
ção de que consto o numero de ordem das oncommendas e os
nomes dos mesmos destinatarios, communicará o facto ao Correio,
para que esta repartição lhes espeça segundo aviso, procedendo do
mesmo modo com um tei coiro aviso, se, passados outros cimo
dias, o que lho será de novo communicado pela Alfandega, não
houverem eido retiradas as encommendas.

§ 2.° se, expedido o terceiro aviso, não fôr retirada a encom-
menda, a Alfandega (aliciará ao Correio para que, este c ommu-
fique o facto ao correio do origem e o remettonte declare qnd o
destino que se deva dar á dita encommenda, averbando-se na
Alfandega, no livro de carga do fiel, o numero e a data do officio,
e fazendo-se, no Correio, identica averbação quanto ao officio diri-
gido ao correio de origem.

§ 3.° Se o remettente declarar que abandona a encommenia,
gerá esta incluida em relação do consumo (modelo n. 4), que o
Çorreio remotterá á Alfandega, afim de que esta, na forma da
legislação vigente, pi oniova a venda em hasta publica.

Se, porém, o remettento opinar pela devolução, a Alfandega
xestituirá a encommenda ao Correio para que este a offectire.

§ 4.° A Alfandega relacionara as encommendas que, depois do
prazo de troa mezes, contado da data da entrada do navio no porto,
ainda não tiverem sido entregues, por não serem procurad
por seus destinatarios, nem devolvidas por falta do ini,trucções
po correio de origem, e remetterá ao Correio para providenciar
OOMo fôr conveniente.

§ 5, 0 Se o destinatario deixar de pagar os direitos no mesma
dia em que reclamar a encommenda e esta fôr conferida, stl
a poderá retirar mediante requerimento dirlrido ao inspector
da Alfandega dentro do prazo de tres dias. Se assim o não fizer,
será a encommenda incluida em relação de consumo para ser, na.
fórina da vigente legislação alfandegaria, vendida cm hasta pios •
blica.

Effectuada esta, dará a Alfandega conhecimento do facto ao
Correio, restituindo-lhe o documento, ou os documentos da mesma
encommenda, logo após a revilo de quo trata o art. 32.

§ 6. 0 O Correio requisitará da Alfandega a devolução de toda;
e qualquer encommenda dirigida a pessoa que, além de desconhe-
cida, não residir na rua indicada, bem como aquelas em cujo
endereço forem omittidos o nome da rua e o numero da casa do
destinatario, afim de devolvel-as immediatamente ao correio de.
origem, dando disto conhecimento aos dastinatarios pela imprensa
official.

Art. 7.° São competentes para retirar encommendas :
1 0, os destinatarios ; . .
20, os despachantes da Alfandega devidamente autorizad00

pela forma constante do modelo n. 5. -
Art. 8.° No armazem das encommendas postaes, terão exer-

cido tantos conferentes, escripturarios, continues e serventes;
guantes, a juizo do inspector, forem necessarios á boa marcha
presteza dos trabalhos.

Art. 9.° Os conferentes e os escripturarios serão mensalmente,
ou quando o inspector o julgar conveniente, substituidos por owi,
tros conferentes e eseripturarios.

Art. 10. Um dos conferente s, por expressa designação do
inspector, distribuirá o serviço de conferencia pelos demais corei
forentes e um dos escripturarios, de categoria pelo menos igual
S. dos demais designados, distribuirá e dirigirá tambem por exa
pressa des i gnaç.ão do inspector, o serviço do organização do des-
pachos, gutas do selo e outros de contabilidade e escripturaçãoa

Art. 11. Aos conferentes e aos escripturarios, na funcção da
conferentes, compete classificar as encommendas que lhes forem
distribuidas, lançando por extenso, no verso dos documentos a
elas reforentos os dizeres seguintes: Nome do destinatario, quans
tidade de volumes, numero de e ida um, especificação da merca- -
doria, artigo, razão e taxa da tarifa, peso ou quantidade pelo qual
devam ser cobrados os direitos, a importancia destes, o imposto da
consumo, armazenagem, estatistica, 2 0/„ ouro para o melhora-
mento do porto ; e, depois de datarem o assignarern essas declara,
çõos, restituirão os referidos documentos, em protocollo, ao escri-.
pturarm encarregado da mesa do calculo.

Art. 12. As duvidas que se suscitarem entre os destinatarias
os conferentes sobre avaliação e classificação de mercadorias serão,
resolvidas pela fôrma e4abelecida na Consolidação das Leis das:
Alfandegas.

Art. 13. Nos casos do divergencia, para mais ou para menost
do quantidade ou qualidade, entro a mercadoria declarada no do-
cumento original o a verificada no acto da conferencia, pagará Cr
destinatario, além dos direitos, qualquer que seja a importancia de,
difforença, a multa de 20 % do expediente, calculada de conformi-i
dado com as vigentes disposições alfandegarias. 	 -

Art. 14. Os pacotes de encommendas, concluida a conferencia,'
serão cuidadosamente reconstituidos, e, depois do lacrados com
sinete especial, que estará sob a guarda do conferente distribuidor
das couferenciao, voltarão ao poder do fiel do armazem, sob cuje.
gurairo.ds a ficarão até o momento do serem entregues aos destina-ta

Não será permittido, em hypothese alguma, reunir em um só;
volume douS ou mais pacotes.

Art. 15. A mesa do calculo, a ca;o encarregado é subordinado
o fiei do themureiro, formulará, com o, devida presteza, o despa-
cho (modelo n. 6) e a guia do selo do consumo da encommenda, ou
encommendas conferidas o classificadas. e, derois de assignadoo -
pelos conferentes e do registrados em livro especial, os passará ao
referido fiel, para que effectue o recebimento das respectivas
quantias.

Art. 16. Effectuado o recebimento o averbado este, polo fiel,
no de ,pacho o guia de selo, dará ode reci'm ao destinatario da
encominenda (modelo n. 7), e lançará no despach., o mesmo numero
do recibo, restituindo despacho e guia á mesa do calculo.

Paragrapho unieo. Será reputado falso o recibo que contiver.
emendas, rasuras, borrões e entrelinhas, ainda mesmo que estejaro
resalvadas.

Art. 17. O encarregado da mesa do calculo, a vista das verbas
de recebimento constantes dos despachos e guias de sello, ordenará,'
por escripto. no verso do aviso do gut- ;rata o art. 6°, a entrega
da encommenda, entrega que será effecteada pelo empregado da,
referida mesa, para isso designado, ao anil será enviado em proa
toeollo aquello aviso com a orcem exarada, acompanhado do re-i
'cibo dada ao destinatario peto fiel do thesoureiro o dos demeig

abddocumentos da encommenda.
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#'4 Art. 18. Entregue a eneommenda, eonjunetamente eom o re-
li° da quantia paga, passará o destinatario o competente recibo

fio verso do aviso, ficando este em poder do fiel do armazem, até.
i, ue lhe seja dado o destino indicado no art. 23.
'.---' a Art. 19. O empregado que houver offectuado a entrega da en-
ettiMmenda fará, logo em seguida, applicar, por meio de carimba,
4.4ocumento3 da encommenda, a seguinte nota:-

Alfa.ndega de 	
'Entregue nesta data 	

. P,agou de direitos 	 	  (por
&tenso) 	  

. conforme o recibo n 	
de hoje,.... de abril de 191 	

O escripturario,
(As3igna.tura por extenso.) -

r Art. 20. No mesmo dia da entrega das encommendas o encar-
„togado da mesa do calculo remetterá á respectiva secção da Alfan-
Nega todos os despachos pagos e guias de sello para serem a lli nu-

lierados o escripturados, devendo a mesma secção devolvel-os
4que1la mesa no mesmo dia em que os receber, afim de ser cum-

rido o disposto no art. 21.
' Art: 21. Devolvidos que sejam, devidamente numerados, os

„despachos e guias do sello, mão o numero e a data destas aver-
, fados no despacho respectivo, e o numero e a data deste no talão

d.o realbo.da quantia paga pelo destinatarie.
Art. 22. Ainda no mesmo dia, mediãiate relação organizada

't
 YO duas vias e assignada polo empregado que houver dado sahida

da enccumnendas e pelo fiel do arinazem, serão restituidos ao en-
carragado da mesa do calculo os documento das alludidas eueom-
Mondas, juntamente com os avisos contendo os recibos dos desti-
iaatarioS,
i	 Conferida a relação o lançada. a verba do conferancia pelo dito
encarregado da Mega do calculo, que igualntente stverbará o nu-
Mero e a data lançados nos despachos pela 2 secção, será a l a via
entregue ao fiel do armazem corno documento de resolva da sahida

as encommendas, e a 2, vil, depois do effectuada a revisão de que
trata o art. 32, remettida com os alludidos documentos e citados

visos ao administrador dos Correios, nos ãtados, o ao director
oral, no DistriCto Federal.'

' Art. 23. O encarregado da mesa do calculo designará diaria-
kinente um escripturario para averbar nos talões de rec:bo, pelo
rinodo esta,belec do no modelo n. 7. o numero e a data dos despa-
chos pagos, o que fará logo qiie ós despaehos lhe sejam devolvidos,
iticorrendo o escripturario em pena de snspensão quando transgre-
dir o presente dispositivo.

Art. 24. A renda das encommendas será escriptueada em
livro especial de receita, de accôrdo com o modelo n. 8, o publi-
cada mensalmente no Boletim da Alfandega e no Diario Official, e,
aiio mez de janeiro, a do armo findo, comparada com a do anuo
kanterior, dando-se a causa do augmento • ou diminuição.

Art. 23. Igualmente será organizada e publicada mensalmen-
te no Boletim da Alfandega a estatistica das encommendas, pua o
gue se fará diariamente o apanhamento dos despachos.
• Art. 26. Ao Correio, além da wgániza.ção mensal da esta-
Estica das encommendas despachadas, das vendidas em hasta
Oublica e das devolvidas ao Correio do origam, compete a veri-
ficação do endereço, a devolução e a reexped.ção do encommenda.s,

esde que assim o queiram os remettentes.
. Art. 27. O Governo providenciará no sentido do serem recusa-
das pelos correios de cagam encommendas cujos doaument s
kInsignarem decl rações vagas ou incompletas sobre as merca-
orlas, devendo ser acceitas e expedidas tão semente aquelas
uja qualidade, quantidade, peso e valor estiverem precisamente
celerados, relativamente a cada uma.

-- Art. 28. No desempenho dos serviços concn-nentes a encora-
Mondas postaes, quer no que toca ao Correio, quer no que toca á

lfandega, as responsabil dados dos empregados serão as que se
acham previstas nos respectivos regulamentos e mais disposiç3es
m vigor.

i Art. 29. A pessoa que se apresentar reclamando entrega de
encommenda, dirigida a individuo imagieario, ainda mesmo que o
faça em virtude de autorização, será immediatamente autuada e

„O auto remettido ao inspector da Alfand:ga para que este imponha
"ith autuado, depois de ouvil-o, a multa de 50 e. do valor alem' da

ercadoria, multa que deverá ser recolhida, no prazo iniProro- •
-avel de oito dias, contado da data era que o autuado fôr notifl-
ado de sua imposição, sob pena de, findo este, ser a encommenda
endida em h ista publica,, por conta e risco de quem pertencer,
ara pagamento dos direitos o multa imposta.

§ 1.° Si o producto da arrematação não der para satisfazer
l ft totalidado dos direitos e multa, será, o autuado intimado

1para recolher a respectiva differença, no prazo de 48 horas, sob
pena de cobrança executiva, que se tornará effectiva, desde que
gisettenda á intimação.

,
§ 2.° Na reincidencia será vedada ao autuado, por espaço dti

I um Nine, a entrada na Alrandega e em suas dependencias.
Desta pena não haverá recurso ou reclamação, e si fôr apre.•

sentado não será encaminhado.
§ 3.° A multa de que trata a presente disposição será es-

cripturada em favor do empregado que verificar o facto e o
communicar por escr p4o.

Art. 30. O empregado designado para dar sahida ás ericem-
mendas despachadas vedará a daquellas cujo racito de paga-
mento de direitos não lho fôr apresentado ou cujos dizera não
combinarem com os do mesmo recibo, taes como o roma do
d stinatario e o da rua de residencia, o numero da casa e o das
encemmeadas.

Art. 31. As encommendas postaes estrangeiras estão sujelias
ao pagafnento dos seguintes impostos:

1 0, direitos de importação para consumo
2°, armazenagem ;
3°, estatistica ;
4°, 2 %, ouro, para o melhoramento do porto
50 , 35 % ou 50 °a, otti o, dos direitos do importação para

consumo, ta fôrma dal , gislação em vigor ;
6°, imposto de consumo.
Art. 32. No ultimo dia de cada mez o inspector da Alfandega

designará uma commissão de dous empregados para proceder á
revi-ão do serviço de encommendas pestaes durante o m ,z a
findar, afim de verificar si houve desvio de rendi., providencian-
do, no CaS) afilrm ttivo, para que sejam os cofres publices in-
demnizados do prajuizo soffrido o punidos os que para isto
cone orreram.

§ 1.° Os empregados incumbidos da revisão perceberão, além
dos vencimentos; a diaria de 10$, si concluirem os -trabalhos para
que forem designados dentro do prazo de 30 dias, contados da data
da destgnação. . 	 •

§ 2.° A 'revisão se reputará concluida na data em que for apre-
sentado o respectivo relatorio.

•Art. 33: Nos Estados em que não houver Alfandega e para os
quaes esteja estabelecido por convenção internacional o serviço de
encommendas postaes, serão as respectivas malas recebidas pelo
Correio do porto mais proximo, afim de tafmettel-as ao Correio do
destino, que por sua vez as entregará á delegacia fiscal do logar;
observadas as prescripções estabelecidas no presente regulamento,
na parte que tiver applicação.
” Art. 34: '0 Governo poderá mandar sorvir'em commissão nas

deleeacias fiscaes que tiverem de executar o serviço do encom-
mondas postaes, os empregados aduaneii 03 que lorm neeesarios
ao- bom • deSempenho do mesma serviço, os times serão escolhidos
de entre os que tiverem conhecimento pratico do classificação do
mercadorias.

Art. 35. As presentes dispo dOes revogam as que em c-mtrarlo
se contee ti nas instrucções expedidas pela Directoria Geral dos Cor-
reios na rortaria n. 122/1, de 19 de junho da 1900, para a ex-cucão
do accôrdo approvado pelo decreto n. 3.108, de 28 de dezembro
de 1898.	 ..

Rio do :aneiro, 10 de julho de 1911.
Francisco Salles,

J. J. &abra.
—

(Modelo n. 1)

AUTO DE CONFERENCIA DE MALA

Aos 	 dias do mez de 	  do anno de
mil novecentos e 	 , ás 	  horas da 	  no
recinto da quinta secção da subdirectora do trafego dos correios
do District° Federal, onde se em-iterem as rhal .8 contendo vacam:-
manda; po taes estrangeiras, presentes os funceionarios abaixo as-
signados, fo 	  verificad 	  na conferencia das malas
vindas pelo vapor 	  entrado 	
	 , o 	  seguinte. 	

0

1

lavrando-se de tudo o presente auto, que vae por todos assigaado
e tambem por mim 	
&teia!, que o escrevi, e será apresentado ao senhor director geral,
com os elementos probantes d 	  	 •
para reSelver cem° for de direito.

-

• •

	 o

L
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( Modelo n. 2j •

	 mal
DIÁRIO OPFICIAL

SECÇÃO POSTAL

Serviço de encommendas

SERVIÇO DE ENCOMMENDAR

Secção Postal

Aviso em ...via

Nesta data expediu-se
aviso ern ...via ao Sr 	
	 , residente

,rua 	
; para retirar a encommenda
vinda de 	  sob n...

Rio do Janeiro, ...do..:.
	 de 191...

O chefe,

DESTINATARIO ENCOMME.NDA VAPOR DESPACHO ADUANEIRO

DATA
"DA ENTite0A DA OBSERVAÇÕES.el
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ENC OMMLNDA
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(Largura desta
columna)

Ora,98 Om,05 0%02 On2,02 Or°,02 022 ,04 01,1 ,04 0m,04 00,02 On',02 Oni 3 O2 0%03 0%15

(Modelo n. 3)

SERVIÇO DE ENCOMMENDA9

Secção Postal

Aviso em ...via

O Sr 	
residente á rua 	
n...., tem na Alfandega 	  encora-
monda . , sob 	

a... qua.... deve.., ser retirada...
sem demora, mediante recibo passado
no verso deste aviso e depois de pagos
os respectivos direitos.

Rio de Janeiro,.., de 	
de 191...

O chefe,

( Modelo n. 3, verso )

Entregue... -se a... encommenda 	  constante  '-
deste aviso em numero de 	

Armazem de encominenda.s posiae 3 na Alf:tn lega. de.
Cril 	  de 	  do 191...

O encarregado da mesa do calculo,

	 -Tra

Recebi nesta data 	 a encommenda 	
a que alinde o presente aviso.

Rio de Janeiro, ....de 	 do 191..4

O destinatario,

SECÇÃO POSTAL
Reiná° das encommendas abandonadas

( Modelo n4 4).

DESTINATARIO

Nome

(é)

VAPOR

Residencia té) o
z 1:1

Cà

Nome Nacionali-
dade

Data
da entrada

esenvA , 5E9,

_

(Largura desta columna)

00,08 Pr°,08 0321,04 0m,04 021,04 00,15

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

ARMAZE3I DE ENCOMMENDAS POSTAES•

(Modelo n. 5)

Autorizo o despachante  —	 a retirar as encommendas postaes
constantes doi documentos juntos, vindas de 	  no vapor 	  entrado
em 	 de 	 , a mim dirigidas, responsabilizando-me por todo; os ..ctos por
elle praticados no tocante á retirada das mesnms encommendas e por qudesquer faltas que possa commetter

,que acarretem descaminho de direitos, os quaes me comprometto a recolher aos cofres publicus no prazo
de 24 horas, desde que para isto seja intimado, inlependente do qualquer formalidade processual.

(Date o assigne sobre uma estampilha de trezentos réls.)

.,(UtauipLi49:.çgçIp §Qx. impressagi'



ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
AILMAZEM DE ENCOMMENDAS POSTAES

Recibo ft. 1

Recebi do Sr

	

	
, residonto

ã, rua 	
a quantia de 	 (por extenso) 	
	 , de
direitos das mercadorias contidas nas encommendas
ris 	 , vindas
de 	 , no vapor........
	 , entrado aos... .de
	 de 101—, sendo:

De direitos de consumo 	
De armazenagem 	
De estatistim 	
De 2 % ouro para o melhoramento do

porto 	
De sollo de consumo 	
Pe sedo de despacho 	
De . agio do ouro 	

•k  Total 	Resumo: 

.2 % ouro 	
á5 % ouro 	
53 % ouro 	 •

..	 ..

Papel 	
Rio de Janoiro,....de 	 de

O thesoureiro,

Vi"de despacho n 	 de hoje,...de 	 do 191..
O escripturario,

Sorta-feira 21
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	 (Modelo n. 6)

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO
ENCOMMENDAS POSTA.ES

Rio de Janeiro	 de 	 	 de 191...

"ttkN

residente á rua 	 , n 	 , despa,ch 	 por esta nota a...
encommenda  n 	vinda.. .de 	  no vapor
	 entrado em 	 de 	 de 191..., conforme abaixo se declara:

passe
,

Artigo
da tarifa

Valor ao 
cambio dO , tlmerodet	 EndereçoaddiçÕes12 d.

Numero dos volumes e especificação
da mercadoria Taxa Direitos

..
11 214 30000 1 José Ro:a 	 1112. Um pacote contendo doas kilos, liquido,

de chocolate medicinal de qualquer qua-
lidade.

R. 25 %	 K. 2 1/2....... 3$000 7$500
11 207 450$000 2 José Rosa 	 1 	 113. Um pacote contendo d:us kilos de cas-

toreo em põ.
R. 15 %	 K. 2 	 34000 60$001.1

64500

(Modelo n. 7)
ALFANDEGA DO R:0 DE JANURD

ARMAzEm DE ENcoMMENDAS l'OSTAES
Recibo n.

Recebi do Sr 	
residente á rua 	
	 (par extenso) 	
de direitos das mercadorias contidas nas encommendas es
	 vindas de
• , no vapor 	

entrado aos....de 	 do 191—, sendo:
De direitos de consumo 	
De armazenagem 	
De estatistica 	
DO 2 % ouro para o melhoramento do porto 	
Do seno de consumo 	
De sello de despacho 	
De agiu do ouro 	

	

Total 	

Papel
Rio de Janeiro,.....de 	 de 191...

O thesoureiro,

	 ,o 	 ,a quantia de
. • • II

Re uno:
2 % ouro 	

35 % ouro 	
50 % ouro 	

""• ,,,,	 • • •

.....	 • • • •

..... $.. • •

(Modelo n. 8)

LIVRO DE RECEITA DE ENZOMMENDAS POSTAES
.__
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NOTICIARIO
ta Bahia recebeu hontem o Diario Official

os seguintes telegrammas:
BAHIA, 19 — Inaugurou-se honteM,

10 horas da manhã, no edificio da Inspecto-
rias Agricola do 11 0 districto,a galeria de re-

tratos do Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca, Dr. Seabra, Pedro Toledo, Pi-
nheiro Machado, Nilo Peçanha e Rodolpho

Miranda,
A cerimonia foi presidida pelo Sr. Dr.

Gama Cargueira, representante do Sr. mi-
nistro da Agricultura, que tambem repre-
sentou o Exmo. Sr. Marechal Hermes.

O Sr. Dr. Gama Cela-oleira proferiu um
discurso enthusiastico em nome dos repre-
sentados.

Os filhos menores do Sr. Dr. Magma. Son-

dahl fizeram entreg representinto do
Exmo. Sr. Presidente da Republica de um
estojo contendo caneta e penna de ouro, com
a qual S.' Ex. devaria: assignar os livros dos

visitantes.
Ao champagnahouve varios brindes,sendo

depois servido profuso lunch. O acto foi
grandemente concorrido, estando o edificio
festivamente oresela..

Tirarani-se varias  photographias.
BAHIA, 19 — O Esmo. Sr. Presidente da

Republica e 'sua itiva.paetiram hoje de
regresso ao 1.21,) á: 12 1/2 horas da tarde.

S. Ex. o Sr. Marechal Hermes da Fonseca
chegou i praça Io lu, o da Fonseca acom-
panhado do Sr. Dr. Araujo Pinho, genaral
Persilio da. .Fonseca, Dr. J. J. Seabra, Mau-
ricio Lacerda e demais membros da com i

-tiva, tendo sidcadelirantemente acclamados
por uma multidão extraordinaria.

Nunca foi vista nesta capital manifesta-
ção tão imponente ; a ella compareceram
todas as autoridades federaes, estaduaes e
membros de todas as classes soeiaes.

A' chegada do Esmo. Sr. Presidente da
Republica todas as bandas de musica exe-
cutaram o hymno nacional, prestando as
continencias uma brigada commandada pelo
major Gurrity,composta de um esquadrão de
cavallaria, do 500 batalhão de caçadores, do
1 0 corpo pol ciala da Escola de Aprendizes
Marinheiros e da ala do 60 de artilharia.

Nas novas escadas da praça Deodoro da
Fonseca, S. Er embareou para o vapor Va-

1 e II; a , onde tambem seguiram os principaes
membros da comitiva, autoridades o a dire-
ctoria da Associação Commorcial.

Unia flotilha, composta do vapores, rebo-

cadores e lanchas, completamente cheios, 1

comboiava o vapor Valença com rumo ao
paquete Bahia.

Ao passar o Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica em frente ao forte) do S. Marcello, este
salvou com 21 tiros, no que foi seguido pelo
couraçado S. Paulo

BAHIA, 19—A' 1 e 50 da tara° o paquete
Bahia, a cujo bordo seguiram o Exmo. Sr.
Presidente da Republica e sua comitiva,
passou comboiado pela flotilha do pequenas
embarcações em frente ao forte S. Marcello,
indo até o quadro do ancoradouro de navios
mercantes, seguindo-se-lhe o scout Barroso

até junto ã referida fortaleza.
Ahi esse navio,o scout Bahia e os destroyers

deram a volta, organizando-se a divisão mix-
ta, á rectaguarda da qual seguiu o couraça-
do S. Paulo.

De todos os pontos da cidade que olham
para o mar crescida massa popular se aco-
tovellava contemplando o desfilar da flo-
tilha.

No des Miguel Calmos e em outros pon-
tos do bairro commorcial, tarnbem se notava
o mesmo movimento do povo, voltando so-
mente a cidade a sua calma habitualapas a
sah, da do paquete.

Seguiu, representando o Jornal de Noticias

e a Associação Commercial, o Sr. coronel
Aloysio do Carvalho.

Impossivel se torna descrever ai festas
em honra ao Exmo. Sr. Marechal Hermes da
Fonseca., que foi sempre delirantemente ac-
clamado.

Na oceaSião cio .Bahia levantar ferros, de
toda parte da cidade e do caos a multidão
victoriava. os nomes de S. Ex. e do Dr.
Seabra.

—O Sr. Dr. Alvaro de Teffé, secretario da
Presidencia da Republica, recebeu do Sr. Dr.
Mauricio de Lacerda, official de gabinete do
Chefe da Nação, o seguinte telegramma:

4 Embarcámos ao meio dia, levantando
ferros ás 2 horas da tardo. S. Paulo segue
comnosco. Terminadas todas as festas, o go-
vernador offerecen um almoço intimo aos
deputados e comitiva. -

Chegaremos ao Espirito Santo no dia 20,
pelaamanhã, sahindo no dia á tarde. Cor-
deaes saudações.»

—De borda do paquete Bahia o Sr. tenente
Mano /lermos dirigiu hontem o seguifite
radiogramma ao Dr. Alvaro de Teffé

(Marechal e comitiva estão do optais'
mude. O dia hojo está bellissimo. Manifes-
anões estrondosas poa occasião da. despe-

dida. Estamos no rumo do Estado do Espirito
Santo. Saudações affectuosas.»

—O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministra
da Justiça, recebeu hontem o seguinte tela-.
gramma. da Bahia :

Apresso-me em levar ao conhecimento
de V. Ex. que o Exmo. Sr. Marechal Prosa.'
dente da Republica, de regresso da visita
com que honrou este Estado, embarcou,
acompanhado da Mestre comitiva, á 1 hora
da tarde de hontom, sondo conduzido á bordo
do Valença, vapor especial aa Empraza Na.
vagação Bahiana, seguido da flotilha da
mesma empraza . , posta á disposição do enIa
balamo de S. Ex. Logo que o Sr. Presidenta
passou para bordo do Bahia, este levantou
ferros seguido da esquadrilha.

Rogo a V. Ex. desobrigar-mo junto illud-
tres eollegas de V. Ex. do dever dessa coma
municação.

Attenciosas saudações. —Araujo Pinho, goa
vernador da Bailia.»

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro
Agricultura, recebeu os seguintes telegrama
mas:	 •

Bahia, i9—Partiremos hoje á tarde conl
destino á Victoria e . ahi estaremos no (toa
mingo. Visitei o predio em .construcção paaa
a Escola do Aprendizes Artifices, o qual dna
verá estar concluido dentro de dota mezesi
Essa escola está bem situada, á beira-mata.
no centro da cidade, sendo confortavel
sufficientemente espaçosa. O tenente Pedra
Aranha mostrou-me projectos o informações
sobro 'as obras da colania do trabalhadores
nacionaes Sabino Vieira. Visitei honteM a
Inspectoria. Agricola e hoje, ás 10 horas, 0
P,xino. Sr. Marechal e o Sr. Dr. Soabra assies
tirão . á inauguração dos retratos a que ma
referi em teleg,ramma anterior. Essa inspe-
ctoria está decentemente installada, estando
os serviços com regular andamento, a mes-
nia abusa acontecendo com a Inspectoria (Xo.
Veterinaria a . cargo do Da. Victorino Po-
rei ra. Saudações cordeaos.— Gama Cer

queira.

Bordo Bahia —Amaralina, 10— Seguinsoa
Victoria. Saudações affectuosas.—Ganta Cera
queira.

O Dr. Faria Rocha, director geral doí
Correios, transmittiu hontem da Bahia ao
seu secretario, 2* oficial Mano Duquo-Es:, -
trada de Barros, o seguinte telegrarrima:

Marechal seguiu duas horas, alvo na dag-
podida como na chegada e estadia aqui daq'

mais enthusiasticas manifestações, acompaa"



N a
, nhadas sempre delirantes acclamações nosso

$tpreclaro e querido ministro Dr. Soabra.—
Recommendo que, com o sub-director. me
representeis no desembarque dos illustres

i :viajantes.,

/ O Sr. Dr. João Maria do Lacerda, repre-
1 ãntanto do Brazil no Congresso Universal
i das Raças, reunido em Londres, enviou ao

Exmo. Sr. Presidente da Republica um
exemplar do seu trabalho Sur les mdlis du
Drdsil, apresentado ao mesmo Congresso.

• O pintor fichar Hall, acompanhado pelo
Dr. Carlos Amerieo dos Santos, esteve /lu-
tem no poluto do Cattete, onde foi s dici rtr
urna auliencia do Esmo. Sr. Presidente da
Republica.

• Respondendo a um pedido de informação
do- juiz federal da 2a Vara, o Sr. ministro
da Justiç t. declarou que, á vista. do despacho

, de pronuncia contra Fernandes Novo, por
ter commettido crime de hornicidio, o mi-
nisterio a seu cargo, attendendo á instancia

! do govorno portuguez, concedeu, de accôrdo
\ com o tratado existente, a extradicçãa do
ansesmo criminoso, que foi preso e recolhido
I a Casa do Detenção, para ser entregue á

legação de Portugal.

O Sr. ministro da Justiça mandou adoptar
nos automoveis das repartições subordinadas
ao ministerio a seu cargo o velocimetro
'Smith, de modo a que se:a cohibido o abuso
tle excederem os motoristas o maximo da

lyelocidade permittida..	 .
1.1•••nn•

Eft resposta a uma consulta do juiz do
,difento da comarca do Alto Jurud, o Sr. mi-
InisTo çla Justiça declarou que ao se achamasa .

.9 .-rfátit.feira • e 1	 <`'
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liconciados pelo ministerio a seu cargo os
bichareis Djalma Mendonça e Carlo3 Rebello
Horta, juiz substituto e promotor da mesma
comarca.

Reuniu-se, hontem, sob a presidencia do
Sr. desembargador SOLIM Pitanga, o conse-
lho administrativo dos patrimonios dos es-
tabelecimentos a e trgo do Ministerio d
Justiça.

A CSS1 reunião estiveram presentes os
Srs. Drs. Belisario Tavo'.2, Mello Mattos,
Antonio Maria Teixeira, .io é Linhares, Cus
todio Martins. co.nmendador Alves Mons°
e coroa sl Pedro Guedes de Carvalho, tho-
soureiro.

Lida o approvada a acta di sessão ante-
rior, o thesoureiro Pedro Guedes procedeu
á leitura de um balanço dos bens pertencen-
tes ao Cellegio Pedro II, os quaes foram en-
tregues pelo conselho ao respectivo dire-
ctor, Dr. Mello Mattos, por motivo da re-
emite reforma do conselho.

O presidente do conselho conimunico t aos
sons pare; a nomeação do Sr. Julio Bane-
dicto uttoni para membro daquella, institui-

accrescentando que a sua pos e reali-
zar-se-ha na praxima sessão, mareada para
17 do agosto proximo futuro, encerrando
em seguida a sessão.

O Sr. ministro da Fazenda conferenciará
hoje, no Thesouro, COM a COMMiSSãO de ou-
rives que alli o procurou tintem e ante-
hontem.

O Sr. ministro da Fazenda approvou o
acto do delegado fiscal em Alagoas nomeando
Manoel Joaquim da Cruz encarregado inte-
rino da ar• ,cadação das rendas federa.es em
Piassabussii, naluelle Estado.

O Sr. ministro da Fazenda approvou as
indicações do delegado riscai em S. Paulo,
de diversos funccionarios para examinado-
res do concurso de la entrancia a reali-
zar-se naquella delegacia, com excepção do
ajudante do porteiro da Alfandega de S tntos,
que deverá ser substituida por um empre-
gado dessa delegacia ou daquella alfan lega
de categoria equivalente á dos outros indi-
cados, cumprindo que sejam scientificados
os examinadores nomeados de que nenhuma
gratificação lhes será abanada por esse ser-
viço.

O Sr. Jovita Eloy, director do gabinete
do Sr. ministro da Fazenda, partiu hen-
tem para Vietoria, capital do Espirito
Santo, de onde regressará. sabbado.

Conferenciaram Untem com o Sr. mi-
nisti o da Fazenda os Srs. senadores Coelho
Campos e Alvaro Machado, deputados Alaor
Prata, Euzebio de Andra te, Democrito Gra-
cindo, Christian° Brazil, José Bento No-
gueira, Francisco Bressane, Antonio Carlos
e José Bonifacio, coronel Paulo de Faria,
S. Gentil de Lacerda, Dr. Amorico \Ver-
neck, Dr. Estevão Enout, Dr. H. de Souza,
Francisco Noronha de Mattos, Dr. Accacio
da Costa Pires, F. S. Pryor, gerente do
London Bank, Dr. Sylvio Ferreira Rangel,
Jorge Portella, Ezequiel da Silva, C. Schi-
midt e José A. Moreira.

O Sr. Dr. Saiu* Barroso Junior, presi-
dente da Camara dos Deputados, conferen-

O Sr. Pr. Norborto Ferreira, director d'a,
carteira de cambios do Banco do lárazil, conj
ferenciou hontem com o Sr. ministro da
Fazenda.

GOM.

Haverá hoje sessão no Tribunal de Contas.

O Sr. ministro da Fazenda dará hoje ou-
diencia pub: ca.

A thesouraria da Divida Publica pagou
hontern a importoncia de 693:390$ de Aros
de ap alce. da divida pablica relativos ao
semestre proximo findo.

A Caixa d Amartização troem, hontem,
notas dilaceradas e por sabstituir na riu*
postando de 93:815$000.

Na Caixa de Amortização pagam-s e , nojo,
aos prossuidores das 1 atros A a I, os juros
de apolices da divida pub1iea relativos ao
primeiro sermiare do corrente anno.

Entraram hontnns para a Ca i xa de Coo-
verso 11:943$282, ou libras 347 e francos,
11.330.

Sahiram, na mesma data, 49:186$1 11, o t
ouro nacional 400$, libras 3.201, francos 840
o marcos 540.

A Caixa de Conversão trocou Isentem notas
dilacerad is na importancia de 510:420$00J.

Exi,:tiam h ,ntem em ouro na Caixa de.
Conver ,ão 2 - 8.492:719$654, equivalentes a

18.566.181-6-2.

Com referencia ás procurações passadas
por invalidos, o Sr. ministro da. Marinha, em
officio n. 3.350, de 19 deste mez, assim de-
terminou ao Sr. chefe do Estalo-maior da
Armada

«13 L.ovidenc'ae, afim de que sejam suspen-
sos, nesta Capital, desde já, to las as pro-
curações passadas por invalides, para re-
cebinient, de quaesquer vencimentos a que
os Mes11103 tenham direito. deveado de hora
em di nte, ser permittidm taes procura-
ções quando a impossibilidade de apresema-
ção do proprio, ricas provada mediante
attestado do me lie) do batalhão naval ou de
outro facultativo designado pela autorLade
competente.

Ou aosim, para ser posto em execução
essa medida, autorizo-vos a chamar por
(saltai to los os invadidos que tenham, para
tal fim, constituido procura lores, cumprin-
do-vos ainda que mandeis apurar a veraci-
dade da denuncia dada, sabre o recebimento
de vencimentos pertencentes a invaltilos
fallec id J8.

O que vos dWaro, para os devidos fins e
em so:ução ao vosso oficio n. 760, do 14 do
corrente. Saule e fraternidade.— Joaquim
Marques Baptista de Ledo.»	 .

O Sr. ministro da Marinha, conformais-
do-se com o parecer do almirantado emit-
tido em consulta anterioririeute feita, resol-
veu concoder ao oporario de 24 classe da
oficina de apparolhos e vellas do Arsomtl.

' O Sr. Dr. Julio Ottoni remetteu á Sacro-
taria do Palacio do Cattete um exemplar
do ca1alogo da Bibliotheca Bras liense,
adquirida do Dr. José Carl s Rodrigues e
offereci :a á Bibliotheca Nacional.

Estiveram, hontem, no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça, os Srs. senador Alvaro
Machado , deputas103 Natalicio Cambolm,
Panditt Calogeras , Christian° Brazil, Euz ,-
bio de Andrade, Democrito (Jracindo e João
Simp:icio, Drs. Belisario Tavora, Mello
Mattos, Nunes Ribeiro, °se ir de Souza,
Julians) Moreira, Alc ; 1) ades Furtado, Elpi-
dio Trindade, Eneas Gaivão e . Azevedo So-
dré, maestro Alba‘to Ne pomuesno, c onman
dante Jeranymo D lamore, coronais I/ago
Barros, Silva Posso'. e Mattos) Mala.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da
rasando, conferenciou, homem, com o Sr.
]Jr. Rivadavia Corrêa, ministro da Justiça.

O Sr. ministro da Justiça autorizou o
t ommandante da Força Polical a dar baixa
ao anspeçada João Cavalcante Vieira Mello
e ao soldado Alfredo Pereira de Oliveira.

1

 ciou hontem longamente com o Sr." Dr;
Francisco Saltes, ministro da Fazenda.	 1
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de Marinha desta Capita), Joaquim de Jesus
Ferreira, a gratificação addicional do 20 %
sobre seus vencimentos.

Conformando-se com o parecer. do conse-
lho do almirantado, emittido em consulta
anteriormente feita, resolveu o Sr. minis-
tro da Marinha mandar addicionar ao tempo
de serviço do capitão de corveta Raphael
Brusque, para os atreitos de sua reforma, o
periodo de oito meras e 16 dias, em que
frequentou, com aproveitameito. o ~ince:,
curso preparatorio annexo á Escola Naval.

O Sr. ministro da Marinha autorizou a
inclusão no Asvlo d as Invalidos da Patrin, á
ex-praça do Corpo de Marinheiros Nacionaes
e ex-foguista extranumerario de 2 4 classe,
Emilio de Barros Guimarã.es .

Tiveram ordem de desembarque o 1 0 te-
nente Evandro dos Santos, do couraçado
Minas Gemes, o escrevente de 2' c'asse,
Alberto Pedro de Vasconcellos, do navio es-
cola Benjamin Constant, o o fiel de l a CLISS3

Raymundo Atharatzio de Barros e Vascon-
collo% do vapor Commandante Freitas, de-
pois que tiver feito entrega do suas incum-
belidas ao sou substituto.

Foi determinada a passagem do -4 tenente
Gastão Henrique Madei, do cruzado-torpe-
deiro Parahyba para o Benjamin Constant.

=GO

Deve reunir-se na Auditoria Geral do Ma-
rinha, no dia 22 do corrente ás 11 horas da
manhã, o conselho de guerra, que tinha do
julgar o marinheiro nacional grumete Nilo
Ludgero Bruno, do qual é presidente o ca-
pitão de corveta Arthur Alvim e juizes: ca-
pitão-tenente Agerico Ferreira do Souza,
10 tenente Oswaldo de Murat Quintana,
2°4 tenentes Henrique Alves dos Santos,
commissario Wellington de Lemos Villar o
engenheiro maehinista, Herculano Gonçal-
at as dos Santos.

Foram incluidos na companhia correccio•
nal, os marinheiros racioaaes de l a classe da
21 4 companhia, ri 32, D-odato Vaz de aleito,
grumete da 434 companhia, n. 17, Oswaldo
Pereira e o de 2a classe da 395 companhia,
n. 105, João Ferreira Lima, em vista dos
processos summarios feitos a bordo do cru-
zador-torpedeiro Santa Catharina e do navio
escola Be2zfamin Constant.

Foram desligados o 2° tenente Prolymo
Francisco Gonçalves, do Corpo de Marinhei-
ros Nacionaes;o enfermeiro naval de 2° clas-
se, Manoel Carneiro, do Hospital Central da
Marinha, e o fiel de 2° classe, Ascen Po-
ria, da Escola de Aprendiz_e Marinhtdros de
Santa Catharina.

Foram nomeados o 1° tenente Evandro dos
; Santos, para servir no Corpo de Mar : adiei' os
Nacioiaes o o fiel de 1 4 classe Soer:troa Ro-
drigues Duro, para servir na Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado de Santa
Catharina.

Tiveram ordem ao embarque os 2 0° tenen-
tes Jeronymo Fr ancisco Gonçalves, no cruza-
dor torpedeiro Parahyba, o Humberto de
Aral Leão, no cruzador-torpedeiro Amazonas;

, 02' tenente engenheiro machiarista Henrique

Clementino da Costa, no vapor Andrade; o
fiel de 2' classe Felicio da Cunha Malheiros,
no vapor Commandante Freitas, e o mecanico
do 24 classe Emiti° Leite Sampaio, DO
couraçado Minas Gemes.

O Sr. ministro da Marinha, em virtude da
informação do inspector de Fazenda e Fisca-
lização, resolveu approvar o termo n. 1,
1.vi ada a bordo do cruzador-to:a-ic•ca.°
Alagoas, para isentar o 2° tonente-commis-
sario Ernesto Ferreira Barroso, da re-plisa-
sabilidaale de 61 kilos do generoa deterio-
ra los.

Falleceu hontarn, no Estado de Santa Ca-
filaram, o ger.erat de divisão Marciano de
Mag ahães.

Foi dispensado do membro da commissão
de limites entre os Estados de Matto Gros:o
e Amazonas o 1° tenente do 15° regimento
de infantaria Francisco das Chagas Pinto
Monteiro, devendo recolher-se ao corpo a
que pertence.

Pe'o general Antonio Ilha Moreira, foram
ar aaestus os a , tenentes Raymundo Furtaao
ee Vasconcellos Leão para servir corno seu
ass.stente e Josa Abreu Araujo para servir
como ajudante do ordens.

Foram fixados os seguintes valores para o
arraçoarnento das guarn i ções abaaro

Alegrete: etapa. 1$353 extraordinarios,
$30; Quarahy: etapa, l$768, extraordina-
nos, 1$017; Aracajd: etapa, 1$416, extraor-
dinarios, $950.

Poi enviado á consideração do Supremo
Tribunal Militar o requerimento em que o
mijar graduado reformado Francisco Ray--
inundo de Souza pede a concessão da meda-
lha militar.

O Sr. ministro da Guerra solicitou do seu
collega da Fazenda mandar distribuir, por
conta do verba 10a—C1 sses inactivas, refor-
ma los—ás Daleaacias Fiscaas abaixo men-
cionadas as seguintes quantias

A' Delegacia da Paraltyba do Norte, 7:400$
para °acorrer ao pagtmento de 4:480$ ao
capitão reformado Manoel Mauricio Lopes
Lima e 2:920$ ao tenente voltint ,trio da Pa-
trit Francisco Xavier Ca,valcaLti de Albu-
querque;

A' Delegacia do Paraná, 11:903a920, sondo
7:045$150 ao major reformado Joio Frede-
rico da Rocha e 4:858$770 ao 1° tenente Ge-
raldo Lins Caldas;

A' Collectoria, de S. Dedro d'Aldaa, no Es-
tado do Rio, 137$500 para occorrer ao paga-
incuto ao caba de esqua Ira Manoel Fran-
cisci dos Santos;

A' Delegacia de Porto Alegre, 454:50 ao
sargeuto Custodio Mac; ado.

Pediram tran-ferencia de corpos: o major
José Casar Marcondes de Brito, du 3° para o
140 rcgimento de cavallaria; o capitão GaS-
parino Pereira da Silva, do 15° regimento
de infantaria para o 4° da mesma arma; o
1 0 tepente Arthur Julio de Moraes Jardim, da
arriikde ea,vallaria para o pelotão de esta-

retas da 44 brigada estrategica; o 2e tenente
Antonio Pereira Campes, de 15° regimentia
de infantaria para o 40 da mesma arma.

Solicitou reforma o tenente-coronel da.
arma de artilharia José Quilato Ferreira,
Reb lio Junior.

Na auditoria do Dapartamento da Ga srra,
reuiu-se hontem. sob a presilencia do capi-
tão .iaciutho da Cunha Leal, o consoai° de
guria a que ré sponiorn 03 asyl ad.s Josa
Carneiro de Freitas e José do Brito.

Tendo o réo Carneiro de Freitas requerido
ao conselh3 para que não fossem tomadoa os
depoimen:os das ta s temunha,s por não se
adiar presente o ailvog,adie foi deferido essa
requerimento e marcada nova retudao para
24 do corrente.

O capitão de infantaria Joré Narci :o da
Silva Ramos, que se ach a em Matai) la-osso,
pediu exoneração do cargo de coima:ta:ante
do contingente ceie acompanha a conumssau
de linhas teleglaphicas.

O general inspector da 9' regia') srlicitota
do commandante da 1' brigada estrate;ica
providencias no sentido de ser recolhido
aquelle quartel-general o archivo da eia:
tineta 95 brigada de h:Cantara.

Para atreito; de percepção da medalha
militar, foram rernettalas it 9' regi-, o as
fés de oficio do 2° tenente José de quaira.
Cam:.os e 10 tenente Julian° Nobae Ta-
vares.

Foi exonerado de instrue'or militar 6
CoIlegio Abílio o asnirante a oficial Alvaro
Augus:o do Frias Villas.

O commando do 53° batalhão de enci.d,res
solicitou a nomeação do uma caiu s
anal de examinar os preços de fardameato
de Banana, kaki.

Para constituir a commissão que tem do
assistir á abertura. de 15 caixões centeudo
arehi vos de d vai S9 s repartições, existantea
no deposito do Departamento Central, a,
cargo do major graduado reforrnad, Ro-
drigo Jo.sé de Figueiredo Nevw, foram no-
meados o major Epiphanio Alves Pequeno,
o capitão Arthur Golofredo Soares e o lote-
nente Antonio Ramos Chaves. 	

_

—
Afim de assumir o comman ?o do 570 ba-

talhão de e ,çadores, 'segue hoje para o Sul
o tenente-coronel Trogildo de Oliveira.

Deverão comparecer hoje, ao quartel
neral da 94 região, afim de serem insnaccio-
nad,s de saude, o 1° teneato medico Dr.
Julio Palma Filho e 03 aspirantes a a -eia!
Waldemar Nunca Gaivão, Edgard C.Lia
Carlos Miguel Vasc.,ncellas.

erwundo communicação do inspector agrra
cola no Rio Grande do Sul, transmittida, ao
Sr. Dr. Pedro de Toledo pelo director do Ser-

Teve permissão para demorarare 15 dias
no Paraná o major Joaquim Caudal° Coe- - -
cieiro, que segue a reune-se a seu corpo.
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ço de'Defesa Agricola, foi, em data de 18,
instituida no municipio de Caxias uma
roperativa agricola, formada por 60 peque.
:i plantadores de trigo.
Essa. cooperativa recebeu o nome do ti-
alar da pasta da Agricultura,, em /tome-
agem aos serviços que S. E:. vem pra-
:ando em o impulse dado naluelle Estado
cultura do trigo.

O director do Povoamonto d W0 deu co-
hecimento ao Sr. ministro da Agricultura
e que durante o mez de junho ultimo esti-
aram alo'ados na lias edaria da Ilha das
lo.os 3.202 h-imigrantes, dos qua,es 1.729
omena.
Frani agricultores- 3.148 e de varias pro-

ssões 54.
Desses imm i grantea s iguirain pari o Ra-
ma, 1.576; para a. Paulo, 8 0 ; para o Rio
rande do Sal, 442; para o Fspiiiita Santo.
1; para o Estado do Rio, Si) e Iara (leatiuos
.ver os, 183.

No intuito de dar inicio á regulamentação
) serviço da pesca no Biazil, o Sr. minis-
° da Agricultura commissionou o com-
andante Villar, que se encontra presmte-

ente na Eur4a- pira estudar o i

m

	

	rnporlan-
saassumpto na Noe e no Japão.

Além dessa medida, outra iii. ràL'a lua tem-
-is tomada com a ida á Europa do Dr. Ali

o Miranda Ribeiro, lente de zcalag'íl, do
usou Nacioaal, incumbido igualmente de
tu lar em diferentes paize3 todas 03 as-
mptos que se relaci nam com a industria
, pisca.
O 5 r. min'stro da Aga'cit'tni a irá breve-
ente, em companhia do Sa.Dr.Oliveira }39-

lho, ao manicipio de Ca' o, Frio, no Estado
Ri", afim de eac;lher ali, local mais apra-

lado p ira a fiindaçtia da ao nia de pesca
e alli vae inst llar o Ministerio da Agri-
ltura.

—
Ao Ministere da Ag,ricultura re-ne-

rarn inscripção no Registi o de Livra' ,I0-
3, Criadores e Prolissionaes de Industrias
nnexas:
João Antonio Peraira, agricultor na fa-
lda Açude, em Lavras, Miras Geraes, ser-
ia pela estação Ri beirã o Vernielho,la Oéste
M i nas, com a área total de 180 hect 'res
terras, dos quaes 24 cultivados com café,
ma de assucar e cereaes, f56 incultos e
em pastagens naturaes, dando para o

'és e o milho, principaes productoa colhi--
3, a média animal de 230 arrob as e 400
tteires

'nntonio Modesto de 8 atm, lavra'or na
anda Coluieim os,ern L :ar ras, Minas Geraes,
n a área total de 200 hoctares de terras.
quaes 50 cultivador co ii ca,té, canoa. e

eaes, 100 ioculto-, 18 em pastagens nata-
s e 32 em mattas, obtendo c ali o cara a
dileção média annual de 50 aroJbas por
00 pés, ou aej a o total de 1.000 arrobas.

Sr. Dr. Pe'i'o de Toledo, por intermedio
'irado? do Sertrjço de Inspeci:ão e Defesa
ticolas, ree. beu um requerimento do

".,
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colono Annuccio Ungaretti, que pretende
obter do Ministerio da Agricultura um 'pre-
mio de animação que lhe permitta desen-
volver a cultura* da "oliveira, a que se de-
dica ha 10 ramos, em Caxias, Rio Grande do
Sul.

Para formar o olival que passnr, o (olono
Ungaretti nia:doir vir da Euro ta 150 mu-
das, caa maioria está fructi deado.

O auxil:o que pede o mesmo colono d das-
tiwdo á acquisição de 10.000 mudas de 'oli-
veira, para aunueato (ia plantação, em
cuao futuro m mito coada por encontrar essa
planta, em Caxias e outras zonas do Rio
Granclii do Sul, terras propicias paia o sea
deseav olv intento.

Em solução ao pedido de D. Luiza Maciel,
propaietaria de uma fazenda de criação em
Contendas, Minas Gemes, o Sr. Dia Palro
de Toledo ordeno u que fosse requisitado,
por conta do alinisterio da Agricultura, as
astradas de Ferro S. Paalo Railway, Cen-
tral do Brazil e Rêde Sul Minei • a o trans-
porte entre Santos e Contrndas, vi a S. Paulo
e Corzetro, de quatro bovinos da laça Hol
landeza e dons bovinos Lincoln, adiuiridos
pela peticionaria para reproamic.ão na sua
fazeada.

Pelo Ministerio da Agricultura foi convi-
dado o S P. L. Harril Itowie, de Taxa . , Es-.
ta,dos Uni 'os, a apresentar titulos e Info,-
iii ç3es que provem sua competencia p ira o
Jogar de iustructor da cultuaa do algodão.

Ao Lloyd Brazileiro foi requisitado pelo
Ministerio da Agr.caltura, o transporte de
98 volumes de material de tina.d ) á instala
/a.ção do Campo de Dama istração de NI-c a-
hyba, na Parallyb a do No.-t, e de quatro
volumes de material dast nado á Escola
Ag, t,aaals, da Bahia.

Cu nprindo determ.nação do Sr .ministro da
Agricultu ia, o direct)r do Serviço de bispe-
ação e Defesa Agricolas incumbiu o inspector
agricola no Estado do R o de examm ar a
cultura e imbus:a-ia da mantlioei exelooadas
pelo Sr. J.) d Liberato das Santos agricultor
no munielpio Caaivary,litim de que o Sr.
Dr. Peno de Toledo possa resolver sobre o
pedido de um ore nio de animação feito
pe:o masmo agricultor, par . unoart r m
ch alieno destinados ao de :envolvimento da-
quela,. iuGustria.

A' Le)poldina Railway Co.np iny foi soli-
cit adia pelo Ministeao da Agricultura o
transparte. entre a: estaç3es do Coaieiro e
pomba, para cinco bivin).3 zebtla conforme
pediu o Sr. • coroael Antonio Homero da
Costa, criador na ultima das localidades
acima reforid

O Dr. Joaquim ('li itere Dantas Biko,
criador no munici io de Alagoinhas, no Es-
tado da Batuta, solicitoa d ) Sr. mu stro
Agricultura a concessão de transporte gra-
tuito para dons novilhos indianos adquiridos
nia faz iada Santo Antonio, municipto de Sa-
pucaia. Estado do Rio, e que vão servir
para r-produtção nas :azendas de sua pro-
priedivie. A c ,neessão imperada compre-
hende transportes terrestre e mar,tim). que
serão mie, ;idos em Porto NYIO do Cunha,
estação da Central do Brazi I, des imb irean.lo
(s anianaos ao porto .,a

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
AgalculturaaleJ :e que assumi a o exereiciodo
N2,tt cargo, tem procurado d ar execução ao
plano que se traço t de pr=over o apertei-
çoamenta systernatico e progress i vo da nossa

Julho — .Xtej
1

industria pactuaria. Tendo compulsado a
t itistica internacional do commprcio deÁ
carnes relativa ao periodo de 1900 a 1910,
S. Ex. verificou o (balido progressivo da
eifia da exportação norte-americana.

Actualnente já a Norte America esta' i nt=
p irtando da America Central grande parte
do gado de que neress.ta para abastecer à'á
seus paking houses.

Sabendo que a i olustria pactuaria e cke
carnes frigorifica lis atrave ssa, na Argentina
uma phase de inaudita prosperidade, S. Ef'.
desiguou deus funccionarios do seu minis
terio para alli estudarem as causas desse
progresso.

No rolatorio que apresentaram a S. Ex.','
aquelles funccionarios demonstraram que,
devido ao extraornnario alargamento do!
consuma e á expansão da agricultura, que
vae desalojando pouco a pouco o gado dos
campos argentinos, estava proxima, a época
do declinio daquela industria no Prata..

S. E ;m:irehiudau que se fazia mister
impai-int-mar o retinamento dos nossos reba-
nhos, juncando aos criadores os meios maià
apropriados para melhorar e tornar mais'
remuneradora e econarnict a producção do'
gado de talho nas diversas regiões do paiv.;

Par a ess fim. resolveu aproveitar os
cam)os da Fazenda, de Santa Monica, na es-
tação do Desengano, hlstado do Rio, afim de
instalar ali uma estação zootechnica, onde;
se faça a criação extensiva de anirnaes dr-X
especies bovina, ovina e suma, tendo-se';
princ"palmente em vista a formação de um
typo nacional de grande peso e precocidadê,
que sirva para os frigorificas e tenha franca
accoitação nos merca ios europeus.

Sabendo que no Rio da Prata se podiam'.
encontrar reproductores puros nas conduções
requeridas e que em favor dos animes,
dos campos platines militavam relevantes:
razões de ordem comunic a, taes como a.'
barateza dos fretes e a possibilidade de se
epee n trarem alli reproductorcs- criados nas'
zonas infec	 pelo carrapato, S.
mandou adquirir i T.,..animaes que de .tina
aos campos de Santa Monica.

Em telegramma hoatem recobido do •
Souza Dantas, nosso encarregado de negoal-'
cios na Argentina, S. Ex. teve canannu*
cação de que o professor Athanassof, dra
recto'. do Posto Zoowchnico Federal, e quer.
fira. juntamente Com o coronel Levei, irt,
cumbido de adquirir no Prata os referidos
aninnes, havia onu'rareado 27 reproductoreS*
puros de pedigree da raça Hereford,27 Polleie0
angus e 354 ovinos, adquirido; por preços
muito vantajosos.

Estancieiros urugnayos fizeram presente
0,03 com missarios, par que estes ofereces-
sem ao Governo 13.(aziliro, de reprolucto•
res Durham e diversos carneiros de seus
planteis.

A thesouraria da C asa da Meada remetteu
por intermedio do Correio Geral, 1:745:. em
saltos adhesivas para a Collectoria das
Rendas Federaes em Igua3se.

Recebeu da oficina de xilographia, em:l
i

-n:riu e empacotOu 957.000 formulas para
o imposto de consumo nacional e estran-
geiro, na importaacia, de 208:500$; da de.
estamparia, 595.000 selos ad ! tesivas no vm.lor
de 164:090$ , da de laminação e cunhagem,
455 moedas de onro de 20$, pesando 8.149
grammas, no valor de 9:100,$. 27:004$ em
moedas de prata e 750$ em moedas de bronze
do 20 e 40 réis.

Trocou para esta praça 141$ em moda
de nickel por papel, 6.j; 00 em aronze por,
cobre velho e 4:500$ em moedas do pra,t4J,
por papel.

A renda arrecadaria boatern, pela. Altana
dega desta. Ca p ital, i In Ima )11 em 107:924671'
ouro, e 173: 11) 	 o	 „uai.
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De 1 do corrente mez até aquel Ia data, ar-
recadou a mesma alfandega 5.573:4514573,
'ao passo que em igual período do adio findo,
5.283:633$ h83, de olaia se verifica crie, neste
anno, houve uma diferença a maior de
284:824190.

O Dr. Paulo de Frontin, director da ÉS-

irada de Ferro Central do Brazil, mandou
Activar os trabalhos para a cal:reação de
vi gyrador electrico no 1 0 deposito em

. Diogo.

O Dr. Manoel Maria dei Castilho. snb di-
rector da 4a divisão da Estrada de Ferro
Central do Brazil, já providenciou para que
na. proxima semana sejam entregues ao tra-
fego algumas machinas que deram entrada
nas (Adirias do 1 0 deposito, em S. Diogo,
para os necessar:os reparos.

i;
O Sr. sub •directOr da 6a divis",a'a jia

rada dede Ferro Central da is- razil d i• giu
aliontem aos Srs. azérités e eadeg de senda)
P,S Sra;:iiiites circulares

(apara vossa Éciencia e devidos efeitos,
fle ordem da directoria, abaixo transcrevo

r
a,p teor do aviso n, 48, de 16 de juaho ul-

imo, do Ministerio da Viação e Obrai Pu-
blicas

4A' vista do que, solicitem o Instituto Se-
rnmtherapico d.o Estado de S. Paulo

'
 auto-

'rizo-voa a provilenciar no sentido de ser
'facilitado nessa estrada de ferro o tran-
Ipporte de ophidios, destinados ao referido
gnstituto, e bem assim o de caixas vasias,
)que forem enviadas ás pessoas que se prom-
ãatiticarem a auxilial-o, remettenio cob as
iyenenosas.,

(Para vosso conhecimento e devidos effei-
'hl, declaro, em additamenta á ordem
In. 2.280, de 23 de janeiro deite anno, que,
ima cabrança do imposto m;neiro, devem ser
liesprezadas as declarações feitas pelas par-
'ates nos envolucros dos volumes, qu: restal.
»tarem augmento ou diminu'Oo na raspe-
:ativa tara, afim de ser fielmente applicada
,O. tara eatinulada nas observações da pauta
pia vigor. (P. 3813/911).)

40s carros requisitidos pelos arrendata-
fios do cáes do porto do Rio do Janeiro de-

em pagar a taxa de transporte entre Ma-
numa e o cáes e ficam sueitos á estadia
inaarcada nas taxas accassorias.
' Quando o carro requisitado não receber

'

otação completa, sarnenta será cobrado o
frete relativo ao peso real • a taxa de tran-
porte de Maritima ao cles (vide art. 235

Ias Condições Regulamentares) será, po-
ém, cobrada sobre a lotação completa do

‘Lagão.
• taxa será cobrada na Mesma °aca-

re o em que fiar cobaado o frete, como
procede com as taxas de carga e 'des.

(Larga. I)

Foi concedida baixa do serviço da Brigada
Polieal, nos termos do art. 183 do regula-
mento, ao anspeçada do 13° regimento de
infantaria, Jo'é Cavalcanti Vieira de Mello.

No dia 25 do carrente, á 1 hora da tarde,
realiza; -se-ha a reunião do conselho admi-
nistrativo da Brigada Polic:al.

Adquiriram irnmoveis :
Cantidio Marcolino das Neves, precito á.

rua Dr. Lins de Vasconcollas n. 495, por
5:510$000 ;

Alfredo Antonio Gostai, pasdio a rua Jugo
da B1a. n. 2•a por 5:000I;0.)0;

Laica Muniz Otero. terreno á rua Cam-
pos Sanas por 5: 000$000 ;

A. Numa alaria Haydée, predio e terreno
rua Barão d3 Pirasdnunga n. 74, por

6:000000;
1:bravo de 09veira Mello Sa.n s os, ared;o

e terreno á rui. Lorena Barro.3 n. 59, por
11:5 )0a,)03;

Fred Tico Figure. terreno á rua Margina
de Abrantes n. 29. por 17:000.0)0

Eduardo Passos Simas. predio á rua Dona
Thereza n. 55. por 4:000$0 '0

Dr. Jilliãa Freitas do Amaral, terreno
avenida Maracanã. por 10:032033;

De. Palro JoaS Vusiani, pradio e terrena
á rua Vinti e. Quatro de Maio n. 165, DO?
30:030a030;

Dnmilgo3 Nunes, terreno á rua Coroo eL
Ped. o Alves par 4:001003.

Reauerimentos despachados •
Pelo Sr. inspector da atexa de Amorti-

zação:
Umberta José de Oliveira.—Satisfaça as

exigenclas da. informação.
Ovidio de Carvalh ) Barcellas.—Indere-

rido.
Eloy da Rocha C raei reajunt--	 ..0
LaGp flc ‘1 5.! .1a ;NI M	 —Cartiaatie- ao.

a

A lelaide da Coaceição	 it-
taae ao Sr. Ministro da Fazedt,t.caaa.

David & Como. —Certi fiqu
Alvaro de Mitniz.—Cumara-aa,a--z.
Nuna liat.b
Francisco Macambir a de

que-se.	 • —a—	 ea`s--&
-"t

Mathilde L. B. Pimentel.a— Satisflaa á
exi gencia da informaçã,a.aaea-

Antonio F. der i Brito Saaehès.—Certifl-
que-sa.

José da Silva Meira. — Cdmpra-de o al-
vará.

Lacrecio F. de Oliveira. —A' junta.
João Vicente de A. Silva.— S çtisraça a

exigencia.
Banco da Lavoura e Cornmercio.—Haven-

do procuração, cert fique-se.
Antonio Alves Monteiro.—A' junta.
Alvaro de M	 finta.
José dl Slva Meira.—Cumpra-se o al-

vará.
TristSo Brilhante. —Publiquam-se el it
Crisaitho Sá de Miranda Pint.'. — C rt'-

fipie-.30.
Malo ,1 Antonio da C,sta. Pereira.—Cum-

pra-se o alvará.
R ta do Souza Le.5.0 Martins.—Remetta.-se

a guia.
Silverio Gom 's Piment — Certifiqneo e.
Pelo Sr. ministro da Marinha:
Capitão de corveta medico Dr. Henrique

Imbassahy.—Deferido.
Dr. Florindo Monteiro Ferreira.— Indefe-

rido.
Pela director da Estrada de Ferro Central

do Brazil :
Benedicto Celetino.—Concedo.
Companhia Brazi:eira de Energia Ele-

ctrica.—Nada ha que deferir, visto no ter
sido apresentada a planta a que se refere o
requerimento.
• Carlos Firmino Gemes. —Nãoha vaga.

-¡Licençal:	 .
Pelo Sr. ministro da Justiça :
Do tres mezes, no juin substituto da co-

marca do Alço Paras bacharel Tranquilino
Graciano de Medi) Leitão

De seis nines, ao medico 'egi-ta da Poli-
cia. do Districto Federal Dr. Dioganes de Al-
me:da Sampaio;

De ires mezes, ao guarda &vil Walde-
mira Duarte •

Durante o tempo de aggregação, ao capi-
tão aggrendo ao regimento de cavallaria
da Força Policial Alfredo Francisco Martins
Pereira.

Palo Sr. ministro da Marinha: • •
De dous mezes, em prorogação, para tra-

tamento de saude,ao tenente Mario de Ave/.
lar Nazareth.

O uniforme para hoje, na Armada, é o 2*,

Serviço do Exercito para hoje
Superior do dia, capit11.0. Jose CaM110.

Branco.

Peio sitio- firector do trafego da, Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designa-
dos para servir:

Em Bicaliio, o conferente Duarte Cam-
pos ; em Norte, o Louferente Pedro Mi.-
ciel ; na Central, o praticante Armando
'Alves; em Rocha. o praticante José Soare;:
çem Itabira, o pratic int° Francisco Mesquita;
em Deodora, o praticante José Azevedo Co-
imbra ; em Cascadura, o praticante JulIo
Araujo ; em Chiador, o praticante Olivier
Camargo; em Todos os Santos, o praticante
!Antonio Dias Prado; em Fernandes Pinheiro,
IP contarente Benjamia Gouvêa. ; em Her-
Lrnello, o prat:cante Arthur Horta ; em Rio
tdas Pedras, o praticante Henrique Pinto
1.0m S. Christovao, o conferente Ernes'o Re-
een le e em Lauro Manar, o conte ...ente José
'Furtade. .	 .

Idem.
Dyonisio Fernandes Rodrigues. — Idem

Deoc t eciano da Silva Climuo.—Deforido.' •
Desider:o Junqueira e outros. — Sellem o

requerimento.
Enzebio Ferreira da Silva.—Concedo.
Emitia Migu3l.—Não ha vaga.
Elpidio Autran.—Idem idem.
Emala Dias Cardoso.— Certique-se o que

constar.
Guilherme Pereira de Moraes.— Não ha.

vaga.
Gabriel Theapbilo de Moraes.— Concedo

30 dias com (Jaus terços da rijaria.
Go içolves & Teixeira. — Certifique-se o

que constar.
Horacio Das de Moura.—Concedo.
Eurico Dias Filho. — Concedo que se" au-

senta do serviço por esp ;ço de 93 dias sem
vencimento/.

lei iea Forja.'—Concedo 3) dias com dona
tercos da dite a

lideramo da Cu-lha Piato.—ColC310.
J. M. Lande'.—Caacedo. Ao Sr. sub-dire

ctor di.2a
Jultino Alarei da Silv i.—Não ha vaga.
Juscellino Jost de Souza.—Idem.
J3, iitho Ilos Saltos.—Idem.
Jermyno Jos de ()aval a. —Concedo 30

dias com dous terços da diaria,a cintar de 5
de junho.

Julio Radrigua,3.—Concedo (Fie se ausaatea
vea-do serviço por espaço de 90 dias, se.rii

cimeatas.
Jona de Soura M 11 a—Co ocealaa i : uh• o: .

• Jo.o Fer,•eira. —Coaced aR5 ia3 c mi doia
ir :ÇO3 c1-1 d'ar;a,a contar de	 d3 i

J.4'1 ' dos Santos.-') ha v
b
,aa.-

João Boave. 11.1ira Marques.— Restitua-so
Mediante i:c.èib).
-Jolo"vicinte de Souza.—Attenda-se
aeç..r.do com o art. 19 do reg ..lamaiitoa

Veloso.—Co i ed), d .vendo
requerer mensaimelte.

José Faa	 Soa-es.—Colcalo.
aoel Ferraira Cardo o.—I ;em .
Jo :é TV-atraio Go :olves Caznacho.—Re-

a ao Exm. Sr. m nistro	 tacão.
Jpeiataarneiro Moateira.—Der rid
.Ti. aé Pinto 'zonto.—D.Iva ,er inclui . o na re-

laçio dss praticantes eaactivcs de tele-
graphia.

José Murtinho Saltes R a3.—Rastitua-se
mediante reeib

Josa Xavier de Lima.—Não ha vaga.
J. sé Garcia Pardira. de Faria.—Apre-

se ite re,eamação em impmsso proprao.
Jo é B:riat..— r:oneedo une se ausante do

serviço por • espaço de 30 dias, sem venci-
na altos.

Luiz Justar') de A'nuidl e Sui a.—Pro-
videncia	 .Arahive-se.

LUi/. soares de Siqueira.—Concedo.



_

O 1° regimento de artilharia montada dá
o official para ronda.

A brigada mixta dá o oficial para auxi-
liar o superior de dia á guarnição.

O 3° regimento de infantaria dá o official
para dia ao quartel general da 9' Região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Campos.

O 1° regimento do infantaria dá a guar-
nição.

O 13° regimento de cavallaria dá, o servi-
ço do extraordinarios.

Uniforme, 5°.
•n••••111~

O serviço para hoje, na Força Policial, é
o seguinte :

Superior de dia, o major Dormevil.
Oficial de dia á Força, o capitão Badaró.
Medico de dia, Dr. Benassi.
Medico do promptidão, o tenente Dr.

Mei ra,.
alusica de parada o promptidão, a do 1°

re :imanto.
Interno de dia, o alferes honorario Albu-

iquerque.
Ronda aos theatros, o alferes Jayme.
Ronda do visita, o alferes Costa.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o tenente Cecilia e um inferior do
regimento de cavallaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,
cinco inferiores do regimento de cavallaria

dous de cada regimento de infantaria.
Rondantes das patrulhas do cavallaria

do 1°, 3° e 5° districtos policiaes, dous in-
feriores do mesmo regimento.

O regimento de ca,vallaria, dará mais para
o superior do dia dous inferiores para ron-
dar os P e 2° quartos da noite as patrulhas
das ruas Guanabara e Paysanda.

Guardas: na Caixa de Conversão, o alfe-
res Quirino, do 1° regimento ; na Caixa de
Amortização,o alferes Valioso; no Tilesouro,
o tenente Lupciano o Casa da Meda, o
alferes Martina todos do 20 regimento o no
quartel central, um inferior deste regi-
mento.

Estado-maior: no 1° regimento, o capi0o
Coutinho ; no 2°, o tenente Saturnino; no de
Andarahy, o tenente Assis e no de Frei
Caneca, o tenente Teixeira.

Promptidão no 2° regimento, o alferes
Sybil° o no do cavallaria, o alferes Li-
moeiro.

Auxiliar do official de dia, um inferior
do 1° regimento.

Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 1° regimento e á. Assistencia do Pessoal,
Jim cabo do mesmo regimento.

O regimento de cavallaria, dará o serviço
já pedido em detalhe, um oficial subalterno
Com 30 praças promptas e e mais que se
pedir.

O l õ regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe, e o mais que se
pedir.

O 2° regimento do infantaria dará, um ()ra-
cial subalterno cm 40 praças, constituindo
as promptidões de incendi°, soccorro e do
regimento, e o mais que se pedir.

Uniforme, 8°.
•

Movimento do Porto
ENTRADAS DO DIA 20

Cella° e escalasPaquetts inglez Orcoma,
commandante, Kite; passageiros: Loifis Ba-.
lazy, Henrotte Corneloyee, Gilberti Dai-
amaine, Benjamin Haymen, Julio Sievers,
Arturo Kuertz, Stanley Muzford, Juan Wol-
dorf, Anua Eva Woldorf, Alberto O. Herre-
ro, Margarita Herrero, Valentim Velasco,
Maria Q. Gutieres, Faustina F. Oravenca,

o'Enai est Arnold Douller, Azonibaild. Gula,
Mathilde Chalegny, Blanche Ki-Uyanda,
Theodureto Euberbeseke, Pasquale Sentum-

, brogin, Annita Soares, Antonio Augusto C.
•Oliaeira, George Les Chandlar e senhora,
M49 âg.gellidlt ) 441 .014 N.Vigta D'ét

• 1-Sumi) o~.•

reirá Penteado, Thomaz Moulr, Antonio
Netto, Charles Sardinha, Antonio Domingo
Pinto, 16 em 2° classe, 5 em 3' classe e 570
em transito.

Cabo-frio—Paquete Teixeirinha, comman-
dante, Manoel José das Seves.

'Santos—Paquete alienado Bonn, comman-
dante Faburg; passageiros: um em 2° classe
e 89 em transito.

SAIIIDAS NO DIA 20
alaná,os e escalas—Paquete Olinda, com-

mandante, J. Silva Mendes; passageiros:
Arthur Rocha o senhora, Carlos G. Garcia,
Bornardino José Queiroz, Narciso Machado,
tenente Dr. A. Filgueiras Sampaio e fami-
lia, Dr. Haroldo Filgueiras, Horacio C. Sil-
va, Francklin Guimarie3, Durval Julião,
capitão de fragata F. B. Castello Branco,
tenente Gaivão G. F. Lima, tenente José
C. Farahyba e senhora, Mano A. Saldanha
da Gama, Bellarmino Mendonça Filho, Rene
Franch, Virgilio M, Gusmão e familia, Dr.
Paulo A. Villas-Boas, Anna Costa Pereira e
familia, Thomaz Silva e familia, Bernardo
Goaçalves, Francelina Gonçalves e uma fi-
lha, Dr. Severino Procopio e senhora, Agos-
tinho e Nilo Buizi, Benedicto Ferreira e sc.-
nhora, Dr. Joaquim C. Queiraz, Candida
Lourenço, Constantino Cavalcanti, Aprigio
Freire e um filho, Lima Silva, Dr. F. R.
Horta, Dr. J. Martins, Maria e Lavinia
Lima e familia, Victor Souza Breves, Ro-
berto Oliveira Borges, Theophilo A. Azain-
buja, Ernesto Bright, Isabel Barata Mauri-
cio Boda Raymundo o senhora, E. Popis,
Theophilo Rouba, Francisco S. Nascimento
e familia, David Bertick, Josá Teitick, Al-
fredo Freire, Rossi Baptista, Horacio C. Vas-
concellos, Dr. H. F. Sanches Reis, Ed. Co-
nendet, Manoel Esteves, Alfredo Mello, Dr.
H. G. N. Bandeira do Mello e 89 em 3'
classe.

Liverpool e escalas— Paquete inglez Or-
coma, commando.nte Kite; passageiros: siam-
paia ia,rraz, Austin Joees e senhora, T. W.
Harrison, Claudino Reis, Antonio e senhora,
Comina Monteiro, Manoel Allen le, Francisco
De Sattamini, Mano Sattamini dos Santos.
Alam e um filho, Domingos Fontes, Rosalina
A. Camilo Monteiro, Ermann Schreck; An-
tonio Joaquim da Costa, II. Conca Pedra
Fernandes Mudas, tenente Eurico Casar de
Lima Silva, coronel Avelino Medeiros Cha-
ves. Pierre Gueffier o senhora, Remy Sinn,
Bento José Gonçalves, Dixon e Wilson,alargit
Linzer, Adeli Rudheind, Julia Menlos Cain-
bola Alberto Sá da Silveira e senhora, José
Vieira da Silva, Antonio Leofrides Moraes,
José Thoma.z do Azevedo, João Antonio Nu-
nes, Manoel do Almeida Teixeira, José de
Almeida Teixeira, Jo é Augusto de Souza,
Roberto Wilson, Walter John Morgan, J. A.
Sepulvoda do Barros, IIugo Treppç, Elsa Ha-
ramanus o Elsie Sehneder, Centoz Call, M ir-
guerette Schnoider, Ka.the o Lotte Backert,
Dobres Pinto, Francisco - Queiroz Seabra e
senhora, Manoel Seraphim Oliveira, Manoel
Teixeira dos Santos e senhora, Joaquim Ma-
galhães, Albino Aloes Searingo, Aptonio B.
Vasconcellos, Manoel Passos e familia, Joa-
quim Gonçalves Laurindo, José B. Calmena-
ro, Luiz Soares, W. Tresifo, Domingos
Castro Pinheiro, Avelino Joaquim To seira,
José As.sumpção Pimenta, 75 ent 3' classe e
570 em transito.

Buenos Aires—Vapor argentino Albatroz,
commandanto Hansen.

Ilha Grande—Rebocador Sao Paulo, (dom-
mandante Luiz Grande Moysés.

alanaos o escalas—Paquete Garupa com-
mandante J. G. Andrade.

Caba Frio—Paquete Garcia, com mandante
Osorio do Oliveira.

Macahé—Hiate . Vencedor, mestre Manoel
Joaquim Floros.•

Bailia e escalas a- Paquete ; •P'ag.aaries . Va-
• coinmand alto G. Carneiro.. .

Nova Orleans -a Barca parttiÁtlaia ..N•to
Earz mctre Zsli:tí93.

:tato 	 soziki

	 '4,41
•Buenos Aires9. escalas—Paquete Jupitêt.,4

eornmandante Luiz Lemelle ; passageiro
,Otto Darambsck o senhora, Palmira Maça
tias, Anisio Alves, Celso Marinho e famili
G. Marques e senhora Carvalho Chave
Dr. Brasilio M. Santos, A. A. Pereira, R
dolpho Carneiro, viuva Santas Ruiz e
mulo, Rosa L. Barreto, major Heitor d1
Borges, Major João P. Silva e familia, ca. •
pito Ulysses Sarmento e familia, tenente)
E. Cosm. Paiva, tenente J. F. Cunha e fala
milha, tenente Foancisco L. Chagas e fainft
lia, tenente Agenor Rocha e senhora. Luii
Machado, Dr. Heitor Barbosa o aenhora,
Paulo Sippmann, Gabriel Cosibier, Pedro
Feddson, Trajano Brito, Elias Jorge, CarloS
A. Vieira, 289 em 3 classe.

Nova York e escalas—P guete Tocantins
commandante Francisco L st-o.

Las Palmas—Paquete 	 L'ord 01 nkth
de, comma.ndante Girveis

Fiume o escalas—Vapor autriaco Erny,
commandante Coh.

Pensacola—Galera italiana Camarn, coma
mandante Ansaldi.

Santos—Paquete aliatriaco Szont Istran,
commandante alerlato.

•••n•

VAPORES ESPERADOS
Genova e esc., Savoia 	
Nova York o eses., pron. 	
Po..tos do norte, Acre 	  21.
Portos do sul, ltagui 	  22
Portos do sul, Bailuba 	
Portos do sul,' Bajubd 	
Rio da Prata, Muitaine 	  22

o e esc., K. Ileni H. 	  .22;
rios e e esc., Francesca 	

Portos do sul, Laguna
Liverpool e esc.

' 
Rossetti

Portos do norte, Parti 	
Portos do sul, Rapacy 	
Sautliampten e es., Astrirjres 	

	ao s ii, noenorOliS 	 24
Te;et,te e esc., Francesca 	  2,4
Nova York o 0•903., Pur 	  2a
Rio da Prata, Parahyba 	  á
Hamburgo o esc., Cap Arcona 	
Rio da Pi ata, Amozon 	
Portos da sul, Itapuca 	 .•' 25
Rio da Prata, Sofia Hohenberg 	 ' 26
Santos, Tijuca 	  	  27
Rio da Prata, Re Vittorio 	  27
Antuerpia o esc.. Devonshire 	  2$
Portas do norte, Mautos 	 	  30

TAPO rtES A f:;AIIIR
Rio da Prata e esc., ~recuais 	  21
Bremen e ese , Bonn (2 lis.) 	
Florianopolis e esc.; Anna 	  21
Santos, MUctery 	  21
S. Mathew e esc., Tnclustrial (4	 21
Victoria, Maroim 	 ; 21
Hamburgo e esc., Satanzeinca (10	 21
Rio da Prata, Savoia. • . 	 	 21
Genova e esc., Aguitaine 	  22
Amarração o ese., Natal 	  	  22
Portos do sul, itapema (m. d.).... 	  22
Caravellas e cac a Muguy (4 /1-= ) 	 . 22
Rif,e114244,11, K. Withe/ni /I (ui.	 	
Rio da Prata; France:ui 	
Portos do norte, Maraniao, (10 hs.), 	  24
Pernambuco o ases.; Itapacy (m. d.) 	  24
Rio da Prata, Asturias 	  24
Bahia e esc., Victoria (1 h.) 	
Rio da Prata, Cap Arcana 	 "".
P.a•tos do norte, Cubátlto 	 ; .	 28
Villa Nova e 03C., Satellite (10 118.)..
liavre o ese., O uessa-nt . 	 	 25
Portos do sul, Itaituba im. d.) 	 ..	 26
:•:'outhampton e esb., Aniazon (m. d.)...
friesta e esc., Sófia Hohenbe-g: - -
Portos do sul, Florianopolis (1 h) 	  21
Rio dá Prata, &ancesca  ' 	 • • • 'II 22
Barcelona e Gamava, Re Vittoriu 	 •"	
Hamburgo e esc., -Ajam (10 hs.)..•.a.a
Portos do norte, Bahia (10 hs.)...., 	 3e1,
Laguna cose., Laguna (4 hs.) 	  sei
etbeffello e esc., Bragança 	  •
Portos tio pt_11, Pyrinen,
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1.4
, . Veloci-

dada Direcção Quarati-
dado Nuvens

1 a. na 	 761.3 15.5 10.6 81 0.0 Calmo 4 CS
2 a. m 	 761.2 15.4 10.6 81 0.0 Calmo
3 a. na 	 781.0 14.9 11.2 89 0.0 Calmo
4 a m 	 760.6 14.9 11.2 89 0.0 Calmo 7 GS. SK
5 a. m.. , 	 760.7 14,8 11.4 91 0.0 Calmo	 1
6 a m 	 760.8 14.6 11.2 91 1.5 NW Nevoeiro baixo
,7 a, m 	 761.0 14.2 10.7 89 3.3 NW 4 K. SK

.1
Nevoeiro denso baixo

8 a. rn 	 761.3 13.9 11.0 93 2.0 NW )	 »

9a. m 	 761.7 14.0 11.1 93 2.5 NW 7 CS. S
JO a. m 	
11 a m 	

761.5
760.9

15.2
16.4

11.2
11.0

87
79

2.9
3.3

N
NW

2 CK. S	 ..

;/2 dia 	 760.1 18.7 11.4 72 0.0 Calmo 1 S
p	 na 	,/ 759.5 19.5 11.2 67 0.0 Calmo 1 S

12 p. na 	 758.5 20.9 11.3 62 2.0 N
;3 p. na 	 757.9 19.0 11.7 72 3.0 SE O Limpo
' 4 p. m 	 757.7 19.2 11.9 72 5.3 SSE O Limpo

4,5 p	 m 	 758.0 19.1 11.5 70 6.7 S •
P .	 111 . 	.r. 6 758.3 18.9 12.4 76 2.9 SSW

1:7 p	 m 	. 759.0 19.1 12.1 73 3.1 SSW O Limpo
, 16 1)	 m 	
7	 9	 ...,	 ._.... 75i7

760.3
18.4
18.5

11.1
11.4

70
72

3.0
3.1

W
W

.140 ;	
: 	
	 	 760.9 18.2 12.0 77 2.3 W :.5 CK

,11 p. m 	 781.3 18.0 11.6 76 1.4 SSW
1/2 noite 	 761.3 18.1 11.7 76 1.1 NW

e.

.	 Médias 	 760.19 17.06 11.35 79.1 2.1 2.8

.
_.	 ...	 .-	 -

.	
Temperatura: maxima, 21.1 ás 2 lis. e 10 m. p. m.; m'nima, 13.7 ás 	 s. e	 m. a. In. va oraçao em	 uras: 1.5.

7*!.':	 ia., 0; 7 lis. n., 0. Chuva cabida: 7 lis. ma.nliã. 0;7 lis. noite, O. Total em 24 horas: O. Horas de insolação: 31.43--8h. 26m ,
Orvalhou pe/t madrugada e houve nevoeiro denso baixo pela ina.nhã.

Directoria:de Meteorologia e Astronomia-Obervatorio Nacional-Boletim Meteorologieo-Dia 15 de julho de 1911.
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= ,c, Veloci-

dado Direcção Quanti-
dado Nuvens

...Phenomenos diversos

1 a. m 	 761.2 18.1 11.9 77 3.3 ENE 10 CK. KN
1 2 a. m 	 760.7 17.6 12.4 83 2.0 W
g3 a, m 	 760.6 17.3 12.0 82 1.0 WNW
, 4 a. m 	 760.8 17.3 12.0 82 0.0 Calmo 8 CK. CS
5 a. m 	 760.6 16.9 12.3 86 0.0 Calmo

1 '6 a. m 	 761.0 16.9 12.0 83 0.0 Calmo
a. m 	,7 761.4 16.6 12.7 91 1.3 E 1 SK. K Nev. termo

n 8 a. m 	 762.2 16.8 12.7 90 0.0 Calmo
,9 a.	 111 	 762.6 17.4 12.4 84 2.4 NW 7 K. CK Nev. temia

•	 10 a. m 	 762.4 18.5 12.8 80 1.6 NNF: 2 CK. K
11 a. m 	 762.2 19.7 12.9 76 2.4 NNE,

1/2 dia 	 762.0 18.5 12.2 77 5.0 SE 4 K. KN. CK •
•	 1 p. ia 	 761.3 19.2 11.9 72 9.1 SSE 4 CK. K. KN

2 p, in 	 760.8 19.0 12.3 75 8.3 SSE
3 p. na 	 760.5 18.8 11.d 73 10.0 SSE 2 K. CK. CS
4 p. m 	 760.7 18.6 11.1 69 9.1 SSE 2 CS. K

, 5 P . M 	 761.0 18.3 10.8 69 7.0 SsE
-6 p. ru 	 761.3 17.9 10.5 69 5.2 SSE
,7 p. m 	 762.0 17.7 10.9 72 3.8 S O Limpo
-8 p. m 	 762.4 17.7 10.9 72 2.6 S
9 p. na 	 762.6 17.6 11.3 75 2.0 W

10 p. In 	 762.7 17.6 11.8 79 2.2 W 10 Nevoeiro alto
, 11 p. m 	 762.7 17.6 11.7 78 1.7 W
'1/2 noite 	 762.5 17.6 11.8 79 0.0 Calmo

..

Médias.-.	 _	 .. 761.59 17.88 11.88 78.0 3.3 4.5 .	 _

- Temperatura: maxiina, 19.8 ás /1 lis. e 10 m. a. m.; minium, 16.5 ás 6 lis. e 20 m. a. m. Evaporação em 24 horas: 2.6,
Ozona: 7 lis. m., 0; 7 hs. n., 4; Chuva cahida: 7 lis. m., O; 7 lis. n., 0. Total em 24 horas: 0. Horas de insolação: 8 lis. 83-8 lis.

-. Orvalhou pela manhã e houve nevoeiro teime baixo.
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Belém 	 765
.
.5 25.2 30.6 21.8 20.5 SEI 4 Quasi limpo 1.6 Bom

Fortaleza 	 764.9 26.4 30.0 23.0 19.2 s 1 Meio nublado
Parnhyba 	  . 768.0 26.8 28.8 24.0 17.1 NE 4 Quasi limpo -	 • Bora
Recife 	 766.5 26.6 27.8 24.5 16.8 SE 5 Limpo . Bom
Aracajd.	 . 	 767.5 24.0 27.0 22.6 19.3 E 5 Nublado 3.9 .	 Incerto	 .
S. Salvador 	 767.5 26.0 27.0 23.5 20.4 SW 3 Meio nullado
Ondina 	 767.1 24.9 27.5 22. 1 18.3 SE 2 Quasi nublado 03 Incerto
Caetite 	  	 	 765•0 16.5 27.(' 12.5 12.5 SE 3 Nublado Mao
Cuyabá 	 769.6 22.3 28.4 14.0 12.2 W 1 Nublado •	 -	 • •	 •	 -
Montes Claros. 	   770.4 17.9 29.5 3.7 11.8 Calmo O Meio nublado - Máo denso nov.
Franca 	 766.6 18.2' 21.4 8.0 8.3 Calmo O gur.si	 limpo • Bom
Ribeirão Preto 	 766.8 13.3 25.2 3.8 8.3 Calmo O Qu .:si	 limpo 30.0 Bom, nov. tenuo
Ba.rbacena 	  	 767.9 13.6 16.2 8.5 9.5 NE 1 Nublado
Juiz de Fera 	 "69.6 13.2 19.4 4.6 10.5 - - Nublado Bom, nev. tonue
S. Carlos do Pinhal 767.0 16.2 22.6 4.0 7.2 Calmo O Meio nublado - -	 Orvalho
Rio Claro 	 768.5 7.6 23.0 5.2 4.5 W 2 Moio nublado Orvalho
S. Paulo dos Agudos 	 767.7 10.4 24.0 4.0 8.2 SE 1 Nublado Orvalho	 .
Piracicaba 	 768.4 7.4 20.0 0.0 5.8 Calmo O Moio nubladh. Ne N o •ii. .) tenue
Capital (Rio).	 . . 	  	 768.5 17.6 19.8 16.5 12.4 Calmo O (Mui limpo Bom, nov. tenu0
Campinas	  o. 71;9,0 10.6 20.0 4.3 7.4 Calmo O Meio nublado Nevoeiro termo	 .
Taubaté 	   769.6 10.2 17.6 8.0 8.6 SW I Nublado 0.2 Nevoeiro denso
Tatuhy. 	
S. Paulo 	 769.7 7.0 18.5 3.0 7.5 NE 1 Nubhdo Neveeiro denso
Fernando Noronha 764.3 25.5 26.4 23.7 17.5 SE 6 Li opo Bom
Goyaz 	
Muzamhinho 	 .

764.2
771.5

25.6
7.7

82.5
22.1

9.8
4.8

10.2
6.3

Calmo
Calmo

O
O

Meio nublado
Linim • Bom- -

Rezende 	 . 769.1 11.9 21.8 6.9 10.6 Calmo O Nublado Incerto, orvalho
Campos. 	 768.4 18.2 20.2 19. 13.7 Calmo O Meio nublado .... ' Incort )
Pinheiros 	 769.5 12.8 22.0 9.7 10.5 SW 1 Nublado • Incerto, orvalho
Theaphilo Ottoni 	 765.7 16.2 19,4 14.1 12.8 Calmo O Nublado • Incerto	 •	 - -	 ''
Vassouras. 769.4 16.2 22.0 11.8 11.4 NE 4 Meio nublado -	 -	 •	 -	 -	 • Mão -
Mendes 	 767.6 14.0 22.0 11.6 11.1 Calmo O Qua.si nublado •	 - • - -
Lavras 	 ,
Santos 	 .

769.4
767.9

11.8
15.8

21.4
18.0

3.6
12.4

9.3
9.6

E
W

3
3

Nublado
Limpo

Nevoeiro, densa	 .
Bom, orvalho

Faxina 	  . 769.7 6.4 23.0 1.5 7.2 Calmo O Nublado .
!guapo 	 769.1 10.8 19.8 8.0 9.2 NW 1 Quasi limpo Bom, orvalho
Guarapuava 766.7 11.0 20.3 3.5 7.4 E 2 Nublado -	 -	 --	 ---- Mão
Curytiba 	 771.7 3.0 17.2 2.7 5.2 Calmo O Quasi limpo •	 -	 • Bom
Paranaguá, 	
Flortanopolis 	

769.0
768.4

16.2
12.7

18.5
18.5

10.0
9.2

11.0
9.0

SW
N

1
2

Meio nublado
Quasi limpo

•
•

Nevoeiro tenue
Bom

Posadas 	  + 764.1 13.0 24.0 7.1 7.4 SE 2 Meio nublado
Cordentes 	 .+ 706.1 15.0 23.0 10.0 10.0 NE 2 Meio nublado	 	 Bom
Porto Alegre 	 768.9 13.1 20.4 6.2 7.4 Calmo O Limpo Incerto
Cordoba 	 +761.5 6.0 23. 1 3.0 4.9 Calmo O Nublado - - -Bom
Bagé 	 ;66.1 13.3 17.3 11.1 8.8 Calmo O Quasi limpo Incerto -
Rio Grande 	 766.4 12.0 18.6 8.0 9.2 Calmo O Nublado - Incerto, 'nevoeiro
Blumenau 	 • 	 768.3 12.2 15.4 6.9 8.9 N 1 Nublado •	 "	 - - - Nevoeiro, denso
prosou° 	  770.0 8.6 19.5 7.4 8.3 SE 2 Limpo .....- .Nevoeiro, denso
Pelotas 	 •	 769.9 14.0 18.4 2.5 8.9 Calmo i) Limpo •	 • - Bom-
Uruguayaua 	 759.8 12.6 22.0 6.6 8.8 NE 2 Meio nublado	 	 Incerto •
Jaguarão 	   760.2 9.0 19.0 8.0 2.3 Calmo O Limpo -	 •	 - Bom
Cachoeira 	 72.6 11.0 20.0 9.0 8.8 NE 2 Limpo •	 -- Incerto
Ouro Preto 	 771.7 12.3 18.1 5.2 10.3 E 2 Nublado • Nev.denso, orvalho
Campina Grande 	 . 765.7 19.6 34.1 17.2 13.4 SE 4 Meio nublado .......Bom	 ..
Guaramiran g a 	 759.0 18.2 24.8	 11.6 6.0 W 3 Nublado Mão
Palinyra 	  767.9 13.4 18.2	 4.8 10.7 Calmo O Nublado Mao, nevoeiro tome

.1slendoza 	
Rosario 	 + 765.3 9.0 23.0	 3.0 7.4 SW 2 Meio nublado Bom

, Montevidéo 	 764.6 10.5 14.0	 9.4 8.9 NE 4 Nublado Incerto
, Buenos-Aires. 	 ' + 764.0 10.0 18.0	 3.0 8.0 N 2 Meio miblado B.;in
Iguatú 	 765.2 26.2 31.8	 10. ,6 12.,,9 gs 4 Qtrasi	 Itinpo Bom"

- Em Aracajú calai aguaceiro esta
Aracaju choveu Latem prn.

As temperaturas minimas de
As observações com este signal

OCCURREktiCIA.S

manhã. Em Taubaté o Montevideo chuviscou hoje. Em Faxina

hontem verificaram-se : Em Curityba com 2,07. e eni Piracicaba
+ são do hontcm.

o Curityba -cahiu 8%4._ En1

com 0°,0.
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Belém 	 64.1 25.7 30.7 21.7 •	 21.0 sn 3 Quasi nublado 1.6 Bom	 ..
Fortaleza 	  764.9 24.2 30.2 20.4 18.3 SE 2 Meio nub'ado Bum
Natal 	 .... 	  766.3 29.8 29.6 20.0 17.8 - - Meio nublado . •130m ... -
Parahyba 	  	  768.8 26.0 28.6 20.0 15.4 SE 2 Meio nublado Incerto
Recife 	  766.3 26.4 27.5 24.2 16.3 SE 5 Quasi limpo Bom
Aracajd 	 	  767 . I 24.6 27.6 22.7 18.8 E 5 Nublado 5.0 Incerto
Ondina 	 	  766.2 24.0 27.0 23.2 16.0 SE 4 Nublado 5.2 Má°
Cryabá. 	  769.0 21.3 27.8 19.8 14.5 NW 2 Nublado Mio
Montes Claros 	  770.4 16.1 18.5 4.2 12.0 Calmo O Nublado Mfto
Franca 	 	 	  766.2 17.0 25.5 11.0 8.7 E 3 Mei o nublado Bom
Ribeirão Preto 	  766.3 17.3 27.6 4.9 9.2 Calmo O Limpo Bom, orvalhou
Barbacena 	  767.8 14.8 17.0 11.5 10.8 NE 3 Nublado Mio
Juiz de Féra 	  76 $.9 13.2 19.6 7.4 10.5 NE 1 Nublado Bom, nev. tenue
S. Carlos do Pinhal 	  767.2 16.0 24.0 6.2 7.5 NW 3 Meio nublado Orvalhou
Rio Claro 	  768.1 13.2 23.5 6.2 9.7 NW 2 Meio nublado
S. Paulo dos Agudos 	  766.7 13.0 21.8 6.0 9.4 SE 1 Nublado 0.2 Incerto
Piracicaba 	 	 	 	 67.8 10.8 21.0 5.0 8.2 SE 1 Nublado Incerto, nev.	 denso
Capital (Rio) 	 	  768.0 17.8 20.1 15.8 13.0 NNE 1 Nublado - Incerto, nev.	 denso
Campinas 	 	 .	  768.2 12.4 21.1 5.4 8.7 Calmo O Nublado Incerta, or valhou
Taubaté 	  768.4 11.3 16.0 7.4 9.3 Calmo O Nublulo 0.2 Nevoeiro denso
Tatulty 	  768.1 11.4 19.5 9.5 9.0 Calmo O Nublado Incorto
S. Paulo 	  	  768.5 9.0 15.0 4.1 8.4 NE 1 Nublado Nevo3iro dewo
Campos 	 	 	  76.1.2 19.0 21.3 19.2 14.7 Calmo O Meio nublado . Nev. denso. orvalhou
Ouro Preto 	 	  771.6 13.6 19.2 9.2 10.4 E 2 Nublado Incerto,	 nev. teaue
Vassouras 	 	  769.0 18.0 2l.8 9.4 11.7 NE 3 Nubluk Mio
Palmyra 	  768.2 14.2 19.4 12.8 11.5 E 2 Nublado Incerto
Cluaramiranga 	 	  757.8 18.6 23.2 17.4 14.0 W 2 Limpo ..... ..Bom	 .........
Iguatá 	  765.2 27.2 32.6 12.4 12.3 ESE 7 Meio nublado .. ..
Mendes 	  	 	 760.8 17.2 22.9 9.9 12.8 NE 8 Nublai() Mito
Lavras 	  768.8 14.6 2.6 6.6 10.7 E 3 Nublado 	 	 Orvalhou
Pinheiro 	 	 	  768.2 15.2 '22.2 8.5 12.0 Calmo O Nubl tdo . Incerto	 .
Theophilo Ottoni 	 	  768.5 18.4 23.4 15.2 13.9 Calmo O Nublado .	 .	 . _Incerto	 .	 ..
Santos 	  767.2 14.7 18.0 12.! 11.5 W 1 Meio nublado . Incerto, nOi.	 denso
Faxina 	  767.9 10.8 23.5 5.5 9.2 Calmo O Nublado Mio	 .
Iguape 	 	  767.1 12.0 19.H 7.0 10.6 NW 3 Nublado Man
Guarapuava 	  765.8 10.6 19.0 4.8 8.8 N 3 Nublado Mio
Curytiba 	 	 	  768.4 8.9 19.2 -2.0 8.0 ENE I Nu lido 1.0 Incerto
Paranaguá 	 . • 767.3 14.1 17.9 12.5 11.3 Calmo O Nublado Mito
Florianopolis 	  76'1.7 14.0 18.0 10.7 9.6 N 3 Nublado Incerto
Corrientes 	 -I- 764.2 16.0 25.0 13.0 10.7 E 2 Limpo
Santa Maria 	  766.8 12.0 24.0 5.5 9.2 Calmo O Limpo Bom
Porto Alegre 	  764.4 12.8 24.5 11.5 6.4 8 2 Meio nublado Incerto, nev.	 tenue
Cordoba 	 +763.0 9.0 20.0 1.0 6.3 Calmo O Nublado Bom
Bagé 	  762.7 15.4 18.4 13.3 10.2 N 3 Qua.si	 nublado Ameaçador
Rio Grande 	 •763.8 11.8 18.0 10.0 9.8 NE 2 Nublado 	 	 Mito, utt.v. denso
Brusque 	  760.4 9.9 18.3 8.8 8.9 NW 2 Limpo Incerto
Blumenau 	 766.2 13.9 16.1 7.5 10.4 Calmo O Nublado . 1n140
Rezende 	 	 	  768.4 14.2 20.6 8.3 11.5 N 1 Nublado • Mão
Uoyaz 	  764.5 23.4 33.5 14.8 11.4 Calmo O Nublado Mio	 .
Fernando Noronha 	  764.1 25.6 26.5 24.0 16.2 SE 6 Limpo Bom.
Muzambinho 	  769.3 11.9 24.0 9.3 9.4 Calmo O Nublado . Mito
Campina Grande 	 763.7 19.7 23.5 17.2 13.5 SE 4 Quasi limpo BOIll
Pelotas	 	  766 8 13.4 16.0 7.0 10.5 NE 1 Meio nublado
3aguarão 	  756 O 11.6 12.2 5.2 3.9 NNE 2 Quasi nublado Mito
Cachoeira 	  759.6 10.0 20.7 6.0 8.2 Calmo O Nublado .	 .
Uruguayana, 	  762.8
S. Luiz de Missões 	  760.0

13.0
13.4

21.0
15.4

8.0
9.8

8.6
8.7

N
NNE

2
5

Meio nublado
Nublado

Bom
Máo

Rosario.... 	 + 763.4 13.0 17.0 9.0 8.6 NE 2 Nublado Bom
Montevidéo 	  757.2
Buenos Aires 	 +	 -

17.2
15.6

22.3
20.3

6.8
7.5

12.8
11.2

NE
NW

4
2

Nublado
Meio nublado

Orvalho
Incerto

OCCURRENCIAS

Em Paxina, fguape, Guarapuava e Curityba choveu esta manhã. Em S. Paulo dos Agudos, Theophilo Ottoni e Parana,gu4
, nuviscou estu manhã. Em Aracajd cahiram hontem diversos aguaceiros.

As temperaturas mimmas de houtern verificaram-se : em Curityba com 2 0,0 e em Cordoba com 10,0.
•bs VL ões enin este signa] + são de houtem.



SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Additamento ao expediente de 13 de julho
de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Dechrou-se ao director da Escola Poly-
technica do Rio do Janeiro, que deve ser
abonada ao Dr. José Agostinho dos Reis,
convidado pela directoria da mesma escola
para reger a cadeira de Economia Politica
e Finanças durante o impedimento do pro-
fessor offectivo e do respectivo substituto,
a quantia que fór descontada ao substitu-
idos, visto tratar-se de (uncionario que
sempre terd de receber vencimentos no
Thesouro Nacional.

- --
Expediente de 17 de julho de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR,

Remetteram-se:
Ao ministro da Guerra, afim de que pos-

sam ter o conveniente destino, os filecretos
de 14 de junho ultimo e as medalhas do dia-
tincçáo de P. classe, que os acompanham e
foram concedidas ao soldado do 1 0 regi-
mento do cavalaria do exercito Emiliano
Alves Guimaraea, a quem se refere o aviso

(°) Reproduz-se por ordem superior:
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1CTOS I)0 WIDEll EXECUTIVO
Regulamento da .A.Essistextola a oklidlitadog

Tabelia de vencimentos a que Eur refere o art. 8 0 do regulamento aunava
ao decreto n. 8.834, desta data ()

I

VENCIMENTOS
ANNUAES

Hospital
•

1 Director geral da Assistencia. 15:0004000 10:0004000 5:0304000
1 Director do Instituto Neuro-

pathologico 	 7:8004000 5:2004000 2:6004000
1 Chefe do Laboratorio Anato-

mo-pathologico. 	  7:8003000 5:2004000 2:6004000
10 Alienistas 	  7:2004000 4:8004000 2:4904000
I Cirurgião gyaccologista 	 7:2004000 4:8004000 2:4004000
1 Ophtalmologista 	   7:200$000 4:8004000 2:4004000
6 Assistentes 	   5:4004000 3:6004000 1:8004000
1 Pharmaceutico 	 5:4004000 .3:6004000 1:8004000

-	 1 Dentista 	 3:6004000 2:4004000 1:2004000
1 Administrador 	 10:2004000 6:8004000 3:4004000
1 Chefe de secretaria 	 7:2004000 4:8004000 2:4004000
1 Primeiro escripturario 	 6:0004000 4:0004000 2:0004000
1 Archivista 	 5:4004000 3:600400,3 1:8004000

.3 Segundo escripturario 	 4:8004000 3:2004000 1:6004000
'1 Terceiro escripturario 	 4:2004000 2:8004000 1:4004000
1 Continuo 	  2:4004000 1:6004000 8004000
1 Porteiro 	 1:8004000 1:2004000 6004000

Colonias

2 Directores 	 10:2004000 6:8004000 3:4004000
2 Pharmaceuticos 	 4:8004000 5:2004000 1:6004000
2
2

Administradores 	
Primeiros escripturarios 	

7:2004000
4:8004000

4:8004000
3:2004000

2:4004000
1:6004000

2 Segundos escripturarios 	 3:6004000 2:4004000 1:2004000

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1911.—Rioadaoia da Cunha Corrêa.

do 31 do dezembro do 1910, e ao menor João
Gomes do quem trata o aviso desse minis-
ter.o, de 7 do mencionado mez de junho

Ao cammandanto da Força Policial do
District° Federal, afim de que tenham o
conveniente destino, o decreto do 14 de ju-
nho ultimo e a mefalha de distincção de la
classe, que o acompanha e foi concedido ao
2° sargento do 2° regimento de infantaria da
Força, sob o seu conluiando; Benedicto An-
tonio Sylvestre, a que se refere o officio de
24 de maio do corrente anno, bem assim o
decreto de 21 do dito mez do junho e a me-
dalha do distincçA o de 2 a classe, que o acom-
panha o foi concedido. ao cabo do esquadra
da referida Força Manoel do Nascimento
Segundo, conforme solicitou o commandante
do Corpo do Bombeiros desta Capital;

Ao command ante do Corpo de Rombairos
da Capital Federal, afim de qua tenham o
conveniente destino os decretos do 21 de
junho ultimo e as medalhas de distincçio de
la e do 2a classe, que os acompanha e
foram, respectivamente, concedidas aos
tenentes Antonio Lopes de Souza e
Carlos Augusto Bueno Ormorod, ao alfe-
res Carlos José Ferreira, ao lo.sargento
João Narciso Ribeiro, ao 2° sargento Mario
Francisco de Brito, aos cabos do esquadra
Alvaro Augusto da Fonseca o Antonio Fer-
reira Martins, ao forhel Ra.miro do Aguiar
e aos soldados Benevenuto Pereira do Aze-
vedo o Carlos Tiburcio, todos do corpo sob
o seu commando, o aos quaes se refere o of-
ficio de 4 do abril do anno vigente.

-
Ministerio da Justiça e NegocioqInterioresj

—Directoria do Interior—l& secção—Rio-W
Janeiro, 17 do jultio de 1911

Sr. Presidente da Camara Municipal Cl
cidade de Paranaguá, no Estado do Paru
—Referindo-me ao vosso officio, sob o n. 5
de 31 de março do anno proximo findo, e e
resposta ao que, sob o n. 94, me di

em 30 de junho ultimo, acompanha&
lo cópia daquele, devo declarar-vos q •
no dispositivo do art. 144 da lei n. 1.26liJ
de 15 do novembro de 1904, não Wein
comprehendidas as desjaezas provenient
da locomoção dos presidentes das Camara
Municipaes que tenham de tomar parte mt
trabalhos das juntas apuradoras das
ções federaes nos respectivos Estados ; ct;)
bendo ás mesmas earnaras resolver sobrt11
este assumpto.

Sa.ude e fraternidade. — Rivadavia
Cunha Corrêa.

Antonio Alvares Barata, ex-alumno -n'"!
tinto da Escola Polytechnica do Rio de fe9.1
neiro, pedindo expedição de titulo, dispenr,j

director da escola.
sado de pagar emolumentos.—Dirija-so

Dr. Diogenes de Almeida Sampaio, p
feasor extraordinario effectivo da. Faculdad
de Medicina do Rio de Janeiro, pedindo seis
mezes de licença.—Requeira por intermedi
da Directoria da Faculdade.

1.1w.en

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazendk
os seguintes pagamentos no Thesouro N&.
dona!:

De 13:0414103, folhas, relativas a Junliel
findo, do pessoal superior ompregado n
Serviço de Prophylaxia da Febre Atnarella(N

De 23:0354654, folha, relativa a junho u1;•7
timo, do pessoal subalterno do Hospicio Na10
cional de Alienados. 

—Tronsmittiu-se ao Ministerio da Fazend'al
o processo de divida de exercidos findos na)
importando de 3:0132$, de que ó credor j;
Campos Veras, por fornecimentos feitos e
novembro ultimo para o serviço (alentaria
do Estado do Piauhy.	 )3J--

Expediente de 18 de julho de

171
Autorizou-se ao coronel-comma.ndanto 4

Força Policial a conceder baixa do serviço,,
nos termos do art. 188 do regulamento ertil
vigor, ao anspeçada João Cavalcante Vielaá
de Mello.

— Concederam-so 60 dias do licença, Ks,
termos do art. 153 do regul oriento em vigor•
ao anspeçada da, Força Policial Francisc
Alexandrino da Cunha, para tratar dg Cl,
saudo fora desta Capital. 	 •	 •

— Declarou-se :
Ao juiz do direito da comarca, do Ajb,

Juruá, Territorio do Acre, em referen tak;
ao officio n. 3, do 10 de abril do correati'
anno, que não se acham licenciados pel
Ministerio da Justiça os bachareis Djalin ,
Mendonça e Carlos Ribeiro Horta, juiz sullP•
stituto o promotor da mesma comarca;

Por apostilla nos respectivos decretos, q
o capitão João da Silva Pinto, Joaquim V
conte de Oliveira e o tenente Antonio UI
ptista foram nomeados, respectivamenre4
para os logares de 20 e 3° supplentes do sura,
stituto do juiz federal e ajudante do proa
curador da Republica no municipio de Pia
cala, na secção de S.Paulo, e não no de Pir0.,
cicaba, na mesma secção. 	 „.1— Remettera.m-se, para 08 filig convWMentes, aoS juizes federam/ nas secções:

Do 'Ceará, seis decretos de• 5 do cerront
inez, nomeando os supplentes do juiz 4.uj

Caatoos ORDENADO	 entamicaçXo

Requerimentos despachados

DIRECTORIA DA JUSTIÇA
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igittito nos municipies de Iguatú e Boa Via-
gens, na mesma secção ;

De Minas Geraes, tres decretos de 10 deste
pez, nçmeando os supplentes do juiz substi-
'tuto	 municipio de Salinas, na mesma
Secçã.o ;

lab S. Paulo, quatro decretos de 10 deste
Msez, nomeando supplentes do juiz substituto
e o ajudante do procurador da Republica
tios municipios de Cunha o Guarehy,
mesma secção ;

Do Rio de Janeiro, o decreto de 10 deste
Suez, nomeando o 1° supplente do juiz sub-
stituto no municipio de Bom Jardim

Do Rio Grande do Sul, quatro decretos de
5 deste mez, nomeando os supplentes do
juiz substituto o o a iudante do procurador
,da Republica no municipio de Satit'Anna do
Livramento.

~me.,

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinisterio da Fazenda
o3 seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:000$, ajuda de custo, relativa á 3a
sessão da 7s lezislatura, a qud tem direito
o deputado pelo Estado do Paraná, Manoel
Corrêa Defreitas

De 3:186$820, fornecimentos feitos ás de-
legacias de sande em junho findo

De 599$, folhas, relativas a junho lindo,
do pessoal encarregado da conservaçio te-
ehnica do gabinete de psychologia experi-
mental no pavilhão de psychiatria e moles-
tas nervozas e do pessoal das enfermarias
do pavilhão de molestias nervosas do lios-
pico Nacional do Alienados

Da 8:631$539, fornecimentos feitos ao In-
Stituto Benjamin Constant em maio ul-
timo;

De 897000, fornecimentos feitor ao Ar-
Chivo Publico Nacional em junho lindo ;

De 204$500, indemnização ao administra-
dor do Desinfectorio Central da Direct Tia
Geral de Saude Publica, por despezas do
Prempto pagamento por elle realizadas em
junho ultimo

De 1:1)60$200, folha, relativa a junho fin-
do, do pessoal empregado nas obras do Hos-
pital Paula Cindido

De 424651, 14 moedas de distincção for-
pecidas pela Casa da Moeda a este minS-
terio

De 50$, quebras, relativas a junho findo
ao thesoureiro do Externato do Collogio
Pedro II;

De 1:257$789, gaz consumido em maio
Ultimo no Ilospicio Nacional de Alienado..

Concessão do credito de 2883 á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado de
Minas Geraes, Iara pagamento de publica-
ções eleitoracs fuitas no jornal Gazeta de
Uberaba.

Pequerimento despachado

Fred. Figner, propondo-se a vender uma
snachina de calcular a esta directoria.— In-
*deferido.

_—

Èxpediente de 19 de julho de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o coronel conunandanto da
Força Policial a conceder baixa do serviço,
nos termos do art. 188 do regulamento em
rigor, ao soldado Alfredo Pereira de Oli-
àseira.

— Declarou-se ao juiz federal da 2° Vara
na secção do Districto Federal, em resposta
AO officio n. 1.514, de 18 deste mez, no qual
•quesita informações qne o habilitem a re-

l

olver sobre o habeas-corpus impetrado em
avor de Joaquim Fernandes Novo, que, á
ista de despacho de pronuncia proferido
mitra o referido individuo, por ter com-

kiettido e crime de homicidio, previsto no

n. 1 do art. 50 do tratado promulgado pelo 1
decreto n. 5.263, de 19 de abril de 1873, o
Ministerlo da Justiça, attondendo a instan-
cia do Governo Portuguez, concedeu a ex-
tradicção do mesmo criminoso, que foi
preso e recolhido á Casa de Detenção para
ser entregue á Legação daquelle paiz.

—Foram concedidas as seguintes linnças:
De tres mezes. com dons terços dos raspo-

ctivos vencimentos aos guardas civis de
l a e 2s classes Carlos Alberto de Castro Leal
e Octavio da Costa Azevedo, para tratarem
de sua sande

Do 60 dias, com os vencimentos a que ti-
ver direito, nos termos do art. 153 do re-
spectivo regulamento, ao sargento forriel
da Força Policial Guilhermino Eufrasio de
Sant'Anna. para tratar de sua saude fera
desta Capital.

—Rem et teram-se
Ao presidente do Supremo Tribunal Mi-

tar, a fim de sor julgado em superior e ul-
tima instancia, o processo relativo ao sol-
dado da Força Policial João Adolpho Winck;

Para os fins convenientes, a , s juizes fe-
deraes, nas secções:

Do Piauhy, tres decretos do 10 deste mos,
nomeando os suplantes do juiz substituto,
no municipio de Porto Alegre;

Da Bahia, 32 d peretos, da mesma data,
nomeando supplentes do juiz s ibstituto e
ajudantes do procurador da Republica, nos
municipios de Alagoin'.as, Barracão, Patro-
cinio de Caeté, Pombal, M rrahri, Vilia Lago,
Abbadia, Camanul, Itapicure, Ilhéus e lta-
buna.

Requerimentos desp7c1atlos

Joaquim Gomes da S i lva, pedindo certidão
do tempo em que serviu na guarda urbana.
--Remetteu-se o requerimento ao cumman-
dante da Força Policial, para ser tomado na
cons;deração que merecer.

Digno da Silva Coelho Maia, pedindo ser
admittido como interno no hospital da For-
ça Policial.—Indeferido.

Lniza, de Carvalho Guarany, pedindo a
exclusão do seu marido das fileiras da Força
Policial.—Indeferido.

Antonio Cordeiro dos Santos, cabo de es-
quadra da Força Policial, pedindo baixa.—
Indeferido.

• txpediente de 19 de julho de 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE rUBLICA

Communicoa-se ao 1° delegado auxiliar
da Policia do District° Federal que João
Baptista Marques de Arauio, capataz da 10°
delegacia de sande, já está sciente de que
deverá comparecer aquella &le gacia, ama-
nhã, 20 do corrente, 5, 1 1/2 hora da tarde,
para dolo& em um inquerito policial.

—Solicitsram-se providencias:
Ao Ministerio da Marinha, no sentido do

ser cedido a esta direct iria um dos reboca-
dores para transportar mater ai e pessoal
para o lava re'o da ilha Grande;

Ao coronel commandanto da Força Poli-
cial, afim de ser destacado um contingente
de 10 praças, commandado por um inferior,
para o serviço no lazareto da ilha Grande;

Ao director geral de Contabilidade deste
ministerio, no sentido de ser indemnizado o
porteiro desta repartição, Antonio Pereira
de Abreu, da quantia de 149$500, que des-
pendeu com as despezas do prompto paga-
mento desta directoria, durante o mez de
junho ultimo;

Ao inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, afim de serem designados tres guar-
das daquella alfandega para servirem no
lazareto da ilha Grande;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, afim de ser substituida por outra,
valida em igual percurso, para uso do mes- „

Int',

mo funccionario, a caderneta de passes doll
1° classe sob o n. 7.268, que se aèha esgolc1
tad ;

Ao presidente da Companhia Cantareira
afim de fornecer a esta directoria 10 livros
de passes para os boads datluella compas
nhia.

—Remetterarn-se ao procu paslor dos Fei-
tos da Sande Publica os autos do multa por
infracção do regulamento àanitario pelos
quaes foram multados:

Em 200$, Theodulo Nulo de Moraes;
Em 50$, minimo da multa, Venancio de

Oliveira Arau;o;
Em 50$, minium da multa, Salvador Pasw

qualino.

Requerimentos despachados

Da 19 do julho de 1911
José Simões da Ponte (1 0 (listricto).—Cer-

ti tique-se.
Francisco JoséRodrignes (1 0 districto).—

Nos termos da informação.
Mutualidade Victalicia dos Estados Uni-

dos do Brazil (2° d i stricto).—Queira compa-
rscer á Secção'de Engenharia.

J. do Sá Oliveira (3° districto).— São em-
cedidos 30 dias;

Alfredo Dias da Silva (5° districto).—Do-
ferido.

Amelia Rabarrire (8° districto).—São con-
cedidos 60 dias.

Maximiniô de Souza Barros (9° districto).
—São concedidos 30 dias.

JOS6 1";; beiro Ferreira aleirelles (90 distá-
eto).—Quelta comparecer á Secção do En-
genharia.

Jacobina & Companhia. —Certifique-se.
Antonio Henrique Lacoste.—Defer do.
Antonio Henrique Lacoste.—Deferido.

Policia do Districto Federal
Por acto de 19 do corrente, foi dispensada -

do cargo de encarregado interino da filial
do Gabinete do Identificação o Estatistica no
2° districto policial, o cidadão Julio Casar
Vieira de Lemcer, visto ter se apresentado a
effe,ctivo, Nelson Pereira.

Por outro de 29 do c3r:eite, foi exonerado
de feitor de nucleos da Co:onia Correccional
de Dons Rios o cidadão Octavio Raymundo
de Macedo.

SE(JUNDA stcçÃo

Expediente de 20 de julho de 1911

Ao administrador da Casa de Detenção,
mandando recolher os marinheiros \Vill iam
Johnson, T. Croft, T. Ilanrahan, W. Brever
e E. Legliorn, á dispa:10.o do consul do
S. M. Britannica.

Ao Dr. juiz da 10° Pretoria, apresentando
Pedro Magalhães dos Santos afim de assi-
gnar termo de tomar °ocupação, visto ta;
terminado a pena que cumpriu na Colonta
Correccional de Daus Rios.

Ao inspector da Policia Maritima, para
providenciar sobro o embarque de Franciscd
Ramos, condemnado a deportação pelo juiz
da 4° Pretoria; a bordo paquete allemãó
Salamanca.

Ao administrador da Cassa do Detenção,
rernettendo o requerimento de Êneas Ma.-
rini para providenciar como julgar acer-
tado.

Ao chefe de policia de Buenos Aires, re-
mettendo a individual dactyloscopica e oa
signaes caracteristicos de Froncino Valia.

Ao director da Escola Premunitoria Quinze
de Novembro, autorizando o desaigamentq
dos menores Guilherme e João Cancio Bar!.
roso, afim de serem entregue/1 a SUN tit14
D. :10anna 4d.e)4ua RarrerSO.
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,
AO commandante da Brigadê Policial

pi
f

e Minas Geraes, remettendo a tenha de an-
jscedentes de José Gregorio de Mattos e JOão

b ling°.
./s.o inspector da, Policia Maritima, .para

fovidendar sobre o embarque de Jacmtha
aria da Conceição p. bordo do paquete Ju-

'iler, ã sahir para Plorianopolis, visto ter
sa mesma obtido alta do hospital ; •
7 Ao Dr. juiz federal da l a Vara, commu-inicanslo ter sido recolhido á Casa de Deten-

ão, á sua disposição, Alfredo Marcellino de
Carvalho, pronunciado como incurso nas
penas do art. 4° combinado com o art. 10 da

; lei n. 1.785, de 28 de novembro do 1907;
Ao administrador da Casa de Detenção,

mandando recolher Alfredo Marcellino de
ervalho á disposição do Dr. juiz federal
à, 1° Vara ;
Ao Dr. juiz da 2° Vara de Orphãos, solici-

fitando autorização para serem desligados da
vEseola Quinze de Novembro os menores \Vai-
111emar Moreira, Abilio Rodrigues Travessos
ise Antonfo Gomes da Silva, matriculados na-
Ouelte estabelecimento, afim de serem en-
' tregues ás respectivas remitias;

In
i' Ao Dr. juiz da 1' Vara de Orphãos, devol-
yerido a menor Esmeralda, por achar-se
xcedida a lotação da Escsla de Menores-

Abandonados ;
,. Ao Sr. consul geral da Austria-Hungria,
ístipresentando as informações colhidas com
srelação á sua compatriota Angiolina Va-
'rresani1..-	 •. Ao administrador da Fscola de Menores

puna
'Abandonados apresentando a menor Clau-

i 	 JosS de Souza.
P A diversas autoridades foram expedidos
quatro officio3 reservados.

Ao llospicio Nacional de Alienados foram
i' eoliiidos doua individuos.sz

Ministerio da Fazenda
, • Por portaria do 19 do corrente, foram cols.
'.para seis mezes de licença, com o venci-

• tento a que tiver direito, na fôrma da lei,
Tara tratamento de saude, ao 3° escriptura-
rio do Tribunal do Costas Manoel Pinto de

í..%Iendonça.
--

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

Requerimentos despachados
i Pelo Sr. ministro :

e Sociedade Anonyma O Malho, pedindo res-
tituição de deposito.—Exhitado o conheci-

..:inento do deposito, restitua-se o mesmo
1:deposito de accôrdo com o parecer.

Carlos Moraes de Almeida, propondo a
Tenda do predio n. 74 da rua Luiz de Ca-

es .—Inde ferido.
t....

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

.Dia 20 de julho de 1911
, Sr. ministro da Justiça e Negocio3 Inte-

piores:
N. 127— Para que se possa resolver sobre

4O objecto de vosso aviso n. 2.335, do 29 de
'inalo ultimo, relativamente ao pagamento

evido do professor ordinario da cadeira de
411emão do Externato do Collegio Pedro II

1\4

anoel Said Ali Ida, proveniente de acena-
mo do 20 ss do seus vencimentos, rogo vos
igneis informar a partir do que data deve
or feito tal pagamento.
Reitero-vos, os meus protestos do elevada

pstima e consideração.
N. 128—Verificando-se do informação pre-

;i etada pela Directoria da Despeza Publicat
ue pede produzir effeito a communicaçao
ene ao Thesouro pela Directoria Geral de.
ii,u0 Pisblica em officio n. 870 do 5 des	 .	 .	 .	 ?

junho ultimo, de que o Dr. João Lopes Ma-
chado, medico ajudante da mesma directo-
ria e actualmente governador do Estado da
Parahyba, tem direito ao ordenado daquele
cargo a partir de dezembro do anno pas-
sado, por isso que, do accôrdo com os pontos
remettidos pela citada directoria nos mezes
de dezembro de 1910 a maio do corrente
anno, o pagamento do ordenado do Dr. Lo-
pes Machado foi feito ao seu substituto Dr.
Jayme Silvado, que perdeu o seu vencimen-
to em proveito do medico interino Dr. Ma-
rio Piragibe, levo esse facto ao vosso conhe-
cimento, afim de que providencieis a re-
speito.

Reitero-vos, os meus protesto3 de elevada
estima e consideração.

—Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 189 — Transmittindo 03 inclusos do-
cumentos relativos ao lote de terrenos n. 7
do qu trteirão n. 14 da Avenida do Cáes,
cabe declarar-vos, em satisfação ao pedido
constante do vosso aviso n. 97, de 20 de
março ultimo, que foi excluido o comprador
do alludido lote Dr. Alfredo America de
Souza Rangel.

Outrosim, vos communico não ter sido
ainda lavrada a importancia do venda do
lote n. 10, adquirido por Joaquim José Pa-
liares Sobrinho, que até a presente data não
compareceu ao Thesouro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. presidente do Banco do Brazil:
N. 16 — Accuso o recebimento do vosso

officio sem numero, de 10 do corrente, com
o qual me enviastes o balanço das opera-
ções desse bine°, encerrado em 30 de Junho
proximo findo.

eXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 19 de julho do 1911
—Sr. fiscal das Loterias:
N. 262— Em solução á consulta constante

do vosso officio sem numero, de 7 de abril
ultimo, sobre a nomeação de um escrivão
ad hoc. na fôrma do art. 49 do decreto
n. 8.597, de 8 de março anterior, commu-
nico-vos, para os fins convenientes, do
accôrdo com o despacho • do Sr. ministro, do
30 de junho proximo findo, que, tendo om
vista não só o art. 44 do citado decreto,
como a praxe ha muitos annos seguida de
serem os autos lavrados pelos apprehenso-
res, não ha motivo que determino tal no-
meação, que aliás foi instituída pelo actual
regulamento para o caso de neces.sidade e
com caracter passageiro.

—Sr. inspector da Caixa de Amortização :
N. 134 — Remettendo-vos o incluso pro-

cesso, transmittido com o vosso officio n. 102,
de 10 do maio ultimo, peço vos digneis de
assignar a cautela substitutiva da apolice
da divida publica, extraviada, n. 22.020,
annexa ao mesmo processo, que me devol.
vereis opport unam ente.

N. 135—Remettendo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado ao Thesouro com o vosso
officio n. 98, de 4 de maio ultimo, peço vos
digneis de assignar a cautela substitutiva
da apolice da divida publica, extraviada,
n. 62.660, annexa ao mesmo processo, que
me devolvereis oportunamente.

N. 136—Transmittindo-vos o incluso pro-
cess, remettido com o vosso officio n.105,
de 22 de maio proximo findo, peço vos
digneis de assignar as cautelas substituti-
vas das apolices da divida publica, extra-
viadas, na. 184.910 e 184.911, annexas ao
mesmo processo que mo devolvereis oppor-
tunamente.

N. 137—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso talão da, cautela substitutiva da
apolice da divida publica, extraviada, nu-,
•

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 268—Remetto-vos, para os fins cosve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 21 de junho proximo findo, o
incluso processo transmittido com o o iicio
da Delegacia Fiscal no Estado do Santa Ca-
tharina, n. 60, de 23 do maio do anuo pro-
ximo passado, a que se refere o de n. 49,
de maio ultimo, endereçado á Procuradoria
Geral da Fazenda Publica e relativo á fi-
ança, no valor de 350$, prestada por Ale-
xaadre Coelho de Sá em uma caderneta Ce,
Caixa Economica, n. 3.303, de que 6 pro•
prietario, com o deposito de Igual quantia,
afim de garantir a sua responsabilidade
de seus propostos no logar do echlootog

Ile.••nn

mero 224.852, a que se refere o vosso OtIXÁ
cio n. 82, de 18 de abril ultimo.

N. 138—Remetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos talões das cautelas substi-
tutivas das apolices da divida publica, ex-
traviadas, na. 706 a 711, a que se refere o
vosso officio n. 95, de 4 de maio proximo
passado.

N. 139-12emettendo-vos o incluso pra
cesso, encaminhado com o officio da Delegas.
cia Fiscal no Ceará, n. 72, de 4 de maio de
1906, relativo á expedição de- novos titulos
em substituição das apolices da divida pu-
Mica, extraviadas, na. 9.941, 9.942, 10.3(34,
10.023 a 10.029 e 228, requerida pela Socie-
dade Beneficente Portugueza tDous de Fe-
vereiros, peço-vos, em observancia ao des-
pacho do Sr. ministro, de 28 de junho pro-
ximo findo, providencieis no sentido do ser
publicado no Diario Official, por ires vezos,
dentro do prazo de quinze dias, edital refe-
rente ao extravio da ultima das citadas apo-
lices, de conformidade com o disposto na
parto final do art. 108 do regulamento ex-
pedido com o decreto n. 9.370, de 14 de fe-
vereiro de 1885, mantido polo de n. 179, do
regulamento vigente dessa caixa, devendo
o aludido processo ser devolvido opportu-
namente.

—Sr. inspector de Seguros:
N. 263—Communico-vos, para os dovidob

fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo a que se refere o vosso officio
n. 114, de 9 de maio ultimo, relativo ao
recurso interposto pela Noctherg Assurance
Company, Limited do despacho d essa in-
spectoria., de 8 de outubro de 1910, que,
para abertura de uma nova agencia, lhe
exigiu inteira submis-ão ás disposições do
decreto n. 5.072, de 12 de dezembro do
1903, resolveu, por despacho de 8 do mez
co rente, negar provimento ao alai lido
coxim, mantendo a exigencia do despacho

recorrido, que se conforma, com o deste mi-
nisterio, de 20 de julho do 1910,N. 264—Communico-vo 4, para os fins coas
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o recurso encaminhado com o vosso
officio n. 104, de 28 de abril ultimo, e inter-
posto pela Preussische National Versiche-
rungs Gosellschafc, do vosso despacho de 28
de novembro do anno passado, pelo qual
exigistes, como condição para a abertura do
novas agencias, fosse feita pela recorrente
a declaração de que trata o art. 23 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903, resolveu, por despa-
cho de 8 do mez vigente, negar provimento
ao alludido recurso, mantendo a exigcncia
do despacho recorrido, que se conforma com
o do Ministerio da Fazenda de 19 de julho do
a n no passado.

Outrosim, vos recommunico, em obser-
vando., ao mesmo despach ), que o requeri-
mento em que o Sr. Dr. fiscal junto á com-
panhia recorrente pede vista do processo
não pôde sor attendido, visto se deprehe )(ler
dos termos em que está formulado que tal
pedido não visa esclarecer a questão tracsda,
no processo.
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rendas federaes em Tubarão, naquelle Es-
tado.

N. 269- Remetto-vos, para os fins conve-
niente , , de accôrdo com o despacho do Sr.
nniiiistro, de 21 de junho proximo findo, o
incluso processo tranemittido com o officio
da Delegacia Fiscal.no Estado do Minas Ge-
raes n. 109, de 19 de maio do anno passado,
que so refiro o de n.6, de 6 de maio ultimo,
èndereçado a Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica e relativo b. fiança no valor de
720$,preetada. polo agente do correio de
Guyricema, naquelle Estado, Ramiro Po-
lycarpo de Castro, em umas caderneta da
Caixa Economica, n. 18.957, do que é pro-
prietario, com o deposito de igual quantia,
'afim do garantir a sua responsabilidade e a
do seus prepostoe no aludido cargo.

N. 270-Rometto-vos, para os fins e pnve-
nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, do 21 de junho proximo findo, o
incluso processo transmittido com o ofilesio
da Delegacia Fiscal no Estado de Minas Ge-
raes, n. 60. de 13 do abril ultimo e re-
lativo á fiança no valor do 333$, prestada
por Joaquim Teixeira. Santos, em uma ca-
derneta da Caixa Economica, n. 19.882, de
que é proprietario, com deposito de igual
quantia, afim de garantir a sua responsabi-
lidade e a de seus propostos no logar de col-
lector das rendas lederaes no municipio da
Boa Vista do Tremedal, naquele Estado.

N. 271-Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, de axe:5rd° com o despacho do
Sr. ministro, de 27 de junho proximo findo,
o incluso processo transmittido com o officio
da Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Fado, n. 56, do 21 do setembro do anno
passado, a que se referem os do ns. 68, de
24 de outubro do mesmo anno, e 48, de 16 de
snaio ultimo, relativo á fiança, no valor de
980$, prestada por José Russhi em uma ca-
derneta da Caixa Economica, n. 8.637, de
que é proprietario, co:n o de posito do igual
qusnti a, como reforço da de 420$, anterior-
mente prestada e ora elevada a 1:400$,
afim do garantir a sua responsabilidade e a
de seus prepostos no legar de collector das
rendas federaes em Santa Thereza, naquelle
Estado.

N. 272-RemettO-V03, pora os fins conve-
nientes. de aectsrdo com o despacho do
Sr. ministi o, de 21 de junho pro dto° findo,
o incluso processo transtnittido com o offi-
cio da Delegacia Fiscal no Estado do Minas
Oeraes. n. 70, de 6 do maio ultimo, o rela-
tivo á fiança, no valor de 1:000$, prestada
por Genuino Passos do Souza Lima, em
moeda corrente, o em substituição de parte
'da de 1:400$, representada por uma aplico
'da divida publica ii. 358.947, do igual valor
o de vropriedado do Antonio José Notto,
a.f.m de garantir a sua responsab:lidade e a
de seus prepostos no logar do agente do cor-
reio de Mar de Ilespanha, naquello Estado.

N. 273-Remetto-vos, para os fina conve-
nieotes, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 20 do junho proxi ino fl
o incluso processo trausinitticla com o officio
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, n. 33, de
3 de janeiro do corrente anno,aquoso refere
o dou. 7,de 19de nueo;anterios end••reçado
A Procuradoria Geral da Fazenda Publica, e
•relativo á fiança no vaeor de 10:100$, pre-
stada por Alexandre Luiz de Almeida Bar-
ros e constituida do seguinte modo: 1:1003,

sem moeda corrente ; 4:0003, em uma cader-
sneta da Caixa Economica, n. 44.309, sério A,
com o deposito de igual quant ia, e 5:000$,
em cinco apolicee da divida publica nu meros
-2'53.823 a 233.827, do valor nominal de
1:004 cada uma, tudo de propriedade do
referido Alexandre Luiz de Almeida Barros,
afim de garantir a responsabilidade de
Francisco Fernandes de Barros e a de seus
prepastos no legar de colloctor das rendas
Uderaes em Salto do ltd, naquele Estado.

-Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 57- Declaro-vos para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro, tendo presente o ree
curso transmittido com o vossa officio n. 37,
de 15 de fevereiro do corrente a,nno, e inter-
posto por Manoel da Costa Franco, agente do
Lloyd Brazileiro, da decisão pela qual a
alfandega desse Estado impoz ao comman-
dan te do vapor Tocantins a multa de direi-
tos em dobro pela falta de descarga de uma
barrica, marca Lombosa, 14 caixas, marca
S&C, o tres ditas, marca 178, resolveu, por
despacho de 20 de junho ultimo, negar pro-
vimento ao alludido recurso, visto não ter
o recorrente justificado a falta de descarga
dos referidos volumes.

N. 58-Declaro-vos, em resposta ao vosso
officio n. 23, de 13 de junho proximo findo,
que o Sr. ministro, por despacho de 3 do
corrente, resolveu approvar o acto pelo qual
nomeastes Manoel Joaquim da Cruz para
interinamente encarregar-se da arrecada-
ção das rendas federaes em Piassabus.sil,
nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 130- Devolvendo-vos o incluso pro-

cesso transmittido com o vosso officio n. 89,
de 30 de maio ultimo, referente á isenção
de direitos requerida pelo agricnitor Re-
zando D. Pinheiro para uma prensa de en-
fardar ferragem, recommendo-vos infor-
meis a respeito da divergencia que se nota
no mesmo processo na parte referente á ap-
plicação do material, visto constar da peti-
ção do remerente que vae ser o mesmo im-
portado com destino ao beneficiamento de
sua propriedade agricola no municipio de
Quixad g , nesse Estado, declarando, entre-
tanto, o certificado profissional ser para uso
do interessado.

N. 131-Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o vosso officio n. 86,
do 29 do maio ultimo, referento á isonção
do direitos requerida por Manoel Dantas
Araujo para o m iterial constante da rela-
çlo annexa, recommendo vos providencieis
no sentido de ser apresentado novo cortifi-
eado profissional passado nos termos do
art. 6° do decreto n. 8.592, de 8 de março
proterito, bani assim seja sanada a lacuna
que se nota no documento do fls. 3, que
dec:ara ser o requevente industrial, quando
nec ossatii o 83 torna ser lavrador, para gosar
dos favores da isenção pretendida.

N. 132-Devolvendo-vos, o incluso pro-
cesso encaminhado c am o vosso officio n. 97,
de 8 de junho proximo findo e relativo á
isenção de direitos pretendida pela South
American Railway Construction Company
Limite! para o material constante da rela-
ção annexa, rocommendo-vos providencieis
no sentido do srom apresentadas novas re-
lações com indicaerMs, por algarismos e por
extensa, das quantidades respectivas, nos
termos do art. 6°, ti. 1, lettra c, do regula-
mento approvado pelo doce -to n. 8.592, de
8 de março ultimo, devendo tombem ser
apresentado outro certificado formulado de
accórdo com o citado regul tmento.

-Sr. delegado fiscal em Minas Geraes
N. 154-O 'claro-vos para os fins conve-

nientes, de accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 29 de maio ultimo, que o Tri-
bunal de Contas, segundo communicou o
seu presidente, em officio n. 590, de 11 do
mez corrente, resolveu, em sessão do dia 7,
julgar idonea o sufficiento a fiança no valor
do 200$, prestada por Paschoal Palhares,
em um caderneta da Caixa Economica,
n. 20.367, de que é proprietario, com o de-
posito do igual quantia, afim do garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos
no legar de collector das rendas federaes em
Santa Quiteria, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará :
N. 154-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, tendo presente o vosso

telegramma, de 10 do corrente mez, resolve
por acto de 13, autorizar-vos a permittir
despacho livre de direitos, do material imo
portado pela The Pará Public Works, Comei
pany, Limited, caso estojo comprehendiciw
na ordem que anteriormente concedeu a,
isenção e tenha chegado ao porto desse Fstsi:
tado até o dia 6 deste mez.

Confirmo, assim, meu telegramma do dllã
15 do vigente.

N. 155-Declarovos, para os fins eonv0
nientes, de accôrdo coar o despacho doe
Ér. ministro, de 2 de dezembro do amar
passado, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou o seu presidente em officio(
n. 599, de 11 do mez corrente, resolveu, em
sessão do dia 7, julgar idonea e sufficiente ar
fiança, no valor de 200$, prestada par Jos
Tertuliano da Costa em uma caderneta d
Caixa Economica, n. 40.676, de que é pro-
prietario, com o deposito de igual quantias,-
afim de garantir a sua responsabilidade e
de seus propostos no legar de colector dag
rendas federaes em Faro, nesse Estado.	 , ..

N. 156-Rernetto-vos, para os fins conves.
nientes, os inclusos titules, nomeando Ame1;
rico Nery Cordeiro, para o legar de agente
fiscal dos impostos de consumo na 12e eir-1
cumscripcão desse Estado, e o agente fiscal
dos mesmos impost s nessa eircumscripçãsV,t
José Euetachio de Amorim Guimarães, para `1
identico legar na 18°. 	 'is

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 196-Declaro-vos, para os fins convçs •

nientes. que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido com o vosso.:
officio n. 59, de 1 de maio ultimo, o em que'.
Tancredo Gonçalves Ferreira, eullector das:
rendas federa% em Torre, risse Estada, n
pede prorogação, por 60 dias, do prazo quell
lhe foi mareado para reforçar a sua fiança,o1
res lveu, por despacho do 17 do junho proas.-
ximo findo, coliceder a proro gaçã.o pedida.,
a contar da data em que terminou o primi.
tivo prazo.

N. 197-Declaro-vos,para os devidos effei-i
tos, que o Sr. ministro, tendo presente o -
recurso transmittido com o vosso officio
ri. 124, de 3 de dezembro do armo passadoee
interposto pelos n ogociantes dessa praça-,
Rodrigo Carvalho & Comp. da decisão pelai:
qual a aleandeg i desse Estad s mandou clas-
sificar como tecidos de algodão tinto, de4
fantasia, da taxa de 5$, do art. 473 da Ta.-
rifa, a mercadoria que os requerentes
submetteram a despul:o pela nota de im-
port ação n. 37.569, de setembro do mesmos
anno, como tecido de algodão tinto, não.
especitic ido, da taxa de 2$, do art. 472, re-
solveu, por despacho de t1 de maio ultimo;
negar provimento ao alludi-lo recurso, para J
o tini de confirmar a decisão recorrida.

- Si'. dei 'gado il ,ea 1 em S. Paulo:
N. 444- Declaro-vos, para 03 fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o requerimento transmittido cena o vossce,
officio n. 230, de 2 do junho proximo findo, e't
em que Manoel Salinas, escrivão da Cole-
ctoria das Rendas Fedoraes em Bebedouro, •
nesse Estado, pode prori gação, por 20 dias;
do prazo que lho foi marcado para reforçag
a sua fiança, resolveu, por despacho de 28
do mesmo mez, conceder a prorogação per
dida, a contar da data em que terminou o,
primitivo prazo.

N. 445 - Declaro-vos, para os fins cone
venientes, do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 28 do abril ultimo, que o
Tribunal de Contas, segundo communicou c;g1

seu presidente em officio n. 590, de 10 do
mez corrente, resolveu, em sessão do dia 7,
julgar bisnau e sufficie,ste a fiança, no saiu%
de 1:200$, presta-ia por Henrique Ferrei4

Monteiro, em uma caderneta da Caixa Ecoe,
nomica., n. 47.366, serie A, de que é propride
tarjo, com o deposito de igual quantia, aflpi
de garantir a sua responsabilidade e a.
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Éeus prepostos no legar de administrador da

ra

esa de rendas federaes e !guapa, nessem
tado.
N. 446-Declaro-vos, para os fins conve-

Mentes, de accôrdo com o despacho do
`, ministro, de 27 de abril ultimo, que o
ibunal de Contas, segundo communicou o
, presidente em oficio n. 593, de 10 do
a corrente, resolveu, em sessão do dia 7,

•julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor
t*le 590$, prestada por Manoel Aranha Car-

os() em uma caderneta da Caixa Eco-
jnomica. n. 39.843, serie A, de que é proprie-
4ario, com o deposito de igual quantia, afim
;,ile garantir a sua respansabilidade e a de
'seus prepostos no legar do escrivão da Col-
lectoria das Rendas Falerams em S. João da
"Decaiu, nesse Estado.
r N. 448-Daclaro .vos, para os fins conve-
nientes, de accôrdo com o despacho do1•e8r. ministro, de 27 do abril ultimo, que o

1Tribunal do Contas, segundo communicru o
Oeu presidente em oficio n. 592, de 10 do
R, inez corrente, resolveu, em sessão do dia 7,
4ju1gar idonea e suficiente a fiança, no valor
ede 4:4004, prestada par Benedicto Brazil de
!*Paula e cons'ituida do modo seguinte
01:0004, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica, n. 47.231, de que é proprietario,

_ t com o deposito de igual quantia, e 400$, em
noeda corrente, afina do garantir a Feia

; xesponsabilidade e a de seus prepostos no
i logar do escrivão da Collectoria das Rendas
, Federaes em Jimiliahy, nesse Estado.
' • N. 419-Communi o-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, attondendo ás

k•Ponderações feitas em vosso oficio ri. 259,
•de 22 do junho pzodmo pas • ado, resolveu,
•por despacho de 5 do corrente, approvar as
•"indicaçoes que no mesmo oficio fizestes, de
ealiversos funecionarlos rara examinadores do
-concurso de l a ontrancia a realizar se nassa
ilelegacia, com excepção, porém, do ajudante
, do porteiro da All'andega de Santos, que rte-
1 ,trerá ser substituido ror um empregado dessa
&Ice; Leia ou daquella alfandega,de categoria
_equivalente aos outros indicados, cum arin-
do que scientifiqueis os examinadores no-
meados do que nenhuma gratificação lhes

•será, abonada por esse serviço.
N. 450-Dee!aro-vos, para os fl s couve-

\ nieates, de accórdo com o despacho do Sr.
1.anin'stro, de 27 de abril ultimo, que o TH-
, bunal do Contas, segundo communieou o
i seu preside ite em oficio n. 598, de 11 do
irlanez corrente, resolveu, em sessão do dia 7,
' julgar  idonea e suliciente a fiança, no va-
lor de 7204, prestada por D. Anua Soares
tisão, em urna caderneta da Caixa Eco-
nomica n. 47.932, serie A, de que é pro-

;prietaria, com o deposito de igual quantia,
'afim de garantir a sua responsabili lade e a
de seus prepostos no bar de agente dr
correio de Iguarapava, no ;se Estado.

-Sr. delegado fiscal em Santa ratharina:
N. 66-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 4 do corrente, approvar o acto a
que se refere o vosso oficio n. 10, de 26 de
gjaneiro ultimo, em que e mmunieaes haver
•arbitrado em 154 a diaria, que deve ser
abonada ao aspirante a oficial J ião Arthur
tegis, que serviu coma examinador no con-

curso para empregos de fazenda, realizado
' nessa delegacia, em virtude da ordem deste
Ministerio n. 1, de 7 do mesmo ma de ,..a-
pairo.

Outrosim vos communico que opportuna-
mente será, concedido o credito para paga-

41tento daquella des eza,.

. .	 ,	 .Dia 20 de julho de 1911

' . Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:
_N. 561-Comrnunica-vos. para os devidos\

fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
Xequerou o provedor da Santa Casa de Min: I

ricordia desta Capital, em petição de 3 do
corrente mez, resolveu, por acto de 18, au-
torizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do decreto n. 1.904, de 30 de julho
de 1908, dos medicamentos e objectos cons-
tantes das inclusas relações, importados com
destino Pharmacia do Hospital Geral e
Hospicio de Nossa Senhora da Sande, manti-
dos pelo mesmo estabelecimento.

-Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 157 - Remetto-vos, para 03 devidos

fins, o incluso titulo nomeando Mario Alpe-
driz Rodrigues para o logar de collector das
rendas fe leraes em Rabina, nesse Estado.

-Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 10-Remetto-vos, para os devidos fins,

o incluso titula nomeando Luiz Antonio
Caiado para o legar de agente fiscal dos im-
poaos de corkumo na 54 circumscripção
dessa Estado.

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de julho de 1911

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 610- Providene'ae para que á Col-

tutoria Federal em Parra Mansa seja, remet-
tida a quantia de 1204 em estampilhas dos
impo tos de consumo da taxa abaixo decla-
rada, conforme requisitou o respectivo col.
lector no oficio n. 71, de 15 de corrente,
sendo:

5 O cintas de 4240. 	 	 1204000
N. 61l-Providenciae p ara. que á Conecto-

ria Federal em Cantagalla seja reinettida
a quantia de 904 em estampilhas dos im-
poso; de consamo da taxa abaixo (tecla-
ra,da, enforme requisitou o respectivo col.
lectoe no oficio n. ';9, de 15 do corrente,
sen lo:
3.600 e=tampilhas para cigarros

do $025 	 	 904000
N. 612- Providencia° para que á Col-

lectoria Federal em Barra Mansa seja romet-
tida a quantia de 1:154500 em estampilhas
do seno adhesivo das taxas abaixo decla-
radas, conformo reauisi ou o respectivo col-
lactor no oficio n. 70, de 15 do corrente,
sendo:

	

... ,	
5100000

	

g. 
	 ••.	 550 da de

26 • s	 .

	

2.375 » s.;.,.300 	
7124$000012 • w	 $100 	

12 a a	 $500 	 	 6$000
100 s a 14010
25 » • 24000 	 	

100$0O0

	

- 	 .•
504 AO

17 s » 3$00) 	 :	 51000
12 • » 4000 	 	 48000
10 a 7›	 54)00 	 ,.

25 00!0000 032 » a 104100 	
2 s » 15$000 	 	 30,000

	

1 • • 20000_ 	 	 20..000
1 a s 50400) 	 ..	 504000

N. 613- Providenciae para que ás Collo-
ctorias Federaes em Nova Friburgo e Santa
Anna de Japuhyba seja remettida a quantia,
de 1:3814500, em estampilhas do sadio adhe-
sive, das taxas abaixo declaradas, conforme
requisitou o respectivo collector no oficio
n. 99, do 15 do corrente, sendo:

2.500 a

	

° $70000 . 	

! 1	 1501240000
52 da d: $$1.000
52 s

A 71.	

7504000
16 6$400
7 II A	 34;500

75 s 9 MOO... 	 	 75000

a 312 :o	 000 	 	 30O
3000015 s o 24000 	 .•

10 s s 44)00 	 	 40000
• 10 a	 s 5$000 	 • peco.	 50$000
5 w w 10000 	 	 50000
3 9 a, 15030) 	 	 45$000
4 › • 20000 	 	 80$000
4 IF w 504000 ...... ...,¡	 200$000

N. 514 - Providenciae para que á Co!.
lectoria Federal em Santa Thereza seja re-
mettida a quantia de 1:000$ em estampilha
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collector no oficio n. 66, do 45 dO cor-
rente, sendo:

35 da de	 100 	 	 8
34 a s	 00 	 ri.	 00

	

1.000 a 1,	 300	 s.	 8004000
38 a s	 400 	 aa'
33 s a	 500 	

168	 , A	 1 000 	 ,....f
35 ( » 4000 	
16 IN 71 34000 	
18 , A 4400 	 .
16 e s000..,.. 	 	
10 » f Zoa  ,-
6 A A 204000 	

N. 615 - Providencia° para que á Col-
lectoria Federal em Cantagallo seja rernet-
tida a quantia de 4604 em estampilhas da
seno adhe,sivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 80, de 18 do corrente, sendo:

300 da de 4100 	 	 30.000
10 A	 31000 	 	 30.4000
10	 5000 	 	 50.í)00
5 II I 104000 	 .	 50000
5	 20:4000 	 	 100.;000
2 A A 504000 	 	 1004)00

N. 616 - Providencia° para que a Celta-
ataria Federal em Barra do S. João s ija
remettida a quantia do 3004. em estampi-
lhas do sell9 adilem° das taxas ablIXO de-
claradas, conforme requisitou o respectivo
conectar no oficio de 10 do corrente, s. mio:

100 da de tO) 	
125 •	 4e00
300 r	 43,10
50	 'sono
25 »	 5$0)

N. 617 - Providenc ao para que á c, Ile-
ateria, Federal em Rezende, seja rem it,da
a quantia de 1604 em estampinas d e im-
postos de consumo da taxa aba i xo dada-
rada, conforme reauisirou o resnect.vo
collector no oficio n. 84, do 18 do correLto,
sendo

	

4.000 cintas de 4400 	 	 160000
N. 618 - Providenciae para que á Cole-

ctora Federal em S. Fidelis e Niontemerde
seja remettida a quantia de 3504 em est im-
pilhas dos impostos de coammo das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
raspectivo collectar no oficio de 17 do cor-
rente, sendo
2.000 da de
2.000 1F w
1.000 II P

500 A a
N. 619-Providenciao para que á Conecto-

ria Federal em Vassouras seja reinettida a
quantia de 40:4204, em estampilhas dos
impostos de consumo das taxas abaixo de-
claradas, conforme reauisitoit o respectivo
collector no oficio n. 68, de 19 do corrente,
sendo
2.000.000 estampilhas de 	 020 40:000 000

250 cintas	 .00p	 50a 00
300	 $240	 7e$0\10
500	 $300	 150$0e0

80	 $OCO	 44000
100 c(v.de fructas)b 14000	 1004000

N. 620 - Proviilenciae para que á Dele
-gacia Fiscal no Amazonas seja remettidar

a quantia da 38:C004, em estampilhas do
sello adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo delegado
no oficio n. 91, do 22 de junho, sendo:
100.000 da de '010 	 	 .4
100.000 • •	 20 	 	 2:000$000
100.000 'a 050 	 	 5:000 a i00
100.000 9' 9 3J0. 	  30: owsooq.

154200
164500

1684000
70.000
484000
72404
804000

1004004
1204004

li S:000
25,100
90s, 0.)
eoe,;(ao

125

$025 	 	 50a'00
$050 	  100000
4100 	 	 100,000
$2J0 	 	 100,000
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N. 621—Providenciae para que ã Dele-
Xacia Fiscal em Pernambuco seja remettida
a quantia de 280:000$ cm estampilhas do
seno adhesivo das taxas abaixo declaradas.

L on forme requisitou o respectivo collector
no officio n. 58, de 10 do corrente, sendo:
p00.000 da do	 $100 	 30:00 	 000
- 50 . 903	 >	 $200	 10:0	 000
300.000	 > •s- • - $34)0 	 	 . 90:0a0, 000
50.009	 1$000.. 	 50:000, O )0
10.003	 • s - - 5$ 400 .	 . . 	 50:000$000
2.500	 >	 > • •20$000 	 50:000$000

— S. dii Or: dá, " I th prensa Nacional

N. 30—Tendo o collector das rendas fe-
dera,es do Itsocara, Antenor Machado, com-
municado a esta directoria, em officio n. 59.
do 13 deste snes, haver recolhido aos cofres
da mesma -collectoria a importancia do
9$. correspondente á assignatura do Diario
Officia/ relat:va ao segundo semestre do cor-
rente anilo, rogo vossas ordens no sentido
de ser effectuada a reme s.sa do mt smo Dia
rio Official durante o aludido periodo de
;tempo.

N. 3I—Tendo o colector das rendas fe-
deraes de Valem, Antonio Augusto Cardoso
Tei.'o, comunicado a esta directoria, em
oficio n. 74, de 12 deste mez, haver reco-
lhido aos cofres da mesma collectoria a int-
portancia de 9$, correspondente á assigna-
„tura, do Diario Officia/ relativa ao segundo
semestre do corrente armo, rogo vossas or-
dens 20 sentido de ser effectuada a remessa

410 mesmo Diario Official durante o aludido
l'periodo de tempo.

N. 30—Devolvendo ao Sr. collector das
rendas federaes de Petropolis os processos
Fio infracção do regulamento dos impostos
le consumo instaurados contra Balthasar
& Andrade e Desiderio Guerra. Peixe, re-

• cornmeodo ao mesmo Sr. collector que faça
:acompanhar cada processo de um °aloto, na
forma das ordens em vigor.

Requerimentos despachados
Dia 19 do julho do 1911

Joaquim Moreira Junior. — Sella os do-
mentos de fls. 2 e 3.

Dia 20
José Henriques da Silva.—Sslle com re-

vâlil ição o roquerimeato.

Recebedoria do District° Federal

Requerimentos despachados

Dia 20 de julho de 1911

Pacheco Alves & Comp.— Já estando at-
tendido, archivo-so.

Sousa & Comp.—Pague o debito accusado
no parecer.

J. J. Fernandes.— Idem, idem.
Antonio Mario Sobrinho.— Idem e apre-

sente a patente de registro.
Maria da Conceição Gonçalves.— Trans-

, ilra-se.
Antonio Joaquim Goraldes.— Idem.
Borlido /sIuniz & Comp.— A' 2 s Sub-dire-

ctoria.	 -
Joaquim Gomes Pimentel.— Idem.
Braga & Pinto.—Dê-s. baixa.
Manoel Souza da Rocha.— Restitua-se a

quantia de 65$439, levando-so a despesa
receita a annullar.

Claudica Roca de Abreu.— Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, na fôrma do art.21
do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro
de 1904.

Vicencia Rosa de Jesus.— Idem, Mem.
Albino Abreu da Cruz.— Satisfaça a exi-

.0ncia.

Antonio Corrêa Braga. —Transfira-se.
Francisco José Ferreira Braga.— Já es-

tando attendido, archive-se.
Aleixo Gonçalves Ruas.— Não tendo fun-

damento legal a reclamação, além de estar
perempta, nada ha que deferir.

Antonio Pereira da Silva.— Satisfaça a
exigencia.

Antonio Augusto Pereira da Silva.—
Transfira-se.

Antonio Costa.— Idem.
Peres Vasquis.— Idem.
Manoel Joaquim Barroso.—Idem.
Costa & Lemos.—Idem e averbe-se a mu-

dança.
M inoel da Costa.— Archive-se a mu-

dança.
Silva & Dias.— Idem.
Dr. A. P. Borges Ponce de Loon.—Já es-

tando attendido, archive-se.
Antonio da Graça Araujo Bastos.— Alie-

tem-se em 1912 o valor locativo para
2:764000.

Santos Martines Sanari,—Transflra-so.
Jayme Borges da Conceiçlo.—Altere-se o

vai ir locativo para 4:200$ para 1912.
Custodio da Costa Braga.— A' 2 s Sub-

directoria.
Custodio da Costa Braga.— Provo o alie-

gado dos termos do parecer.
A. Hasselinann.— Já estando attendido,

arehfve-se.
O mesmo.— Idem.
Antonio Garcia da Cruz.—Inscreva-se, ex-

trahindo-se a divida.
Antonio Augusto Mendes Samayo.—Paguo

o debito accusado no parecer.
J. Ribeiro Costa & Comp.— Transfira-se.

Imponho a multa de 50$ na fôrma do art. 44
do decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro
do 1904.

Joaquim Vieira da Costa & Comp.— Sa-
tisfaça a exigencia.

Francisco do Assis Rodrigues do Vascon-
cellos.— Solto os documentos do fls. 1 e 2.

Adolpho Schmidt, Filho & Comp.—Trans-
flra-se. Imponho a multa de 50$, na forma
do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fe-
vereiro de 1904.

Alfredo Pereira Mendes.—Tranflra-se.
José Maria Mendes.— Pague o debito

accusado no parecer.
Francisco Vieira Boulitreaux.—Faça-se a

correcção. -

Imprensa Nacional e (Diario °Saciais

Expediente de 20 de Julho de 1911

Expediram-se os seguintes officics:
N. 2.212, ã,o Sr. Dr. Mario Brant, cem-

municando que as estampas foram aqui e-
cebidas, para o fim de serem preparadas, o
quo deixa do se fizer, por se achar actual-
monco a calcina do grai uras deste estabelo-
cimento sem funccionar; ficando as mesmas
á disposição de V. S. para o convenienta
destino.

N. 2.213, ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Pará, communicando que
foi feita a remessa dos exemplares do Diario
Official, indicados no mesmo officio, com ex-
cepção dos de 14 e 15 de maio ultimo.

N. 2.214. ao Sr. general chefe do Estado
Maior do Exercito. communicando que está
esgotada a .edição. da nova Consolidação
das Leis das.Alfandogas.

N. 2.215, ao Sr. presidente do Tribunal
de Contas, communicando que as collecções
de leis do 1909 o 1910, ainda não se acham
impressas, o por- esse- motivo foi enviado
apenas o volume correspondente ao anno de
1908.

Caixa de Conversão

Movimento do dia 20 de julho 4 .0 1911 1
Entradas

Libras.... 	
Francos 	 	

347:t.
11.

Total em moeda brasileira.	 11 :^01-3$282
Sahidas

Mil reis ouro 	 ...	 400$000J
Libras 	 	 3:201
Francos 	  . 	 	 84.
Marcos 	 	 P4Q:
Total em moeda brasileira 	 	 49:584011J
Foram trocadas notas dila-

c • radas na importancia
de... 	  . 	 	 510:420#00

Existencia em cofre 	  278.492:71465
s .1

Equivalentes a libros 	  18.5661811.6r. ,

Ministerio da Viam e-Obr_aa
Publicas

Directoria Geral de ViaçSo e Obr'ás
blicas

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria do 7 do corrente, foi ncsi
meado para o carro de ong,mheiro chefe do
unia das commis sõ 39 do es,tudos da Ride de
Viação Ferroa Cearense o engenheiro Log.:
renço Fiescni Lavagniao.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 20 de julho de 19U
Ivo Antonio de Andrade Lima, pedindo

nomeação de praticante Pm qualquer repar-
tição da Republica.—Não pôde ser attens
dido presentemente.

G. Muller, pedindo entrega de corressomS
dencias—O requerente já foi attendido.

Solon Waldemar do Oliveira Santiago,
praticante do Pará, pedindo licença.—Sub-
metta-se a inspecção de saude.

Isilinisterio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria Geral de Agricultura
e Industria Animal

PRIMEIRA SECÇÃO
Expediente de 8 de julho de 1911

Ao director gerente do Lloyd Brazileirce
solicitou se transporte, desta Capital ao por-
to de Natal, para quatro volumes destinados
ao campo do demonstração de alacahyba
(officio a. 338).

—Ao director da Directoria de Meteorolo:i
gia e Astronomia communicou-so que esta
directoria telegraphou ao Dr. Enéas Carris'
lho do Vasconcellos

*
 presidente da r' sessãd

do jury, pedindo disperka do compareci:,
mento á mesma sessão (officio n. 339).

—Ao presidente do Syndic tio Agricola de
Amazonas, agradeceu-se a com In unicação da
instalação desse syndicato (officio 340):

—Ao director gerente do Lloyd Brazilefs;
ro solicitou-se transporte para os seguint0-
'volumes:
' Desta Capital ao porto de Natal, 94, destia
nados ao campo de demonstração de Maca
4yba..

Desta Capital ao porto da Bahia, 4, clestN
nados á Escola Agriçola da Bahia (oflicioã:
xis. 343, 344, 345, 346 e 347)s
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lq
:Pao director da Escola Livre de Engenha-

ia de Pernambuce agradeceu-se a c_mmu-
ellicação de ter a Congregação dessa escola
resolvido reorganizar o curso superior de
'engenharia agronomica (officio n. 348).

—Ao chefe da Secção Agronomica do lar-
'.n., im Botanie3 cemmunicoa-se qu3 em res-
joga ao ofile'o n. 57 de 21 de junho proxi-
eerno lindo, o Sr. ministro proferiu o seguinte
Wespacho: eCreada a Repartiçã3 do Serviço
rtle Distribuição de Plantas e Sementes, ne-
'enhuma expedição deve sor feita sinao par
esse intormedio (officio n. 349).

e, — O Sr. P. L. liorril, Bouvie — Texas —
Estados Unidos, foi convidado a apresentar
titulei que provem a sue competeneia para
O logar do instructor da cultura do algodão
(officio n. 350).

, - —Ao Dr. Leonel Filho emnmunicou-se que
' O Sr. ministro o designoe para fazer parte
kda commissão que, sob a presilencea de
S.Ex., se acha incumbida. de estudar e apre-
Sentar um prajecto do Galgo Ferreetai da
Republica (officio o. 351).

-5	 -,
FEIUNDA FE ç0' •

.. Expediente de 12 de julho de 19/1
•

i c sSr. directo' da Estrada de Fe rro Central
; do Beazil:tS'eSolicite-vos, de or ei.n e o S .... mieis tro, as
etscessarias peovideneias no senti 'o de sese:'
concedida, por conta. deste min'sterl e , ao

r. William Ch sten. pr e fess er ambulante
e lactic nios, durante o corrente exere'c'o,

autorização para requis'ter pesagens. com
imi t o a bagagem, nas est'ições des,.a Es-
rade de Ferra (onde n. 29l).

— Sr. supertneendente da, The Leopoldina
Alai' way Compa ny Li mitedi„.

Solicito-vos, sl e ordem do se. ministro, as
'necessarias providencias no seatido de ser
'concedido, por ( onta deste min ist erio, trair-
tiorte para cinco rezes reproductoras da
-raça, Zelei, Ca estação do Corei iro á de
Pomba, destinadas ao Sr. eironel Antonio

k Homero da Costa (officio n. 292'.
r ..._ Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
eira' do Brazil:
e• Solicito-vos, de ordem do Se. minis l r e asehocessarias providencias no sentido do ser
teoncedido, poe conta deste ministerio, ao

Alrredo Guenabara, socretar'o-bibliat he-4cario do Posto Zootechnico Federal, uma ca-
tiorneta de passe, entre as estnçees de Var-

. gern Alegre á de Pinhek.a (nlicio n. 293).
5; Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

e

 ecessarias providencias no s ntido de ser
ortoncedido, p conta deste nenisterto, ao

r. engenheiro Demingos II. Bratine. lente
a Esc3la Afeteco'a armem ao Posto Zoete-

Clinico Federal em Pinheiro, urna caderneta
e passe, entre as estnees da Barra do Pi-

eahy á de Pinheiro (officio n. 29s)....
RequerinientOS dCSI)2Ch 2(103

r Schlobaeh & C emp.—Compareçarn a esta
ISecretaria de Estado.

Nicoláo Ferreira tis s Santos,
vaccina.—Selle o requerimento.-

Expediente de 18 de jul4o de 1911

(é br. director da Estrada de Ferro Central
.tlo Brasil:
:.' Solicito-vos, de erdem do Sr. ministro, as
hecessarlas prividencias no sentido de ser

ta
" oncedido, por conta deste ministerio, trans-o

rto para quatro 'Avires de raça h-.11m-
eza e dous oyinos de raça Liecoln, da C3-
9ão do S. Petil) á de Cruzeiro e destina-

os d Sra. b. Lui.a Meeirl (oflic'o n. 297).
• — Sr. presilente da Estrada de Ferro

"No Sul Mineira:

Solicitoeros, de ordem do Sr ministro, as
..—easeee

nous:serias providencias no sentido de ser
concedido, por conta deste mineiterio, tran
porto para quatro bovinos de ráca h Base-
deza e dons ovinos de raça Lincoln, da es-
tação de Cruzeiro á de C.,ntendas e dest'na-
dos á Sra. D. LtleZa Maciel (offic o n. 293).

— Sr. superintendente da S. Paulo Rail-
way:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as
necessarias preiteie:cias no sentido do ser
concedido, por conta deste mhesterio, trans-
porte pira quatro bovinos de raça hollan-
deza e deus ovinos do r to. Line In, da es-
tação de Santos á de S. Paulo e destinados
á Sra. D. Luiza Macia (officio n. 299).

Reqe intentos despacha los

Dia 20

Colenia Ro - rigo Seva, solcitando um au-
xilio pra o Posto Zootechnico annexo
áq ielli. c. l nia . --Solte os dc cam

Antonio Joaltem do C.,stro Faela, &li-
citando tia e :o: te para dous n. vilh:s de
raça e .racti.—Selle o requerimento.

Sociedade Protec:ora dos Anireaes.—Selle
03 papeis.

Directoria Geral de Contabilidade

bEG( NDA S..CçÃO
Erpediente de 2) de julho de 1911

De accerdo com o item IV do edital de
canearrencia rara a coustrurção de um
abrigo para o pcsoal e outras dependencias
e rapar içõ , s nas cocheiras do Posto Zoete-
clinico Federal, em Pinheiro, constante do
Marfo Official oe 9 do corrente, faça publi-
car na inesera, antes de qualver dec:são
sobre a cseollia, s proposta 4 lio;o apresen-
tadas a esta diree'oria, e que sio as se-
guintes:

O eng, neee o civil Anfolio de Barros
Vieira Cavalcante. com escripterio á rua
do Hospicio n. 82, nesta cidade, propõe-se
exe Altar a construcçào de len abigo para
o pessoal o outras (lependencias o reparações
nas cocheiras do Posto Z. ootechnico Federal,
em Pinheire, de inteiro acordo com as
clau u'as do edital do 8 do julho de 1911,
pubeeade no Mario Officiql de 9 do mesmo
mez, pel) preço total co 107:800,e, no prazo
de cinco:1107.PS.

R:o de Janeira, 20 de julho de 1911.—
Antonio de Barros Vieira Cctvalcanti.

Os &eixo a ssigeaios. empreitei l'OS o rol-
S • ruaores,com escrip.orio á Av en al i Celitrel
n. 9, 2° andar, nes t a c gaitai, propõ nu-s-
executar as obres acima recrie as, seio.-
tando-se a testas as condições do eltil de
e ,ncurnncia. da Directoria eeral de Conte-
b lIale do elinisterio de Agi ic-1 um, In.
du ia e C.enniere;o, publicedo no Diario
Official de 11 do cerrente mez e recelleado
no do 18, pela (inania, de 83:500$, no preso
de quatro meus e 20 dias, a co dar da data
da assignatura do contracto. Os proponentes
já estão executando dive-sas obras no 1 . efe-
ri•lo posto, e dispeem de recuieos e pessoal
hab aedo pira fiel exec • ição de tudo quanto
contractarem.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1911.—
Marfins &Silva.

•••••n••111

Alberto Reeve, construe!or, com escripto•
rio rua do General Cama.ra n. 40, loja,
propõ2-se a exe eitar as oeras constantes do
edital de 8 de julho do corr ,nte anuo, de
pleno acceirdo com as e ausulas das condições
e das especiticações, pelo preço em globo de
96:244000.	 -

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1911. —
Alberto Reetie	 . •

O abaixo assignado, constructOr civil e
empreiteiro nesea Capital, com escriptorio
á Avenida Central n. 243, propõe-se a ex-
ecutar as obras para a constriicção de um
abrigo pira pessoal o outras depondencias, e
reparaçies nas cocheiras do Posto Zootech-
nioo Federal em Pinheiro, do pleno acceordo
com GS desenhos e plantas que lhe foram
fornerides pelo g ibinete de consulta do Mi-
nis ,crio da Agricultura, e especificações pu-
bItceriae ro Diario Officia, pela quantia de
94:924 e acceita todas as clausulas do ode..
tal de noncurrencia.

Rio le Janeiro. 20 de Julho de 1911.—
Osuraldo Ramos Lime, construc!or civil.

Ministerio da Guerra
Requerini-ntos despachados

Dr. Jcsé do Accioly Peirito, 1° tenente
mellico.—Co..cedo, na forma da lei. Ao D.G.

Felippo Santiago Martins, sargento.—Cen-
cedo a licença em prorogação. Ao D. G.

Olympio Antonio de eouza.— Deferido.
Ao D. G.

João da Silva Carneiro, Raphael Jcaquin.
Roerigues o Antonio José Villenos a, capita°.
—Coma pedem, emendo por conta propria
as despezis do transporte. Ao D. G.

José Pereira do V.s..oncell is, 2° tenente ;
Bo • vtestu ra N z relie 2' tenente intendente;
Amputo Co ereia Lima, 2* tenente.—Como
pedem. —Ao D. G. o primeiro e o ultimo,

Cent blidade o segundo.
Movsés Febronio de Andrade, capitão.—

O req"uerente foi transferido para o 3° reg:-
mento astae:oeado no Rio Grande do Sul.—
Não ha vaga ne 9" batalhão.

Man id Leite Teixeira, Manoel Ignacic
Pereira de M eus Junioe e João Baptista
O ivaleante leimentel, 2° tenente inten..ente.
—Indefereloe

Themistecles O p ilado de Azar edo.—Nada
consta ne-te

Nestor Praxedti Correia. — Indeferido,
visto o supplicante não ter concluido o
curso do Gymnasio.

José Francisco do Oliveira.— Indeferido
em vista do parecer da juata de sande.

Ramiloho Alves de &ma, sargento.—
se achando mais o corpo no legar ou-te

foi permittido peie e .r, fica prejudicada a
pretenção do requerente.

Plinio Gonçalves Moitinho, sargento. —
Ne) tem loe ar, em v sta das disposiçees
v 'gentes.

feepieie Pi sto des Santos Lages.— Co. ti-
fique-se o queee..nstae . .--eo D. C.

Ministerio da Marinha
Por po. :tacia de 20 do co rente foi am core.

cedidos ao	 Lebe,,Ge Mauio d Avellar Ne-
: areth, em vista do parecer da junta medi a,
dons Meses de licença, na Derma. da sei, em
pro..ognio da qua inc foi concedida poe uso'-
m.a de 28 de zs hei ultimo, • para tratar co
sua eaude reide lhe e_nvier.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 20 de julho de 1911

Sr. governador co Estado do Amazonas:
N. 3.359— Tenho a honra de solicltar-vos

as nece sarjas providencias afim de que pela
repartições desse Estaeo sejam satisfoi tas as
exigencias estabelecidas nos ai ts. 320 e 475
do regulamento das canitan'as dos portose
os quites tra.tem da classificação . e arrola-
mento das embarcações ás mesmas perteik-,	 e
eeates.	

•
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—Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.360— Rogo vos digneis do providen-

cias alm do que seja habilitada a Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Para com o credito do 4:000$, á conta da
-verba 26a—Combu.stivel—, do orçamento vi-
gente, para acquisição de combustivel até o
fim do presente exercicio.

N. 3.3i1—Rogo vos digneis de providen-
ci ar afim de que seja habilitada a Delegacia
Eiscaa do Thesouro Nacional no Estado da
Bali a com o credito de 4:60$, á. conta da
verb t 15—Força Naval—Pessoal, do orça-
mento em igor, para occorrer ao paga-
rnento do encarregado das oficinas dal•scola
Modelo de Aprendrzesalarinheiros do mesmo
Estalo, de deus serventes da enfermaria o
attender á gratificação dos aprendizes gra-
duados do me mo estabelecimento.

Da respectiva escripturação fica annullada
a imeortanra do credito.

—Sr. ministro da Justiça e Negocios fato-
ra ris:

N. 3.363 — Para os effeitos do registro
civil, tenho a honra de passar 213 vosS s
noãos as inclusas cOpias dos t tonos de olatos
ocorridos a bordo de diversos navios que
navegam nos ries do Estado do Amam as.

N. 3.364 — Para os effeitos do registro
civil. t ,nho a honra do passar ás t ossas
mãos o incluso termo de nascimento de uma
creança do sexo femin i no. °ocorrido a bordo
do vanor nacional AcarahU, em frente a
Santa Eu genia. no rio Puras.

N. 3.365 — Para os effeitos do registro
civil tenho a honra de passar ás vossas mãos
a.ii,e;usa, cópia do termo de obito de Ma-
noel Ignacio Pinto Correis, fallecido a bordo
do paquete nacional Mossord.

—Sr. delegado do Thesoaro Nacional em
Londres

Em resposta ao vosso oficio n. 17, de 24
de maio ultimo, propondo a fixação de uma
importancia invariavel rara o abano de
passagens de reg esso aos officiaes em com-
missão na Europa, passo ás vossas mãos, em
cópia inclusa, o oficio n. 1.403, de 4 do cor-
rente, em que a Directoria Geral de Conta-
b i lidade deste ministerio faz diversas consi-
derações sobre o assumpto.

— Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro

N. 3.369 — Conformando-me com o pa-
recer do conselho do almirantado, °matai°
em consulta n. 1.221, do 6 do corrente,
declaro-vos, para os devidos effeitts, que
resolvi con-eiler ao oper trio de segunda
claose da °Moina de apparelhos e velas desse
arsenal Joaquim do Jesus Ferreira a grati-
ficação addicional de 20 % sobre seus ven-
cirneetos, do accôrdo com o estatuido na
terceira observação da tsbella n. 3, annexa
ao decreto n. 2-10 de 13 de dezembro de
1894 e tabella B do actual regulamento dos
arsenaes do inarinln, visto contar mais de
20 annos de s3rviço.

Essi gratificação, porem], não poderá ser
alterada por access() de classe que possa
obter mais tarde o referido operario.

- inspostor de saiote Naval : 	 •
N. 3.375—Declaro•ros, para os fins con-

venientes o em s ,lução ao vosso o Peio
n. 350, de 30 de junho ultimo, que, conf tr-
mando-me com o parecer do conselho do
almirantado, emittido em coo ulta n. 1.227,
de 13 do corrente, r. solvi deferir o reque-
rimento do capitão do corveta med • co Dr.
Hem ique Imaissally, pedindo se conto como
de embarque o poriodo em que serviu como
chefe de clinica no Ho pitai Central da Ma-
rinha, de accôrdo com o art. 66 do regula-
mento do Corpo de Saude Nava l , annexo aa
decreto h. 7.204, do 3 de dezembro de 1908'.

—Sr. inspector de Marinha
3.371-Autorizo-roa a mandar abrir

fáctirrencia pudica para a o xecuçã.ci das
iguallet qup eelt Q e4 14.V.9 0441E94

de Aprendizes Marinheiros do Rih de Janeiro,
em Campos, conforme as especificações, em
copia inclusa, submettondo opportunamente

approvação deste gabinete o resultado da
referida cOncurrencia.

N. 3.372—Declaro-vos, para os fins con-
venientes e em solução ao oficio n. 681, de
1 do corrente, dessa inspectoria, que, con-
formando-mo com o parecer do conselho do
almirantado, emittido em consulta n. 1.231,
de 13 tambom do corrente, resolvi mandar
addicionar ao tempo do serviço do capitão
de corveta Raphael Brusque, para os effeitos
de sua futura reforma, o periodo de oito
meses o 16 dias em que frequentou com
aproveitamento o extincto concurso prep.-
ratorio annexo á Escola Naval, nos termos
da lei n. 2.012, do 31 de dezembro de 190a.

N. 3.373 — Autorizo-vos a providenciar
para que se:,a incluiria no Asylo de Invalidos
da Patria a ex-praça do Corpo do Marinhei-
ros Nacionaes e ex-foguista extranumerario
de 2s classe Emilio de Barros Guimarães,
visto ter sido julgado invalido rara o ser-
viço da Armada.

—Sr. director geral de Contabilidade da
Marinha:

N. 3.376—Tenco remedo mandar aburar
em dinheiro as raçiies a que tem direito
Antonio "Vieira da Rocha, servente dos di-
ques da ilha das Cobras, assim vos declaro
para os devidcs effeitos.

N. 3.370—Conformando-me com o parecer
do conselho do almirantado, omittido
consulta n. 1.221. de 6 do corrente, dedaro-
vos, Iara os devidos effeitos, que resolvi
ccnceiler ao operario do 2' classe da officina
de apparelos e velas do Areenil do Mari-
nha desta capital Joaquim de Jesus Ferreira
a grat ficação addiciorril de 20 	 sobro S2US
venejnen'o?, de acendo com o éstatuido na
3 A observação da taberla n. 3, annexa.
decreto n. 240, de 13 de dezeml ro de 1894
O tab l'a B do actual regula mento dos ar-
se nes de marailia, visU coam mais de 23
enn s de Sn-, iço.

Essa ,gratificação, porem, não poderi sor
alters..la pos access() de classe quo possa
ti..ta.ta mais .are o refe.O . io operario.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 20 de julho de 1911

Sr. contra-almirante inspector .de Fazen-
da e Fiscalização:

N. 3.377-0 Sr. minisiro manda commu-
nicar-vos que, de aceôrdo cem a informa-
ção cosstante de vosoo officio a. 905, de 12
do corr nto, resolveu approvar o termo
n. I, lavra to a bordo do contra-torpedeiro
Alagóas, para isentar o 20 tenente commis-
sar.o Erne-to Ferreira Inrro o da respon-
oi bit alado de 61 kilos do geacros deteriora-
dos.

—Sr. inspec i or interino de Marinha:
N. 3.3G2—Communico•ves, de ordem do

Sr. monstra, auo ra proscrito data se pro-
retorcia no sentido de ser a Delegacia Fis-
cal do Thes,uro Federal no Estado da Bahia
habilitado. com o credito de 4:680$, para
°ocorrer ás desamas do que tratou o officio
dessa repartição sob o n. 635, de 21 do ju-
nho ultimo, tendo sido deduzida a imrortan-
eia relativa ao professor contractado, para
cujo pagamento já se havia anteriormente
solicitado os necessarios fundos.

—9r. capitão de mar e guerra director da
Escola Naval:,

N 3.379—De ordens do Sr. ministro,
comtnunico-vos 'para os fins aouvenieutes,-

que, por despacho de 18 do correat& t.foi de•-:i
ferido o requerimento do capitão de corleta
honorario Dr. João Cordeiro da Graça, e
que veio annexo ao vosso oficio n. 278, de .
15 tambem do corrente.	

(.11

D. Florindo. Monteiro Ferreira.—A' VISO'
da informação, indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes proR
feriu despacho de registro cm 20 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Viação e Obras Publicas--a.
Avisos:

N. 1.435, de 11 do corrente, pagamento
de 36:426$800 á The Amazon Steam Navia
gation Company, Limitei, da subvenção re-
lativa ás viagens realizadas nas linhas (UI
Islanaos, Mangrã,o, Bayão, Ignitos, rios Ma-
deira, Purrls, Negro e especial do rio Oyaa
rock em abri/ ultimo

N.1.433, da mesma data, idem de 26:320t
Adoloho Pereira, de fornecimectos á Esaa

trada de Forro Central do Brasil, em marçO
ultimo

N. 1.465, de 11 do corrente, idem de
7:387$626, a diversos, idem á repartição das!
Telegraphos, em março o abril ultiMes

N. 1.450, da mesma data, idem de'.
2.9894;01.0, a diversos, idem, idem. idem ;

Ministerio da Agricultura, Industrio. e
Commercio—Avisos:

N. 1.870, de 6 deste mez, pagamento do
2:027350 a The Gourock Repework Export•1
Compony Limited, Augusto Fonseca e outros
de fornecimentos feitos ao Posto Zootça
chnico Federal em Pinheiro, nos mezes de
janeiro o março unimos

N. 1.618, de 10 do ccrrrente, idem de :340
á Jan ,it, Rody o Cs , de fornecimenios ao
SPI'v iço de Protecção aos Indios e Localiza-
ção de trabalhadores Nacioaaes, no correnfO
anuo

'
•

N. 1.618, cSpia da mesma data, idem "à.
107$ á André Bravard, idem, idem, idem ;i1

N. 1.928, de 10 do corrente, idem deçf
732500 ao ;ornai Correio da Manha, de pu:-
blicação, p ir ordem deste ministerio, ne
corrente armo

N. 1.960, de 11 do corrente, idem de
12:665a837, das folhas das gratificações ao
pessoal da secretaria geral da commissão
executiva da Secção Brasileira, na ExposiU
ção de Turim-Roma, em abril, maio o junho
'Babosos

N. 1.882, de 6 do corrente, idem do 1:181$
a Cunha, Guimarães & Comp., do fardai
mentos fornecidos aos chauffeurs do auto-
movei empregado no serviço geral deste
ministerio no corrente anno.

alinisterio da Justiça e Negocios ListeriO'r
res—Avisos: •

N. 2.941, de 10 c% corrente, pagamento
de 1:3774419, da folha das gratificações que
competem aos professores e inspectores da:.
alumnos da turma supplementar do annd
do Internato do Collegio Pedro II, em maio
o junho latimos

'
•

N. 2.925, de 10 do corrente, idem dci
3914330, da fo:ha addieional de gratificação
que compete ao pessoal do nomeação do di-
rector do Externato do colleg io Pedro
em junho ultimo ;

N. 2.887, do 6 do corrente, idem de
1273195 á Sociate Anonyme du Gaz de RIO
de Janeiro, de gás consumido pela Facuta
dado de Medicina do Rio do Janeiro, 04

1abril ultimo ;
N.2.908, de 7 do corrente, idem de 51461$

á Casa da aloéda, da cunhagem de . d! inette

Requerimento despachado
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ia de distincção de 2°. classe, por .conne
ste ministerio, em unho ultima ,•
g . 2.884, de 6 do corrente; idem de 354$
3. Anna Vieira de Sega las Violino,
ta sanitaria e aluguel do predio oxurado
'junho ultimo, pelo quartel general do
mmando Superior da Guarda Nacie
N. 2.886, da mesma data, idem de 39$0`"
iociéte Aeonyme du Ga:z do Rio cleJerà,
consumo de luz electriea. em Mn,

pe'o Instituto Nacional de'Mnsica .;
m 'g . 2.907, de 7 do corrente, idecie 44

porteiro do Instituto Nac:onal de Musica,
tulano de Carvalho, de des rezaa:4eprom-
i pagamento por ele effectuado em ju-
o ultimo
g 2.905, de 7 do edrronte, idem de 266'36
3 folhas de g:atificações que competem.
r substituieão, aos feneci/e-meios do Ar-
ivo Publico Nae ional. Armando Ese2:3 e
• António de FreitaS Paiva, em juilho ul-
do.
• 2.98, de 8 do corrente, idem de
35'4999, da folha do pessoal subalterno do
,ernato do Collegio Pedir) II, em junho ul-
ice
vliaisterio das Relações Exteriores—Ali-

ei. 310, de l ilo cirrante, p igarneeto de
Sylvio Liberado Romeu, 3 , offi • ial da

:refaria deste Me nisterio, de gratilcação.
n,Iiiiisterio da Fazen:a—Officios:
N. 2.128 (cai) a) da 1 5 nprensa Nacional,
15 de junho, pagamento de 240$ 00 eo

moureiro eaque k re •-!a,rtiçã.o, Dr.
Nogueira. Paranuguá, de deseezas

udas per e le effectua, as,, no coerente
no;
dee jaiz mu iicipal	 Termo de Piaehy,
11 de no • enib •o idem de 233$729

vla,uoel Fraecisco Cabal, juros de capital
1 c .fre dos o -phãos.
texel •cieios fiados:
Requerimen'os:
DJ Joie P. oesm p ani qn to de 60:03)$,
dividas do eserdicios	 i 5s:

Do mesm idem de 15:155$41, idem,
sm;
De lbirocahy S: Comp., idem de 63.257000,
3111, ideia
De B rlido Vai L S: Comp., id 3111 de
937.080, idem de 1908 e 10;
De Antonio de Oliveira Fitas e outros,
2m de 565$10), ide ii do P40.);
D3 João Lucio tid Jesus, idem de 381010,
em de 1909; •
De LUi4 AI lpho Carneiro da Cota.
em de 1:680,s, i dem, i d5.51;
Da The Pará El-cteic Railsvay and Ligh-
ig Compauy L m ted, i tem de 92450)
ein de 19O5;
Di Lu z Lucas Ca,telo tiranco e Migu d
aquim de Al eida Cista, idem .me
5381028, idem de 1910.
Miuisterio da Guorra—A• isos:
N. 510, lie 20 de judio, pagamento de
:60218 .J, a diversos, de fo: : nec tilemos a
te Ministerio, no coerent anuo.

do Estado de Pernaanbuco e recorrido o pa-
ciente Antonio Bera:ardes da Silva, alm de

damentos cinforine s. a direito e ás provas
confirmar a.deciao , ueorricla por S2US

1 '&s autos.
Supremo Tribunal

1911.H. do	
Federil, 5 de abril de

-.0' r . 67" 
ito Santo, P.—OliceiraRibeiro, rela1, —Go lo "red o Canh a. —CanutoSaraira ,_ f,A.r.‘nzro Cavalcanti.— Ribeiro de

Espinola.—Leoni
.Raniof.—Pedro Lesta.—Manoel Murtiliho.—
Andre Cava:canti.—Epitacio Pes;o2.

St 'tna pro^erida pelo fui- federal de Per-
nam.'níco a que se refer, c acarddo an-
terior.

Vi•tos, os autos, julgo procedente o pedido
e coneedo a ordem impetrada, po • ser alegai
a prisão do pacieote, recolhido des:le o dia
22 do mez ultimo p-ir ordem do delegado de
poli ia do 1° d:s da Capital. A certidão
de fls. 4 e a nota de culpa de fls. 8 dizem
apenas que o paciente foi recolhido á Diten-
çaa como passador de moeda falsa. Do officio
do Dr. juiz formador da culpa, a fls. 6, vê
se, poré . n, que o cr:me imputado ao paciente
coa ti q úa sob a acãe exclusivd da autotedade
pcdicial. A nota de culpa não diz quantas
moedas foram paseadds pelo paciente, qual

victima do crime; o legar eia que fo:•am
pais tdag ; o valor, o numero, a quautidade
das moedas ou cedilhas aeor •ehendidas e si
tal apprehensão se fez era flagrante.

E bast i attender a que a prisio data de
mais de 12 di is se u conhecimento do re-
prosentante do ministerio publico ou do juiz
formador da copa para se e videaciar a sua

E assim julganlo, mando que se passe ai-
vara de s 'nitra em favor do paciente An-
tonio lie .cardes da Silva. si por ai não es-
tiva pres. Custas ex-officio.

Recife. em 6 de outubro de 1910.—Sergio
T. L. de B. Lorelo.

Em tempo: Recorro desta decisão nara o
Eereg io Supremo Tribunal Federal, na fôrma
da lei.

Data supra. —Sergio Loreto.

Rabeas-co)pres

A falta dn nota de culpa no prazo da lei,
não tendo o rio sido prmo em flagrante
delicto. Ode dar logar á concessão do
.habeas-corpuse.

N 3.01?. --Vistos e stes autos de recerso
de habeas .coopus, interposto polo :11'z si. cio-
nal do Estado de S. Paelo, do d esp e:ho de
fls. 20, p. , lo (piai coneedera, a ordem de sol-
tura ao paciente Alfredo Trad, CJIT10 tudo
consta dos autos de fls. a fls. : accordam cru
ne .2ar provimento ao recurso e confirmar o
despacho recorrido pelos seus propeios fun-
damentos.

Supremo Tribunal Fed eral, 5 de abril de
1911. — H. do Espirito Santo, P. — Amaro
tjvlcanti. relator.— Godofredo Cun .a. —
Oliveira Ribeiro. — Comuto Saraiva.— Ri-
beira de Almei4a.— G. Natal.— M.

Leani Ramos.— Pedro Lesta.— Ma-
noel Murtinho,— André Cavalcanli.—
tacio Pessoa.

Sentença proferida pelo juiz federal de Sao
Paulo, a 1.4e se refere o accdrdao anterior.

'Vistos.— Atte idendo ao que informou
o:§rt Dr. juiz salg.itgto Ç.m. exg3a9k2.

fls. 19, pois que por essa informação se
que o paciente Alfredo Trad foi apenas de-
tido para averiguações e que não ha entra
o mesmo mandado de prisão preventiva ex-
pedido por autoridade competente ;

Attendendo a que o proprio Dr. juiz suis.
si•ltdito, ao examinar os autos do inquerito
a que responde Trad, crnsoante se vê da
mesma ino: • maçãe de fls. 19, é o primeiro a
reconhecer neste bôa-fé

Attendendo a que o paciente já se acha
detido ha cerca de sete dias, sem ter havido
flazi •ante delicio e seta ter recebido nota de
culpa

Concedo a ordem de habeat-corpus n Tri-
pei,r.L.a em favor do paciente Alfeedo Trad
e mando que se lhe passe o rrs iectivo al-
vará de soltura, si por ai não e t ver preso.
Custas na forma da lei. Publique-se e inti-
me-se.

Do presente despacho re cerro ex-effirio
para n E.Iregio Supremo	 Fede.: 1.

s. 1) e lo, `..5,1 15 março de 1911.— M'en-
ceslcio José de Oliveira Queiroz.

Habeas-carpus

O Tribunnl 6 toma conhecimentn do pe-
dido or . ginario de chabeaa . co nus nas
precisos termos da lei (lei n. 221 de ese4,
art. 23).

N. 2.929.—Vistos os autos e n-dles a infor-
mação prestada pelo chefe de Poli eia do
E-tido do Espirito Santo, em virtude do
accerdãe anterior do Tribunal, a tia. 5, rela-
tivamente á petiçlto ori.inaria de habe-es--
corpus feita por Menoel Atroas° Ribeiro, feio
se dizia ameaçado de constra.neime ito ide-
gal por parto da autoridade pol c i a! e Ria
Pardo, no mesmo Eetado: eccoedam em não
tomar conhec;mento de pe lido. o qn d. na,

maior .n. iTrIçãO ou provo,ausencia de ma	 ri	 1 r
sobre o facto allegad e , esc topa á juri :dicção
federal.

Supremo Tr • bunal Federal. 19 de abril de
1911.—H. do Espirito Santo, P.—Amaro Ca-
valcanti, relat...i. • .—Godo/redo Cun h e. . —0ii-
v.eira Ribeiro .—('anuo Sarai ire .
Almeida.—G, Aalal.—M. E pinoa.
Barreto.--Manoel 111, rtinh.o.—.4ndrd Cavzt-
canti.—Looni Ramoc.

In''"orm	 pretiada pelo rh.. re fl pe;
Ést ai tio E.,:»tr!'to Santo, a q. e se re, ere o
accÕrdito anieror.

Exma. Sr. Dr. Presidente do 5 •pl`Prne)
Tribunal Federal.— Recebido n off' do de
V. E.;. sob n. 311, de 5 do mez ri r stite,
passo a informar-lhe que não (Meg di ao
meu conhecimento nenhum facto (pie, no
municiplo do Rio Pardo, pudesse se consti-
tuir e n ameaça aos direitos individuaes de
quem quer que seis, podendo mesmo asse-
gur ,r lhe que naquelle municipio zona
completa paz.

Tendo estalo no exercicio de delegado do
Policia na lucile mun cipio um ca.ã do
Cirpo Policial de ,te Estalo, que foi disp.sn-
sado dessa eJmrdi ,.sio em 14 dejane:ro nestes
anno. comtnisionei um 1° tenente da mesma;
milicia que aia Ia .alli se eche, sem que
n-nhum delles tivesss commettido actos
que importem na pr.vaçã., da liberdade do
governador municipie, que aeeba, de
rer a V. Ex. ordeiu do habeas-corpus pren
ventivo.

Saude e fraternidade.-0 chefe de Policiar
4(T:suc./ti . g	 Viee.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo 'Tribunal Federal

JUR1SPeWEENCIA
Habwas-corpus

eve ser concedido eiliabeas-corpns b ao cida-
dão preso sem nota de culpa e sem forma-
ção da culpa por mais tempo que marca a
lei.

3.010. —Vistos, relata.los el discutidos
;.es autos de recurso de habeas-corpus, ex-

cio interposto:
L-Accerdam negar provimento ao rnes-no
kurso em que é recorrente o juiz *federal.„.	 .



'nume)-Soss	 •

Rio GrdoSil, delies consta o segnin. te:
• A supplicáda intenteis a desapropriação

clNde logo, sob allegaçãce de urgenciee inis
de um terreno dos Suppl i'camtes, requerendo

missão na posse do imnszevel ; mediante de-
posto da quantee por elle otferecida a t	 1

requerimento,	
:iuiz attendes se a e sulde indemnização.Como o

os eepph'enittes recorreram
por aggravo para este T ima ' ', o qual, por
accórdãon. 1.218'. de 1.6 d abril de 1910,
mandou que tal immissão ficasse _de e(i'%uni
effeito. Requereram então os supplicautesao
juiz que, por precataria dirigida ao supp'ente
da situação do immovel, ot mandasse im-
mittir na posse deseu terreno e intimar a
suppliicada a retirar dahi as suas obras e
ma.teriaes. E assim se fez. Não tendo a suppli-
cada em dous prazos successivos que, a re-
querimento seu, lhe foram marcados, com-
prido essa intimação, pediram os suppli:am-
tes a nomeação de um deposito.rio para re-
ceber aquelles materiaes, peie iam proceder
á demolição das obras por conta da suppli-
cada. Ouvida esta, oppoz-se ao pedido por
varias motivos, entre os quiles •5 de estar
nullo todo o processo da execução, por não
haver sido .ella, citada inicialmente e ter
sido assim preterida no seu direito de usar
de embargos de retenção de benfeitorias.
O juiz indeferiu o requerimento dos suppli-
cantes por não ter fundamento em lei e,
como lhes denegasse aggravo deste despa-
cho, os supplicantea requereram a presente
carta testemunhavel.

Fundam os supplicantes o seu aggrevo no
art. 715,.n, do decreto n. 3.084, de 1898,
apontando como lei offendida o art. 72 § 17,
da Constituição, que garante o direito de
propriedade em toda a sua plenitude, e ter-
minam pedindo a responsabilidade do juiz
a quo por diversas razões que indicam.

O que tudo visto e bem examinado:
Considera .clo que o caso é de aggravo,

porquanto o dainno porventura resultante
do despacho aggravado não poderia mais ser
reparado neste eros.es.so . nem por sentença
do juiz a quo neto por via de appellaçã.o ;

Considerando que a cada testemunhavel
está instruida de modo a poder a sua mete-
ria ser julgada independentemente de ou-
tros esclarecimentos (Regimento do Supre-
mo Tribunal Federal, art. 144);

Considerando que o processo cerren tu-
multuariamente. Os supplicantes, em vez de
pedirem a citação da supplicada e marca-
rem-lhe em audiencia o prazo legal para a
restituição do terreno, requereram que o
immovel lhes fosse desde logo entregue e só
depois se citasse a supplicada, não mais
para a devolução do terreno mas para de-
molir as bemfeitorias, e foi isso o que s ; fez,
resultando dahi iniciar-se a execução s :m
citação da executsda e ficar esta preterida
tio direito de usar dos embargos de re.en-
ção ds beinfeitorias, que a lei lh garante

Co isiderando que a falta de c tação ini-
cial para a execução é nullidade suistan-
cial e foi arguida pela sup,r,-
cada, como se vê a tis. 19

Accordam tornar coshe:imento da pre-
sente carta testetnunhavel, mas para de-
clarar nulle todo o processo da execução,
pagas as custas pelos supplicantes.

Quanto á pedida responsabilidade do juiz,
mandou o Tribunal que dos documentos de
lis. 45 a 71 v. e de lis. 84 se envie cópia ao
Sr. Ministro Procurador Geral da Repu-
blica, para proceder como fôr de direito.

Supremo Tribunal Federal, 1 de abril de
1911.—H. do Espirito Santo P. — Epitacio
Pessaa, relator.—Canuto Saraiva. — Leoni
.Ramos.—Godofredo Cunha, menos que to.
á, providencia final. — Amaro Cavalcanti,
vencido queeento.a. responsabilidade do juiz.
— G. Naldr.,-4f. Espinola.—Pedro Lessa.
Ribeiro de A lmvid4.—Andrd Cavalcanti. —
Manoel Murtinho.

	

Rediírie extraordinario	 -
:abe recurso extraordinavio da decisão,

•iinta instancia, da justiça estadual que t,1
.aiiplicando ao caso. contravertido uma
lei do Estado arguida de inconstitucionan.
virtualmente reconhece sua validade;
concorrendo, assim, os requisitos do
vt. 59, § 10, lettra b, da ConstituiçO

, Cederei.	 -t
E' anila uma lei estadual quando confere á

justiça locai inlerferencia na verificação
de poderes dos membros do governo mu-
nicipal, visto attentar contra a autono-
mia do inunicipio, garantida pelo art. 68
da citada Constituição Federal.
N. 600.—Vistos, expostos e discutidos ca-

tes autos de recurso extraordinario, em:-
que é recorrente Alfredo Martins Bastos
e recorrido Francisco Teixeira da Cunha:
Delles consta que fôra o mesmo intee-•
posto, com assento no art. 59, § 1 0, /etf-'
Ira b, da Constituição Federal, do accer2.,
dão do Superior Tribunal de Justiça dd;
Estado do Paraná, que, por via de recurso',
coafirmoa a decisão do juiz de direito da:
comarca do Rio Negro, o qual julgára pre-
cedente a reclamação coatra a apuração;
feita pela Camara Municipal da Lapa das'
eleições dos camaristas do respectivo mu-,

aflui de proceder á nova apuração;
ncs termos pelo dito juiz indicados ; que no,
curei do processo se questionou sobre a Na.;
lidade da lei Paranaense n. 658, de 4 dei
abril de 1906, a qual conferiu ao poder ju-'
diciario do Estado a ultima palavra sobre,
a verificação de poderes nas eleições rimei
nicipaes, não obstante o art. 68 da, Conse,i
Fed. cujo disp_sitivo garante a autonomia:
do municipio em tudo que respeitar ao seuf
peculiar intetesse, e a justiça estadual. ap,-,t,
plicando tal lei, reconheceu e proclamou
sua const ; tucionalidade ; que, tomado por-
termo o alludido recurso, e arrazoado pelas
partes na instancia inferior, nesta foi ouvi-
do o Sr. Ministro Procurador Geral da Re-
publica, que opinou. preliminarmente, caber
o mesmo recurso, de meritis, pelo seu pro-
vimento, no sentido de infirmar-se a deei:ão.
recorri la e prevalecer a aparação feita pela
Camara Mu ticipal da Lapa. Isto posto, ee
resolvido preliminarmente ser caso do re-
curso inte.ita /o por se vtritlear na especie,
a hyponese do art. 59, § : 0 , lettra b, da'
Constitu'ção Federal : cc rdarn dar-lhee
provimento para, declarada ruela a citad:t;
lei paranaense, que, conferia lo á justiça es-
tadual interferencia -em negocie de esper;
culiar interesse do poder municies', qual de,
reconhecimento da eleição do; iesspeetivosi
membros, attenta contra o Urminante pree:
ceit do art. 6; da referida Constituição,li
mrndar que fique de nenhum effeito a ded-
ão recorrida afina do (lua prevaleça a verg:
sc .ç o que dos poder. s de SJI1 I merubt os
tizsra a Cantara Municipal da Lapa. C113 .+3.9
pelo recorrido.

Supremo Tribunal Federal, 21 de janeiro
de 1011.-11. do Esplrito Santi),
Martinho, ielat ad hoc.—Leoni Rantos,ven-
cido.—Canuto Saraiva.-32. Espinola.— Go-
dofredo Cunha, pela conclusão—Muni: Bar-
reto, pela conclusão. — Amaro Caoalcanti;
vencido.— Ribeiro de Almeida. — André Ca. ,
valcanti, vencido.—Pedro Lessa.—G. Natal;	 -
vencido cana varias acórdãos do Supremo
Teibuntil, considerando canstitucioaaes leis
dos Est idos, que instituem recurso das de-
Cisões da autoridede verifica fora de poderes
dos Conselhos Municipaes para o Poder Ju-
dicierio.—Epitacio Pessoa, vencido.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

• -V!Recurso extraordinario
Não é inconstitucional a disposição da lei do

Estado do S. Paulo n. 896, de 30 do novem-
bro de 1903, que, por motivo de crise eco-.
nomica, reduziu de 15 °/ 0 os vencimentee.'

	

.	 _

Aggravo de peti.go

Competencia do juiz federal da secção
onde é domiciliado o reo quando o autor

- tem seu domicilio em outro Estado ou no
Districto Federal. Inapplicabilidade da

41 -disposição da Ord. L. 3 0 , T. II, §	 quando
• a propriedade immovel que se terá de
partilhar acha-se fera da herança, sob
dominio de terceiro, e dependendo da
acção de reivindicação para tornar á
mesma . herança.

N. 1.373. —Vistos, reletados e discutidos
estes autos de aggravo de petição, inter-
posto por Josê Francisco Furtado de Men-
donça, por si e como curador de seu irmão
interdicto Francisco de Assis Furtado de
Mendonça, do despacho do juiz seccional do
Estado do Rio, que rejeitou a excepção
declinatoriafori por ello oposta a fls. 68, na
acção que lhe movem o Dr. Alexandra F,.,rtes
de Bustamante e out tos, nos termos e para os
fins coestantes da petição inicial a 11s. 2 e 3:

,Accordam negar provimento ao aggravo
e confirmar a decisão aggravada ; por-
quanto, em face do que consta dos autos, a
competencia para conhecer da acção inten-
tada i do juizo federal do Estado do Rio, em
virtude do disposto no art. 60, d, da Consti-
tuição Federal, sendo 03 autores domici-
liados no District° Federal, equiparado para
esse effeito a Estado, e o réo na comarca de
Friburgo do referido Estado. O preceito da
Ord., L.' 30 , T. 11, § 20 — que o herdeiro
responde no fôro do de cujus no que con-
cerne ou é connexo á herança, invrcado
pelo aggravante, não é applicavel á especie,
o inventario de D. Mathilde Marianna
Oliveira, do qual se diz foram indevida-
mente retirados os immoveis objecto do
pleito, está lindo ha muitos anim e, e, con-
forme foi affirmado a tis. 81, sem contes-
tação, o proprio aggravante propez contra
os eo-herde'ros, em juizo que não o da fi-
nada, acção para compelil-os a darem-lhe
escriptura dos questionados immoveis,
que se julga proprietario por acquisição
legal, acção de que decahitt. A acção ora
iniciada pelos co-herdeiros, para o fim de
tornarem os immoveis e seus rendimentos
ã. herança, não tem connexio com o inven-
tario fiado, a partilha delles, hi a acção for
julgada procedente, é que deve ser feita no
juizo do inventariq.

E assim julgam, conderenando o aggra-
vante nas custas.

Supremo Tribunal Federal, 17 de maio de
191.1.--H. do Espirito Santo, P.—Ccututo Sa-
raiva. relator.— Godofredo Cunha.— Munis
Barreto.— Pedro Le-sa.— Leoni Ramos.—
A.ndré Cavalcanti.—Oliveira Ribeiro.—Amaro

•Caroalcanti.— M. Espinola,- Ribeir'a de Al-
meida.

Carta testemunksvet

E' kamissivel o aggra•o com fundamento na
lettra <no do art. 54, VI, da lei n. 221 de
1894, quando o damno porventura resul-
tante do despacho aggravado não poderia
mais ser reparado no processo, nem por
sentença do juiz ta quor, nem por via de
appeliação.

•O Tribunal julga desde logo a meteria do
aggrave, si a carta testemunhável está

'	 devidamente instruida.
falta da citação inicial para a execução é

,	 nullidade substancial e insupprivel.
}Cl o processo, de cuja decisão final ao inter-
' Foz legalmente o aggravo, está inquinado

de nullidade substancial, conhece-se do
auravo para declarar-se a nullidade.

N. I343. —ViStOs e relatados estes am-
teS de caerta testemunhavel, vindos da secção
ao Rio Grande Sul e em que são supplican-
tes o Dr. Ernesto Otero e sua mulher e sup-
ylicada a Compagaie Prançaise du Port do
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• dos professorcs publicas vitalitios e ima-
• mi)viveis do mesmo Estado. Não justificam

intelligencia contraria rs preceitos invo-
cados da Constituição Federal —arts. 11,

• § 30 , 57, 1 ., 72, § 2 . , e 74. E assim, discutida
na Justiça Estadual a nullidade daquella
disposição legal em face dos textos da
Constituição Federal e decidida a sua va-
lidade, é caso -de recurso extraord.inario
— art. 59, §1 0 , b ; mas confirmada a sen-
tença recorrida.
N. 737.—Vistos e relatados estes autos de

recurso, extraordinario, em que são partes,
recorrente, Isidro da Conceição Denser e re-
:oraida, a Fazenda do Estado de S. Paulo,
veritica-sa que :

O recorrente, professor publico vitalicio e
inamovivel naqu e le Estado, com exercicio
ao Grupo Escolar do Sul da Sé, districto da ca-
pital, teve seus vencimentes reduzidos de
15°s , conforme dispásição do art.19 da lei es-
tadual n .896, de 30 de rovembro de 1903. E não
30 conformando com essa disposição, por en-
;ende'r que a vitaliciedade e inantombilidade
Iate lhe garantem leis do Estado que aponta,
,mpedem qualquer diminuição de seus ven-
:nmentos, propoz, perante o juiz dos Feitos
la Fazenda Estadual, acção ordinaria, para

fim de lhe ser restituic'a a importancia
lescentada, , ctede 1 de janeiro de 1904, com

jureedwiWk;-,41,pa_ndo reconhecido o seu
liretto aciweêxipiénto' 1ega.1 integralmente,
:orno profeissr titti-libio que é. A acção se•
ruiu setas ternaãs - regulares, accreseantando
) autor 'nas razões finaes mais um motivo
?ara imptignar a validade da disposição le-
01 a desigu tidade quer nas classes onera-
las e quer na exclu•ão de entras, com of-
ensa do preceito constitucional, que ga,ran-
a-i um tratamento itr dico igual a tod e s os
sidadãos—Constituiçã,o Federal, art. 72, §2°.
k Fazenda do Estado, que contestara a
Lcção por negação, nas razões finaes ex-
)lica que a reducção dos vencimentos dos
.'unecionarios publicos foi determinada por
irise economica que se manifestou no Es-
ado, e impugna os fundamentos cia ação
atentada, canclaindo pela constitucionali-
lade da disposição contestada.

Por sentença de •primeira instancia fui
ulgada procedente a acção, por serem irre-
lutiveis os vencimentos dos funccionarios
iitalicies ; por ser o vencimento nesse casa
lireito adquirido pelo funvionario ; e por
;cgr o cargo inamóvivel garantido em toda
ala plenitude pela Constitaição Federal,
irt. 74. Essa sentença, porém, foi refor-
nada por accórdam do Tribunal de Justiça
lo E s tado, • que, considerando a impugnada
lisposição da lei em faca dos arts. 11, § 3°

74 da referida Constituição, concluiu pela
validade della. e assim, pela improcedencia
la acção. Recorreu então o autor para este
Pribunal, fundando o recurso no art. 59,

1", lettra b, da mesma Constitu:ção.
O que tudo devidamente examinado ; e,
Considerando preliminarmente que é caso

lo recurso extraordinario interposto,--p)r
lue foi contestada a validade da lei do Es-
,ado em face dos arts. 11, § 3 s as 74, e. ainda
Los arts. 57, § 1 0 e 72, § 20 da Constituição
rederal e o Tribunal do Estado, em decis:io
mal, considerou válida a lei impugnada.,
indo essa precisamente a hypothe,e do
Irt. 59, § 1", lettra b, da raferida Consti-
miçã.o, preceito constitucional invocado
)elo recorrente como fundamento do recurso
tile interpaz. Mas,

Considerando que a irredatibilidade de
vencimentos não é condição inherciita da
iritaliciedade, como bem se vê do pruprio
irt. 57 invocado, que — estatuindo a vitali-
)iedade para os juizes federaes, proseguill
lo § 1 0 determinacdo que Is seus venci.
nentos não poderão ser diminuidos ; o que
:eria uma superfluidade si á vitaliciedade

estatuida fosse inherente a irredutibili-

dade de ~Cimentos, e é regra. de herme-
neutica juridica que — no texto da lei se
deve entender não haver phrase nem
mesmo palavra superflua »'•

Considerando que os motivos de ordem
publica que justificam a fixidez de venci-
mentos dos juizes federaes e por paridade
dos juizes estaduaes, attentas ás funcções
que exercem, nãO militam em relação a
outros funccionarios embora tambem vita-
licios

Considerando que não tem procedencia,
a arguição — de que a faculdae de reduzir
vencimentos de ftiaccionario vitalicio torna-
ria illusoria essa garantia, desde que pôde a
raducção ser tão excessiva que force o aban-
dono do c irgo, porque seria attribuir ao
Poder Publico uni absurdo contrario á sua
missão ; mas, que, si porventura se desse, o
que nem siquer foi allegado co caso concreto
dos autos. justificaria a intervenção do Po-
der Judiciado em amparo do direito offen-
dido

Considerando que a invocação dos artigos
11, § 3° e 74 da Constituição Feler l aquelle
vedando aos Estados prescreverem leis re-
troactivas, e este preceituando que os postos
e cargos inamoviveis são garantidos em toda
sua plenitude, não aproveita ao recorrente,
porque é dar como provado o que é objecto
da questão. isto 6,—que não pôde ser dimi-
nuido vencimento de funccionario vitalicio,
porque a fixidez de vencimento é condição
da vitaliciedade e uma das garantias do
cargo inamov : vel ; nã, se podendo, assim,
concluir que a lei impugna la violasse direi-
tos adquiridos, que são apenas — vitalicie-
dade e inamovibilidade

'
-

Considerando que a de'igualciade da lei
em relação aos funccioSsaries do Estado,
arguição sobre que não se pronuncoit a de-
cisão recorrida, affirma o recorrente.-'sábai-
que no ent. int° . tivesse provocaclq,
meios de direito a, deci são
motivo para juIgal-a inconstitaciona,
face art. 79 § 2° da Const. Fed., p .
a reducçio sem o criterio das classes
fuaccionarios daria con3equencias injustas ;
a offensa ao preceito consiituciaaal só se
daria si houvesse a redacção desigual na
mesma classe iLe funcc . onarios, e assim
seria ella inconstituciocal e no caso concreto,
si fosse desigual a diminuição de venci-
mentos na clas.e dos professores pub Los
vitalicios do Estado

Consi •-erando que a Coastituição vigente
no Ei . a . 'o es:atuiu exprss amante no art. 58
que os vencimentos dos fuuccionarios pu-
blicas po lerà*, str altei adus por lei, o que
aliás, adverte a decisão r. corrida, ja era
um corAlario da attriLuição de crear
e supprim'r emprevs e fixar-lhes attri-
buições e vencimentos, nos termos da Con-
stituição anterior, art. 20. n. 9; preceito
a que não se opp5e texto algum da Const.
Fed., e antes se apoia no art. 63 da mes-
ma Coast.;

C nsiderando, finalmente, a inteira pro-
cedencia juridica da decisão recorrida

Accordam • tomar coahecimento do recurso,
mas, negar-lhe provimento, confirmando,
Como confirmam, a decisão recorrida. Custas
pelo recorrente.

Supremo Tribunal Federal, 14 de junho de
1911.—H. do Espirito Santo. P.—Canido

relator ad-hoc..—Andrd Cavalcanti.—
Oliveira Ribeiro.—Manoel
Lesset,vencitio. Conhecendo do recurso, dava-
lhe provimento para o fim de julgar proce-
dente a acção. Abstraindo da tão discutida
questão de saber qu ti a natins)z do vinculo
juddiea que se dá entre o Estado e o funccio-
nado e empregado publico, no que diz res-
peito aos direitos destes sobr.; os venci-
mentos, penso que inconstitucional foi a
redacção de vencimentos de seus empre-
gados, feita pelo Estado de S. Paulo.

E

'Essa redacção foi determinada pela crise
economica e financeira, que se deu naquelle
Estado em consequencia da baixa de preeb
do café. A receita do Estado do tal inajá
diminuiu, que se julgou necessario reduzia
os vencimentos dos funccionarios e empre-
gados publicas. Sendo assim, parece-me
que se impunha ao legislador paulista a oli-
servancia do preceito do art. 72 da Consti-
tuição Federal na parte em que estatuo a
igualdade de todos perante a lei. Nem se
objecte, como fez o Estado de S. Paulo, que
de duas uma: ou os empregados publico
teêm direito á, irreductibilidade dos seus
vencimentos, e nesse caso não se poderiam
reduzir-lhes os vencimentos em hypothese
nenhuma; ou não toem esse direito, e então
a lei paulista não merece censura.

Todos os cidadãos são obr'gadoi a paga?
impostos; mas os impostos não podem ser
desiguaes, mais onerosos para uns do que
para outros. Não se diga tão pouco que o
principio da igualdade foi respeitado ; por-
quanto, para cada especie de empregados
publicos a redacção foi a mesma.

Presume-se que os vencimentos haviam
sido estatuidos com equidade, si não com
justiça. E, isto posto, a redacção somente
podia cmsistir na mesma porcentagem para
todas as classes de empregados e funccionan
rios publicos.

Entretanto, não foi o que se deu, c01110
está bem demonstrado nos autos. A uns
reduziram 1%, 6% e 15%, a outros 30% fa
40?'„, a outros absolutamente nada.

Essa é a. desigualdade que me repugna.'
e parece inconsti	

'
*cional razão bastante

para. declarari_inajaisavel a lei paulista em
questã o. •a,-Moici.akeía. m̀ . —O. Natal..--Arna.
ro ectvalcanricl.ofredo Cunha

' 
vencido

na preliminar ';"contirmei o accorilão rccor-
f,ido por 'seus fundamentoz.-3/. E.,•pia,o/a.
e...-' Illtotiz Barreto.—Itibeiro de Almeida.
•r Fui presente.--0. A. Cardas. ° de Castro.

Appellaçlto eiva

A prescripção do art.- 31 de decreto n. 772,
de 31 de março de 1851, é restricta ás re-
clamações por proteriçãe de promoção
não pado ser estendida a reclamações de
outra natureza.

Lei destinada a regular factos • passados re-
troage á época em que esses factos °ocor-
reram.

Alumno da Escola Militar, promovido a
official, conserva o seu direito

'
 adquirido

anteriormente, á declaração de alferes
alunano, para o effeito de lhe ser contada
maior antiguidade.

Intelligencia dos decretos legislativos na-
meros 906, de 26 de setembro, 225, de 14
de novembro e 263, de 20 cio dezembro de
1894.

N. 1.482—Vistos, relatados e discutidoS
estes autos de appellação civel, em gr,' o de
embargos, em que são ernbargantes os1.0*
tenentes João José Ferreira de Brito e ou-
tros, e embargado. a União

O Supremo Tribunal Federal despreza os
embargos, e confirma o accordam enlear-
gado por seus fundamentos. Custa pelo
embarga,ntes.

Supremo Tribunal Federal, 7 de dezembro
de 1910.—H. do Espirito Santo, V. P—Pedro
Lessa, relator.—Amaro Cavalcanti, vencido:
Recebo os embargos para o fim de, refor,-
mado o accordam embargado, julgar prode-
dente a acção dus autores, ora embitrgani-
tes, para a annullação da resolução de 10
de junho de 1903, resalvados, mio obstante,
09 direitos do tenente Francisco Fontes dia
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Silva, a, quem a- mesma resolução se refére.
!Declaro a nullidade de dita resolução, por-
kue, segundo se vê da consulta do Supremo
Tribunal Militar, que serviu de base- ao
'acto do Governo, fôr& aquela tomada, co-
imo decorrente das leis do Congresso, n. 206,
'fie 26 de setembro e n. 263, de 20 de dezem-
bro de 1894, quando, entretanto, dos dispe-
sitivos, explicitos ou implicitos, de taes
fieis, nenhema autorização recebera o
'Governo para despachar alferes-alumnos.

leis invocadas em nada alteraram
ou tiveram em mente alterar a legisla-

"' tão vigente a e:se respeito. Dahl a ille•
tgalidade da resolução, isto é, pela não
• iex stencia do fundamento, em que o Go-aeverao a baseara. Semelhante resolução,
'embora parecesse consagrar em seus termos
6 simples remahecimento do direito indivi-
Mal do tenente Fontes, fôra ela na reali-
allade uma decisão de caracter geral, desde
Nane á a mendára applicar igualmente a
Itodos os alumnos, que o Governo estava au-
atorizado a considerar approvados, aliás para
r a continuação dos respectivos estudos tão
' ómente; e não como approrados plenamente
em todas as materias do 10 e 2 0 annos, coe-

' dição sine qua non, para qualquer deles
poder obter o premio de ser despachado alfe-
res-alumno.

A resalva dos direitos de Fontes, a des-
ato de considerar nulla a resoluçãe, corri.,
atida pelos embargantes, assenta no facto
'rondo de haver o mesmo, ao tempo do
echamento da escola que frequentara, con-

Éeguido achar-se nas condições do art. 206
tio decreto n. 330, de 12 de abril de 1900,
'sto é, , já lhe assistir então o direito adqui-

-rido de ser despachado alferes-alumno com
as vantagens consequentes, direito, que a
lei posterior não podia nullificar, direito,'

ue lhe não viera decerto, das alludidas leis
de 1894.

Quanto ao mais, si o Supremo Tribunal
entendera, como parece, que uma razão
processual impedia o de amparar, no pre-

isente feito, ao pedido dos autores embar-

r

antes, nem por isto o direito dos mesmos
deixará de silbsistir.Tal é o meu voto diver-
agente.-G. Natal.-Canuto Saraiva.-Andre
Cavalcanti.- Ribeiro de Almeida.- Leoni
tilamos.- M. Espinokc. -Epitacio Peesoa.-

! Fui presente, A.A. Cardoso de Castro.
,

•••n

Accordtro confirmado pelo anterior
,.' N. 1.482.-Vistos e relatados estes autos
, de appellação civel vindos do juiz da

S1 a vara deste districto e em que é appel-.
nte a União Federal e appelladoe os 2 3 * te-

r entes João José Ferreira de Brito, Candido•;Carolino Chaves e outros em numero de
rdezeseis;

" Havendo o Governo em 1893. devido á
.revolta da Armada, fechado as Escolas Mi-
litares, o Congresso Nacional, querendo re-
parar quanto possivel es prejuizos que tal
medida accarretara para os alumnos, votou

a:, decreto n. 206, de 26 de setembro de
1894, autorizando o Poder Executivo a con-isiderar como approvados os alumnos da

lEscola Militar desta Capital e da Escola
isra.val que houvessemfrequentado com apro-
'v,eitamento as aulas até 6 de setembro de

e 1893, data em que rebmtara a revolta.
ste favor foi estendido, á Escola Militar de

•Porto Alegre pelo decifeto n. 220, de 14 de
pvembro de 1894: E como surgissem duvi-
As na execução do decreto n. 207, nãoo porque na sua ultima parte elle mandava

admittir os alumnos a exames de generali-
dades e exames firmes, mas tambem porque,

6 de setembro de 1893, ainda se não haviam
'nadado em alguns annos os estudos do 2*
mareio dos cursos, faltando assim lima base
ara se julgar da frequencia e aphveita-

write dos alumnos, o . Congresso explicou
pelo decreto n. 233, de 30 de lezembro ainda
de 1894, que os alumnos deviam ser tidos
ror aperovados em tolas as cadeiras e não
sómente naquellas de que tivessem conta de
anno.

Interpretado assim o decreto n. 203, re-
uniu-se a congregação da eseola desta Capi-
tal e organizou a relacão dos alumnos fa vo-
reei loa a qual foi publicada em 11 de janei-
ro de 1895. Ig lel providencia tornou a es-
cola. de Port.) Alegre em março do mesmo
anno.

O Governo, porém, deixou de despachar
alferes•alumnos aquelles a quem tocava
esse galardão, sem duvida porque todos elles
eram já alferes do quadro por promoção de
3 de novembro de 1894.

Com esta omissão do Governo, porém, não
se conformou o 2* tenente de engenharia
Francisco Fontes da Silva, a quem pareceu
que, si o despacho de alferes-alumno não
tinha mais significação quanto ao posto, pois
que todos os i rteressadoe já haviam sido
promovidos, era, todavia, do maior alcance
em relação á antiguidade, porquanto, como
alferes-alumno, a sua antiguidade se conta-
ria da data do decreto que lhe outorgara
esse favor, isto é, 26 de setembro de 1894,
ao passo que, sem o reconhecimento daquela
qualidade, o seu tempo de oficial seria con-
tado apenas do dia da promoção ou seja de
3 de novembro daquelle armo. E nestes ter-
mos dirigiu ao Governe, em 23 de julho de
1895, a representação de ti*. 103, verse, a
qual não teve Jespacho.

Mais tarde o Poder Legislativo, pela lei
n. 350, da 9 de dezembro do mesmo anno
de 1895, mandou que a antiguidade dos al-
feres promovilos a 3 de novembro de 1894
fosse contada do dia das cornmissões respe-
ctivas.

Ora, o tenente Fontes fara commissiona-
do em 20 de fevereiro de 1894 ( fis. 13v e
70) de sorte que, por essa lei, veiu elle a
ficar mais antigo do que se cons:d veva na
reclamação que dirigira ao Governo, e na
qual, portanto, nio insistiu.
. Aconteceu, porém, que um novo acto do
Congresso, lei n. 981, de 7 de janeiro de
1903, restsbelecau a situação anterior a lei
n. 350, isto é, determinou que a antiguida-
de daqueles officiaes fosse contada, comó
dantes, da promoção ou da praça e não

commissão, a vista do que o tenente
Fontes voltou á sua antiga reclamação
e dirigiu ao Governo em 6 de setembro de
1903 o requerimento de fi. 103 v.. no qual
pede se lhe conto antiguidade de alferes
alumno, não já de 26 de setembro de 1894,
data do decreto n. 206, mas ,do dia que o
Governo julgar mais apropriado no anuo
de 1893, a que o mesmo decreto se re-
fere.

Sobre este requerimento ouviu o Governo
o Supremo Tribunal Militar, o qual, de
accôrdo com as opiniões do director geral
de artilharia da 45 sução do Estado-Maior e
do chefe desta repart:ção, opinou unanime-
mente pelo deferimento do pedido.

Com esta opinião conformou-se o Presi-
denta da Repubaca pela resolução de 10 de
junho de 1903.

Para aneullar esta resolução propuze-
ram os appeliados a presente acção, na
qual alegaram preliminarmente, que, se-
gundo o decreto n. 772, de 31 de março
de 1851, art. 31, o official que, por erronea
contagem de antiguidade, se sente preterido
na ordem da escala, só tem direito de re-
clamação dentro de seis mezes, a contar do
acto da promoção que o prejudicou, e esta
.prescripçao tem sido applicada a todas as
reclamações analogas, como provam as re-
soluções e despachos constantes dos do-
cumentos de fls. 19, 22 e 25 '• ora, os decre-`
Pm em que se ftindoU o tenente Fontes para

pedir maior antiguidade são do 26 do setem-'
bro e 20 de dezembro de 1894, e o seu re-
querimento é de 23 de julho de 1895, mais
de seis mezes deeois ; logo o seu direito es-
tava prescripto e não polia mais ser reco-
nhecido pelo Governo ; e de mentis, que o'
deereto a. 206, do 1894, ficou sem objecto
desde que, ao entrar em execução em 11
de janeira de 1895, data em que a Escola
Milit ar desta Nele' organizou a lista
doe alumnos por elle favorecidos, já t Les
aluamos eram offieiaes de patente, promo-
vidos desde 3 de novembro de 1894; que,
assim, não tendo havido nesse anno nomeapeto
de alferes alumnos não podia a reselução
impugnada mandar contar a antiguidade do
tenente Fontes da sua nomeacao de alferes
alumno, e fazendo-o, feriu o direito dos au-
tores, ora appellselos, á antiguidade. pela
data do praça, assegurado no citado decreto
n. 772, art. 18, e violou o art. 11, n. 3, da
Co ostitu;ção, que veda a applicação das
leis a épocas anteriores á aia promulgação.

O juiz da 1 a instancie, sem cogitar da
preliminar da prescripçào, julgou proce-
dente a acção pelos fundamentos dos appel-
lados. Da sul. sentença appellou em tempo
a União Federal.

O que tudo bem ponderado:
Consa/erando que o decreto n. 208, de 26

de setembro de 1894, interpretado pelo de
n. 283, de 20 de dezembro do mesmo anno,
dependia, para entrar em execução, quanto
aos alferes alumnos, corno reconhecem os
proprios appellados (tls.9) da relação de com
trata o art. 206, do decreto n.330, de 12 de
abril de 18a0, então em vigor nas Eseolas
Militares, e, portanto, é da dita desta reta-
ção e não da dos decretos citados, que se
poderia contar o prazo da preseripção ;

Considerando que a dita relação, organi-
zada na Eseaa desta Capital em janeiro de
1895, só mais tarde, em março do mesma
armo, o foi na Escola de Porto Alegre

Considerando que a primeira reclamação
do tenente Francisco Fontes da Silva, alue
mno da Escola de Porto Alegre, é de 23 da
julho de 1895, por conseguinte, quatro me•
zes apenas depois de publicada a relação em
que figurava o seu nome;

Considerando que, promulgada a lei
a. 350, de 9 de dezembro de 1895, ficou sem
razão de ser e.-sa reclamação, deale que,
por effeito dessa lei, passara o interessado a,
ser mais antigo do que pretendia;

Considerando que, revogada a lei n. 350
pela de n. 981, de 7 de janeiro de 1903, o
tenente Fontes, a 6 de abril seguinte, isto é,
antes tambem de decorrido o prazo de seis
mezes, dirigiu ao Governo a sua segunda
reclamação, a mesma que servira de mete-
ria á consulta e resolução que se pretende
annullar;

Considerando, portanto, que nem em re•
lach".o primeira, nem quaito a segunda re-
clamação, os factos justificern a pre:cripção
invocada pelos appellados; mas,

Considerando que, ainda quando assim não
fosse, o dito oficial não teria incorrido na
sancçãb que se deduz do art. 31 do decreto
n. 772, de 31 de março de 1851; porquanto este
dispositivo cogita apenas das reclarnaçaes por
preterição de promoção, e, corno preceito
stricti-juris que é, não pôde ser ampliado a
casos diversos, como é o dos autos ; nem suf-
tragam a interpretação dos appellados os
documentos a que se reportam, que em ul-
tima analyse se referem precisamente a
preterições por promoções já effeetuadas

E de merilis:
Considerando que o citado decreto n. 206

de 1894 considerou como approvados 03 alu-
mnos que houvessem frequentado as aulas
com aproveitamento até 6 de setembro de
1893, disposição mais tarde ampliada mesmo
as cadeiras onde não tivessem sido obtidas
contas de anno ;
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Considerando que o tenente Fontes, a 5 de
outubro do 1893, data em que se fechou
a sua escola, tinha como conta de anno final
em todas as disciplinas do 2° anno do curso
geral que frequentava, a nota do plena-
mente, o como anteriormente havia sido
approvado com a mesma nota em todos 03
exames do 1° acne, veio assim, por força
daquelle decreto, a ficar com approvaçõas
plenas em todas as cadeiras e aulas dos
dons primeiros :unos do curso geral ;

Considerando que os alumnos, praças de
prot, que a esse tempo tinham approvações
plenas cm todas as cadeiras e aulas dos deus
primeiros annos do curso geral, eram logo
despachados alferes alnmnos (decreto n.330,
do 12 de abril de 1800, art. 206);

Considerando, portanto, que, em face das
disposições invocadas, o citado official adqui-
reta qualidade de alferes-alumno a partir do
1893 (anno em que °ocorreu o facto regulado
pelo decreto n.206, de 1894, e ao qual esto, po
isto mesmo, retrotrile) e, com aquella quali-
dade, o direito do contar da mesma data a
sua antiguidade do oficial, como é expresso
no art. 208 do decreto n. 330, de 1800;

Considerando que, si o dec. oto n. 206 não
po lia, na época em que entrou em execução,
ter mais o effeita d3 investir da qualidade
de alferes-alumno o tenente Fontes, porque
este já era offic , a.1, lhe aproveitava, entre-
tanto, no tocante á antiguidade do posto,
direito este que a promoção de modo algum
excluia, o, conseguintemente, não ficara, por
efeito deita, prejudicado, como o outro ;

Considerando que, ao tempo em que o te-
nento Fontes adquiriu pela lei o direito de
ser considerado alferes-alumno. isto é, em
1893, os appellaslos não eram officiaes, não
tinham, por conseguinte, direito á antigui-
dade de que trata o art 18 do decreto
n. 772, de 1851, eram, sim, alumnos do pri-
meiro anno do curso garal, mais atrazados
do que o collega contra quem ora reclamam,
que frequentava o 20 anuo;

Considerando, pois, que sem valor é a ar-
guição de retroactividade formulada contra.
o decreto n. 206, lei destinada a regular
factos passados, é do direito que a sua acção
retroada até a época era que esses factos
occorrerarn ;

Considerando, á vista das razões expen-
didas, que a resolução de 10 do junho de
1893 é perfeitamente constitucional:

Accordam reformar a sentença appollada
para declarar improcedente a acção e con-
demnam os appollados nas custas.

Silpromo Tribunal Federal, 18 do abril de
de 1908.Pindahiba de Mattos, V P.—Epi-
tacio Pessoa, relator.—H. do Espirito Santo,
vencido.—G. Natal.—Amaro Cavalcanti. —
Manna Murtinho.— Jogo Pedro,. vencido —
André Cavalcanti.— M. Espinola. — Ribeiro
de Abileida.—Fui presente, Oliveira Ribeiro.

Appellaçgo civel

A acção surnmaria especial é competente
para pedir a nullidade de actos da Inspe-
ctoria da Alfandega. A prova apurada no
processo administrativo é recebida no
judiciaria eniquanto não ti destruida por
prova em contrario. A . responsabilidade
do funccionai. io que deu sahida á Merca-
doria Sem o pagamento integral do im-
posto não exime o dono della da , indemni-
zação á Fazenda da (ti/Terei:iça que for
encontrada e da multa respectiva, nos
termos da lei.

juiz federal . da 2a vara deste districto, que
julgou improcedente a acção sumaria es-
pecial por eitos intentada, para o fim de ser
declarada a nullidade dos actos da Inspecto-
ria da Alfandega desta Capitai, que mencio-
nam na petição inicial de fls. 3, e do
quaesquer outros que no curso da causa
forem praticados contra os autores, com o
mesmo fundamento daquelles:

Accordam negar provimento á appellação
e confirmar, como confirmam, a sentença
appellada, que se funda em direito e na
prova produzida. E' assim que, a responsa-
bilidade dos autores appellantes foi regular-
mente apurada nos processos juntos pela ré
appellada, verificando-se a diferença para
menos nos impostos pagos para a retirada
da insrealoria, diferença que em relação a
tres dos processos — 03 de 117, 240 e 265 —
fls. 80, 223 e 245, segundo o criterio legal,
dou Ligar á. multa que lhes foi imposta, em
conformidade com as leis e instrucções res-
pectivas. E a obrigação de indemnizarem
as diferenças encontradas e as multas im-
postas, apezar de ter-se dado sahida á mer-
cadora no presupposto de pagamento inte-
gral dos direitos devidos, assenta em dispo-
sição legal, sendo improcedente a allegação
do que por essa indemnização respondem
somente os empregados da Alfamdega, como
se deprohende do art. 539 combinado com o
art. IsO, n. 5, da Coasolida.çãs das Leis das
Alfan legas e Mos de Rendas, p,rque,
conforme se vê do disposto no art. 5°, n. 6,
XIII, da lei n. 640, de 14 de novembro de
1899, subsiste a responsabilidade do dono da
mercadoria, não obst oito a do3 empregados
da alfândega, pelos direit is devidos á F t-
zenda Nacional, enfumo as merca lotas do
conhecimento e manifesto por todas as
faltas o descaminhos dos direitos.

Assim, fundados cru lei os actos ou doei-
d. 	 da Alfandega, do que

aliás não recorreram para o superior ltio-
rarchico os appellantes, como permittem
arts. 654 e seguintes da citada consolidtção,
improcode a acção para annullal-os, como
bem decidiu a sontenc t appeltada.

Custas pelos appellantes.
Supremo Tribunal Federal, 15 do no ;io do

1911.— II. dó Espirito Sinto, P. — C, nato
Saraiva, relator —Godofredo Cunhr.-- ! ra-
nja Barreto.—Pedro Lessa.	 Leoni t nos.
—André Cavalcanti. — Manoel 31urti;i4. n . —
Amaro Cavalcanti. Espino?a.—Fui pre-
sente, A. A. Cardoso de Castro.

nn••

Appcllaçeto cied

Tendo a parte que recusou o juiz desistido
ila appellação da sentença que julgoa

cdr, iite a excepção, e da propria
,•! a desisteneia julgada por sen-

tença, para os effeitos de direito.

N. 1.532.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de acção ordinaria intentada no
Juizo Seccional do Estado da Bahia pels Cum-
pagnie d'Eclairago da Bahia contra a União
Federal e outros, para os fins constantes da
petição de lis. 2: accorda,m julgar por sen-
tença, para os efeitos de direito, a desisten-
cia da appellação e da su.speição que uma das
rés—Companhia Linha Circular de Carris da
Bahia—oppoz contra o juiz federal da refe-
rida secção —ut ils.50, e foi julgada improce-
dente por sentença .do juiz substituto a fls. 97,
da qual appollou a excipiente recusante.
Desistencia, requerida a fia. 122 e tomada
por termo a fis. 125. Custas pela desistente.,

Supremo Tribunal Federal, 20 de maio
de 1911 H. do. Espirito Satdo, P.—Cdputo
Saraiva; rela,tor.—Godofredo Cunha.,—Mu-

na: Barreto.—Pedro Lessa.—G. Natal.J4,
Leoni Ramot.—Andrd Cavalcanti.—Manoee -
Murtinho.— Amaro Cavalcanti.— M. Es0:
siala.—Ribeiro de Almeida.

4:Mirto de .Appellaçrto
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das appel-i
lacões: eiveis n. 1.368, appllante, o Juizo ;
appellados, José Aristides Alvarenga o sua
mulher ; n. 1.4'79, appellanto, a Fazenda
Municipal ; appelládo, Antonio Atrás° Fero;
reira; commercial n. 1.352, appellante, João
Maria da Silva Junior ; appelltdo, Dr. Joa-
quim Domingos Leite do Castro, liquidantd`
da firma Teixeira Leito & Comp., terão
dosar na ses:ão da Primeira Csmara do dia

'24 do orrente ou nas seguintes.
Secretaria da Córt,Qd Appellação, 20 de

julho de 1')l 1 — O .wcretari..., Evari5lo
"Veiga Gonzaga.	 1;

N. l.656. —Vistos. relatados odisciitidos
estes autos do appellaç u eive!, hiserpossal

tpor Souza Filho & Comp. da - sentença do

Sessão da Primeira Camara em 20 de JulhO
de 1911

Presirlenc?a do Sr. desembargador Endad
G.II e'to —Secretario, Dr.Evaristo GOI1Zaga

Compa-e !em Os SIS.desembarstadoreS Dias
Lima, Tavares Ba tos,	 lio de Paiva,
Moura Carijó e Diugo do And.rada,.	 •

JULGAMENTOS
Habe,s-corpus

N. 042 — Relator, o Sr. desembargado
Moura cae,:d ;pasento, Marong Ouse oi.—
Julsou-se prejudicado o pedido, unauitne-.
mente.

N. 940 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima ; paciente, NIzi.nuol Lagoa. — Não
se tomou conhecimento do pAiilo, unanime-
memento, por não estar suflIcienternentO
instruido.

N. 048— Relatar, • o Sr. desembar rador
Tav ires Rastos ; impetrantes, Drs. Ni.lon
R:ingel o Ernani Torres ; paciento, Dr. Tei-
mo lsapti,ta de Castilhos. — cmicedeii se a
ordem, unanimemente, para a prewnLação
do pacient2 á primeira sesgão,prestando
formaç. es o Dr. chefe de Policia.

Aggravos de petiçgo
N. 2.405—R ilator. o Sr. desembargador,

Tavares o.iio, ; aggravantes. Alui , sto M.i--
rinho da Cunha e outros ; aggravados, Ma-
noel Gomes Soares e outros.—Negou-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 2.409—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho; ag.gravante, Joaquim Moreira do
Mesquita ; aggravado. o Centro Beneficentes
dos Monarchistas Portuguezea. — Prelimi-
narmente tomand . sse conhecimento dci
aggravo, contra o voto do Sr. desembarga.-
dor Dias Lima, negou-se-lho provimento,
unanimemente.

N. 2.41I—Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada, aggravatites, Santiago
Costa & Comp. ; aggravsdo, Jose da sta
Gomes, guio solidario da firma J. da Costa,
Gomes & Comp. — Preliminarmente e tinas
nimemente, não se tomou conhecimento da
aggravo por não ser caso desse recurso.

N. 2.414 — Relator, Sr. desembargador
Dias Lima; aggravantes, Jtzlieta Storino
Corrêa da Costa e outros, herdeiros do finado
Manoel Corrêa da Costa ; aggravado, Ma-
noel Juaquim Marinho. — Neeou-eo provi-
mento, unanimemente. Impedido o Sr. doe
sembargador •Diogo de Andra,,,a.

AppellMes eiveis
N.. 1.355 — Relator, o Sr. desembargatioe,'-:

Moura. Cari jó ; appellante , Frane isco roera"
reira Pereira Pinto ; appellado, Ange.000



assoalhados. Em seguimento ao corpo da
casa tem um puxado tambem de frontal com
duas janellas para o lado; mede esse puxado
51°,60 do comprimento, dividido em saleta,
despensa assoalhada o cozinha ladrilhada.
O quintal, cercado de zinco,com portão e gra-
dil de ferro na frente,tem ao lado do puxado
uma cobartura de zinco com tanque, caixa
de agua e privada. Mede o terreno 70,50
de frente por 26%80 do comprimento.
Está, avaliado em 10:000000. O predio da
rua D. Anna Nery n. 536 rende 100$ por
mez o não carece do obras, por terem sido
estas feitas de accôrdo com a Directoria de
Saude Publica. E quem o dito predio quizer
arrematar, devera comparecer no togar, dia
e hora acima designados, onde o porteiro
do; auditorios o trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem meti der e
maior lanço offerecer acima da quan t ia, de
8:000$, preço por que vae á 3° praça devido
ao abatimento legal de 20 0/a, advertinlo ao
arrematante o disposto no art. 550, § 2°, do
decreto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fia for por ires dias) e que a praça do mnino
predio será sus!ada, desde que não haja li-
citante pelo preça de 8:000$000. E para
constar passaram-se rste e ma is does de ignAl.
teôr, que serão publi ados e affixados
fôrma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeho, aos li d j :lho de 1911.
E eu, TertuPan • da Gama ewivão,
o subscrevi. - Cicero &abra.

Juizo de Direito da Prove-
doria e Residnos

De praça, com o prazo de 23 dias, para venda
e arreinztação do predio ia 175, antigo
n. 113, da rua General Pedra, avaliado em
4:0008. pertencente em usofructo a I). Aii-
tonia Maria de Lj,q. Pereira, vinca de
Joaquim Gonçalves Dias, por dispo:iça() tes-
tawmtaria da finada D Lusa Ferreira
Pinto I'ilgueiras, na fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de Direito da 13 ,•ovedoria e Ros duos
desta c.dade do Rio de Janeiro, ca,p.tal da
Republi.a. dos Estados Unidoi do Braz.1

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 23 dias, virem que,
no dia 12 de agosto do corrente anal, ás 12
horas do dia, a,p5s a audiencia, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação em praça deste juizo
o predio abaixo do-ci •ipto e avaliai.° : avo;
liação—Predio terreo á rua General Pedra
a. 113 antigo, hoje n. 175, existruido de
pedra, cal e tijol s, na frente e fundos, d:-
visões de frontal, com uma porta e duas
janellas. medindo de frente 5-.23 o do
fundos 14 ,°,40 colo um puxado em meia
agua, medindo Om,65, o quintal ii-
vidido em diversos coMModos para familia,
o uai se acha em rumas. Avaliado em
4-000000. Este predio vae praça a re-
querimento de D. Antonia Maria de Lima
Pereira, viuva de Joaquim Goaç LIN-03 Dias,
sendo o producto da venda depositado afim
de ter a applicação que fôr ulteriormente
determinada. Foram ouvidos todos os in-
teressados, que concordaram. E quem pre-
tender arrematar, compareça no logar, dia
e hora acima designados. E, para constar,
mandou passar este e mais dous de igual
teor, dons dos qua.es serão publicados na
imprensa diaria, e um afixado no logar do es-
tylo pelo porteiro dos auditorios deste juizo,
que passará a competente certidão para ser
junta aos respectivos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil, aos
19 dias do mez de julho do anno de 1911.
—E. eu JOié Seara de Oliveira Junior, es-
erieãO, subscrevi.—Torquato Baptista de Fi-
gueiredo.

Juizo de Direito da Proved0:
- ria e Residuos

De praça, com o prazo de 20 dias, para venda
e arrematação do predio ri. 15 antigo, hoje
23, do largo do Machado, avaliado cra
25:000$, na firma abaixo
O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da Provedoria e Residuos
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazil:

Faço saber aos que o presente edital do
praça, com o prazo de 20 dias, virem que,
no dia 12 de agosto do corrente anno, ás 12
horas do dia, após a audiencia, o porteiro
dos auditorios trará a publico pregão de
venda e arrematação, em praça deste juizo,
o predio abaixo descripto e avaliado. Ava-
liação: Predio torrei) em ruim, no largo do
Machado n. 15, hoje n. 23, tendo na frente
quatro janellas do peitoril, sua construcção
é antiga, com portadas de madeira, com
entrada por um terreno ao ledo, fechado na
frente por portão e gradil de ferro, sobre
baldrame de cantaria. O pradio mede de
frente L'n ,80 por 14 m,60 de fundo% tendo ao
lado duas portas e ao fundo um pavimento
de sobrado, é dividido em diversos commo-
dos para familia, achando-se em ruma; ao
fundo tem uma area medindo 4 1°,20 de ex-
tenso, o terreno ao todo mede 5 m,90 do
frente e todo o tarreno cudo o predio está.
edificad ) me le de frent 14°1.70 por 18in,s0
do fundos pel i linha do centro e 12 0 ,00 de
lareura na linha dos fundos. Avaliado em
25:004009. Este predio vae a pr :ç). a reviu.
ri monto de D. Eugenia Marques I.i sboa, casada
com o engenheiro Henrique ManitleS LiSiX)a,
e de seus filhos, nes proprictitrios, sendo o
produto da venda aoplicado ao pagamento
da divida constante da eseriptura junta aos
autos e partilha lo o liquid • posteriormente
entre os herdeiros, a excepção das quotas
quo tocarem aos menores, que serão con-
vertidas em aoolic ,s da Divitia Publica.
Foram ouvidos sabre a dita venda 03
Drs. curador de res l ilitos e procurador sec-
ci nal. E quem pretender arrematar com-
pareça no 'tapir, dia e lira acima designa-
dos. E rara constar mandei passar este e
mais dons do igual teor, dons dos gumes
831 •ã1 publie Idos na imprensa (liaria e um
aflixa.iio 110 logar do estylo pelo portei:o
c:os auditorios deste juizo, que passará a.
comput lite certidão para ser junta aes
autos. Da lo e passailo nesta cidade do Rio
de Janeiro, Capital da Republict dos 1Mados
ViaLos do 13,..azi1. aos 20 dias do mez
julho do anil) do 1911. E eu, José Seura do
Oliveira Juni ni, escr;vão, o subscrevi.
Torquato Baptiita de Figueiredo.

—Juizo da Terceira Pretoria
De citaçao, COM o pra:4)de 20 dias, no réo José

Domingues. nx fdrual abaixo
O Dr. .10). Baptista de camws Tourinho,

juiz da 34 Preteria do District° Federal:
Faz saber a todo; quantos o presente e lital

de riiação virem que, por denuncia offereci-
da pelo Dr. promotor adiunto com exercicio
junto a esta Pretoria, está, sendo processado
como incurso nas penas do art. 303 do Co-
di rm Panai, o réo José Domingues, o qual,
não obstante diligencias expedidas, não tem
sido encontrado para ser intimado. Pelo
presente o intima a comparecer neste juizo,
no dia 11 de agosto pnaimo vindouro, ás
11 horas da manhã, afim de se ver processar
e julgar, sob pena de revelia. As audienuias
deste juizo toem Jogar todos os dias uteis,
as 11 horas da manhã, á, Praça Tiradentes
n. 77. E, para que a noticia chegue ao co-
nhecimento do dito réo, mandou passar a
presente edital, que será affixado e publi-
cado na ferma da lei. Rio do 'Janeiro, 20 do
julho de 1911, Eu, Dorval Damasceno Vieira,
escrevente juramentado, o escrevi. E eu,
Alfredo Maurell Filho, escrivão, o subscrevi.
—João Baptista de Campos Tourinho.
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)5ereira.—Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 1.487 — Relator, o Sr. desembargador
Diogo de Andrada ; appellante, a justiça sa-
nitari t ; appellado, Antonio Gonçalves Reis.
—Negou-se provimento, contra os votos dos
Srs. desembargadores Tavares Bastos e
Ataulpho de Paiva.
N. 1.497 — Relator, o Sr. desembargador

Atattlpho de Paiva ; appeffante, Dr. Was-
bington Rodrigues Pereira ; appelbalo, João
Gualb grto de Souzi Sobrinho. — Negou-se
provimento, unanimemente.

SORT,I0

• nerurso crime —N. 377 — Ao Sr. desem-
bargador Ta. ca res Bastos.

Aggravo de petiçao — N. 2.416—Ao Sr. do-
Sombargadur Ataulpho de Paiva.

EM MESA

,carta lestemunhavel — N. 304.
Aggravo de pctição — N. 2.415.

PUBLICAÇÃO

Agravos de petição 	 Ns. 2.393, 2.396 e
2,414.

PASSAG!NS

Ao Sr. desembargador Ds Lima—Appel.
lação civel n. 1.515 e embargos de nullidade
n. 1.307.

Ao Sr. desembargador Tavares Bastos —
Appellaçõos: crime n. 57 e civel n. 1 372,
e embargos do nulidade n. 1.019, 1.121,
2.101 o 1.405

Ao Sr. desembargador Moura Carijó —
Appellações eiveis os. 1.338 o 1.473.

Ao Sr. de embargador Diogo de Andrada
Appellações: crime n. 855. eiveis ns. 1.587

C 1.358, commerciass ns. 1.512 o 1.495
tribargos de nullid ide ns. 620, 1.074, 645,

3.151, b77 e 891 ; embargo remettido n. 878
C acção rescisoria n. 11.

PROCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTa
Appellações: eiveis ns. 1.368 e 1.479, e

COmniercial n. 1.352.
ACCORDÃOS PUBLICADS

Appellação c mmereial n. 2.913 e em-
bargos de nulidade tis. 638, 240, 196 e

EDITAE3
Juizo de Direito da segunda

Vara de Orphãos
tie 'terceira praça, com o prazo de oito dias e

• -o abatimento legal de 20 %, para venda e
arrematação do predio assobradado e respe-
ctivo terreno ct rua D. Anna Nery n. 536
moderno, na esta çao do Riachuelo, a reque-
rimento do .Dr. Alfredo Augusto Gomes, in-
i,entariante do espolio de seu icie, José An-
tonio Gomes

O Dr. Cicero Soabra . juiz do direito da
ta Vara de Orphã,os e Ausentes do Districto
Federal, etc. •

Faz saber aos que° presente edital viram,
em cimo no dm 21 do corrente mez, ás 12
'toras da manhã, á rua dos Invalidos n. 152,
o porteiro dos auditorios deste juizo trará, a
publico pregão de venda e arrematação, a
quem mais der e maior lanço offerecer
acima da quantia de 8:000$, preço por que
yae á. 3' praça, devido ao abatimento legal
de 20 °á , o predio assobradado abaixo des-
eripto o avaliado: Predio assobradado sito
á rua D. Anua Nery n. 536 moderno, e4a-

. ção do Riachuelo, construido de frontal de
tijolos, coberto de telhas francezas, feitio de
nhalet, tendo na frente tresjanellas de pei-
toril, entrada ao lado, portadas de madeira,
mede do frente 630 por 8°,70 de compri-
mento no corpo principal. qui, osta. dividido
Etaxi duas salas e dous quartos forrado se
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çalluizo da. Decima. Seg-, unda
Pretoria.

De praça com o prazo de 20 . dias para
venda e . arrematação do predio e respe-
ctivo terreno d rua de São Galaria/ nu-
atei.° 40, penhorado por João Martins
da Silva a Valentim da Silveira Dutra e
Stut ?Ma!~ no executivo por nota pro-
missoria que lhe move por este juiz:o na
pirma abaixo
O Dr. Salvador Corrêa de Sá e Benevides,

juiz em exeacicio na 12a Preteria do Districto
Federal:

Faz saber aos que o prseento edital do
praça com o prazo de 20 dias virem que no
dia 8 de agasto proxima, logo após a au-
diancia do estylo, que terá togar a-) meio
dia. no precito sito a rua Dr. Dias da Cruz
n. 149, Meyer, o orne al do justiça que serve
de porteiro das auditorios trará a publlea
pragão de venda o a.rrema • ação, a aluem
fiais d .- r o maior lanço offorceer acima da
avaliação, o prídio e resaectivo terreno
sito á rua S. Gabriel e. 40, penhorada por
.1 5:• Martins da Silva a Valentina da S I-
veira. Dutra o sua mulh 'e no executivo por
nota prom ~ia que lhe move por esto
juizo cujo arodio e terreno foram avalia tcs
conformo a availaçãu do teor seguinte: Ava-
liação — Os peritos abaixo assignados, no-
meados o :uramentados polo mentissimo
juiz da 124 Prataria-, para valorizarem a me-
tade do predio e terreno da rua São Ga-
briel n. 40, desomponham-so dessa limam-
Macia pelo modo que se segue : O pre-
dio Ó assobradado, meditai() de frente
61%45 e do fundos 10',90, sendo sua forma-
ção do cal ia ti olo, com tres portas na fren-
te, com -sacadas e grades de ferro, com
portadas do cantaria; do um lado duas ja-
nollas e duas portas com portadas de'rna-
deira, tendo em frente a estas porias é ia-
imitas varanda na qual tem escada com
grado de ferro e corrimão. O predio é di-
vidido em tres salas e dous quartas -o co-
zinha. Tem um porão dividido em duas sa-
las o tres quartos, um puehado com 7°1,80
por 51%35, dividido em saleta e quarto. O
predio é edificado em terreno que mede de
franto 17%70 e do fundó 78a, sendo todo o
terreno tachado. Existo mais nesse terreno
uma meia agua com 7 91 ,50 por 3a,G0, um
galnlaoir,.- ardim o arvores frueatferas.
'Unidamente a esse terreno e ligado jor
communicação existo um lote do terreno
devoluto medindo de freate 15°1,30 e de
fundos 78", ; pe:o que damos o valor de
10:0O0.a ao »reit o, ou ajam 5:00e$ sala
metade e 2:0Jaa pelai terreno devalit-
to, ou =,&a, 1.000s pela anelado. preta-
zoado assim o total da avali Ição em
6:004. Avallaça ) que é teita. 3end ) em co
salta ação a deprociaçaio iratta at de se tra-
tar de predita quis tem çoadomino. Rio
do Jata iro. 18 de jittlio de 1911. - Al-
fredo Gonzag: da Costa. — João Corrêa. E
quem pretender arrerna'ar o dito pra dio e
respoctiva tereeno deve.at comparecer co
dia e lima acima desatilado t afim de effc-
etuarase a praça e ser o mesmo arrama-
taci° por quem leais dar e maio,. lanço ole-
recer acima dl, avaliação. E para que a
not cia chegue ao canhetimeato de talai
mandei passar o presente qae será pu-
blicado pela improraa e mais dotts de igual
teor que serã,u juntoa aos autos e affixados
no logar do costumo, na /arma da lei. Ca-
pital Federal, 19 de juta() da 1911. Eu, Al-
varo de aledeitos, es..rivão intorino, o es-
crevi o assigno.— Salvador Corria 41..: Sá e

'ene vides. -
0- Dr. Salvador Coa do Si. e Benevides,

supplente em exercita() do jtaz da las Pre-
teria do Districto Federal, etc.:

Faz saber a todos que o presente edital
Atinl 0 prazo de 20 dias virem, ou delia no-

tical tiverem que o Dr. 2° adjunto dos pro-
motores denunciou Carlos Frederico Car-
neiro do Campos como incurso nas penas do
art. 330 § 3° do Coligo Penal. E : como não
tenha s do passiva' intimar o accusado,
pelo presente o cita e chama a comparecer
neste juizo na dia 8 de agosto proximo, ao
melo dia, afim de assistir ao summario
precesso e acompanhei-o em todos os seus
termos do final sentença e sita execuçio,
sob rena de revelia. E para que chegue ao
conheeirmrto de todos e do dito aceusado
mandou pass II o presente que será affixado
nó 1. gar do cestume e publicado no Diario
Official. Oatrosim faz mais saber que as au-
&enatas criminaes do juizo são diarias e
teorn logar á, rua Dr. Dias da Cruz n. 149,
moderno, Mayer. Dado e pasiado nesta Ca-
pital Federal. aos 19 de julho de 1911. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado, es-
crevi. Eu, Alviiro de Medeiros, escriva,o in-
terino subs:revi.—Saluador Corrêa de Sct e
Benevides.

O Dr. Salvador Cortai, do Si. e Benevides,
supplente em exercicio do juiz da 124 Pra-
taria do Districto Federal, etc.:_ .

Faz sabor a todos quo o presente edital
com o prazo de 20 dias virem - ou deito no.
ticia tiverem que o Dé. 2° adjunto dos pro-
motores denunc:ou Henrique Agnese e sua
mulher Maria Augusta do Nascimento
Agnese'comoanciu3sas nas penas do art. 303
do Codigo Penal. E bino não tenha sido
possivel intimar os acenados, pelo pre-
sente os cita e chama a comparecerem neste
juizo no dali 8 de agosto proximo, ás 11 ho-
ras da manhã, afim de assistirem ao sum-
mario do processo e acompanhei-o em todos
os seus termos, ata final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e dos di-
tos accusados mandou passar o presente,
que será affixado no Lagar do coatume e pu-
blicado no Diario Offlclal. Outrosim faz mais
sabar que as ataliencias criminaes do juizo
Sã'? .diarias e teem logar á. rua Dr. Dias da
Cruz n:149, moderno; Meyer. Dado o pas-
sado nesta Capital, aos 19 de julho do 1911.
Eu, João Pinheiro, escrevente juramentado;
o escrevi. Eu, Alvaro de ateleiros, o:crivão
Interino, sub , crs . vi. —Salvador Corréa de Sá

Benevi . es.

MARCAS REGISTRADAS

N.

A 'vai! ia sa Pinto, estabelecidcs nesta praça
á ima Senhor Loa Pásaasn. 94, com fabra.a.,
de caineltas e calçados, apresentam a marca
supra, que consiste na; talavra aLusbelo em
lettras inana:Criptas, ton lo por baixo um
traço em linha curva de uma it outra extre-
midade. Essa marca, que pôde variar em
cores e dimensiiea seta empregada, im-
vossa au gravada, nas salas e palm lhas dos
chinello g o calçados, nas caixas o etiquetas.
Rio de Janeiro, 30 do junho de 1911. —Alva-
dia 84 Pinto.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 8 de julho de 1911.- O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.324 par despacho da
Junta Cammercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$6 ;O de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho do
1911.— O director, .Fabio Leal. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Cummercial.)

Sexta-feira 21
	

DIARIO OFFICIAL
	

Julho 1911	 91:ifi-r

N. '7 .31.7
A. do Azevedo &Cost .), negociantes estrfa

belecidos á rua Uruguayana n. 29, nesta
Capital,aprosentam para o registro a marcaN
acama.Descripçãq: Consiste a marca em una
globo terrestre cortado pelas linhas de lon-
gitude e latitude deixando ver o desenho'
das Duas Araericas e tendo por baixo dai
globo as palavras America Bank. Es-;
marca serve para distinguir todos os papeis;
como sejam : do escrever, imprimir, am.a;
brulhar em caixas, caixinhas, blochs ou engei
resmas, enveloppes, cartões e todos os mais(
artigos 

importação
'do negocio do papelaria

I	
al

de sua mportação commercio. Pôde
. marca ser applicada pot meio de rotules dol
variadas !armas, dimetisaes e ciares tio exa
tenor dos envoltorios ou por me i) de marca
do agua na propria massa dos p pois, sendo
os caracteristicas da marca O Glabo Terres-
tre e as palavras Aniarica Bank. Ro da
Janeiro, 21 de junho do hal. — A. de Asc.-
vedo 84 Costa.

Apresentada na se'3retaria, da Junta Conta*
marcial da Capital Federal ás 10 horas dg
dia 3O do julho do 1911.— O director, Fabitf
Leal.

Registrada sob numero 7.317 por des-
pacho da Junta Com-lerda' em sessão do
hoje. Pagou ma primeiro exemplar 4600 do
solto por estampilhas. Rio de Janela), 10 de
julho do 1911.— O director, Fabio Leal:
(Acha-se .ao • lado o colho da Junta COIRIII3r•
ciai da Ofnital Felord.1.)

' RECTIFICAÇÃO

Na março., registra la n. 7.287, de Jane
Magaus & Coma., o nome earacteristico
que deve ser usado dentro de um triamado
é Proloodnih o não Prowo.twick, como saldo
publicado..

	4

RENDAS PUBLICAS
iLFANDSGA DO RIO DE JANEIRO

Refi4O do dia . 20 de julho de 1911
fro	 107:922671-
nu papel...	 173: 140a656	 281064327.

• • -	 -
Renda arrecadada de 1 . a 20

de julho do 1011. 	 	 5.573:4557-
Em igual peitiodo de 1910 	  5.288634083

Differença -a maior cru 1911 	 284:824490
RECCRESORIÁ IM - ins'articro FEDERAL

Renda .d.o.dia..;) dt - jia. lho do 1:n!1
Drainaria 	 	 35:045a350,

Consume: • •	 •
2:2329 310Fumo

Bebidas 	 	 3 718 SOJ
Calçado------..	 9B-0 O
Perfumarias..	 454 03
E. pharmacen- • • - - •

ticas 	 	 /:581$600
Conserva' 	 • - 20a000
Chalados ..... • 	 2: . 31,000
Tecidos 	 	 13:15:4000
tamisam  - • -	 - -33aa030

Rendas patranoniaes 	
Extraordins.ria...  •
Deposito.  • -
Ronda com applicaaao es-

pecial  ..	 •	 - • • •	 446í220
--

7978410ta
Renda do •1 a 19 de julho do

1911 	  1.695394924

1.775: 183$03(/
Era igual periodo do 1910 	  1.484:147$1Q1

25:39j700

103$101;
18:259.03

534000
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EDITAES E AVISOS

Escola do Artilharia e nti,$;renharla

Utiikelt0 DEMONSTRATIVO DAS PROPOSTAS APRESENTDAS PARA O FORNECINIFNTO DF GENEROS NEassAmos PARA o EANotto DoS ALUAMOS
DA ESCOLA DE GUERRA E OUTROS ARTIGOS A ESTA ESCOLA DURANTE O 20 SEMESTRE DE 19115
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rAssucar refinado de 1`...4----'--- $412 $338 Kilo $335 — — — $370 — — $400 420 — $560
nXssucar refinado de 2' 	 .... _... k .-- — — ..— — — • $3:0 395 — $500
Assucar refinado de 3' 	 ..... _. $ — — — — — $330 320 — $,460
rifafa do Rio Grande 	  $270 $203 o $260 — — — $232 — — '9 ;0 250 — t385
Alflfa do Rio da Prata 	

tArroz de Iguape 	
—

5
$215
$465

I,
»

$213
$464

—
—

—
—

— $214
$170

—
—

—
—

912
485

9 11
310

—
—

,. 280
$580

rAzeite doce 	 2$850 2$100 Litro 2$000 — — — 2$359 — — 2$400 2$600 — 3$200
Azeitonas 	 $800 — Lata $800 — — — — — — — — — —

•,Dacalhão de caixa 	 — $785 Kit° $780 — — — $840 — — $800 — — $990
$13aca1háo de tina 	 — $785 $ — — — — — — — $900 $810 — 1$000
LÇBano.nas 	 $035 — Uma — $032 — — — — — _ _ _ _
Manha 	 1$400 1$500 Kilo 13350 — — 13480 — — 13290 13400 — 13580
'Matas nacionaes 	 $415 $2 . 5 3. $220 — — — $283 — — $268 $265 — $360
.Matas estrangeiras 	 	 . . — $285 > $350 — — — — — — $378 $315 — $500
f' olachinhas americanas 	 — — $ — — — 2$000 — — — — _ _ _
,.pafé moido 	 1$485 1$200 s 1$150 — — — 1$200 — — 1$330 1$00 — 1$550
',Café em grão 	 — — s $800 — — — $310 — — $830 $950 — $940
':parne scca do Rio Grande 	 — — » $310 — — — — — — — — — —
Warne secca do Rio da Prata 	 1$240 ;$840 » $835 — — — $880 — — $925 $920 — 1$200
Carne do vacca com osso 	 $690 $650 s — — $625 — — $580 $720 — — $600 —
,,Carne de vacca sem osso 	 $900 — s — — $400 — — $800 — — — $800 —
`carne de porco 	 1$250 — s — — — — — 1$200 2$200 — — 13500 —
-Chã da latia. 	 10$u00 — » 9$5W — — — — — — 8$800 9$500 — 14$000
Cevadinha. 	 — — 2. IsIGO — — — — — — $900 1$050 — 1$750

;Ervilhas partidas 	   1$100 — » — — — — — — — 1$030 1$000 — 1$990
arati° 	 — — $ $110 — — — $113 — — $117 $1'0 — $170

'Farinha de mandioca 	 $235 $120 Litro $118 --. — — $185 — — $135 $180 — 23900
Feijão preto 	 $348 $242 » $240 — — — $245 — — $235 $210 — $370
feijão de et:ir. . 	 $400 — 9 -- """ -.. $360 — — $320 $:320 — $480
' 'ubá grosso 	  — — Kilo $150 — — — — — — — — — —
Frangos. 	 — — Um — — — 1$700 — — — — — — —
'Gallinhas 	 3$000 — Uma — — — 23900 — — — — — — —

: .1joiaba.da 	 23390 13600 Kilo 1$500 — — 1$600 — — 1$C,00 13600 — 2$90C
Laranjas. 	 040 — Uma — $034 — — — — — — — — —
Legumes 	 $080 — Kilo — $700 — — — — — — — — —

•Nanteiga mineira 	 4$499 2090 » 24950 — — — 33995 — — 3$250 33460 — 33450
amarella nacional 	,Massa — — )) — — — — 1$000 — — VOO $750 — $950

'massa branca nacional 	 $790 $140 » $ i30 — — — $480 — — $480 $450 — $590
"Marmellada nacional. 	 1$360 1$301 » 1$250 — — 13500 — — 1$400 1$560 — 1$900

' Jgatte 	 $780 $630 i $100 — — — $ 85 — — 40 $700 — $900
Milho vermelho 	 $169 $135 » $133 — — — $135 — — 128 $128 — $165
pvos 	 — — Duzia — — — 1$200 — — — — — — —
'Paio 	 6$00') — Kiio 53100 — — — — — — 5$000 53000 — 6$000

Palitos lixados 	 $320 — Mn.) $400 — — — — — — — — — —
-Pão 	 	 $533 $305 Kilo — — — $355 $440 — — — — — —
pueijo Mineiro 	 2$800 h880 » 13700 — — — 1$850 — — 2$000 23200 — 23200
Sal grosso 	 $175 $140 Litro $130 — — — — — — $170 $200 — $240
.Toucinho Mineiro 	 13385 $9i9 Kil$ $880 — — — $960 — — 1$1(0 1$150 — 1$500
"ternporos 	 mo — — $770 — — — — — — — —
nolo de areiar 	 $400 — Um — — — — — — — — $400 — $500
..yinagre nac oual 	 $650 $330 Litro $30 ) — — — $300 — — $360 — — $ .00
.,$7inho verde ou virgem 	 1$ )00 13300 s 1v00 — — — — — — 1$380 1$350 — 13900
Vassouras de piassava 	 1$400 — Unia 13400 — — — — — — 1$400 1$300 — —
:Verduras 	 $060 — Kik) — $760 — — — — — — — —

•	
. 1

e •	Escola de Artilharia e Engenharia. Realengo, 17 de junho de 1911.— Luis Mariano de Barros Firmino, 2° tenente, secretarie
jjálorinc).
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rilinisterio da Agricultura,
Industriai e Commercio

MODIFICAÇÃO NA XIII COND:ÇÃO DA CONCUR-
RENCIA. PARA FORNECIMENTOS

Faço publico que o Sr. ministro, deferindo
os requerimentos de José Luiz Rodrigues
da Costa, Villas Boas & Comp. o Alexandre
Riboiro & Com ., determinou que fosse
reduzida a 1:111: a caução para garantia so
fiel execução de cada contracto para o for-
necimento de objectos do grupo 1-Papela-
ria, ficando modificada deste modo a XIII
condição do edital de concurrencia, para o
fornecimento de artigos im repartições su-
bordinadas ao ministerio no 2° semestre do
corrente anno, publicado no Diario Official
de 2 de junho.

Directoria Geral de Contabilidade, 20 de
julho de 1911.- O director geral, Mario B.
Carneiro.

31inisterio da A.gricultura,
Industrio e Commerolo

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS RE-
PARTIÇÕES SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que o encerramento da inscripção para a
concurrencia ao fornecimento dos objectos
constantes dos grupos 4-Machinas, instru-
rnentos e utensilios agricolas e 9-drcgas o
medicamentos, foi adiada para as 3 horas
da tarde do dia 24 do corrente, , sendo a
abertura das propostas no dia 25 1 hora
do tarde.

Directoria Geral de Contabilidade, 20 de
-julho de 1911,-0 director geral, Mario 13,
Carneiro.

Uscola de Ninas de Ouro
ire to

Edital n. 286
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

do Min4s de Ouro Preto, faço constar que,
por não haver se inscripto candidato algum
ao concurso para o provimento effectivo do
logar do lente substituto da 7 1 secção do
curso desta escola, a Congregação, de con-
formidade com o art. 69 do colgo de en-
sino, resolveu espaçar o prazo para a insori-
pção, por mais tres meses, contados a par-
tir de 31 de março e, como esse prazo irá.
expirar dentro do periodo das férias, a in-
scripção,de accôrdo com o art. 55 do codigo,
se conservará, aberta nos tres dias uteis que
se seguirem ao termo das férias, isto é, nos
dias 16, 17 e 18 de agosto futuro.

.Compõe-se a 71 secção das seguintes ma.-
terias: graph,o-estatica, resistencia dos mate-
riaes, estabilidade das construcções, estudo
dos materiaes de construce,To e determinaçaa
experimentai de sua resistencia, technologia
das profissões elementares e do constructor
mecanico, hydraulica (liquidos e gazes), ~-
chinas operatriws, machinas hydraulicai,
abastecimento de agua, esgotos, hydraulica
ayricola,thermo dynamicc, motores thermicos.
(Art. 7° do reguiamento que baixou com o
decreto n. 8.039 de 26 do maio do 1910.)

03 candidatos deverão satisfazer as dispo-
sições dos arte. 57, 58, 59, 62, 63, 64 e (35 do
Codigo de Ensino, que baixou com o decreto
n. 3.890, do 1 de janeiro do 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 1 de abril de 1911 - O secretario,
J. S. Brado.	 ('

Tribunal dcs Contas
Pelo presente editui I' intimado o Sr. Joa-

quini Francisco Lopes Sobrinho, ex-colloctor
federal do alangaratiba, Estado do Rio do
Janeiro, para, no prazo de 30 dias, conta-
dos da data da publicação deste, alugar o
que for a bem do seu direito com relaçio ao
alcance do 1:759$424, verificado na tomada
de suas contas relatis as ao periodo de 7 de
agosto do 189,7 a 7 de março de 1902, poden-
do produzir documentos, constituir procura-
dor na sedo do tribunil ou declarar domi-
cilio, para o effeito de ser nele notificado
das decisões que forem proferidas no, toma-
da de contas, sob pena do ser, considerado

revel, do Conformidade com o art. :195 do
decreto n.2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de
Contas, 19 de julho de 1911.-0 sub-dire-
ctor, J.R.Ros:tdo.

Tribunal de Contos
Pelo presente edital é intimado o Sr. José

Marianno Coutinho, encarregado da arreca-
dação das rendas federaes em Saquarema,
Estado do Rio de Janeiro, para, no prazo de
30 dias, contados da data da publicação des-
te, alegar o que for a bem do seu direito
com relação ao alcance de 350391, verifica-
do na tomada de suas contas relativas ao
penedo de 18 de outubro do 1903 a 31 de
março de 1910, podendo produzir documen-
tos, constituir procurador na sede do tri-
bunal ou declarar domicilio, para o effeito
de ser nelle notificado das decisões que fo-
rem proferidas na tomada do contas, sob
pena de ser considerado revel, do conformi-
dade com o art. 195 do decreto n. 2.409, de
23 de dezembro de 1896.

Terceira sub-directorip. do Tribunal de
Contas, 19 de julho de 1911. - O sub-dire-
ctor, J. R. Rosado.

Directoria do P'atrimonio
Nacional

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que, tendo Tiburcio José de Brito requerido
por aforamento o loto n. 2, de terreno da
Fazenda Nacional de Santa Cruz, á rua
Nestor, com 22 metros de frente onde diz ter
bemfeitorias, são convidados 03 que te-
nham porventura,quaesquer reclamações ou
opposições a fazer & concessão do referido
aforamento ou do dorninio das ditas bem-
reitorias, a apresentai-as, dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
devidamente documentadas, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimouio Na-
cional, 20 de julho de 1911. - Chrisiino do
Valle, sub-director.

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Manoel Antonio Soares reque-
rido por aforamento o lote n. 14 do ter
reno alagadiço, da Fazenda N tcional de
Santa Cruz, á Avenida Carmen, com 44
metros de frente, onde diz ter bemfeitorias,
s.ão convidados os que tenham, porventura,
quaesquer reclamações ou opposições a fazer
á concessão do referido aforamento ou ao
dominio das ditas bemfeitorias, a apresen-
tai-as dentro do prazo do 30 dias, contados
da data do presente edital, devidamente do-
cumentadas, porquanto, findo o mesmo, a
nenhuma se attenderá.

Sub-Directoria Teehnica do Patrimonio
Nacional, 20 de julho do 1911.-Christino ao.
Valle, sub-director.

Do ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José Rodrigues do Nascimento 1
requerido por aforamento o lote n. 2 de
terreno da Fazenda Nacional de Santa Cruz,
á Ave..ida do Encanamento Geral, com
metros de frente, onde diz ter beinfeitorias,
são convidados os que tenham, porventura,
quaesquer reclamações ou opposições a fa-
zer g, concessão do referido aforamento ou
ao dominio das dis be nfeitorias, a apre-
sentai-as dentro do prazo de 30 dias, coa-
lados da data do presente edital, devida-
mente documenta(' ts, porquanto, findo o
mesmo, a ne,ihuma, se attenderá.

Suladirectoria Technica do Patrimonio
Nacional. 20 do julho de 1911.-Chrisfino do

sub-director.
Directoria do Patrimonio

Nacional
De ordem do Dr. director, faço publico

que, tendo Belisario de Sant'Anna requerido
por aforamento o Jota do terreno da Fa-
zenda Nacional de Sant'Annaa desmembrado
do de n. 6, á rua Pedro I, com 22 metros de
frente, no qual diz ter bemfeitorias,são con-

vidados os que tenham, porventura, qua4
esquer reclamações ou opposições a fazer it
concessão do referido aforamento ou ao do-
minio das ditas bemfeitoria,s, a apresentai-
as dentro do prazo de 30 dias, cootads da
data do presente edital, devidamente do-
cumentadas, porquanto, findo o mesioo, 4
nenhuma se attenderá.

Sitio-directoria technica, do Patrimonio Na-
cional, 20 de julho de 1911.- Christino do
Valle, sub-director.

lnspectoria, de Sezuros
De ordem do Sr. Dr. inspector de Seguros,

faço seiente, para conhecimento dos irada
essados, que, em cumprimento ás disposfa
ções do artigo 2°, xis. 3° e 9° do regula,
mento que baixou com o decreto n. 5.072,
de 12 do dezembro de 1903, todas as soera-
dados de séguros de vida, de seguros
terrestres e rnaritimos, nacionaes ou esij.
trangeiras, quer operem sob a fôrma ano-
nyma, quer sob o regimen do mutualidade,
devem, sob as penas dos arts. 66 o 67,.
fornecer á Inspeotoria de Seguro, dentro
dos primeiros 60 dias seguintes ao semestre --
findo cru 30 de junho, a relação dos seguros
effectuados durante esse semestre, com da
numeros das apolices emittidas ou dos recf-
bos de renovação, o capital segurado e o,
respectivo premio, e tambem a dos sinisr
tros pagos, das commissões e mais des-
,pezas.

As relações sobre os contractos do segas
ros, os sinistros, as commissões o as mais
despezas, a quo se refere este aviso, devem
ser discriminados para que seja devida-
mente executado o attendido este serviço
publico.

lnspectoria do Seguros, 20 de julho de
1911. -Ad6maro Machado, I* escripturario.

Caixa do .A.mor(izaçgio
Faço publico que, tendo-se extrava go a

apoliee da divida publica fundada, do vaiar
nominal de 1:000$, cada uma, uniformizadas.
do juro de 5 papel, e ns. 111.152, 169.692
à 169.694, 40e .163 e 500.937. vão ser expe-
ctados novos titules si, dentro do prazo de»
cinco dias, não houver reclamação em ext....»
trario.

Caixa de Amortização, 2) do julho de
1911 -O inspector, M. C. de Ledo.	 (
A.1 eancle,gai do i o do Janeiro

Pela inspectoria. desta Alfltudega se faz
publico, para conhecimento dos interessados;
que foram descarregados para esta repar,,
tição os volumes abaixo mencionados, corri,
signaes de avarias e de falta, devendo seinil
donos ou consignatarius apresontar-so Roa
prazo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

(Continua10 do n. 166)
Vapor allemão Petrovolis, entrado em Pl.

nho de 1911.
•Armazem n. 5-SA&C: 15 barris as. 1/15,,

vazando.
Armazena da estiva--BRJ-1.116 : 10 (11-1

V 4tos as. 35/40, idem.
Vapor inglez (Mega, entrado em junhol

de 1911.
Armazena daá. amostras - 1EM: 1 caixa -

n. 5 083, avariada.
C. Caldeira: 1 pacote sem numero, rdtol
NIJPC: 1 caixa n. 1.035, avariada e reli

pregada.	 .-
RGC: 1 pacote n. 5.268, rúto.
JCR: 1 caixa n. 965, avariada o reprg4:,

gad a .
RC:2 caixas ris. 64 e 63, idem idem.
AR: 1 dita n. 302, idem idem.
EL: 1 dita n. 301, idem idem.
78: 1 dita sem numoro, rdta.
RF: 2 caixas ns. 93 c 95, idem idem.
FL: 1 dita n. 106, idem idem.
Sloper: 1 dita n. 3, idem idem.
LENI: 2 ditas. ns. 5.081 o 5.083,:idere

Idem.
RC: I dita n. 61, idem idem.
RF: 3_ditassnss. 97, 90 e 0T1 idem. klenlij
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qa: 1 dita n. 2.448, idem idem.
idem: 1 dita n. 2.450, idem idem.
èunha Caldeira: 1 dita n. 2.450, idem

idçm.
Vapor allemão Salamanca, entrado em ia-

Lho de 1911.
Armazem n. 10 - LSC: 1 caixa n. 287

roregada.
LC: 1 dite. o. 4.165, avariada.
MR: 2 ditas ns. 2.354 o 2.356, repregadas.
IMMO: 1 dita n. 1.077, idem.
1,H-1.113: 1 dita n. 1, idem.
LH-1.720: 1 dita n. 20, idem.
t2: 1 dita n. 61, idem.
ItLBC: 1 dita n. 45.400, avariada.
Vapor inglez Lici Bank, entrado em junho

ale 1911.
Armazena de estiva - P: 2 barris ns. 392

e 379, vazando.
Idem: 1 dito n. 378, idem.
ODA: 1 dito n. 6. idem.
Vapor inglez Ortega, entrado em junho de

1911.
Armazem de amostras - 1111 C: 2 caixas

ms. 683 o 684, repregadas e avariadas.
- Idem: 2 ditas as. 680 e 689, idem, idem.

Idem: 2 ditas as. 688 e 685, idem, idem.
gD: 1 dita n. 102, idem, idem.
RC: 2 ditas ns. 62 e 60, idom, idem.

2 ditas as. 239 e 248, idem, idem.
XIII C: 2 ditas as. 681 e 687, idern, idem.
Idem: 2 ditas as. 681 o 682, idem, idem.

' Sloper Irmão: 3 ditas as. 2, 4 U6, idem,
4dom.

Sloper: 1 dita n. 12, idem, idem.
Vapor allemão Salamanca, entrado em

ajunho de 1911.
Arma zem n. 10 - ARP&C: 2 caixas

its. 6.802 e 6.646, repregada.s.
APL: I dita n. 413, idem.
•P&C: 1 dita n, 5.415, idem.
Idem: 1 dita n. 5.414, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.743 e 1.674, idem.
Idem: 1 dita n. 1.694, idem.
DNC: 1 dita n. 231, idem.

l'CC: 1 dita n. 109, idem.
F. Costa: I dita n. 182, idem.
JR&C 22.178: 1 dita n. 1, idem.

- CC: 2 ditas as. 8.787 e 8.776,
Idem.

KS: 1 dita n. 1.532, idem.
vapor allemão Petrop)lis, entrado em

junho de 191:
Armazem n. 12-ARP&C 1 caixa n. 6.823,

repregada.
AS : 1 dita n. 2.855. idem.
JR&C : 1 dita n. 2.321, idem.
CP&C : 1 dita n. 6.606, idem.
CFC : 1 dita n. 4.607, avariada.
CP&C-F-R : 1 dita n. 44, idem.
ce.c : 1 dita n. 4.257, repregada.

: 1 dita n. 6.228, idem.
FS&C : 1 dita n. 18.886, idem.
HR&C : 1 dita n. 2.724, idem.
J-C-H-W I dita n. 22.157/74, idem.
JDC : 1 dita n. 2.419, idem.
Joaquim Alfonso Painhas : 1 dita sem

numero, idem.
LL : 1 dita n. 10.550, idem.
LH : 1 dita n. 1.000, repregada o ava-

riada.
L&C : 2 ditas as. 1.978 e 1976, idem.
IIIITC : 1 diia n. 2.689, repregada.
Avol : 1 dita n. 316.353, idem.

: 1 dita n. 489, !jorn.
1.264 : 1 fardo n. 2.805, roto.
gw&c 1 barril n. 4.168, vazando.
51dem : 2 ditos ns. 735 e 637, idem.
Idem : 2 ditos ns. 738 e 729, idem.
idem : 2 ditos as. 721 e 734, idem.
gFLI : 1 dito n. 133.369, repregado.
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

nnho de 1911:
Arma= n. 9 AGFA: 1 caixa n. 7.970,

¡:.1.epregada.
05.RC: 1 dita n. 486, idem.
FF-Casa Edison: 1 dita n. 8.844, idem.

Idem : 1 dita n. 8.872, repregada o ava-
riada.

SCPC: 1 dita n. 28, repregada.
Gomes: 1 dita n. 1.311, idem.
JCC: 1 dita n. 3, idem.
MFB: 2 ditas ns. 811 e 812, idem.
Idem: 2 ditas as. 805 e 804, idem.
SIMRC: 1 dita n. 1.869, repregada o ava-

riada.
Pinheiro : 2 ditas as. 9.078 e 9.078/3,

idem idem.
S-C: 1 dita n, 1.085, rapregada.
Vapor allemão Petropolis, entrado em

junho de 1911:
Despacho sobre agua - F. Borges: 5 vo-

lumes Sem numeros, repregados.
OZC - Adriano : 1 dito idem, idem.
Macedo G: 1 dito idem, idem.
C-M-0: 1 dito idem, idem.
Mace 1o: 3 ditos idem, idem.
GZC-Adriano : 4 ditos idem, idem.'
C-M-C: 1 dito idem, idem.
Cores: 1 dito n. 8.150, idem.
MRM: 1 dito n. 18, idem.
Armazem n. 12- RJ: 1 caixa n. 2.810,

repregada.
L&C: 1 dita n. 1.973, idem.
CFC: 2 ditas ns. 4.590 e 4.586, avariadas.
Item: 2 ditas as. 4.587 e 4.588, idem.
Idem: 1 dita n. 4.591, idem.
Vapor allemão Wellgunal, entrado em ju-

nho do 1911.
Caes do Porto-Armazem n. 4-GAC: 21

caixas som numero, manchadas.
GZC: 1 dita idem, idem.
Idem: 12 ditas idem, ideia.
Souza: 1 dita idem. idem.
Irezeta S: I dita idem, iden1.
G: 1 dita idem, idem.
AJC: 1 dita n. 136, idem.
Idem: 1 dita n. 160, idem.
Idem: 1 dita n. 152, idem.
Idem: 1 dita n. 140. idem.
Idem: 1 dita n. 157, idem.
liem: 1 ditan. 141, idem.
Idem: 1 dita n. 170, idem.
Idem: 1 dita n.174, i lem.
Mfandega. do Rio de Janeiro, 10 de julho

de 1911.-0 ajudante, N. F. de Barroso.

Dia 11

Vapor allnmão Santa There:a, entrado em
julho do 1911.

Caos do Porto-Ar muno n 1-0--K-798:
1 caixa n. 5, avariada.

Idem: 1 dita n. 3, idem.
Hem: 1 dita n. 4, Mero.
Idem: 1 dita n. 1. idem.
Idem: 1 dita e. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 9, idem.
idem: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 2, idem.
Idem: 1 dita n. 8, idem.
liem: 1 dita n. 10, idem.'
Idem: 1 dita n. 7, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
Salutaris: 1 dita sem numero, idem.
Vapor allemão Salamanca, entrado em ju-

nho de 1911.
Alfandega-Armazens ns.11 o 15 -111 II1IC:

1 caixa n. 1, repregada.
Sem marca: 5 ditas n. 1, idem.
R-C-19: 1 dita n. 2.413, repregada.
Vapor inglez Ortiga, entrado em julho de

1911.
Armazena n. 12-AS: 1 caixa n. 1.462,

repregada.
AVC: 1 dita n. 912, idem.
ACH: 1 dita n. 1.333, idem.
Com a forte chuva da manha' passada,

appareceram gotteiras na cimalha ficando
avariados pela agua os volumes de marca
SC n. 1 290, e HH n. 2.694 A, descarrega-
dos do vapor francez Cordillere, entrado em
1 de julho de 1911.

Variei- italiano Minas, entrado em julho
de 1911:

Alfandega - Armazem de bagagem- Z.'
Cireni: 1 mala, aberta..

L. Almu: 1 caixa, idem.
CC: 1 dita, idom.
L. Cerune: 1 dita, idem.
CC: 1 mala, idem.

Casaes: 1 caixa, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
Vapor inglez Perener, entrado em julho

do 1911:
Alfandega-Armazern de bagagem- Sem

marca: 1 amarrado, aberto.
L. T. Fortes: 1 caixa, idem.
M. J. Costa: 1 mala, idem.
Vapor allemão Salamanca, entrado em

julho de 1911:
Alfandega- Armazem de bagagem- SF:

1 barrica n. 7.753, avariada.
Vapor allemão Tijuca, entrado em julho

de 1911.falnd
ega-Armazem de bagagem- Sem

marca: 1 caixa, aberta.
Idem: 1 bahu, vasio.
Idem: 1 dito, aberto.
Vapor allemão Salamanca, entrado em.

julho de 1911:
Arfandega-Armazem de bagagem-RRB:

1 caixa n, 484, repregada.
CIII1B: 1 dita n. 2.100, avariada.
AGRII: 1 dita n. 51, repregada.
GL: 1 dita n. 8.625, idem.
Vapor Bellasco, entrado em julho de 1911:
Caes do Porto - Armazem n. 2- HPC:

1 caixa n. 285, reprega.da.
JSF: 1 dita n. 518. idem.
LB: I dita n. 569, idem.
Idem3 1 dita n. 271, idem.
RLC: 2 ditas sem numeres, idem;
CNL: 1 dita n. 17, idem.
T: 1 dita n. 1.543, Liem.
Dia: 1 dita n. 279, idem.
JCC: 1 dita n. 5.645, idem.
SCB: 1 dita n. 564, vazando.
Moreno: 1 dita n. 480, idem.
Communico que, devido ás tempestades

de hontem, acham-se molhadas por agua,
cabida das goteiras da claraboia do arma-
zem n. l2 as seguintes caixas: CP, n,11.394,
descarregada do vapor allemão Cap Verd:
de Hamburgo, manifesto n. 604. -.10-
as. 3.774; WHC- ns. 1.798 e 1,864, descar-
regadas do vapor inglez Oriana. Manifesto
n. '733.

Levo ao conheimento de V. S. que, de-
vido Cts chuvas que cahiram hontem, fica-
ram avariados os volumes de mercadorias,
que abaixo são mencionados, descarregados
do vapor allem5o Boun, entrado em 4 do
julho do corrente annn procedente de Bre-
men, manifesto n. 782, os volumes se-
guintes: Armazem n. 11 - HSC: 1 caixa
n. 25 ;FJR: 1 caixa n. 33 ; FZK: 1 caixa
n. 38 ;VO: 1 caixa n. 3.

Vapor inglez Gavota-, entrado em junho de
1911.

Trapiche da Ilha do Cajú - RH: 1 caixa
do alcatrão n. 175, repregada.

Vapor inglez Got,6 Osmonde, enrado em
junho do 1911.

Trapiche da, ilha po Cajú-G-C-FWB: 6
caixas n. 1 a6.

Idem: 6 ditas idem
12 ditas as. 1/12, idem.

Vapor allemão Celange. entra lo em junho
de 1911:

Trapiche da ilha do Cajd-MIC: 3 caixas
n. 2.698/n, avariadas.

Vapor inglez Caeour,entrado em junho de
181ra

1:T piche da ilha do Caja - LR-M&C: 1
lata de solucção n. 1.

Vapor inglez Byron, entrado em maio de

1911;Trapiche da ilha do Cajú-FMO: 1 caixa
de thechatura n. 1, avariada. -

Vapar inglez •Vatari, entrado em junho
de 1911:
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• Trap!ele da ilha do Cajd-DCC: 1 caixa
de cimento n. 10.

Sem marca: 2 caixas de munição sem nu-
Mero.

:Vapor francez Mag liai, entrado em ju-
11M de MI:
' Cáes do Porto-Armazem n. 10-C. Bel.

lin: 6 fardos sAn ;minero, rotos com falta.
\rapar All Bana,entrado em julho de 1911.
Caos do Porto-Armazem n. 10- NIPC: 1

barril sem numero, vaio.
Val»r Bellasa, cri traio em julho de 1911.

rmazem n. 2-AMO: 3 caixas ris. 21, 20
e 22, reprega.das.

..APC: 1 dita u. 21. idem.
'ÇBI: 1 barrica n. d09. idem.
CNI.: 1 caixa sem numero, idem.
CIO: 1 dita n. 329, idem.

•;. CFL: 1 dita n. 564, idem.
' IA: 1 dita n. 1.540. idem.
.ER: 3 ditas ns. 1.4111. 1.004 e 101O, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado em

unho de 1911.
Armazena n. 12-DVC: 1 caixa n. 3.699,

rcpregad i.
.1.131IINC: 2 ditas ri'. 5.447 e 5:162, idem.
Idem: 2 ditas n 1 dita n. 21, ilem.
'CG&:C-41: 1 dita n. 17, idem.
'A Gramophonica: 1 dita n. 5.153/6,idem.

-dOOPF: 1 dita n. 1.051, idem.
'z43IHIS,C: 2 ditas, sondo uma sem numero

c outra n. 5.461, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 5.411 e 5155, idem.

• IIIIIB&C-P11: 2 ditas ns. 5.0S e 5.074,
repregadas.

13C&C . 11113: 1 dita n. 6.297, reprel.ada e
ayariada.

1 dita n. 104. idem.
ZJC&C: 2 ditis sem numero:, idem.
Alfaadega do Ri de Janeiro, II de julho

• de 1911.-Pelo ft:si-reto?, M. Ant qaino de
Carvalho Arco:hl.,
• Bid 12

'vapor iaglez Orter, entrado em julho de

.. • Armazem n. 12-AI : 1 caixa n. 1.962,
iapregadla.
•AVC : 1 dita n. 712, idem.
ACC , 1 dita n. 1 236. idem.

: 1 dita n. 1.331, ilem.
13: 2 ditas ns. 9.883 e 9a7, idem.
idem : 2 ditas ns. 4.0e2 e 2.178.
Idem : 1 dita n. 2.960, idem,
"Inglez '2 ditas ns. 3.145 e 3.140, idem.
Mem : 1 dita n. 3.146, idem.
CPC : 1 dita n. 132. idem.

•.bIA : 2 ditas ns. 128 e 129, idem.
DVF :1 dita n. 19i1. idem.
ESC : 1 dita n. 4.6;0, idem.
FL : 1 dita n. 295, idem.

1 dita n. 1.180, idem.
s.	LENI : 1 dita n. 1.196, idem.

'31.,RdeCA : 1 dita n, 2, idem.
Lq iin : I dita n. 5, idem.

ILLO . 1 dita ri. 432, idem.
I dita n. 423. idem.

1 dita n. 5.716, idem.
'Vapor Terence, entraÁlo em julho dc 1911.

....Caes do Porto-Armazem n, 4-ARO: 1
gaixa n. 532, repregada.

Idem: 1 dita n. 413, idem.
APII: 1 dita n. 74, idem.
431tAZIL: 1 dita n. 8.932, idem.
Idem: 1 dita n. 8.933, idem.
BL: 1 dita n. 43, idem.
CS: 1 dita d. 3.475, idem.

.CC: 1 dita n. 768, idem.
Idem: 1 dita n. 749, idem.
Idem: I dita ri. 74'4 idem.

aldein: 1 dita n. 746, i lem.
Idem: 1 dita n. 744, idem.
ARPO: 1 dita n. 4 050, idem.
CPC: 1 dita n. 6.446, idem.
Idem: 1 dita n. 4.594, idem.
JRL: 1 dita sem numero, quebrada,
ffSA: 1 dita sem numero, repregado.

JF: 1 barril n. 43, avariado.
KR: 1 caixa n. 3.798, repregada.
IC: 1 dita n. 827, idem.
LC: 1 dita n. 188, idem.
IC: 1 gigo n. 30'1, quebrado.
Idem: 1 dito n. 314, ide.n.
MG: 1 caixa n. 8.833, ri:pregada.
MF: 1 dita n. 1, ideai.
Idem: 1 dita ri. 2, idem.
K-C-24-C: 1 dita n. 253, idem.'
Vapor inglez Terense, entrado em julho

de 191.
Caes do Porto - Arrimem n. 4 - CPC:

I caixa n. 6.607, renregada.
Idem: 1 dita, n. 6.652, idem.
Idem: 1 dita n. 4.555. idem.
Idem: 1 dita n. 6.554. ideal
Idem: 1 dita n. 6.452, idem.
ECC: 1 dita n. 11.931, idem.
ESC: 1 dito n. 34.993, idem.
Idem: 1 dita n. 11.931, i lem.
Ide n: • 1 dita a. 11.930, idem.
Idem: 1 dita n. 11.928, idem.
iriam: 1 dita n. 11.929, idem.
Idem: 1 dita n. 11.932. idem.
Idem: 1 dita ri. 15.990, idem.
I lem: 1 dita n. 11.934, idem.
MC: 1 dita il. 9)8, idem.
Idem: 1 dita n. 980, idem.
Idem: 1 dita ri. 936, idem.
Idem: 1 dita it. 508, idem.
occ: 1 dita ri. 573, idem.
G: 1 dita n. 2.977. idem.
IISC: 1 dita n. 5.294, Hem.
P-A-D: 1 dita n. 108, quebrada.
Avelino: 1 dita n. 378, i Iem.
AAP: 1 dita sem numero, repregada,.
Idem: 1 dita i leni, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem. idem.
Vr-nen. inglez Bellasco, entrado em inibo

de 1911:
Cae, do porto a. 2-U11-Bandeira: 1 caixa

n. 28, repregada.
871-1 dita n. 954, idem.
Idem: 1 dita n. 975, idem.
RLCI: 1 dita ri. 234, avariada.
TICN: 1 dita n. 21, quebrada.
tvInS: 1 dita n. 3.001, idem.
Vapor ing'ez Tenyson, entrado em julho

de 1911:
Armazera n. 2-ARPJ: 1 caixa n. 2.496,

repregada.
vapor Rowney, entrado em julho de 1911.
Armazem ri. 4-C I 91-U C: 1 caixa n. 123,

renr.-:gada.
Da-1 dita n. 2.0)2, idem.
Vapor francez Mag dlan, entrado em julho

de 1911.
Armazom n. 10-C. Belnhia: 5 fardos sem

numero, rotos o com faltas.
I !em: 6 ditos idem, idem, idem.
PM: 3 ditos idem. idem, idem.
Vapor nacional Rio de Janeiro, entrado em

julho de 1911:
Arnnazem n. 9-GC: 1 caixa som numero,

reprezada e avariada.
MIO: 1 dita idem, idem, idem.
Vapor allernão Santa Theresa, entrado em

julho de 1911:
Armatem n. 1-Vieites: 130 caixas sem

numero, avariadas.
Casa Guaulaldo: 32 ditas idem, idem.
TM: 1 dita n. 1, repregada.
Vapor austriaco Columbia. entrado em

julho do 1911.
Armazem n. 3 -PZ: 1 caixa n. 906, repre-

g:da.
Vapor Oreslalte. entrado em julho de

1911.
Armazem n. 3-CJDD-Schimdt-1 caixa

ri. 1, arruinada.
DD-schimidt: I dita n.2, repregada.
Vapor aliem -à:o Santa Thereza, entrado em

judio de 1911:
Caos do Porto - WHC: 1 caixa n. 1.685,

repregada.

Idem: 1 dita n. 1.687, idem.
Idem: 1 dita n. 1.683, idem.
ARPC: 1 dita n. 6.477, idem.
AO ESPELHO: 1 dita ri. 4.713, item.
DJSG: 1 dita n. 1, idem.
JI,I<C: 1 dita n. 832, idem.
LCC: 1 dita n. 1.366, idem.
Idem: 1 dita n. 1.345, idem.
80.957: 1 caixa sem numero, 'dell'.
1.204: 1 dita n. 1.022, idem.
RJ: 1 dita n. 5.812, idem.
Idem: 1 dita n. 5.814, idem.
VIEITAS: 1 dita sem numero, quebrada:
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
idem: 1 dita idem, idem.
/dem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem,
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor Inglez Billasco, entrado em julho de

azem n. 2-AMC: 1 caixa n. 23, re-
19A1 ri:m

pregada.
CNL: 1 caixa sem numero, idein.
Vapor francez Cordillère, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 14 - EC: 1 caixa a. 1,694,

avariada.
FAC: 1 dita ri. 8.084, idem.
PBC: 1 dita n. 9.782, idem.
Idem: 2 ditas ns. 528 e 529, idem.
INI: 2 ditas ris. 167 e217, idem.
Devido á chuva que co.hia hontem fica-

ram molhados os seguintes volumes:
Caixa de mato. BF, da descarga do vapor

ingloz Ar Ag)n, entrado em julho de 1910,
procedente de Southamptoa, com o mani-
festo n. 793;

Caixa de marca 39, n. 119,do vapor inglez
Oraria, entrado em janeiro do corrente anuo
de Liverpool, com o manifesto ri. 10

Caixa de marca COC, n. 157, do vapor
inglez Oronza, entrado em janeiro do cor-
rente anuo, de Liverpool com o manifesto
n. 70;

Fardo de :narra ES, n. 4.737, do vapor
inglez Oriana, entrado em fevereiro do cor-
reate anuo com o manifesto n. 189;

Caixa de marca 11VC, n. 1.810, do vapor
inglez Ortega, entrado em março corrente,
de Liverpool, com o manifesto n. 327;

Caixa de marca MNIC, ri. 100, do vapor
inglez Orita, entrado em abril do corrente
armo, de Liverpool, Coal o manifesto n. 437.

Caixa de marca PB, n. 2.646, OABC, nu-
mero 301, fardo de marca SNIC, n. 2, per-
teu monto a descarga do vapor allemão Habs,
burgo, entrado em maio do corrente anno
de Hamburgo, com o manifesto n. 546;

Caixa de marca 23, n.1.432, OCO, n. 7.955,
IITC, n. 5.064, 45, n. 734, BUTATUCI, nu-
mero 6.3)4 e 6.396, do vapor inglez Aragon,
entrado em junho do corrente armo, com a
manifesto fl. 608;

Caixa de marca ARPC, n. 6.524, LC, nu-
mero 18.705, LC, n. 1:3,708, fardo de marca
VSF, n. 4, pertencente a descarga do vapor
allemão Petropolis, entrado em junho do
cor,.ente armo, do Hamburgo, com o mui-
festo n.5.757;

Caiva de marco TF, ri. 114, WHC 1.854,
FBR, n. 4.834, do vapor iuglez Ortega, en-
trado no corrente mez, de Liverpool, com o
maDifesto n. 785;

Armazem n. 12,10 de julho de 1911.
Caes do Porto - VIEITAS: 1 caixa, sena

numero, quebrada.
Armazom n. 1-Idem: 1 dita sem numero,

idem.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Vapor francez Cerdillon, entrado em julho

de 1911:
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Julho - I9ft

Armazem n. 14-JOFFC: I caixa n.4.610,
repregada e avariada.

LHC: a ditas ns. 797 e 798, idem.
LLRH: 1 dita n. 3.438, idem.
WC: 1 dita n. 1, idem.
Vapor Petropolis, entrado em julho de

1911:
Trapiche do Rosario-Rio: 1 caixa n. 89,

repregada.
Vapor allemãoBam, entrado em julho de

1911:
Sobre agua-ASC: 5 caixas sem numeras,

repregada e avariada.
FIC: 5 ditas sem numeros, idem.
EPPP: 2 ditas idem, idem.
TBC: 5 ditas idem, idem.
Marca: 2 ditas idem, idem.
AC: 2 ditas idem, idem.
GIC: 4 ditas idem, idem.
Vapor a l lemão Pekjelti, entrado em julho

do 1911:
Sobre agua-MRM: 1 sacco n. 17, roto.
Vapor allemão Salamanca, entrado em

julho de 1911:
Sobro agua-BFC: 1 caixa sem numero,

repregada.
ASC: 1 dita idem, idem.
Vapor nacional Salturas, entrado em ju-

lho de 1911:
Armazem n. 14-Costa: 1 mala com

12 kilos, aberta.
Vapor francez Cerdillon, entrado em ju-

lho de 1911:
Armazem n. 14-ATQ: 1 caixa u. 1.399,

repregada.
BB: 1 dita n. 869, idem.
CHC: 1 dita n. 8.554, avariada.
CCB: 1 dita n. 23, avariada e repregada.
DYC: 1 dita n. 6.387, avariada.
Vapor allemão Petropolis, entrado em ju-

lho de 1911.
Armazem n. 12 - BC: 1 caixa n. 63, re-

pregada.
CPC: 1 dita n. 6.634, idem.
CGC: 1 dita n. 5.OG, repregada e ava-

rjada.
ira: 1 dita n. 112, idem, idem.
JPB: I dita n. 3.021, idem.
J-C-C-C: 2 ditas ns, 8.813 e 8761,

idem.
IIII-B-247-FL: 1 dita sem numero,

Idem.
1111 1111 C: 1 dita n. 61, idem.
IIII-B-250-P-L: 1 dita sem nume] o.

. idem, idem.
1.021: 4 engradados ns. 5.490/5.490, ava-

riados.
1.264: 1 caixa n. 2.609, repregada.
CP-3.48I: 1 dita sem numero, idem.
CRIZ: 1 dita n. 8.674, avariada.
Sobre agua-BNU:1 barrica n. 31.772, re-

pregada.
Vapor allemão Salamanca, entrado em

julho de 1911.
mazem n. 5- CT: 2 caixas ns. 2.000

e 2.001, avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 2.005 e 2.006, idem.
.Idem: 2 ditas xis. 2.007 e 2.01_8, idem.
Idem: 1 dita n. 2.013, idem.
C UH P-BSC: 1 barrica n. 2000/3, re-

pregada.
Idem: 1 dita n. 2.000/6, avariada.
AC: 2 caixas ns. 2 e 3, idem.
RSB -104.371-0R-SA: 1 dita n. 2.049,

idem
599:2 ditas ns. 7 e 8, idem.
50.391: 1 dita n. 1, idem.
AC: 1 dita n. 10.866, repregada.
GAC: 2 saccos ns. 20, 2.o 36, rotos.
TCC: 2 ditos ns. 1 e40, idem.
Vapor allemão Petropolís entrado em ju-

lho de 1911.
Armazom n. 12-A-B-E-SC-G: 1 cai-

xa n. 0.110.326, repregada.
AC: 1 dita n. 2.310, idem.

CSK-1-C: I dita n. 4.418, idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 208, ida.
CP: 2 ditas as. 3.407 e 3.627, i
Mem: 2 ditas ns. 1.819 e 3.627, idem.
CP XC: 1 dita n. 6.609, repregada e ava-

riada.
CG xC: 1 dita n. 564, repregada.
DGAB: 1 dita n. 3.050, repregada e ava-

riada.
Varor anela° Bonn entrado em julho de

1911.
Armazem n. 11 - Casa Nunes: 1 caixa

a. 7.003, repregada.
C IH: 1 dita n. 240, avariada.
J-0-C--R: 1 dita n. 3.980, repregada.
DIA: 2 dita,s ns. 6.101 e 1.870, idem.
IISC: 1 dita n. 493, idem.
Idem: 2 ditas ns. 393 e 397, avariadas.
Idem: 2 fardos xis. 399 e 391, idem.
JPC: 1 caixa n. 239. repregada.
Lino: 1 dita n. 2.881, idem.
Loa: 1 dita n. I, idem.
Armazetn n. 3-BJ: 1 dita n. 1.749, ava-

riada.
Costellas: 4 ditas sem numeros, idem.
OS: 2 ditas os. 9.043 e 9.007, repregarlas.
AA-59-C: 1 dita n. 43, idem.
T-C-BC: 1 dita sem numero, avariada.
Vianna: 1 dita n. 153, idem.
Arinazem do amostras-Ali!!: 1 pacote

n. 360, idem.
Vapor allemão Dono, entrado em julho

de 1011
Arrnazem de amostras-AI : 2 pacotes

ns. 301 e 359, avariadas.
DEC : 1 dito n. 1.67, roto.
Armazem n. 11-ASC : 1 racote n. 501,

repregado.
AAC : 1 caixa n. 13, avariada.
ARO • 1 engradado n. 331. repregado.
CM : 1 Cl iXa 11 . 2311, avariada.
Idem : 1 dita n. 28, t•epregada.
DIA : 1 dita n. 6.103, idem.
Idem : 1 dita n. 6.99, idem.
Idem : 1 dita n. 0.100, idem.
ER : 1 dita n. 211.418. avariada.
Idem : 1 dila n. 211.415, idem.
Idem : 1 dita n. 29.417, idem.
IIRC : 1 dita, n. 0.014, reprcgada•
Idem : 1 dita n. 0.030, idem."
Idem : 1 dita it. 5.995. idem.
Idem : 1 dita n. 6.018.
ORS : 1 dita n. 9.022, Main.
V1ANNA : 1 dita n. 153/1. idem.
VIVALDI : 1 dita n. 903, idein.
WIC : 1 dita n. 3.010, idem.
Armazem n. 3-AZ : 1 dita sem numero,

idem.
Idem : I barril sem nume: .o. varando.
K : 1 barrica 11.'4, repregada.
Idem : 1 dita n. 11.32a, idem.
Vapor allemão Cordilkres, entrado em

julho de 1911.
Armazem das amostras-M: 1 caixa nu-

mero 1.959, avariada.
JP: 1 dita n. 4, idem.
ER: 1 dita n. 972, idem.
AGC: 1 dita n. 3.190, repreg,ada.
GR: 1 dita n. 31, avariada.
PF: 1 dita n. 45. avariada o ropregadaa
FPC: 1 dita n. 341, avariada.
J-C-S: 1 dita n. 1.516, t•epregada.
RC: 1 dita n. 45, avariada e repregada.
Idem: 1 dita n. 42, repregada.
11H: 1 dita n. 2.594, avariada.
O-C-V: 1 dita n. 11.917, idem..
Werneck: 2 ditas n. 16 D, idem.
Idem: 2 dts n. 13 F, idem.
MV: 1 dita n. 15, avariada o repregada.
Vapor allemão Petropolis, entrado em ju-

lho de 1911. -
Arinazorn n. 12 - DXC: 1 caixa n. 190,

avariada.

Idem: I dita n. 197, repregada.
EB: 2 pianos ns. 51.844 e 5.843, ava,rIJA:1

dos.
F xC: 2 caixas ns. 3.272 e 2.117, repfd34

gaFdSaK.C: 2 ditas ns. 18.914 e 18.910, idenikr
Idem: 1 dita n. 18.911, idem.
HK: 2 ditas ns. 2.524e 2.522, idem.
CG-H-J-W: 1 dita n. 22.157/29, ideni4
JAC: 1 dita n. 1.340, idem.
RNS : 2 engradados ns. 1.953 e 1.951;

avariados.
AS: 1 caixa n. 2.799, idem.
Vapor nacional Florianopolis, entrado etig

em junho de 1911.
Armazem n. 1-AI!!: 10 engralados seni,

numero, avariados.
Idem: 1 ca:xa idem, repregada.
EF: 1 dita n. 3.092. idem,
Mess. Ziesnign & Comp.: 1 dita n. 22.003;

idem.
RrB: 3 latos sem num nro. vasando.
PLUI: 1 dita idem, idem.
Dr. Mur;elho Bifragno: 1 pagoto idemg

roto.
Vapor tillem5.o Pernantimco, entrado en1

julho de 1911.
Atanazem n. 12- WS: 2 engradados

es. 1.953 e 1.954, avariados.
tina: 1 caixa n. 1.270, repregada.
MR: 2 ditas ns. 6.107 e 6.168, idem.'
Idem: 1 dita 0.169, idem.
OT: 1 fardo n. 259, roto.
12,^,-FF: 1 caixa n. 2.762, repregada

ava raiada.
1ZJ: 1 dita n. 2.677. idem idem.
!dom: 1 dita n. 2.834, repregada.
5.2 7: 1 fardo n. 6 8, avariada.
Vil	 allemão Petropolis, entrado em jit:

nho de 1911.
Atanazem n. BAC: 2 caius os. 208 e 235;

repr, alas.
Idem: 2 ditas IS. 24 e 2'56, idem.
Idem: 2 ditas ns. 272 e :2,1R , idem.
I em: 2 ditas es. 2;0 .• 2- 9. idem.
Idem: 2 ditas ns. 247 a 290, ilem.
Idem: 2 ditas as. 271 e 233, idem.
Liam: 2 ditas as. 23S e 217, idem.
ItImn: 2 ditas i s. 202 e 202, idem.
I Iam: 2 ditas os. 270 e :93, idem.
Id am: 1 dita n. 270, idem.
Vapor aliem -à.,9 Petropo'iç, entrado ei1-1

jul'io de 1911:
Armarem n. 12-ARPC: 1 caixa n. 6.644._

renregada.
1-795: I dia n. 1.134, idem.
Museu In fa.ntil	 1 dita n. 202, i

Cca-16a: 1 dila n. 2.943, idem.
.1.2ni: 1 dita n. 2.404, avariada.
Mli&r: 1 dih n. 5.080. repregada.
CP-PM: 1 dita n. *3.821, :dein.
JGC: I dita , n. 3.004, idem.
SILVJUS: 1 dita n. 266. repregada, e avadi

nada.
A: 1 dita n. 205, idem idem.
MBÂC: 2 ditas xis. 5.071 e 5.00, repre4

galas.
(IVC: 1 dita n. 22.N0 idem.
LM: 1 dita n.	 alem.
BSC-BC- 1 QC: 1 . 1-, n. 2.457, repre.-

gada	 va iada.
AMNI	 1 d:ta n.	 repregada,.
RG: 4 dita L. 2.70', idem.
FF-- C: 1 (I. ta n. 2.780, repregada, e a,rM

Macia.
13\1&e: 2 ditas ns. 5.446 e 5.453, ideal'

idem. 1 dita n. 2.801, repregada•
ARP&C: 1 dita n. 6.854, idem.
LH-1.778. 1 piano n. 1, avariado.
CPC; 1 caixa n. 633, idem.
A; 2 ditas ns. 204 e 27, repregadas.
ARPC-204-207: 1 dita n. 5.543, ide3114
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Communic)•vos mie devido a chuva de
:tentem fie ira.m molhados os seguintes vo-
lumes: marca IIMC: caixa n. 60, descarra-
nada do vapor francu Aniazone, em maio

. àe 1910.
Marc' 51-E: caixa n. 42, descarregada

âo vapor inglez Orteg7, em novembro do
4810.
• Maxca. MCC: caixa n. 100, descarregaria

d.o vapor hoPaudez 0.n o itubro
de 1910.
* Marcas Ceylão: Caixas n.1.498,P:n 5.474,
e 5.677 o WIIC: caixa n. 1.655. d ,scarre-
gado do vapor francez Esprgne, em julho
'do 1911.

Marcas CC: caixa .187,4C: eaixa n.14.908
descarregadas do vapor i nglez Vile, em
mala de 1911.	 -

Marca AC; cliva n. 2.027, desearrez-ada
do vapor holla,ndez Maastund, em junho do

Marca PlIC-SCM: caixa n. 60 e 91 des-
carregado., do vapar inzlez Lelicoisliin em
junho de 1911, arremeni n. 8 em 10 de
julho de 1911. 	 -

Vapor allemão Boit-, entrado em junho de
lt/11.

Armazom n. 11 - MRC: 2 caixas as. 619
. 020, repregada, e avariada.

Idem: 2 ditas ris. 621 e 622 idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 623 e 621 idam idem.
Idem: 2 ditas as. 025 o 020 idem idem.

• Ilidem: 2 ditas es. 627 e 628 idem idem.
,̀..Idein: 2 ditas as. 1;29 o 630 idem idem.
:Mem: 2 ditas ns. 631 e 632 idem idem.

SWO: 1 dita n. 3.488 idem i (em.
Vapor allemão Pernambuco, entrado em

tit nho de 1911.
Armazem .n: 8 - Barcellos: 1 caixa
. 39.877 repregad,t.

'"Vapor francez May ell«n; entrado em junho
.110 1911.

Armezem n. 4 - TBC: 1 caixa n. 34 ava-
71ada.	 •

•• Dr. Ricardino Corra,: 1 dita avariada e
4.repregada.

ldem: 2 ditas idem idem.
eildem: 3 ditas idem idem.
Adem: 1 dita idem ide)fl.

•-lArmazem n. 5 - JJD: 2 engradados
'ns. 3 e 4 i tern idem.

Vapor inglez Terence, entrado em junho
de 1911.

Caes do Perto - A rmazom n.4 - CF-59:
.A Caixa S3M numero, repregada. •

••1): I dita n. 371, idem.
„SAS: 1 dita n. 10, idem.
Idem: 1 dita n. 11. idem.

• 'Vapor inlez Quicolushenc, entrado em
•junho de 1911.

Trapiche da Ilha do Cajú - PAC-SCM:
.5 caixas na. 000 81/84, avariadas.

idem: 2 ditas es. 000 85/89, idem.
'"Idem: 30 ditas ns, 600, 94/123. idem.

21 barricas e:. 595, 2/22, idem.
mE: 3 caixas n. 3.777, idem.
Vapor allemão Troga, entrado em junho

de 1911.
' R: 15 tambores de doo. de, n. 1/15,
3 latas rasando.

Vapor allernão Pernambuco, entrado em
junho de 1911.

Trapiche da Ilha do Cajd - F: 4 barricas
lis. 83/85, avaria externa.

Idem: 4 barricas ns. 422/25, idem.
--CCC : 2 ditas os 4.014/2, idem.
-•OCT: 2 ditas ns. 987/2, idem:
-.Kl: 1 dita, m. 7.835, idem.

• Vapo.• inglez Aragnaya, entrado em junho
,de 1911. .

Trapiche da Ilha do Caja-Pa.che,:o: 1 caixa
n. 148, avariada.

Iklfandega do Rio de Jaintro, 12 de julho
de 1911.-Pc1o'inspector, F. B.zrros, aju-
ante.

Mi 13
Vapor allemão Sclamanca, entr..do em

junho de 9911.
Armazem n. 10-CM: 1 caixa n. 209, ava-

riada.
C ,": 1 dita n. Gil, repregada.
C: 1 dita e. 2.589, avariada.
JSF: d.ta n. 441. idem.
JRC: 1 dita n. 2.217/21, idem.
07: 1 dita n. 3 . 390, idem.
Vapor ali mão Bonn, entrado em junho

de 1911.
Armazem n. 3 - Dia: 1 barrica n. 7.186,

repregada. •
Arma.zern n. 11 - ASC: 1 caixa n. 507,

avariada.
Amaral: 1 dita n. 50.511, repregada.
Bra,z . 1: 1 dita n. 5.586, avaritda.
Idem: 1 dita n. 201, idem.
Casa Maris: 1 dita n. 7.009, repregada.
Idem: 1 dita e. 7.60'7. ideia.
Dia: 1 dita n. 6.098, avariada.
Idem: 1 dita n. 6.134, repregada.
Idem: 1 dita n. 1.873, idem.
Idem: 1 dita n. 7.095, idem.
IIRC: 1 dita n. 6.095, idem.
Idem: 1 dita n. 6.040, idem.
.IAS: 1 dita n. 4, idem.

'Vapor inglez Ortega, entrado em julho de
1.911.

Arnrizem n. 12-RC: ' 1 caixa n. 3.859,
repregada.

)per: 1 dita n. 100, idem.
VPI: 1 dita n. 154. idem avariada.
VB: 1 dita n. 2.272, repregada.
VL: 1 dita n. 213, idem.
WI1C: 2 dita: ns. 1.8i9 e 1.857, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.869 o 1.873, idem.
Idem: 2 encapados es. 1.858 e 1873,

idem.
Idem: 2 caixas as. 1.858 c 1.861, idem.
Idem: 1 dita n. 1871, idem.
WS: 1 dita n. 131, idem.
Eli: 1 dita n. 11.356, idem.
HC: 2 ditas os. 1.504 e • 1.452, idem.
Idem: 2 ditas os. 1.509 e 1.458, idem.
Vapor allemão Petropolis, entrado ein ju-

lho de 1911.
Armazeni n. 12- MS: 1 caixa n. 1, repre-

gada.
OT: I dal n. 587, avariada.
RJ: 1 dita, n. 2.678, idem reprogada.
EWC: 3 barris ns. 745, 752 e 734, ava-

riados.
Idem: 3 ditos Os. 726, 744 e 742, idem.
Idem: 3 ditos os. 739,741 e 740, idem.
Idem: 3 ditos es. 750, 72? e 724, idem.
I lem: 3 dito! as. 723, 732 e728, idem.
Idem: 2 ditos as. 733 e 721, idem.
nem: 1 dita n. 725, ident.
Vapor inglez Terence, entrado em julho

do 1911:
Caos do parto-At =em n. 4--D-A---C:

1 caixa n. 7.210, reprezada.
IISC : 1 dita n. 304, item.
LD: 1 dita n. 173, Hem.
Mi' : 1 dita n. 88, idem.
I :em : 1 dita n. 80. item.
M-(1 : 1 dita n. 8.809, iilem.
Idem : 1 dita n. 8.793, idem.
I.lem : 1 dita n. 881, idem.
Idem : 1 dita n. 8.830, idem.
liem : 1 dita n. 8.815, idem.
R-M-0 : 1 dita n. 8.800, idern.
Item : 1 dita n. 1.974, idem.
nem : 1 dita n. 1997, idem.
Ideai : 1 dita n. 1.995 , idem.
8.442 : 1 dita e. 1.924, idem.
41.887 : 1 dita n. 17, idem.
30: 1 dita n. 163, idem.
29 : 1 dita n. 533, idem..
Idem : 1 ditam. 534, idem.
PMC: 1 engradado n. 1, idern.
Pare : 1 caixa n. 2.906/!, idem. •
Idem : 1 dita n. 2.816, idem.
SAG : 1 dita n. 1.357, idem.

SAC : 1 dita n. 7, ident.
I•tem : 1 dita n. 74. 1.1 m. 	 -
Idem	 1 dita n. 1.4'2 idem.
Z : 1 dita n. 6 337 idem.
Vapor ing:ez Terence, entrado em julllo da

1911.
Caos do Porto - Arnenzem n. 4 CPC:

1 caixa n. 6.709, repregada.
Idem: 1 dita n. 6.707, idem.
Idem: 1 dita n. 925, idem.
CPr 1 dita n. 19, idem.
C	 1 dita e. 393, idem.
Idem: 1 dita n. 42., idem.
Idem:. 1 dita n. 437, idem.
Idem: 1 dita n. 424, idem.
Idem: 1 dita n. 43?, idem.

m: 1 dita n. 427, idem.
Idem: 1 dita n. 410, idein.
CLB: 1 dita d. 570, idem.
CCC: 1 dita n. 150, idem.
CP: 1 dita n. 20, idem.
Idem: 1 dita n. 12, idem.
Idem: 1 dita n. 17, idem.
('PC: 1 dita n. 919, idem.
CN: 1 dita n. 430, idem..
Idem: 1 dita n. 415, idem.
Idem: 1 dita n. 421, idem.
BS: I dita n. 924, idem.
DAC: 1 dita n. 11, idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem.
Idem: 1 dita nJ 13, idem. •
EAC: 1 dita n. 9.220, idem.
Idem: 1 dita, n. 7.218, ident.
nem: 1 dita n. 9.234, idem.
Vapor Santa Thereza, entemdo em julho

de 1911:
Caos do Porto-Armazem n. 1-BJBC:

caixa n. 268. repregada.
Casa Gabaldo:17 ditis, sem numeres, ava-

riadas.
C-Parahy:ia: 1 dita n. 5, remenda.
SD: 2 engradados. sem numeres, que-

brados.
Vieitas: 61 caixas, idem, avariadas.
Vapor inglez Aorença, entrada era julho

de 1911:
Armazena n. 4-R: 1 b=ica n. 1, ropre-

gad.t.
R: 1 caixa n. 1.465, idem.
CHI': 1 barrica n. 31, idem.
LES: 1 caixa n. 83, idem.
N: I dita n. 8.796, idem.
Idem: 1 dita n. 8.865, idem.
Idem: 1 dita n. 8.864, idem.
Men], 1 dita n. 8.802, idem.
Idem: 1 dita n. 8.R5G, idem.
SAC: 1 dita n. 1.357, idem.
Vapor inglez TerJnce, entrado em julho

de 1911:
Armazem n. 4-V-D-A: 1 caixa n. 109,

reprepila.
C-.11rC: 1 dita n. 589, idem.
ABC: 1 dita n. 37. idem.
Idem: 1 d'itt.n. 39. idem.

1 dita n. 43. idem.
DO: I dita. n. 2r-, idem.
RS: 1 dita n. 925, i 'em.
B: 1 dita n. 924, idem.
C-8: 1 dita, n. 1 . 491, idem.
Idem: 1 dita n. 1.489, idem.
Vapor allemão- Salamanor, entrado em

julho de 1911:
Atanazem o. 5-C-M-C: 2 caixas som

numeeos. repregadas e avariadas.
Vapor allemão Berne, entrado em julho

de 1911:	 •
Armazem n. 11-ASC: 1 caixa n. 603, rej 

1pregada.
CC: 2 ditas ns. 36.414 e 36.413, avaria•

das.
Idem: 1 dita n. 36 414, reproga.là.
CM: 1 diti. n. 239. idem.
DIA: 1 dita n.- 1.945, idem.
ESC: 1 dita e. 2 200. ident.
ENC: 1 barril n. 1.422, idem.
KFC: 2 ditas ns. 2.950 e 2.955, idem.
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TIJIXA: 2 ditas as. 116.942 e 16.941,
iderta.

1,41ern: 1 dita n. 16.925, idem.
A-C--59: 3 ditas ris 63, 54 e 45, idem.
Verceleli: 1 dita n. 205, idem.

• Vianna: 1.dita n.002, idom.
DIA: 1 dita n. 9.624, avariada.
Ideai: 1 dita n. 6.038, repregada.
Idem: 1 dita n, 6.028, atariada.
Idem: 1 dita n. 6,170, idem.
Idem: 1 dita n. 9.026, idem.
Idem; 1 dita n. 6.197, idem.
Idem: 1 dita n. 6.253, idem.
BR: 1 dita n. 29,416, idem.
IISC: 1 dita n. 494, idem.
Idem: 1 dita ri. 352, reptegaila.
'Vapor inglez Voltaire, entrado em julho

do 1911:	 -
Armazem ri. 14-GAZ: 1 engradado n. 3,

avariado.
Vapor allainão Salamanca, entrado em ju-

lho de 1911.
Arrumai n. 10- Cale: 1 caixa sorri nu-

mero. repregada.
Vapor allemão Bonn, entrado em junho

de 1911.
Armazem n. 11.-JNISP: 1 caixa n. 103,

repregada,.
KFC: 1 dita n. 162. idem.
OltS: 1 dita n. 9.00, idem.
Idem: 1 dito n. 8.983, Hem.
V-129-S: .1 engradado sem numero,

idem.
WI.C: 1 caixa n. 3.009, avariada.
Vapor allemio Salamanca, entrado em

julho do 1911.
Sobre agua-FMC: 6 voluines acra numero,

repregadot.
.icC: 1 dito idem, id,m.
SMC: 1 d i to idem, idem.
C-M-C : 1 dita idem, idem.
IISC: 1 dito idem, Leni.
Grande Barateiro: 1 dito Liem, idem.
Vapor a l i mão Petropolis, entrado em ju-

nho de 1911:
Armazem n. 12-a1MC: 1 caixa n. 1.580.

renreaada.
Ri': 1 tardo n. 1.623, av iriado.
SVC: 4 caixa n. 6J,10, rearegada.
AFS: 1 barril n. 20, vaaando.
EAC: 1 caixa n. 1, avariada.
alMC; 2 ditas ns.3.284 e 2.359, idem.
lera: 2 ditas ns. 2.270 e 2.341, idem.
Idem: 2 ditas as. 2 274 e 2.314, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.216 e 2.276, idem.
bleint 2(1 tas ns. 2.2 .'8 e 2.315.
Idem: 2 ditas ris. 2.259 e 2.309, idem.
Vapor inglez (Mega, armada em julho

de 1911:
Ar. azem 12- MBC: 1 caixa n. 1.104,

repregada.
aliPet 1 dita . 1.011, avariada.
PsQ: 1 dida, n. 5'.)5, idem.
Idem: 1 dita n.	 ideM.
RGC: 1 dita n. 61. idem.
Vapor atenuo Sdlam3nca, entrado em

julho do 1911:
Atenazem n. 10- AEO: 1 chia n. 302,

. repregaila
VOC: 1 dita n. 31, idem.
V & I C: 1 dita n. 30, idem.
Idem: 1 dita n. 1.838, idem.
FC: 2 ditas ris. 3.231 e 2.23v, idem.
Idem: 2 ditas na 3.218 e 5.258, idem.
GC: 2 ditas ris. 1.162 e 1.154, idem.
LSC: 1 dita ris. 23 e 20, idem.
M: 1 dita n. 8.317, idem.
Idem: 1 dita n. 44/5, idem.
Rio: 1 dita n: 1.133, idem.
SDC: 1 dita n. 13). idem.
TNIC: 1 dita n. 3.585, idem.
C1C: .4 ditas sem nuineros, idema
Idem: 4 ditts ideni, idem.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Mariail0: 3 ditas idem, idem.

, Idern: 2 ditas idem, idem.

NIRS: 1 dita idem, idem.
SF: 1 dita idem, ideia.
Vapor allemão Petropolis, entrado em ju-

nho de 1911.
Arinazem n. 12.- B & C: 4 caixas n.

149/5a, avariadas.
1 tern: 1 dita n. 193, repregada e ava-

riada.
ES & C: 2 ditas ris. 18.913 e 15.907, ava-

riailas.
'dam: 1 dita n. 18.913, idem.
ES: 1 dita ci. 2.418, ideia.
11111 & C: 1 dita n.	 alem.
L & C: 1 dita ri. 19.711, idem.
Idem : 2 ditas o. 1.9:9 e 1.033, idem.
Mrisel : 1 dita n. 202, idem.
1111 : 1 dita n. 6.171, idem.
CP&C : 1 dita n. 6.e61, idem.
Vai) e inglez Orlega, entrado em julho

de 1911.
Arn azem n. 4-AM: 1 caixa n. 6.744,

repregada.
ABC: 1 dita n. 3.793, idem.
AVC, 1 dita n. 714, idem.
B: 1 dita n. 1.334, idem.
E-CC: 2 ditas ns. 3.139 e 3.147, ident.
CPC: 2 ditas n4. 9.993 e 6.6si?„, Hem,
Idem :1 dita n. 6.321, avariada.
CFMV : 1 dita n. 5a, rearettadit.
Casa Sucena: 1 dita, n. 8.934, idem.
FL : 1 dita n. 234. • idem.
I111,1 : 1 dita n. 434, i tern.
FE •1 : 1 ri. 1.212, hbem.
JPC : 1 dita n. 165, idem.
LOVFET: 1 dita n. 4.446, ident.
11 III : 1 dita e. 9.055, ideei.
Viper inglez Volttire entrado em julho de

1901:
Armazan n. 11-GIZ: 1 caia n. 6.784,

repregada.
Idem: 1 dita n. 13, 5 ri 6, idem.
Mei : 3 ditas n. 23 i atm.
Idem: 1 dita ii. 19 e 419, avariada.
Idem: 2 ditts is. 421 e 413, idem.
Idem: 2 ditas :Is. 402 e 414, i :em.
Idem: 2 ditas lis. 413 e 415, itle111.

. Mein 2 ditas sem nuineros Hata.
al:einão Bonn, e.,A!a tJ em jUll o

de 1911:
Arrnazi , m n. 11-ALDS: 1 etixa n. 501,

avariada.
D-PC: 1 dita n. 547, idani.
E dl.: 2 ditas as. 1.09 4e 1822, repregatiaQ.

1 dita e. 57), re1re4ada.
APT: 1 dita ii. 96, a n aviada.

WC : 1 1 t a, ri. 2.90, reprega„ia,
0A.‘" : 2 di as 2.07:3 e 1.0)3, idem.
Vap ,r it i.liano	 entrado em

ju hu de 1911:
Atm," de bagagem - Sem marca

1 caixa sem	 aberta.
AII'Lmica do ;;io ie .1a.neiro.-Pelo ins-

pector, ir.	 . ill(YruS, 1 juda;Ite.
Dl < 15

V teor allemão .&t/f.‘n,,c(t, ontrado em
jun t e) de 1911.

Ai' !jazera n. 5-13RJ: 1 caixa ri. 1.781,
avariada.

CT: 2 ditas ris. 2.010 e 2.000, idem.
Idem: 1 dita ri. 1.80:/11, Wel).
Despacho sobre agua G - RSC: 1 dita

n. 101.271, idem.
(ASC): 1 dita t.t. 510, idem.
AW: 1 dita n. 9.234, idem.
P&S: 1 dita n. 9.652, idem.
Vapor inglez Volta ;re, entrado em julho

do 1911.
Armazem ri. 11-AMNIC: 1 caixa n. 15,

avariada.
DP: 1 dita n. 1, reprogada.
PBC: 1 dita n. 103, idem.
1W: 1 .dita n. 1.001, idem.
B; 1 barrica n. 10, idim.
1.209: 1 dita n. 910, idem.
Veraldi: 2 caixas ris. 1 e 4, avariada.
Varor allemão Salamanca, entrado em ju-

lho do 1911.

Armazens ris. 5 e 10-DC: 1 caixa n. 184a
repreg4da.

FS: 1 barrica n. 9.760, avaria la.
CSNI: 1 caixa ri, 4.146, rearegadas
!dem: 1 dita n. 4.149, avadiela.
Vapor framez Aguilan, entrado em julha.

do 1911.
Vapor inglez Terence, entradi em julha•

de 1911.
Cais i'o porto-Armazem n. 4- ABC:

caixa n. 4 ,, replea
'.

aila.
Idem: 1 dita n. 38, idem.
BM: 1 gigo a. 1.410, quebrado..
Idem: 1 dita n. 1.617, iilem.
CN: 1 caixa n. 42a, ripi•egatlaa
CS: 1 dita ri. 1 693, idem.
CCI: 1 dita,,n. 4, ( I mVL
Idem: 1 ditt n. 49, idem.
Idem: 1	 ta n. 4', i lem.

1 di t a n. 45, idem.
I lern: 1 cata ri. 4, ii m.
CP • 1 dita n. 17 i
C ; C: 1 dita n. 150, i
CI.I1: 1 dita n. 592, idem.

1 dita n. la, idem.
Iriam: 1 dia n 11, i.ieln.
Idem: 1 dita n. 13, idem.
141 , m: 1 dita n. 14.
L-A-t': 1 dita n. 7.217, itieraa
VI:: 1 dita n. 9,
MV: 1 dita ri. 99, Hem.
\TF: 1 dita n.	 idem.
Idem: 1 dita n. se, HCM.
M-G: 1 dita II. 8. 03, idem.
Idem: 1 dita n. 8.8 6, idem.

ditl ri. 43, laten.
488: 1 dita n. 17, i letn.
Vali r fra.ncez	 ilain, entrado em juihti

de 1911:
Arma7ern n. 1 TBC: 18 caixas sem ma-

mar () . a , arialas.
VBC: 1 dita o. 984, repregada.
AC : 1 dita sem numero, avariada.
A VI.' : 1 dita idein idem.
CMC: 2 f ido, ithni iiern.
I lem: 2 ditos n a . 7.537 e 7.542, idem.:
P- 2 at i xas sim men ires, idem.
F.V: 2.) etrilo3 n. 7.549. id-rn.
D: 1 O XL n. 10, 104 e 10. idem.

3 ditas na. 102, 107 e 108. idem.
Hem: a ditas Re:11 numa! os, ya ando.
I4Mci: 2 ditas ris. :'85 e 3a4, avariadas.
V , C: 2 ditas n.t. 282 e 380, idem. •
1 iein • 1 dita n. 10. ideai.
V: 1 dita n.	 Idem.
vii	 A'axil-itte, entrado em julho

de 1911:
Acmazein da bagagem-Sera marca: 2

malas s In numero, abertas.
Pulo N : 1 tini, idem.
MCI.: 1 encapado idem, avariado.
S n ml marca: 1 amarrado idem, idC111.1
Idem: 2 ditos i em, idem.
I•li•in: 1 engradado idem, idem.
Piem: 1 in •ila idem, idem.
Va-or allemão Bonn, entrado em julho.

de 1911:
Atanazem n. 11 - Drogaria B.: 1 caixa

ri. 2.837. avariada.
Vivaldi: 1 dita ri. 696, repregaila.
Vapor allemão Salamanca, entrada em

junho de 1911:
Armazem n. 10-CPC: 1 caixa n. 6.637;

repragada.
Idem: 1 dita. n. 150, idem.
CRR: 1 dita n. 28.421, avariada.
DC: 1 dita n. 181, repregada.
EFCB: 2 ditas ns. 4.061 e 4.062, av3e4

nadas.
NGC: 1 dita n. 2.128, reproaada:
HSC: 2 ditas ns. 713 o 321, idem.
J-R-C-C: 1 dita n. 5.996. idenia
.11 11H: 2 ditas ris. 69 e 66, idem.
LCVRA: 1 dita n. 4.441, idem.
1SC: 1 ditam. 2.302, tilem.

• M: 1 dita ri. 9.150, idem.
ACH : 1 dita n. 23, idem.

A
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: 2 ditas ris. 3.389 o 3.388, repre-
gadas.

Ne-TEU : I dita n. 2.312, rearegada e
avariada.

DAR : 1 dita n. 210, repregada.
: 3 fardos sem numero, Men).i1C : 2 caixas ns. 1918 o 1944, idem.

• 'apor francez Argentino, (varado em
r junho d O 1911.

armazein n. 1 - JII : 1 caixa n. 8, ava-
• liada:	 •
• ,aND : 2 flan e sem numero, rapregadas.

'Idem : 6 dita, s-nn numero avariadas.
2 ditas sem numero, idem.

CC : 2 ditas som numero, idem.
Idem : 1 dita sem numero, idem.
aIsC : 3 ditas sem numero, vasanio.
Item : 2 ditas sem numero, repregadas.

2 ditas sem numero, repreaadas.
Vapor allamão Petropolis, entrado em

julho de 1911.
Armazein n. 12-C 1111 C: 1 birra n. I,

repregado.
a‘C: 1 dito n. 4.771. avariado.
;•;VC: 1 dito n. 6.523, repregado.
Vapor inglez Aírican, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 8-Dr. NVF: 1 caixa n. 1,

reprega,da.
idem: 1 dita n. 15, avariada.
G-F-C-F: 1 dita n. 1.152, rapregada.
Pontes: 1 dita n. 6.544, idem.
M-Gaz-E-322: 1 dita u. 1.911, idem.
Riem: 1 dita n. 21, idem.
Idem: 1 dita n. 207, idem.
3130: 2 ditas ns. 101 e 102, ideal.
'Vapor allomão Salamanca, entrado em

uno de 1911.
Arrnaz,im n. 5-T13: 3 caixas sem nume-

ro, min eia das.
Vapar . nglo; Araguaya, entrado em julho

de 1911.
Arm imm de bagagem-Companhia do

/klesc ignito: 1 chapeleira SJM som u moro,
aberta.

Adem: 1 mala Mem.
rapar allomão Tiju .a, entrai() em julho

, de 1911.
Armazom n. 9-CC-195: 1 caixa n. 5,

reprem Ia.
PCF: 1 dita. n. 5 - 9, axariada.
3"J-TPNI: 1 dita n. 2.352, repregada.
'Vapor alemão Tijac, entrado em junho

de 1011.
Armazem de amostras-FC: 2 caixas ris.

4.337 e 2.345, revogadas.
-lidem: 2 ditas ns 2.349 e 2.334, i•lem.
Idem: 2 ditas ns. 2.346 e 2.327, idem.
paul: 2 ditas os. 2.344 e 2.337. idem.
adem: 2 ditas 1113. 2.:s40 e 2.245, idem.
Vanor allemão Pelropolis, entrado em

julho de 1911.
Armazem n. 12-BM&C: 1 caixa n. 5.458'

t lepregada.
CC-SlIF: 1 dita n. 155, avariada.

• G&M: 1 dita n. 2, rapregada.
JAM: 1 dita ri. 1.2 2, idem.
MBC-SM: 2 d'tis ns. 5 079 e 5..072,

Idem.
1RS: 1 dita n. 2.127, repregada e ava-

riada,.	 •
.FNIC: 1 dita sem numero, r,tpregada.
Vapor allernão Cap flanco, e limado em

julho de 1911.
Armazena da bagagem -Sm marca: 2

inalas sem numero, ab-mta.
ALPPREC: 1 dita idem. idem.
Cem marca: 2 ditas idem, Liem.
idem: 1 dita idem, idem.
ITM: 1 chapeado idem.
Vapor ingltz Vollaire, entrado em junho

41e 1911.
Armazem n. -LI': 1 mala sem nume-

ro, avarida.
RUI : 1 engradad, ilem, idem.
aVi;1111C: 1 cai ça idem, idem.
3..Vh..ina: 1 dita idem, i tem.

Sem marca: 1 trouxa, idem.
PM: 2 caixas idem, idem
Sem marca: 1 mala idem, idem.
MB: 1 barrica i lem, idem.
Vapor ing.ez Pile of Linis, entrado em

junho de 1911.
Armazem n. 5-LR: 24 barris, avariados.
Idem: 1 dito vasando.
Va por allemão Petropolis, entrado em ju-

nho de 111.
Armazem n. 12-CFC: 1 caixa n. 4.450,

rearegada.
Vapor allemãa Sa'amanca, entrado em

julho do 1911.
Armaze ri n. 10-AM: 1 caixa n. 1.065,

avariada.
Ja-CC: 2 ditas n. 8.791 e 8.798, repre-

gadas.
1 lem: 1 dita n. 8.792, repregada cava-

nada.
Idem: 1 dita n. 8.797. renregada.
C-R-C-100: 1 dita ri. 2.882, avariada.
7.438: 2 fardos os. 66 e 65, idem.
GT: 2 caixas es. 2.015 e 2.011, id-m.
Idem: 2 ditas ns. 2.003 e 2.0:2, Llem.
Idem: 2 ditas ns. 2.002 e 2.011, idem.
C-IIII-P-BSC: 1 dita n. 198.827, idem.
Idem: 1 dita n. 198.876, idem.
Ideai: 1 dita n. 198.816, idem.
Ide n: 1 dita n. 198.845, ideio.
Idem: 1 dita n. 233 f3G, idem.
Cllt : 1 dita n. 2.816, idem.
Vapar inglez Voltaire. entrado em julho

de 19,1.
Armazem das amostras-DPC: 1 caixa,

som numero, repregada.
Orlando Rangel: 1 pacote, sem numero,

rato.
Theodor Velleso: 1 caixa, sem numero,

avariada.
Dr. Velleuse Medame: 1 dita,sern numero,

idem.
Atanazem n. 14-B1l1C: 1 caixa n. 1, re-

pregada.
Caciano Silva: 1 pacote, sem numero,

rato.
DGE: 1 caixa n. I, reprega.da.
Ial&C: 1 dita n. 6.871, idem. •
Vapor alie:não Petropolis, eatrado em

julho de 1911.
Armazem n. 12-AIIII-IIII&C: 1 caixa

n. 9.753, repregada.
ARP&O: 1 dita n. 6.591. idem.
Vapor inglez Terence, entrado em julho

de 1911.
Caos do Porto - Armazem u. 4 - 78:

1 caixa n. 437. repregada.
PARC: 1 dita n. 2.842, idem.
Idem: 1 d i ta n. 2.819, ideia.
Idem: 1 dita ri. 2.810,
L: 1 amarrado n 2.89, quebrado.
Rogers : 1 caixa n. 2.210, idem.
TM: 1 dita n. 1.304, repremda..
Vapor allemão Bonn, entrado em julho

de 1911.
Atanazem externo:-H11: 7 saccoi de arroz

ris. 1.363, 1.411 e 1.128, com f tlta, no pez°.
Vanor inglez Salanuenca, entra lo em julho

de 1911.
D spacho sobre agua - CMC: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
EalC; 1 dita ideni, idem idem.
SMC: 1 dita idem, idem idem.
11:•: C: 3 ditas idem, idem idem.
CMC: 4 ditas id •tin, idem idem,
JCC: 1 dita idem, Ohm idem.
Da Bus: 1 dita idem, idem idem.

1 dita idem, idem ideai.
II •43: 2 ditas idem, ilem idem.
TM: 1 dita idem, idem idem.
Vapo,• inglez Ists op Luis, entrado em

julho de 1911.
Armazena n. 12- LB: 75 caixas som nu-

mero, avariadas.
•Allandega do Rio de Janeiro; 15 de julho

de- 1011. -,Pelo inspactor, 31. F.- Barros,
ajudante.' •	 •	 • -

Dia 17

Vapo! inglez Araguaya, entrado em j410

deliini zA tzem da bagagem - J. Janes 13 : 1
mala 83111 numero, abada.

Sem marca : 1 mala sem numero, aberta
A. Bunehe : I inala idem; idem.
Sem marca : 1 caixa idem.
F. de Souza : 1 uma mala idem, idem.
A P Silva : 1 caixa idem, idem.
M Jssinn : 1 mala idem, idem.
CC : 1 dita idem, idem.
.1. Joa. : 1 dita idem, idem.
Sem iniu•ca 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem
Idem : 1 caixa idem, idem.
Idem : I mala idem, idem, idem.
Ideia : 1 latha idem, idem.
Idem. : 2 ditos idem, idem.
Idem : 1 inala, idem, idem.
Idem : lythii idem, idem.
.1F.1 : 2 malas sem numeros, idem.
1 dita idem, idem.
Som marca : 1 dito sem numero, idem.
Vapo? ingloz Voltaire, eutrado ealjunho do

19\l'ahi)m.• allmnão Saltntmca, entrado eir
julho Oo 1911,

Da-pacho sob-e agua - IISC • 1 caixa nu-
me,.. 2.323 2.321/21, repregada e avaaiada

13;;C: 2 ditas sem numero, idem idem.
;: 2 ditas idem, idem Mein.

RS(: 2 ditas idem, idem idein.
Armazem n. 5 - mTBC: 1 d.ta Mem, re:

pregmla.
Tli	 1 dita idem, avariada.
WP: 1 dita o. 9.94, idem.
vapo.• allemãa Sal emanca, entrado em

julho de 1011.
Armazens Os. 10 e 5-D: 1 caixa n. 1.780,

reSecg1.7:d'ILdita n. 4.066, ava.iada.
G: 1 dita n. 20. rewegaaa.
C,: 1 amarrado n. 8.001, idem.
MC: 3 caixas ns. 2.303, 2.301 e 2.302,

idem.
L : --R: lOttn 2, avariada.

D: 1 dita n. 6.053, veio cgada. .
241-1111 IsFL: 1 dita n. 1. a,ari da.
S-'-1111: 1 dita n. 53 •, repreg tda.

•SF: 1 barrica n. 7.756, avat•iada.
Vapor alemão Dom., entrado em julho de.

1911.
Armazem n. 11-BJ: 1 barrica n. 1.623,

repregado.
Dia: 1 tardo n. 1.884, a VP "lPfh

• idem. 1 c lixa ri 6.092
'
 repreaada.

JCG: 1 dita n. 9 880, ilem ava iada.
R-F-&--3: 1 aata n. 78, avariada.
CC-R-L : 2 ditas ns. 1.530 e 1.538.

idem.
Idem: 1 fardo n. 1.778, idem.
Rosa: 2 ditos, idem.
Vapor aliem o Salam 2ttca, entrado em

julho de 1911.
Armazens ris . 10 e 5- CACM: 2 caixas

ris. 52 e 24, avariadas.
ARP&C: I dita n. 5.151. rept:egada.
ACC-R. 1 dita n. 1.665, idem.
ALC:1 dita n. 3.819, idem.
131)-E\1: 2 ditas ris. 61.9a; e 61.905, ava;

nadas.
Idem: 2 dias ns. 61.995 e 61 906, idem.
ES&C-R:l dia n..18.860, rewegada

2 eag,•adados os. 8.200 e.8.202,
avariados.

SC: 1 caixa n. 1. repregada.
MRM-R-A-F:1 dita n. 2.586, idem.
9165: 1 fardo n. 448, avariado.
MRM-R: I caixa n. 2.583, repregada.
Idem: 2 ditas mas. 2.587 e 2.588, idem.
Vapor nacional S. Paulo, entrado era

julho de 1911.
Armazom da Bagagem-AG: 1 caia Sera

numeao, £jueb ada. - . 	 .	 .
DILPA: ditas idem, abertas.
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Antonio James: 1 dita idem, idem,
IOXIC: 1 dita Idem, idem.
,MOB: 1 dita idem, quebrada.

, Vapor allemão Salamanca, entrado em
julho de 1011.

Armazens ns. 1 0 e 5 — CRI: 1 caixa
ri. 26.42,7, avariada.

Idem: 1 caixa n. 20.429. .dem.
Idem: 1 caixa a. 26.423, idem.
Idem: 1 dita n. 26.419, idem.
Idem: 1 dita n. 26.44 1., idem.
CPG: 1 dita n. 151, repregada.
CG&C: 1 dila n. 4.352, avariada.
Vapor inglez Voiteire, entrado em julho

de 1911:
Arrnazem D. 14 — Vivaldi: 1 caixa n.122,

repreenda.
x 1 dita n. 6.794, idem.
Vapor allemão Ifabsbt(rg, entrado em julho

de 1911:
:Nrmazem da bagagem — M. Wenchee

2 malas sem numeoo, abertas.
R. •aseph: 1 caixa idem, idem.
Sem marca: 1 cesta idem, idem.
J1 G: 1 caixa idem, avariada.
Sem marca: 1 bahu idem, aberto.
Jose B. Netto: 1 mala idem, idem.
JA: 1 caixa idem, queimada.
Vapor a1lemt1.o Salanianca, °Miado em

julho de 1911
Armazem n. 10—CRR: 2 caixasns. 26.439

e 2.215, avariada.
FC: 1 dita n. 3.241, repregada.
Idem: 1 dita n. 445, idem.
JFS: 1 dita o. 2.775, idem.
LSC: 1 dita n. 6.154. avariada.
D: 1 dita sem numero, avariada e repre-

gada.
Q: 1 dita idem, repregada.
Vapor allemão Salamanca, entrado em

julho de 1911:
Arma7em n. 10	 ASC: 1 caixa numero

3.777-3.775, repregada.
SA • 1 dita n. 3.78i-3.284, idem.
Idem: 2 ditas ns. 200 e 336, idem.
CRR : 1 dita n. 2.43O, avariada.
Idem: 1 dita n. 26.430, ideai.
Idem: 1 dita n. 2O 440, idem.
Idem: 1 dita n. 26.442, idem.
Idem: 1 dita n. 20.422, idem.
Vapor allemão Tvca, ent ado em julho

de 1911.
Armazem das amostras — FG: 2 caixas

ns. 2.348 e 2.343, repregadas.
BS: 1 dita n. 271, idem.
JB Vallef: 1 dita n. 33, idem.
1.731—C: 1 dita n. 33, idem.
FF: 1 dita n. 2.354, idem.
CRC: 1 dita n. 1, idem.
TI3: 1 dita n. 24.372, idem.
1I1B: 1 pacote n. 7.751, idem.
OC: 1 caixa n. 106, idem.
PZ Auct: 2 ditas ns. 7 e 8, idem.
1.731: 1 dita n. 1.300, idem.
Miau 16 pacotes as. 583/578, idem.•
BA: 1 caixa n. 11, idem.
SA: 1 dita n. 18, idem.
1.828: dita . n. 902, idem.
GO: 1 dita n. 1, idem.
PL: 1 pacote n. 1, avariado.
RR: dito n. 417, roto.
Carlos T.: 1 ditou. 1.800, idem.
Subu: 1 dito sem numero, avariado.
Vapor inglez Voltaire, entrado em julho

de 1911.
Armazem n. 14— AA&C: 1 caixa n. 104,

repregada e avariada.
ANIMC: 1 dita n. 17, idem idem.
CC&C: 1 dita n. 505, idem idem.
CF1D-21: 3 ditas as. 4,2 e 1, idem idem.
J1C: 1 dita lem numero, idem idem.
PJC&C: 2 ditas ns. 9 e 15, idem idem.
Vapor allemão Salamanca, entrado em

, julho de 1911.
Armazens ns. 5 e 10 — CRN : 1 caixa

p. 26.4, avariada.
_ifidem: 1 dita n. 26.438, idem.

Idem: 1 dita n. 26.426, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em julho

de 1911.
Armazeno. n. 1—FS: 3 caixas ns. I, 5 e 2.
Idem: 2 ditas ns. 11 e 3.
Uno: 1 dita n. 3.
OPC: 2 ditas ns 1.765 e 1.766.
KFC: 2 ditas ns. 3.432 e 343.
Ahenergue: 1 dita sem numero.
Sem marca: 1 dita idem.
DC: 2 ditas n. 31.
11MC: 1 dita n. 8.
CB: 1 dita sem numero.
LV: 8 engradados idem.
TSB: 3 ditos idem.
NMC: 2 ditos idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em julho

de 1911.
Armazena n. 11—Ro5a: 2 fardos ava-

riados.
C—L—R: 2 ditos ns. I 523 e 1.535, idem.
LD: 2 Rotinas, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de julho

de 1911.—Pelo inspector, 31. F. Barros,
ajudante.

111•••n

Ministerio da .Enstiça o Nego-
elos Interiores

CONCURRENCIA PARA A EYECUÇÃO DAS °IMAS
DE QI'E CARECEM os XADREZES DA DELEGACIA
LO 14. DISTRICTO

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste minis.terio, em cumprimento
ao aviso n. 2.922, de 8 do corrent e , do Sr.
Ministro da Justiça e Negu. ios Interiores,faço
publico que no dia 22 do corrente mez, as
2 horas das tarde, na Directoria do Conta-
bilidade do minister.1.o, serj.) recebidas pro-
postas para a axe:tição das obras de que
carecem 03 xadrezes da delega,cia do 140
di-tricto	 do accerdo com as CSIMCM-
caç -ies contidas neste edital, mediante as
seguintes condições

I.° A questão do idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas.

2.° A concurrencia versará, somente sobre
o preço da totalidade das obras.

3. • Os proonentes deverão comparecer
na mesma Socretar;a de Estado no dia e
hora acima indicados, com suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datado; e assigaa.los, com indica-
ção de suas residencias, e, cm enveloppes
separados, todos os documentos que possam
comprovar sua idoneidade.

4.° As propostas serão feitas com tinta
poo.a, sondo sómenio urna das vias estampi-
lhadaoe nellas doei irado, seta emenda, en-
trelinhas, ou rasuras, em algarismo e por
extenso, o preço da totalidade da obra.

Cada proposta, assim organizada e devi-
damente sollada, será fechada em involit-
cro lacrado, sobre o qual o proponente es-
creverá: Proposta de F... (nome do propo-
nente).

5• • Cada proponente depositará previa.
mento no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que se dará
somente até a vespora do dia mareado para
o recebimento o abertura das propostas, a
quantia de 56$, em moeda corrente, para
garantir a assignatura, do contracto. caução
essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
o proponente preferido recusar-se asst-
gnal-o.

6.° O contractanto preferido pelo Sr. mi-
nistro será, em seguida. convidado por aviso
inserto no Diario Official a vir, dentro do
prazo do cinco dias, assignar o respectivo
contracto, que ficará som effeito, revertendo
ao Thesouro Nacional a cauçãci a que se
refere a clausula 5° si, dentro do prazo

alludido, não vier cumprir essa formali-t,ot

dado.
7. • O deposito constante da clausula 51•':

será elevado a 113$, para garantia e fiel t
observancia do contracto que for lavradcfj
com o proponente preferido, o qual não po-
derá ser assignado sem apresentação do
respectivo certificado.

8.° As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital o o preço que O
prop...nente offer•ecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas no
odttal de concurreneia„ nem as propostas
que contiverem apenas offerecimentos do
uma roducção sobro a proposta mais barata.

9. • As propostas serão recebidas o abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
do dia 22 do corrente, e a inseripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tardo do dia ante-
rior.

10. A preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a ditfererça entre ella e qualquer
outra.

11. O preço maximo, acima do qual não
será accoita nenhuma proposta, é de riS
1:13S$500.
• 12. Qcontractante injetará os trabalhos
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura do
contracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total c:a caução, si exceder ao prazo
estipu1a(10 nesta clausula.

13. O contractanto ficará sujeito á multa
de 100$ diarios si exceder ao prazo do 20
dias

'
 estipulados para a conclusão da obra.

14. No cas3 de igualdade do condições, a,
preferencia recaliirá no proponente que já
tenha executado trai alhos do importando,
para teste rninisterio, a juizo da adminis-
tração.

15. O material a empregar-se será de pri-
meira qualidade, podendo ser rejeitado, ela
qualquer momento, o que, a juizo da fisca-
lização, não satisfizer tal condição, devendo
ser retirado do local da obra dentro do prazo
do 24 horas, sob pena do multa do 100$000o

16.O contracta.nte receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a importancia do sou
trabalho, depo:s de entregue o accetto pelo
engenheiro do ministerio.

EspecificaçÕes

a) Installação dó deus a.pparelhos sanitas,
r:os com todos os seus accessorios, do con-
formidade com as prescripções hygienicas ;

1,) Construcção de paredes divisorias de
cimento armado, para formar dom gabi-
netes •

c) Restabelecimento do concreto e ladri-
lho damniticados, para o assentamento da
canalização

d) canalização dagua e serviços de bom-
beiro.

Escriptorio do obras do Ministerio da
Justiça o Negocies Interiores, 13 de julho de
1911.-0 escriptura,rio, Loureiro Mayor. (•

Directoria G;eral do Sa,ude
Publica.

CONCORRENCIA PARA A COMPRA DE 30 MUARES
CIIUCROS

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que a.té o dia 29 de julho
corrente, ás 2 horas da tarde, serão rece-
bidas nesta repartição propostas para á
2ompra, de 20 muares, destinados ao serviço
da Inspectoria do Serviço de Prophylaxia da
Febre Amarella, sob as seguintes condiç3es:

I.° Os muares deverão sor sadios, com
idade do quatro a seis annos, altura do 1.36
a 1.40, formando sempre parelhas.
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2. 4 Os preços devem ser por unidade e 09
muares serão escolhidos por pessoas desig-
nadas por esta, repartição, dentre os que so
acharem nas condições acima referidas.

3.° Cada proponente depositará previa-
mente nesta repartição, até a vespera do
dia do recebimento o abertura das prosos-
tas, a quantia do 500$ cm moeda corrente,
par s garantia de cada proposta.

4.4 As propostas serão abertas deanto dos
coneucrentes, ás 2 horas da tardo, no dia 29
do julho.

5.e As propostas apresentadas em °n ye-
loppes fechados o lacrado 3 serão feitas em
duas vias, sendo semente uma estampilhada
e ambas assignadas e datada s, sendo nellas
especificado em algarismo e por extenso o
preço de cada ninar.

6." As propostas, uma vez abertas, serão
publicadas no Diario Official.

Rio de Janeiro—Secretaria da Direc'oria,
Geral de Sauile Publica, 13 de iulho de 1911.
—O secretario interino, Dr. C',cssto B. de Re-
zende.

Directoria Geral de Saude
l'ublica

De (sedem do S. Dr. directos geral inte-
rino convido o responsaael pelo predio
n. 229 da rua da Am :rica a comparecer
nesta directoria dentro do prazo de cinco
dias, afim de tomar conhecimento da inti-
mação que lhe foi feita pelo inspectos sani-
tar.o da 4° circumseripças da 4 , Delegacia
de saude para executar meei niamentos no
referido predio, sob as penas da lei.

Secretaria da eirectoria ioral de Sa,ude
Publica, 20 de iulho ds 1011. — secretario.
interino, Dr. Cassio R. de .W,zende.

Foi veta to sain, c.'orai do Saud°
_Publica

INFRACOFS DO REGULAMENTO S. n NITARIO

Foram intimadas a satis'azer nesta dire-
ctoria no prazo de cinco dias as multas que
lhes foram impastas, ou, findo esse prazo,
;32. verem proc.- sar de accôrdo com o regu-
lamento sanita tio:

Pela 44 Delegacia. de Saude:
Lloyd era esteiro, na pess, a do seu director

presidente Buarque de Macedo, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação

9.92t3 para melhoramentos no predio
n. 393, antigo 235, da rua da Gambeia, in-
fringindo o art. 98 do citado regulamento

O mesmo, multado em 125a, p ir não ter
cumprido a intimação n. 9.937 para melho-
ramentos no predio n. 3e7, antigo 2:9, da
rua da Gamb3a, infringineo o art. 98 do ci-
tado regulamento.

Pela 9' Delegacia de Surdo:
Jo.,é CO Almeida Antunes, multado em

200$, por não ter com enunicado, por escrita°,
á delegacia a vacancia do predio n. 11 da
rui, Carolina, infringindo o paragrapho unico
lettra a art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 21 de :ulho do 1911.— O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Inspectoria do Obras Contra
as Seccas

CONCURRENGIA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUDE
BODOCoNGO, NO MuNiciPIO DE CAMPINA
GRANDE, ESTADO DA PARAI1TBA

De ordem do Eme. Sr. ministro daViação
o Obras Publicas, faço Publico que, até 30
dias depois da publicação deste, se recebem
na sada da 2" secção, em Natal, ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão abar-

1

As obras em concurrencia constam de uma
barraasern de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do riacho, 50e ,60 de
largura na base, quatro metros no coroa-
mento e 148 metros d.o desenvolvimento no
coroamento, tendo na base do talude de
montante um muro de pe Iras seccas, o de
um sangradouro aberto, parte em pedra e
parte em terra. de 15 metros de largura e
cuja soliera ficará na cota de 13 metros
acima do fundo da bacia receptera, no local
a barrar, protegido por pequenos muros de
ala 1,a entrada e s ihi la do mesmo, de alve-
naria de peta e argamassa do cimento e.
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
clusive os alicerces cuba 30817, 3, o muro
de pedi-as seccas 5J se , o cede no singra-
douto 2.145se, dos qnaes 1.430 metias do
rocha o os muros de alas 113'.

Os materiaes a empregar-se e o modo da
execução das obras deverão °bei . ° er
indicações technisas emsaintes do orça-
mento, da memoria descriptiva o do ca-
derno de encargos, que acompanham os
planos.

As obras estão orçadas em 72:241;5465. O
exceset. si houver, resultante de modifica-
çries sitnerveniente,: , seri, pago peles preços
unitarios do orçameutu.

IV
O tempo da execução das obras, inclusive

o das instalações do arrematante, não exa
cederá de 12 mezes. O prazo pa sa, instal-
ação e inicio das obras não deverá exce-
der de 60 dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar qiie pessuom a
idolleida,de requerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
foi necer á Inspectoria certificados do caa
pacidade e garantias pecuniarias. Os vertei
ficadas comprovarão a competencia, technita
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceieos
ou operarios.

As garantias pecuniarias constarão de
uru caucionamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:444$889, isto é, 2 % da importancia total
do orçamento.

VI
A Inspectoria procederá previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concurrentes cilas provas
de capacidade forem julgai/ is insufficien-
tes.

VII
A concurroncia versará exclusivamente

sobre a porcentagem de a,batiniest o feita
sobre a imparte.ncia total de orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII
As propostas não poderão conter sinão

uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-

mesa de contractos, em vigor nesta inaptas
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

IX
Não se tomarão em consideraçã,o (muge*

quer offertas tio vantatrens não previstas
neste edital, nem propost is (pie contiverem
°fibrocimento de urna relucçeo sobro a pros

'posta mais barata.
X

A abjudicação caberá de direito ao autor
da proposta mais barata, psr minaria que
seja a diferença entre ela e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualdaee absoluta nos preços,

deverá ser preierido o 'imponente que, a
juizo da inepecturia, possiar mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá (Leiais° ás mesmas

servideea gara.atidess	 ces-erna da União
na escriptura desapro viação da baeta, do
reeepçao do aimile, e go,: use durante o
tempo (Is servis...as, de is iisero de direitos
para. os nia,teria,es de construcção que im-
portar.

XIII
Os paramentos serão 1 n ,itos dentro doa

limite • das verbas erçamentaria,s na Dele-
gacia eaeal de Natal, e sempre em presta-
ceies meus .es. mediante exame e medição
Mia por engealielros da Insptctoria.

x1V
Ao assinar o contrasto, fica o arrema-

tante obriga lo a elevar o seu depos to a
3:612$?23, 5 lo orçlrnelto total o do
cada presiaç o que Lite lar paga far-m ha a
dedução ilP 10 ' da imp)rtancia. respectiva.
Esses denosit,os ficarão rei 'os nos córres da^
Un ião et a recepção delin tiva, das obras. .

XV
Uma vez desfalcada a vau aes, por motivo

de multa ou p triaara qum iliuler cireurnslail-
eia, o arrematante será nbsiaadasa, ateara!,
a dentro do praso lo 30 dias , da data em,
que receber notificação para fazer.

XVI
São causas de caducidade o contracto

perda das cauções. o j ilio ou =celsa° das
obras faia dos prazos esepulaeos, a saspen-
sai) sem motivo .justifica 1), por esn . wa do
mais 30 dias e, finalmente, vicios e defeitos
na construcção, provenientes da inobsarvane
ciaedas indicações technicas.

XVII
A direcceo e fiscalização cla.toJce 09 sere

viços ficara a cargo da eapect iria, com a
qual o arrematante dever: , Pnten(ii ,r-se di-
rectamente sobre todo_ os tiaeumpsoe con-
cernentes aos mosmo3 serviços.

XVIII
As propostas serão enviada em envolta;

cro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em rima das faces
do envolucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serã,ci •
devidamente sellados e remettidos ta,mbeen
em envolucro fechado e lacrado.

Rio de Ja.neiro. 6 de julho do 1911. —Mi.:
guel Arro;ado Lisboa.

• tas, propostas para a construcção do açude
acima referido, cujo projecto, approvado
pelo Exmo. Sr. ministro, por aviso n. 236,
do 5 do julho de 1911. pôde ser examinado,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locaes. As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes
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X)ireetoria Geral dos Cor-
reios

SUB-DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

ronvido o Sr. Nastor Rosa Martins, ex-
estafeta desta directoria, a comparecer nesta
sub-directoria, 2• secção, afim de tomar
conhecimento do assumptos que lho inte-
ressam.

Rio, 20 de julho de 1911. — Servindo de
sub-direct,r, o chefe de secção, Eugenio Au-
gusto Wandech„

Iklinisterio da Marinha

Zepo •sito Naval do Rio de Janeiro

PREÇOS PARA COMPRA DE OBJECTOS

te ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para acquisi-
„çÃo dos artigos abaixo mencionados, todos
de l a qualidade, devendo as propostas sor
entregues na segunda secção até 1 hora da
tarde de 21 do julho de 1911, não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os Ob i ectos preferidos serão entregues
ã, repartição, dentro do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
cujo praxo da entrega será dee/ irado pelo
fininecedor por occasião de ser dada a
preferencia.

Os negoci intes que incorrerem em falta,
ficam susp,nsos e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tornados em conside-
rações os preços com emendas.

Floriano

Vasto para croques com 5,00 de compri-
Inext;;o, uma.

Almirantado

Repasteiro de ipanno com emblemas do
cruzeiro, um.

• Arstnal de Marinha

Appardho para cortar tub.s de vidr ),
um.

Téla metalica de 0,001, metro.
•Torcida para pharol, metro.
Magote de bJrracha de 0,113, metro.

Benjamin Constont

Tinta para barographo Richarl, vidro.
La.mpada do prova para o quadro de dis-

tribuição de 2 v para a est Lção de radiogra-
phia„ uma. a*

Roses Thompson de 10” de diametro,

Cabo electrIeo de 925 fios e diametro total
de.0,038 (GA), metro.

Caixa de tarraclia com machos de rosca
franceza de 2 m/m, 15 m/m, uma.
• Algarismo de aço de 6 mim, jogo.

Tymbira

Abat-jour com amostra, um.
Fio electrico flexivel com amostras, me-

tro.
; Metal em chapa. kilo.

Deposito Naval, 21 de julho d 1911. —
Zeui: Pereira 'Pinto Galvcio, • capitão tenente
Àji1ia.	 .	 • • -

Ministerio da Marinha
Deposito Na-sal

SECÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra,
director, previno as Sras. costureieas ma-
triculadas na 31 cathenria na. 1 a 85, que
serão distribuidas costuras, sabbado 22 do
corrente.

Outrosim, previno as Sras. costureiras
que o recebimento das matriculas siara :Ci-
mente até ás 2 horas da tarde, afim de ser
feita a distribuição dentro das horas do ex-
pediente.

Da orlem do mesmo Sr. director, previno
que a confecção das coduras a se distribuir
será no prazo maximo de 10 d i a s , não de-
vendo apresentar matricula aquella que não
se achar nas coadições de sat i sfazer o que
acima ficou dito.

Secção de Fardamento do Deposito Naval
do Modo Janeira, 23 de julho de 1911. — O
encarregado, Julio Qnpiro: de Sofras,	 t3-
Dente cimmissario.

inisterio da 31avinha

suparintendencia de Navejni.0

DIRECTORIA DE HYDRO ;RANHA E
OCEANWRAPHIA

AVISO AOS NAVEGANTES N. 3Lii
Estado de Pernambuco

Rectifica0o da marcaçao da boia fine ngsignala
o banco formado por Ora dos baixos de
Olinda

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de navegação, communico aos
Srs. navegantes que, pela rectificação feita
pelo comma Man te do e nt..a -1 n•ped ai: o
Tamoyo, as marcações de que trata o P Vis)
n. 21 de 23 de abi 1 ultimo e reitaS pelos
praticos da barra da Estado de Pernambuco
(Recife) não são as verdadeiramente exa-
ctas, e sim as que se seguem:

phlroi da °linda 530 N W, pha rol do Picão
68° 8 W, ultimamente redi g e idos.

Directoria de Hydrog,raphia e Oceanogra-
phia, 17 de julho de 19l1.—Mtlaarl Antollio
Fitua Jdnior, capitão de mar e guerra,
d ired or.

Minist p rio da Marinha

Superintendendo de Wtvegação

DIRECTORIA DE HYDROGRAPHIA
E OJEANOGRAPHIA

AVISO AN NAVEGANTE' : N. 37
Estado de Pernambuco

Pedras lançadas ao mar no comal da barra

De ordem do Si'. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos navegan-
tes que, em conseluencia do temp prat que
reinou nas costas do norte, um re.bocador
das Obras da Porto do Estado de Pernam-
buco, tentando sahir conduzindo um batelão
carregado com 36 pedras de dons metros cada
uma, para não s.ossobrar foi obrigado a lan-
çar ao mar, perlo do canal da barra essas
mesmas pedras, cujo logar foi balizado, em-
quanto não forem dias retiradas conforme
intimação feita pelo capitão do • Parto, tendo
disso conhecimento os rraticos do logar.
Novo aviso será publicado quando estiver
desobstrindo o canal.

Directoria de H ydrographia e Oceano gra-
phia, 19 do julho de 1911. Miguel Antonio
Fiuza Junior, capitão de mar e guerra, di-
rector.	 •	 -

Ministerio da Marinha

Escola Naval

De ()Mem do Sr. capitão de mar e guerra
director interino faço publici, para conhe-
cimento ds interessados, mie nesta data
se abre a inscripção para o logar de adjunto
da i a aula do 1 0 anno, do Curso de Marinha
—Apparelho dos navios a vala e a vapor—
que será encerrada no dia 16 de novembro
do corrente atino ás 2 horas da tarde.

Para este conairso só poderão inscrever- •
se os officiaes de marinha, constando o
mesmo das seguintes provas: arguição
oral, prova escripta e prelecção, sobre a
materia acima referida.

A inscripção Me ser etTectuada por pro-
curador devidamente constituido.

Os candidatos poderão apresentar quaes-
quer documentos que julgarem convenientes
como titulo de hab i litação ou prova de ser-
viços prestados á sciencia oit ao Estado, dos
quaes serão pass idos recibas declarativos.

Escola Naval, 15 de julho (1 ._t 1911. — Leio
Am;alack, secretario.

1 4-I-4eo1ia Naval

De o'alem do Sr. capitão •10 mar e guer-
ra d jipe	 wevino aos interes••ados ti 111 a
commissáo examinadora dos eandilimos
carta de machinistas para a marinha mer-
cante Peune-se nesta escola na iroxima
sexta-feita, 21 do coarente, as 11 hoetts da
manhã.

Ecola Na ai, 18 de julho de 1911— Len'o
Ainzalack, secretario.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos C:orve.-
oves de V'itnios Publ icos da

Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

Piaças	 90 d;ti	 A vish.

Sobre Londres 	  16 d. 3/32 15 d. 15/10
»	 Pariz	 	 't•	 $592	 $:597

a Hamburgo 	 	 4i;731	 $738
a	 Italia 	 ...:	 —	 $593

»	 Portugal 	 	 __	 $:.=•21
s Nova York 	 	 __	 :34,099

Libra esterlina em moeda 	 	 15$050
Ouro nacional em vales, por 1$000	 /$687

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices gemes de 1:000$, 5 . • 1:018:000
Apolices do emprestimo na-

cional de 1897, nom. 	 	 I :005$00J
Apolices do Emprestimo Nacio-

nal de 1903, port 	 	 1:014000
Apnlices do Emprestirno na-

cional do 1909, port., 	 	 V95$100

Apolices do Emprestimo Muni-
cipal de 1906, port. 	 	 naa$-,oc

Apolices do Emprestimo Muni-
- cipal de 19Q6, nom. 	 •	 204001,•
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•Apolices do Minas Geraes Ce
1:000$, nom 	 ". •

	Apolices do Rio do Janeiro de	
9255(0100$, 4 %, port 	

159$000,Banco Lavoura o Commercio.ei,
20te 250Banco do Bra,zil, 	

Banco Mercantil do Rio eo
raneiro 	

Companhia Terras °Colonização
Companhia Estrada do Ferro

Minas do S. Jeronymo 	 	 19$5(O
Companhia de Melhoramentos

no Maranhão 	 -	 •	 •
Companhia Docas da Baleia- 	
Companhia Commercio do Sal.

50% 	
Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul al:neira 	
Comnanhia do Tecidos Peti o-

politana...	 	
Debentures da Companhia 1 •-

duswial de Cellulose, 2e serie
Debeatures da Companhia do

Carris Urbanos de 200$...., 	
Defrontares da Comp ,nbia, Can-

tareira o Viação elumitien e.
VENDAS POR ALVARA'

60 ap dicas da Compaehia do
blo,lioramentos do siiiraAdião 	 	 4l.t5O0

Seceetaria da Camara Synli eal do R o de
Janeiro, 2J de julho de 1911.-A. Simoasen,
syndico.

In Cor maçõe 9

Anelação Maritirn s importoir ante-hontem
2.4 n i2.32i kilogesmaras d mereasloelas e
cama° da estrada e de particulares, tendo
sido exportados 822.1G2 kiloararnmas de
morersiodas diversas, rninerio, nide°, foião
o café.

A ficada deste ultimo , preilacts foi de
7.211 saccas, pesan :o 403.2315 kilograrn-
mas.

O rendimento fsi, no dia ant 'rios, de
31:797$G00.

A e4itção de S. Diosto importei e exportei
4 e5.762 kilograminas de merualloriets, mate-
riaes, carne verde e encomme.id

A renda do dia 17 foi de 1:684$400.

O movimento de g do nas estações foi
hontem o seguinte:

Santa CV117, recebidas $95 rezes
Matadouro, abatidas 347 rezes
Cruzeiro, embarcados 3 si()
Bemflca, embarcadas 382 rezes
Sitio, stock 39 rezes.

SOCIEDADES CIVIS

vembro de 1899, na Capital Federal dos Es-
tados Unidos do Brazil, onde terá sua sede,
é uma instituiç'ao beneficente e instruetiva
composta de indeterminado numero de se-
nhoras do todas as nacionalidades, residen-
tes nesta Capital, na cidade do Nitheroy,
em suburbns ou arrabaldes srvidos por
bonds ou barcas o tem por fim

§ 1. 0 Prestar ás suas associadas auxilies
pecuniarios, soccorros rn, .dic ,s, providen-
cias quanto acs rimemos, crear aulas do
musica, desenl4o, instrucção primaria e cos-
turas.

§ 2.° Crear um cofre para beneficio dos
orphãoe, filhos das asse adas.

§ 3.° Auxiliar as assciadas na adversi-
dade.

§ 4.° Procurar occupa.eá.o para as associa-
dos, compativel co ti o seu sexo.

Do fundo social e soa applicaça

Art. 36. O ca,nital será, illimitado e divi-
dir-se-ha em permanente, disponivel e cofre
dos orph'ios.

§ 1.° O permanente será de tudo que.
constituir em dinheiro, apolices, predios e
moveis.

§ 2. 0 O disponivel será da receita geral,
mensalidades, juros de apolices, recibos
extraurdinaries e joias.

3. 0 O e ifre dos orphãos será formado de
collect Is no conselho e assembléa,s, diplo-
mas e don divos.

Modo pelo qual e administrado e representado
em juizo e em geral em suas relações para
coai terceiros.

Art. 38. O Gremio s erá adminidtado por
uma directoria, e conselho; composto de lE
asseciadas, eleitas dir2ctameate, composta
de presidente, v ce-presidente, 1 a 0 2' se-
cretar:as, thes .ureira, procuradora, e as
restantes compõem as commiss5es do syndi-
cancia . , contas, csridatle o das aulas.

§ 8.° A presidente, o Gremia conjunta-
mente com a thesoursira o a procuradora
em Ju go ou fo.a

Respons.,bilidade

• As meias não respondem subsidiariamente
pela+ beigações que contrahirem as suas
reprueeet „ales em nome do Gremio.

Socias fund7doras

Ro31. Martins Lopes, Perpetua 7.amith
Soares, Isabel Maria da Cruz, Adelina Ju-
lieta Lopes. Leonor Rodrigues, Al limira
Lopes, Mathilde Lopes, Marra Jannes de Mi-
randa Franco, Albertina Rodre gurs, Alzira
Lopes, Jalvina Zamith, Maria Pinh -iro Coe-
lho, alara Fortunato Lopes e Noemia -tfe
Miranda Martins.

SOCIEDADES ANONYMAS,

O Banco Nacional 13rafglw,
leiro (.)

abre á stibscripção publica no dia 20 dó
corrente, e no mesmo dia encerrará.

O emprestimo de 200:000$ dividido em Ing
cdebentures» (obrigações) de 200$ á

COMPANHIA CENTROS PASTORIS DO
BRASIL

com a intervenção do Corretor José Wi1,4
lemsens.

Manifesto

do accardo com a lei n. 177 A, do 15 de s*
tembro de 1893:

Centros P“storis do Brasil, tendo por finf
explorar as industries pastoril e ageicola;•!..

n. 23.
com séde nesta cidade, á rua da Alfandega

1. 0 A Sociedade denomina-se Conapenhert

2.° Seus estatutos, pelos quaes se reg6,
foram publicados no Di.wió 01ficial de 20 do
janeiro de 1891, a acta da penultima refor-
ma foi publicada no Diario Official de 10 dó

'janeiro do 1905 e a da ultima no Diario Ofii.
mal de 16 de julho de 1910.
3.° A acta da assembléa geral que resol-ig

vou a emi,são deste emprestimo e lhe iIxoti
as condições fUi publicada no Diario Official
de 16 e Jornal - do Commercio de 17 de jultio
de 1910.

10;	 -ernprestimos anteriores COM hypo- 0
theca foram todos solvidos.

5.° Este - emprestimo de 2)0:000!5 é diviti
dido em mil obrigações ao portad • r, do
200$ cada uma, que serão emittidas ais
par, vencerá o juro de 7 1/2 % ao annd,
pago semeStralmente, nos primeiros dias de
janeiro e julho, sendo a amortização annual,
do 5 0 /0, formando com os juros, annuida-
des do 25:000a, terminando o resgate no
130 anno. Temi, o serviço (les juros c mo o
do resgato serão feitos pelo Banco Nacional
Brasileiro.

6.° O activo o passivo aetual da compasi
nh - a verifica-se pelo balancete que vao
ab dxo transcripto.

7• 0 A companhia Ilypotheca, em garantia'
deste emprestimo, duas de suas proprieda-
des agricelas, denominad is iazendass de Ubá;
e Itatiaya, conforme consta da escriptura
provisoria e da inscripçãa eventu d feita
no Registro Geral de Hypothecae, 1 0

tricto,. em 17 do corrente mez, sob o n. 101-s
BALANCETE EM 31 DE MA:0 DE 1911

Activo
Propriedades agricolis.... 	 1.570:000A00
Gado 	

	
25'4::703s405

Bemfeiterias	 8:M9A00
Moveis e utensilies 	

	
4:558.,;000

Custeio das lavouras 	
	

125:991:;815.
Diversos devedores... 	 •

	
25:79:8453

Diversas contas 	
	

20:4218480
Caixa 	

	
EQ2°1

--
2.014:339$354

911,4000

230:3000
10400)

41$500
49$000

54000

74.-s000

285$0 JO

190$JOO

200$5.

212000

Cromio 113enefioento daS
Senhora.

DcTRACTO DOS ESTATUTOS DO GREMIO BENE-
FICENTE DAS SENRORAS APPROVADOS per
ASSEMBLE'A GERAL DE 20 DE DEZEMBRO DE
1899	 -

Denaminaçdo, fins e- *Ma

Art. 1. 0 O Gremio Beneficente das Senho-
ras, em homenagem a memoria. da Esro•

' Sra. D. Clara Zamith, fundado a 1 dano--

Directoria. ac‘ual

Presidente, Rosalina Cardoso.
Vice-presidente, Amelia F. de Andrade.
1° secretaria, Jalvina Zamith.
2' secretaria, Maria Rita. Brandão.
Thesoureira, Alzira Mello Andrade.
Procuradora, America Fragose.,
Capital Federal. 20 da iulho di iti11-

Passivo
Capital 	
D.versos credores

I Diversas contas 	

	

Rendas arrecadadas 	

Rio dei Janeiro, 18 de julho do 1911.-zr,
Pelo Banco Nacional Bra.s:lerro -,t• A Dise:1
ctorta.

t ,
() Reproduz-se por ter sabido couri!3

1.721:37(400
145:144261
35:24,4488

112:608:091

2.014:369435

.--areeeeçus
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Commercial Union .A.s.4turance Com pany,
Li 111 ited

BALANCETE D. C31nIPANIItA ATÉ O D A 31 DE DEZEMBRO DE 1910
Capital dos accionistas Sub-

seri pto (295,900 acç5 's de	 Passivo
S 10 cada uma £2.950.000.

d	 C	 s d
eapital realizado. 	 	 295,000 O o

'Fundo o reserva para empre
gos 	 	 91,995 4 3

Fundo de garantia:e de pensõas 	 	 122,689 6 4
ponta de lucros e perdas 	 	 158;522 14 8
Conta de lucros, vida, dos ac-

cionistas 	 	 31,28) 4 O
Lucros ds acc onistas, fundo de
• vida da sUnio.i» 	 	 7,603 8 O	 422,045 17 3

Fundo dos seguros contra in-
condios 	  3,141,491 14 O

Fundo de seguros m tritimos 	 	 758,788 4 3
Fundo de seguros contra sinis-

tros 	 	 179,589 9 O
Fundo de seguros contra re-

sponsabilidade dos patrões.	 438,419 18 2
Fundo de seguros contra sinis-
' • tros geraes 	 	 633,156 5 5 5,154,742 11 4

--------
onta de resgtte de arrenla-

mentos e amortiza
.Valores hypotliecarioS de 4 %,

terrninaveis, designados
aWest of Engla,ndo 	 	 294,161 O O

Idem *Palatineo . .	 	 	 257,19 O O
!Riem «Union> 	 	 57i,87"9 O O
Rem «Oceano . 	 	 861,540 O O

-------

,--., Ouantias devidas a agentes o
.„,	 outras pnsoas 	 	 84,300
' Juros recebid s antes das datas
• dos vencimentos 	 	 1,452
bividendos e juros não recltma-
--	 dos, incluind .) jur.. s ven-

cidos 1 janeiro, 1911, sobro
abres hy i:Pthecarios da

. eUnion.). 	 	 12,190
--------

R
-o çonta do segur4s sobre vidas,

co iforme o balancete 	 	 .
:Idem (West uf Epgland» 	
'Idem 41-land-in-lianá» 	  	
Idem (Union Life»....., 	...., .

13 5

4 O

10 11

Activo
C

ty-pothecaS sobre bens dentro do
„	 Reino Unido 	
Ilypotheca sibre bons fóra do

Reino Unido 	
gypotheca.sobro impostos crea-

dos em virtude de leis par-
lamentares 	

:inys,prestirnos sobre rendas vita-
:	 lidas e reversões 	
JAprestimos sobro garantias

Empregos - Incluindo os depo-
sitados em virtude das leis
loc ies ou de quaesquer con-
tractos, em varias e lonits
e paizes estrangeiros, como
garantia aos port ulores das
ztpolices ahi emittidas:

Valores do govarn-)
Valores municipaes e 1:os con-

dalos. Reino Unido 	
Valores dos governos da India

e das colgnias 	
Valo.'es das provincias ' da índia

e das colonias 	
Vaio 'es das municipalidade das

India o das colonias 	
Valores de governos estran-

gA  'o8	
Valores de provináas estran-

geiras 	
Valo -..es de

Fun los e anões de preferencia
e gar n tilas de vias-forreas
e outr.:s. 	  .•	 247,790 4 10

Fun ios e acçõ.s ordinarias e
~Pôs vias-ferreas o
oiGUS

Edificios de propriedade absi..
lo ia, dentro e fo do paiz,
em part.'( °ocupados nara
eserip:orios da k omitia, e
em parte pailuzindo rendi-
mento,: 	 1,042,540 t) 5

Edificios emphy indicas ilenn..	 12 i,8,8 16 9
Rendas teMioriaes de proprie-

dade absoluto, ren las Nu-
daes e annua.es 	 	 1R,'67 5 8 1,187,716 2 10

- 	
Custo de nego 'los adquiridos 	 1,034,6)75 19 4
Saldos de sitecuesaes, agenc . as e

ont: •oç . 	 	 857,842 3 3
IMportancias de re-seguros. e

per„as d , vidas po.. outras
compa gilas 	 	 180,050 17 11

Coutrib lição de desnezas devi-
das pelo .zWestf Engl ,nd
Life Fun lo 	  	  , •	 1,815 19 4

Importancia devida pio fundo
de vida da çt:nion•	 .• •	 75J 15 6

Prem	 n mia correntes:
IBeend os 	 	 53..010 10 4
Mari . 10 5 	 	 5.210 11 7
Sinist , os	  	 7,212 33 7	 118.45 6 Cf

------
.Tu o-,div :(le idos e rondas ainda

correntes 	 	 4,330 O I?
I.etn:s a ecabor 	 	 33,512 1 4
Est imnilhas de sell, em ca.r-

1,,:ita 	 	 835 8 G
Dinit iro de contado - Em de-

podto 	 	 168,375 7 5
Em carteira e c.a conta cor-

rente 	 	 405,181 3 1	 623,559 10 6

9,574,306 19 1
Empr.-, gos da s.,:cçã) de vidas e

coutas aio ia corrente , . se-
gundo baLincete em sepi.-
rado 	

Idem da 4West, of Engl kn(1, 	
Idem do fundo da 4C.Iand in-

Iland• 	 	 .
idem do fundo da (Union Life».

22,233,656 O 2
OirrnvAçXo - Em additamento ao exposto, a companhia tem

uma responsabilidade, de accôrdo com a sua lei especial de 1905;
com relação á sua fusão com a cHand-in-Hando Insurance Society.

rk companhia tem em relação com os seus negocios do fidei.,
-1:-armo, diversos valores não unawral4

167,345 3 9

1,983,0:8 O 0

Ilypotheca, creada pela 4 mt-
tish County an 1 Wreviti'es 	  . • •	 6,000 O O

Ountas devidas a outras c ma-
,	 pa,nbia; para re-se eniras., • 	 	 330,887 6 8

9uantia devida ao ?nado da
.	 *Hand-in-Hando 	 	 4,01 16 10

:,..Reclamações admittidas ou in-
timadas mas nã ) paga e,:me-

ri nos somrnas c brAvois em
...", virtude de re-seguros:

Incendios 	 	 -	 267,237 14 10
;Mar/timos 	 	 3,023 O 7
.Sinistros geraes 	 	 455,815 12 1	 726,076 G 11
:§omma em divida á Secção de
• Vida-pendente emprezo 	 	 115,060 11 6
frentios perpetu ts, depositos

cOntra incendio; e -emolu-
mentos.... 	 	 15,453 1 5

Letras a p -tgar 	 	 11,976 15 3
/,:PEmprestimo temporar:o dos

banqueiros. 	 	 239,624 19 io

.......	 •

48),058 16 4
----- -
9,574,303 19 1

	 	 4.395,22 O 1
597,40 1 11 3

3,747,487 3 2
	 	 3, 979 , 178 6 7

22,203,056 O 2

s	 d s	 d

•	 • 148,119 6 6

.94,014 13 11

14,545 8 2

500 ^

126,634 7 8

.	 3,205 O 0.

303,136 7 8

	

...;	 37,190 12 3

228,451 1 2

513,593 8 11

18,000 O O
municipalidades es-

trangeiros 	 	 097,162 10 2.
Ob.'ig.i.ci)es e vai u ,e3 ins T;pfos

de vi s-f,wreas e outros do
',dize estrangeiros 	 	  2,167,300 8 11

Oh qgaçõos de vias-ferreas d
Estules Unido 4, outros em-
Pr. '1.;as 	 	 662.541 19 2 2,829,902 8 1

• ..

208.818 7 11

	  4,295,232 0 /
597,401 11 3

. • 	  3,747,487 3 2
	  3,979,178 6 7
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PATENTES DI1 INVENÇÃO

N. 6.521—Memorial descriptioo da inven0o
de aura apparelho de carregar liquidos com
acido carbonico», para que pretenda pritzúa-
gio Arthur James Batotes, domiciliado em
Melbourne, Victoria, Australica

Refere-so esta invenção á dissolução da
acido cai:bode° ena aguados, por meio de.
um apparelho do typa em que o, liquido é
sarrega,do com acido earbonica em uma ca-
mada, estacionaria em que o gaz. a o liquido
são introlusides em separado, em quanti-
dades pequenas e praparcionadaa. Este ap-
parelho póde ser empregado para carregar
o liqu:do.cam acido carbanico e engarrafar
o liquido carregado,. ou para carregar com
a dito gaz o liando, que se tira então para,
um copo o11 outro vaso, por melo. do um
braço ou o itro dispositivo de tiragem ade-
quada. Esta invençao introduz aperfeiçoa-
meatos em tacs apparelhos.

Em appa-elho desta natureza, o stippri-
men' o de gaz está era conexão com a ca-
n-ara, estacionaria de carga p ir meio de
unia (amara de expansão, e, segundo uma
parta da invançaa, a counexão das ditas ara
matas é regulada por unia vaiarias adapta-
da a ser actuada. mecanicamente- e a inter-
valas. e a ()parar aatomaticamenta, e a
vaiada é actuada mecan i ca anta quando
tu 'o está funcsionan . lo narmalmente, e
opera attiornatica.mente quando hsuver um
exce s.0 de liquido na cismara de mistura, e
então (aso excesso passará para a carnara
de espana': o da modo a, reduzir a quantidade
do liquido na camara de m:stura,.

earibo para u na sè garrafa é do tvpo
rotativo e csta saspenao em uma extremida-
de do apparellio ; os ca,naes que 02111 agar-
rara em connexaa tom a atinosphera e coma

mitra estacionaria de mistura são formar
dos completamenta dentro da corro de que
cati susi eus , o estrila ); o arranjo é tal que
as canaos rodem ser da pequeno co apta-
meato da inalo toro coatentiaan tiiminuta.
quantidade de aqui :o e a descarga do
ar canprimido ou respiro seat pratic
mente seara. Segi,ndo outra parte desta.
invençao, s VaiVIliarl aos calmes são actua-
das de moio quo o respiro se atracam
guandu a Locca da g nata se dirige maas
att menos Iara cima, o a admissão ao lati-
do com o asido carbonico eiras-tua-se (Luanda
a garrafa está passando da posição hori-
zontal para a virtic 1; o arianas é tal que
a garraaa ro :e ser p; sta no estrio, ou ti-
rada, quani:o a bocca ctá dirigida para
cima ou para bana o que permit i a o en-
chimonto de garrafas com rolha de csrtiça,,
rolha d.) rosca ou articulada, alam da; gar-
rafas do typu de atuação auamaticia ; a
posição da garrafa quando se eaactda o
re-piro Lambem facilita conseguir-se um
respiro secco.

Alam dito, e de accórdo com a parte
desta invenção referente ao supprimento do
lajedo a copo ou outro vaso, está inter-
posto uni cylindi o entre o braço ou outro
dispositivo de tiragem e a camara estacio-
naria de mistura ; a passagem do liquido
cosi o acido carbonico da dita, cantara rara
este cylindro a regulada, e tambem o res•
piro, por valvulas independentes, que são
operadas mecnicamenta a intervalos e em
tempos ditferentes.

Nos desenhos juntos,. as figo. 1 o 2 são
elevaçõas do apparelho conforme a invenção,
perpendiculares entre si. A fig. 3 è uma
secção .longitudinal da camara estacionaria
em que o liquido e o gaz . se misturam, e de
connesões da mesma. A. fig. 4 6; unia secçãoi

transversal pela linha Z-Z da fig. 3. As
figs. 5 a 7 serão abaixo descripta.s.

1 é a comam estacionaria ae mistura.
Esta gamara, do prãferencia, e como
usuaial cylindriea e rigidanien te montada era
uma colfzmna 2 fixada no chão e que anin-
hem serve de supporta para outras partes
do apparelho. A camara. 1 é fechada nas;
duas cabeças o os tampos ião amoviveis
para..exa.mo do interior da carktra e•accasso
á mesma, ou, como se representas só um
tampo é amovivel.

, Seja qual fôr a construção. pregerila,
cada cabeça tem guarnição de vedação' e
bucim 3, que tam:iem serve de suporte

. para um eixo rotativa 4, cujas extremi-
dades se prolongam para fóra dos bucins.
O eixo 4 é &o em parto do seu compri-
mento; a parto aca prolonga-se nesse com-
primento, do morto que, quando o, eixo 4
está em posição, a extremidaale interna dessa
parta está dentro da caixa 1 e proxima
tampo na fig. 3, á direita. Pelo que adente
se diria deprebende-se que o comprimento
da parto Sica do eix ) pôde ser tal que a
extremidade interna fique- mais adeanto ou
mais atra.z na camara, 1.

5 é uma bomba de simples ou do duplo
efeito, montada na eolumna. 2. Como esta,
representada, a bomba é de duplo effaito.
6. é o tub ) de aspiração, 7 é o tubo do des-
carga da bomba, ligado á parte inferior da.
camara 1.

8 é um vaso ou cylindro montado na co-
luinna 2 e ligado. por um lado, ao su
meato de gaz. pelo tubo 9, em que ha uma
valvula do redu. ção 10, e, par outro lado,.
á. pare inferior da. cantara, 1, pelo tubo 12.
13 é urna valvitla, no tubo 12, colocada de
modo que a sua haste entre dentro da ca.
mara 1. A valvula 13 é mantida na sua
sele pela pressão ,:o gaz. dentro do vaso 8 e
pela acção de urna mola, e fecha ou inter-
rompe a connexão entro a camaan de mis-
tura e o vaso 8. A valvula é operada duas
vezes em cal ). rotação do eixo 4, pela appli-
cação de compressão á soa hasn em direcção
oprosia á acção do gaz o da mola. Quando
a valvula, é operada, abre-se communicaçã.o
ente o vaso 8 o a carria.ra 1 o o gaz passa
daquela) para esta. O vaso 8 serve de ca.-
mara de expansão e tamboril de dapasitivo
de segurança, impedindo, pelo modo. aqui
descripto, quebra de garrafas quando o
aparelho é applicado a engarrafamento, ou
estrago das partes do apparelho quando
serve para supprir liquido a copo ou outro
vaso, ou quebra e estrago quando o appa-
reiho serve para duplo fim.

14 a uma roda ou disco, montado na par-
te massiça ,a) eixo 4. A bomba 5 está mon-
ta.d;t na coltim: •.a 2, por baixo da roda 1-1 o
em lila c 40 o eixo 4, e o seu emboa) está
ligado á roda por um connestor 15. Pôde-
se alterar o curso do err.b lo, mudando-se a
posição do connector na roda 14.

16 é uma peça com abas fixada na extre-
midade externa da parto (10, do eixo 4. A
esta peça 16 está fiada Urna peça cota abas,
17, consatuindo esta um supoate do estribo;
da garrafa e Um bocal para a garrafa. A
caixa 17 é furada ou forráad por outro mo.
do com um recesso 18 de diametro igual ao.
do tia, parte Oca do eixo 4, e ficando em li-
nha com esta, de quis fôrma, um prolon-
gamento, quando as duas peças la, 17
estão ligadas. 10 é um canal na peça
17, perpeadictilar ao recesso 18 e comina-
nicando com a eaxtremidsale intarna deste,
pelo canal 20. O canal 19 termina- por um
lado dentro da; parta da. peça que fórraa
bocal para a gatrafaa e 1:sor o itro lado em um
recesso 21 em que está alojada uma val-
va-Ia 22. Esta valvula, qup podo ser de
qualquer construcção adequada, é a valvula
do respiro da parta engarrafadora
apparelho, e é regulada o operada poruma,

'alavanca 23, centrada na caixa 17, e MasiS
tida por uma mola 24. arcialmãnte contia.
em um recesso na caixa, b,enxposiçao tal qu
a valvtiaa 22 fica eai poziaão tal que Mai
a extremidade do canal 19 que vao ao irei.
cesso 21. A alavanca 23 tem comprimaritd.
tal que a sua extremidade, livro fica palatal'
da face extarÕ.& do tampo- amovivel aça
25 é uma valvula qua oaéra o canal 20a
camara 1.

contida no recesso 1.8 a ligada extraiiiiidad4
- 

do uma haste. 2i3 proloagandbase no dão anda
4, e de da:metro ta',, na maior parte do sala

•comprimento, que se finaua um espaço aaaa•
nular amplo entre ela e a parede' inteatida
do eixo Oco. C resta da h ate 264 do ftiajoa'¡
diam.etra,.1/12.3 não a ponto de impetliiaa
passagem livre d'o liatrida entre a haste elira
dita parede interna.. 274 uma mola entrW
as extrsmidades internas da parte grossa daç
haste 26 o dó eixo Oco 4.. 28 são aberturas.:
longitudinaes diametraas atraver da paredel

, do eixo. 29 é um pino na parte grossa a
haste 26 e prolougando- . o atravez das ali"

;turas 23. 30 são rodisios nas extrominad
; do-pino 29 e 31 são canis formadasna fa'a
, inteana do tampo amovi vei da camara, raia
. que cooperam com os rodisios 34. O collda'.;
32' está lixado ata posição tal' que, quanda
eixo 4 está no seu logar, aba encostado ar
face iaterna do tampo fixo da camara 1 e-
assim impeae que o eixo se mova long:tuda
naltnento para um lado. O collar 32 ctiV
tambem disposto do maio tal que os seW
braços 33 formam rim ang ilo com; o perna'
29 (figura 4). A valvtila de gaz 13 está caldas
cala do modo que 03 rotlisios 34 entram ania

. contacto com a sua hasta , operando-a data '
vezes em cada rotação do eixo 4.

33 é um cam fixaao na faca externa dcL
tampo amovivel da c trilara a e collacaDa
de modo a actu e na extremidade livro
alavanca 23 emqua,M:o esta alavanca
com o eixo 4. Quando o cam actua na exa'
trernidade livre da ai rvanca, a outra; catre-
midado desta afasta-se da vais-ala. 22, azo
fica livre pala se levan'ar da. sua at Ie.
um segundo colar fixado no ela° 4 e arranja
jati() para encostar se á i'wo internbsdõ
tampo amovivel, qumnlo o eixo está em- Jou
logar, e assim fica imaedido ou limitado :aa
movimento longitudinal ilo eixo em uma dila'
reação. Por meio dos cal ires 32, 36, fica a
eixo 4 impedido de correr para qualquer,
lado. 37 é uma pá montada no eixo 4 e cagea
serve para agitar o liquido na camara 1, $
medida que o eixo gira.

38 é o estribo da gramais, constituido por,
dois estaes 39, cada qual montai) eia unia
orelha lateral da. peça 17 e ligados nas suas
extremidades exteruas por uma travessa, 40
que traz uru para: 'si 41 em que está mona;
Latia a seda 42 para a garrafa. 43 é tuna,
rale ou tela de arame, do forma semicha•
cular, ligada pelos lado aos estaes 39. 44 é
um cabo ligado á travessa 40, por cujo:meio ,
se faz girar o caixilho 38, peças 17, 16, eixo
4 e conexões.

O apparelho até aqui deseripto; é adequa:
do para d:ssolver acido carbonico em liquia
dos e engarrafar os liqualos assam prepara.-
dos. Cumeçaa,e por fazer girar o eixo. 4 dia
versas vezes para que a bomba faça subia',
o liquido para a amuara 1, o até á.. altaira
das aberturas 28, no eixo 4. Quando- a ca-
mara tiver liquido bastante, move-se o esa •
tribo das garrafas, para a posição indicada,
approximativam snte pela linha Y, na figuro,
5, que é um diagramma, mostrando as posiL,:
ções extremas da linha central do estribo dá!

' garrafa, duraate as varias operações etreit.
etumlas darante o enshiment) de uma gaia;.,
rafa. Colloca•se então uma garrafa, no esay:
tribo, com a bocca em contacto cum o baía

•cal, na peça 17, e. fixa-se no seu logar,'
por meio da chapa ajustava' 41. O caiadas!,
38, &Ma anu e:. eixo 4, e partes alitiW
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xàs são então postos em rotação, e du-
rante o movimento para a posição in-
dicada pela linha B um rodisio entra em
contacto com a haste da valvula 13 e em-
purra esta valvula pata. baixo 4ontra a
pressão do ga na cama.ra de expanaão e
acção da mola. Assim que se abre a valvula,
o gaz precipita-se da camma 8 para a ca-
suara 1, passando atravas do liquido contido
Eesta.Notaise que a valvul 1. 13 está aberta
aómente durante o contacto do roei asio 31 com
.a sua haste. O gaz entra assim só durante
.ann curto perio:lo. Na posição indicada pela
linha B, os rodisios 30 amem a contacto com
o cam 31, que tem fana tal que, com o
Movimento aos ro I is'os 30. a haste 26 corre
contra a acção da mola 27, e a valvula 25
afasta-se da extremidade do canal 20. E
assim o liqu : do sob pressão nad sahir da
eama,ra 1 pelas aberturas 2, espaço annular
entre a haste 26 e a parede interna do eixo
éco 4, canaes 20 e 19, Iara a garrafa. Assim
que a lanha central do caixilho da gar-
mafa se approxima da posição indicada
pela linha C, os galés 3) afastam-se
dos csms 31 e sob a acção da moa 26 a
valvula 25 fecha a extremidade da canal 20.
Durante o movimenta do estribo da nosição
indicada pela linha C rara a ind i cada pela
linha D, a extremidade livre da alavanca
vem a contaeo com o cana 35 e é abaixada.
A outra extremidade da a'a,vanca é portanto
levantada e a valvuli 22 libertada. Cani
entrada de Emalo na garrafa durante o
movimento do estribo, entre as pisiçes
e C, ficou compri rnida na gareafa uma certa
quantidade de ar. Este ar tende a se esca-
par e, quando cessa a compressão da ala-
vanca 23, este ar co'nprimida levanta a
valvula 22 da sua sade, pelo que pode eva-
cuar-se por um ca iai 139 na peça 17, entre
o recesso 21 o uma ranhura 140 formada
rias faces contiguas dss peças 17, 16, dirigida
directamente para baixo o asando aft-tada
do operador quando se evacua o ar c 'impri-
mido. Como a g irrafit está mais ou menos
vertical quando se escapa o ar comprimido,
comprehende-se que muito pouco ou nenhum
liquido será arrastado pelo ar e que,mesmo
que este, por acaso, arraste uma paquana,
quantidade de livrai a o operador no será
incommealado. Quando o e,triba chega á
po3ição indicada pea linha A, a garrafa está
cheia e. si o esttabo for levado á posiçin
indicada pela linha Y, e removida a g irra fa,
ficará o mesmo' em posição para receber
urna garrafa vasa.

Girando o eixo 4, gira tamboril a roda 14,
movecdo a bomba 5, que impelia o liqu do
para a camara I.

Suppoz-s e até agra que a garrafa se
encale com duas cargas e durante urna ro-
tação completa do e-tribo, mas é evidente
tjue o enchimento poderia 8:31 de outra modg
e preferir-se que se effectue em duas ou
mais rotações coinuietaa do estiai)°, e neste
caso a garrafa enche-se com quatro cargas
ou mais.

Descreveram-se a coa strucção e funeciona-
Mento do apara:mim quando usado exclusi-
vamente para engarrafamenta de liquido
com acido aarbaniao dis'olvido ; vou agora.
descrever as addiçies necessariaa pata ada-
ptar o amarelo lambem a supprir liquido
preparado a um copo ou semel. ante.

50 é um cyliudro montado na columna 2
e 51 é um tubo com uma extremidade li-
gada á camara 1 e a outra extremidade á
caixa da val aula 52, que turbam está em
cqnnexão cm o tubo a0. A valsada na cai-
x 52 está normalmente fechada sob a acção
de uma mola, e assim está cortada a com-
snunicmao entre a cansara 1 e o cylindro
50. 53é a caixa de uma valvuda, normal-
mente fechada sob a acção de uma mola,
mas' que, quando se abre, deixa escapar o
az comprimido no cylindro 50. As hastes
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das yalvulas 52, 53 vão das caixas a. face
interna da roda 14, que tem dois cams 54 e
um cam 55, cooperando os canis 54 com a
haste da valvula 52, e o cam 55 com a
haste da vevuia 53. Os caros 54, 55 não
actuam directamente nas extremidades das
hastes das valvulas, mas em alavancas 56,
57,em um eixo 58 em supportes 59 montados
na cansara 1. As alavancts 56, 57 teem,
nas extremidades, galas 60, 61 em coatacto
20111 os cams 54, 55; entre a; extremidades
das ai tvanca.s ha dispo ,titivos 02. 63, ajus-
laveis, e que soavam para modificar o curso
das valvulas.

As partes que acabo de esptcificar estão
representadas nas fias. 6, 7, Sendo a fig.
uma planificação da roda 14 e a fig. 7 um
pl mo da parte suaerior do eylindro 50.

Quando g i ra a roda 14, são actuadas as
valsadas 52, 53. Durante o mnvimanto da
rola no intervallo representado pelas linhas
B-C, um dos canas actua na aavanca 5,
abati-se a valsada 52 e o liquido passa da
cantara 1 para o cylindro 5a. Dit ante o na a
vimento da roda no intarvalla representado
pelas linhas C-D, o caiu 55 actua na. ala-
vanca 57, abre-se a valvula 53 e escapas t
do cyandro 50 o ar comprimido pelo liquido
que entrou antes. Entra agoart em acção o
segurai() cam 51. durante a p ale da rotação
da roia 14 representada pelas linha; E-A, e
entra na cylindro 50 outra carga do liquido
com acido carbanico. Girando a roia 14,
abre-se a valvu'a 13. e o gaz passa da ca-
mama de expansão para a cantara 1, sendo
o giz admittido nos periodos mancioaados
quando se descreveu o appaaelho como des-
tinado excluis,.mente a dissolver o giz no
liquido, e a engarrafamento. O aviinalro 50
está liga lo por um tubo 64 (met Vim até ao
fim n iodo cylindro) ao braço d . , out: o dispo-
sitivo da tiragem do liqui Ao com acido cai'-
bonita).

As alavancas 53, 57 estão wontaaas no
eixo aS de mo lo quis "Falem das' sa- solem o
mesmo, para ficarem atira do caminho das
canis 51, 5s, o asaim as vaivulas 52, :t3 não
soão o2cradas com a rotação dr, r:da II.
e o liquido pra iarado não lia sara rara o
cvlindra 50. ricirri. a•sitn immerativa esta
parte do apptrellio.

Po'e lambem arar inoperstiva a parte
de engansfamento. pela imerção de um ob-
turador e mveniente no boa 1 a que se ca-
costa a garrata.

si a machina tiver de ser empreaada
t alas as occasiõ:is só para liar, duzir acido
carbonica no liquido e engarrafamento, (tini .-
tem-se o cylin Ira 50, os canas 54, 55 e as
partes canaexaa.

Do mesmo modo, qnaido se tiver de em-
pregar o machina em to l is as ( ccasiões
para tiragem para capo ou semelhante,
omittem-se o estiai» 38, as peças 16, 17 e
partes connexas, e snbatitue-sa o eixo taco 4
por um eixo ma.ssiço, com braços 33 e .galas
31, para operarem a valsada 13 'e uma ma-
nivelar para mover o Ck0 massiço. Ou po-
de-se empreg ir um motor electrico o't
qualquer, para mover a rola 14.

Além de servir para a expansão do giz,
a camara 8 actua. como já se d sse, Ci1/10
dispositivo de s tgurança . E' muar) essencial
o imparta.nta haver um dispositivo desta
natureza. Si um ap irador se descuida e gira
o apparelho mais Vn.:8 do que as precisas
para encher urna garrafa, ou tirar liquido
p ira qualquer vasa, a minara, 1 encher-se-
ha gradualmente o o !amido não poderá
salta. . Pela connexão da camara do expan-
são com a caniara 1, ha um espaço addi-
cional, e o liquido supprimido em excesso á
cantara 1 abrirá a valvula, 13 da gaz e pas-
sará pelo tubo 12 para a camara de expan-
são, da qual piada ser tirado pela torneira
65,

Julho - 1911

As =chinas que operam a dissolução do
acido carbonico no liquido o o engarrafa-
mento teem sido de ordinario providas com
eslribos duplos para as garrafas. Empre-
gam-se tambem estribos para uma só g ir-
rifa, mas a construção dos estribos, o ar-
ranjo dos °anus por onde o liquido saho
da ca,mara do mistura e o • funcciona-
mento das valvulas dos carmes não teem
sido taes que permittam o engarrafamento
do liquido em garrafas que não saiam
das do typo de obturação Interna auto-
matica. Nem tem sido possavel introdu-
zir uma carga de xarope ou de aromatizante
na garrafa e collocar então esta no estribo
para se encher do liquido com acido carbo-
nico. A possibilidade de engarrafar liquidoa
com acido carbonico em garrafas com rolha
de cortiça, rolha de rosca ou articulada, em
estribos de engarrafamento rotativos, tem
muitas vantagens na pratica, e lambem as
tem a introducç7io de uma carga de xarope
ou de aromatizante directamente na garrafa
e antes da introducção do l i quido com acido
carbonico. Quando a garrafa é do typo de
obturaçao interna automatica, tem-se de ti-
ral-a do estribo em posição mais ou menos
vestical e cana a bocca para baixo. Mas,
com garrafas de rolha de cortiça, rolha do
rosca ou articulada, não é possivel tirar
uma garrafa com a bocca para baixo; deve
se tirar quanto a boect está p ira cima, e
esta posição para remoção s6 pôde ser
obtida quando a introdueção do liquido na
garrafa está arranjada para elfectuar-se
ordem e nas posições ao estribo iá descri-
Pias. Com os estribos .já conhecidos, para
uma s6 garrafa, e estribos duplos, rotativos,
não é possivel inserir uma garrafa no es-
trib e tirai-a quando a bocca está para c ma,
isto devido ás posições do estribo quando o
liquido passa para a garrafa.

A suspensão ou montagem do estrito em
121111 ex remalade tem lambem a vantagem
de que os canaes 20, 19 podem ser muito
curtes e conter ro 'tanto só prquena quanti-
dade de l i quido. E asam, guindo se abro a
v ilvida de respiro 22, o ar comprimido que
se cscapa, tem sómente uma p
ti lado de liquido a expAlir e par e useguinte
o respiro cons'sto prat:c imante em ar secco
~anta. Com o estribo usual e mont ido
dmtralmenta, são necessarios carmes com-
prados e é impossível obter-se um respiro
secco.

As aosiçies do estribo em que o 1 qual()
pissa da camara, de mistura para a garrafa
permittem a introdução de uma carga de
xarope ou aromatizante na garrafa antes de
se collocar esta no estribo. Examinando-se
a fig. 5,-se vê que a valvtila 25 nrlo se abro
antes que a linha central do estribo se mova
da postção indicada pela linha 13. Com uma
garrafa ao obturação interna automatica, a
inserção da garrafa no estribo podo ser
eirectuada quando a linha central do
estriba estiver quasi h irizontal, o não
será expellida a carga de xarope ou aroma-
tizante, como sueeederia, si fosse forçoso
introluzir a garrafa com a bocca, para baixo,
isto é, guindo se achar na linha y.

Com garrafas com rolha de cortiça, rolha
de rasca ou articula la, a garrafa, contendo,
ou não, uma carga de xarope ou aromati-
zante, é introduzida no estribo na posição
indicada pela linha D e é tirada quando
chega outra vez á mesma posição.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1 0, um apparelho de carregar liquidas
com acido carbolico do typo acima mencio-
nado e que pode ser empregado ou para dis-
solução de acido carbonrco e engarrafa-
mento ou para a dita dissolução o tiragem,
'em que o dispositivo do suprimento
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 tiragem fica inoperativo pela translação das
alavancas operatrizes para fora, dos tom
que as atuam e das hastes das volvidas
actuadas pelas ditas alavancas e o dispo:i-
ivo de engarrafamento fica inoperativo

t%)ando-se o boccal a que se encosta a
'garrafa ;

‘20 , em um appare'ho do typo acima men-
cionado para dissolução de acido c srb mico

. em liquidos, no .qual o gaz ê supprido a urna
e,camara de dissoiução estacionaria, através
'Mo urna c ;mora do expansão, regular a con-
; . nexão das ditas minaras por tuna valvula,
ladaptada a ser operada mecanicamente a
:eintervallos quando tudo está trabalhando

normalmente, e a ser operada automatica-,
, ;mente quando se reuna liquido em excesso
na calmara de dissolução, e deitando que o

• excesso passe para a (Amara de expansão;
.2°, em u e aparelho do typo acima men-

cionado para dissolução de acido carbonico
i, em liquido e engarrafamento do liquido

assim preparado, um estribo rotativo, para
pena garrafa, montado em uma extremi-
dade, ca,naes ligando o estribo á cansara de

,dissolução, e uma valvu'a command indo os
, ditos canaes e arranjada para abrir-se auto-
, misticamente durante a rotação do estribo e
• deixar passar o liquido quando a linh ; 030-
; 1 ral do esiri bo se move através das posiçães
' descriptas em referencia á fig. 5, sendo o
'. arranjo no seu conjuncto de tal modo que
, tee podem ene ser garrafas com rolha de cor-
liça, rolha de ro ca ou articulada e bem
assim as do obt irador interno automatico,

' C se pôde introduzir uma carga de xarope
ou de aromatizanti na garrote, antes de
collocal-a no estrido, para receber o liquido

,supprido pelo apparelho.
4°, em um a.paa relho do typo acima men-

cionado para dissolução de acido carbonico
em liquido e supprimeato de tiragem do li-

equido preparado, a interpos ção de um es--
....Endro entre o braço ou ootro dispositivo de
tiragem e a comam de dissolução, e ragu-

elar a passagem do liquido preparado para o
"dito cylindro, e a dosearga doar do dito cy-
Anidro, por valvulas operadas separada-
•-mente e a intervallos como se descreveu em
Y referencia á fig. 6 do: d e s e nhos juntos

5°, em um apparellio do typo acima men-
cionado para a diseolu,.ão de acido carbonico

) em liquides, a coastrucção, arraajo e dispo-
'. sição da vaivula de descarga do ar da gar-
Lrafa e dos canaes operados pela dita val-
tvula, •de In :do que os canaes contenham
~ente uma pequena quantidade do li-

• quido, obtendo-se praticamente tuna des-
carga secca;

60 , um apparelho do typo acima meneio-
' :todo para dissolução de acido carbonico em
• liquidos, ccostraido, arranjado o operando

/ :esubstancialmente como se descreveu em ro-
. ferencia aos desenhos juntos.

Rio de Janeiro, 14 de dezembro de 1910.-
Por procuração, Leder(' & Co.

a-

N. 6.525 - llíamoricd descriptiro da inven-
vença() de titia novo dispositivo de ligicao
automatica para liphas telephonis du-
4)laso, para que pretende privilegio Got-
Iltilf Ansgarius Betulander, domiciliado
em Saltsjo-Nacha, Sirseia

.Refere-se esta invenção a um dispositivo
de ligação automatica para linhas telepho-
nicas duplas, em que a ligação com o assi-
gnante a que se deseja telephonar se faz
vor um apparelho collocado na estaçio tele-
Ashonica central,operado por correntes trans-

ttidas pelos ramaes da linha e pela ter-
' n e manipuladas no posto do assignante.Em
..11M CLY;te,4111 Automatic° _conhecido os con-

tactos de linha do apparelho de ligação au-
tomatica, são actuados por dous electro-
i naus, um dos quaes (o de ligação) faz que
o apparelho opere a ligação desejada, e o
oatro (o de chamada ao zero, ou annullador)
faz que o apparelho volte á posição inope-
rativa.

Segundo a presente invenção os ditos ele-
ctro imans são operados pelas correntes de
modo tal que, durante a ligação, os dois
ramaes de linha fiquem ligados á terra, o
em seguida um contacto intercalado em um
dos ramaes (o ramal de ligação) é inter-
rompido, ou interrompido o fachado con-
stantemente, transmittindo-se um numero
correspondente do impulsos de corrente por
um e'ectro .magneto Isseado esse ramal, em-
quanto que um electro•iman ligado ao outro
ramal de linha é percorrido por uma cor-
rente constante, e estes dois electro-imans
copstituem relais e são munidos de conta-
otos ligados ao electro-iman de ligação e ao
electro-iman annullador, de moio que, ma-
gnetizan lo se os miais, formam-se circuitos
'ecoes na estação telephonica central pelos
electro-irnans de ligação e de annullação.

O opparelho de ligação atitomatica pôde
ser trazido do novo á posição zero pelo
facto que os ramaes da linha estão ambos
ligados á t orra e em seguida é interrompido
uru contacto intercalado no outro ramal (o
do chamada zero), sendo o elactro•iman an-
nullador actuado pelos relais.

Esta disposição permitte que se empre-
guem na linha correntes facas, obtendo-se,
entretanto, um funceiona,mento seguro do
apparelho de ligação.

O desenho junto é um diagramma de um
dispositivo do ligação segundo a invenção.

No cUagramma, estão representado: qua-
tro apparelhos telephonicoe I, II, III, IV,
tendo cada um deites um apparelho de li-
gação, A, B, C, D, na oetaçã o central auto-
matica.

O dispositivo é tal que cada ramal 1, 2 da
linha passa em cada posto de assignante,
atravez do um interruptor de correnet, 3 ou
4 que por um contacto, 5 ou 6, pado ser
posto em derivação na terra, sendo o inter-
ruptor 3 destinado á ligação com um assi-
gnante, emquanto que o interruptor 4 ser-
ve para chamar ao zero.

Una dos contados de terra 5, ou 6, pede
ser suprimido, o neste caso o ramal corres-
poadente de linha é posto em derivação na
terra, 1)21) apparelho telephonico, ou por
um conductor de curto circuito, ligado a
este e, pelo outro contacto de devivação,
terra. Na pratica é conveniente empregar
nos apparelhos telephonicos dos assiguantes
um comrnutador automatico do; numeros
providos de um orgão de ligação rotativo
actuando nos contactos 2, 4, 5 e 6. O appare-
lho é con,truido de modo que o seu orgão de
ligação fecha os contactos de derivação na
terra 5, 6, quando é posto no numero dese-
jado, e fica em seguid u. mantido nessa po-
sição. Pondo-se em rotação o inductor do
apparelho telepbonico, o orgão de ligação
do commutador é posto em movimento pela
acção de uma mola que foi est icado na re-
viação di cominutador, sendo o interru-
ptor 3 interrompido e fechado alternada-
mente, e finalmente 03 contactos de deriva-
ção para a terra 5, 6, são interrompid is an-
tes do ultimo feçhamento deste interruptor.

Por esse modo o appareIho telephonico é
posto em communicação com o posto de as-
signante desejado.

Durante a lig tção, o orgão do ligação
não voltou completamente á posição aba.
la.da, mas depois da ligação parou . em uma
posição que se chama a posição de com-
municação. Para a chamada ao zero,
faz-se girar o inducter, e então o orgão
de ligação é posto do novo "em movimento,
péla acção_da, dita mola, e esnove-se então

da posição de oommunic ição para a posição
de repouso. Então fech im-se os coutactoa
de derivação 5, 6, em seguida interrom-
pem-se o conductor 4 de annullação, inter-
rompem-se os contactos 5, 6 e fecha-se o in-
terruptor 4.

O apparelho de ligação comb i nado com
o posto do assignante comprehende una
electro-iman de ligação 9, una electro-iman
annullador 10, um electro-iman de parada
11, cuja armadura 33 manté n normalmente
a armadura 22 do electro-iman de ligação
na posição- de parada, o um electro-iman
de interrupção 12 que durante a ligaeão
impede que as molas de ligação (cont ;dos
de linha) entrem em contacto com o; fios
de contacto dos assiguantes a que não se
quer telephonar.

Do; dons ramaes de linha 1, 2, o ramal I
está em connexio com um relais 71, e com
uma das molas de li aço 15, por um ramal
13; o outro ramal 2, da linh i, está em con-
nexão com um retais 1W, e com a outra mola
de lisação 16, por um ramal 14; 03 enrola-
mentos dos retais estão em connexão um
com outro, e pelos fios 89, 83 respectiva-
mente, com cada uma das armaduras 79,
80 dos riais 71, 72, c ijos contacto: fixos
correspondentes 75, 76 estão em connexão
una com o outro, pelo conducior 78, que pelo
conduetor 90, está em connexão com o ele-
ctro-iman 11.0s relais 71,72 teem além disto
dous . contactos 73, 74, cooperando, respecti-
vamente, com duas armaduras 81 o 82 pos-
tas em derivação para a terra. O ele-
ctro-iman de ligaçso, 9 e o electrio-iman
annullador 10 estrio em connexão um com
o outro pe'o conductor 17, e além disso
cada um deliu está em connexão com um
contacto 73 e 74. O conductor 17 e-ta, em
connexão, por um conductor 24, passando,
através do coatacto horario 77, com o fio
26, vindo da bateria do ligação 27.

Entro os ramaes 1 e 2 da Iinh I está inter-
calado una ralais 84, e em serie com esto
está montado um condensador 85. O conta-
cto fixo do velais 84 está ligado por um tio
78 ao contacto 76, e a sua armadura 87 está
ligada ao rio 83. Este dispositivo do rei lis
que tem por fim magnetizar os relais 71 e
72, chamando um asssinante por meio de
correntes de inducção, pôde ser supprimido,
si as armaduras dos rolais 71 e 72 forem
sufficientemente sensiveis.

A armallira do electro-iman 9 tem um
braço de ligação 28, que engrena (por una
gancho ou par outro d spoetiso adequado)
com os dentes de uma haste de ligação 29,
ou de qualquer outro dispositivo move,l,
supportanio as mola; de ligação 15 e 16,
cada uma d is quaos esta em conexão com
um ramal da linha, emquanto que a arma-
dura 23 do electro-iman oeinullador 10 tem
um braço de soltura 30; quando o electro-
iman annullador é percorrido por urna cor-
rente e que a sua armadura 23 é attrahida,
o dito braço engrena com dentes da parte
movei 29 para im pedir o regresso desta.
Quando os electro-imans 9 e 10 cessam de
ser percorridos por uma corrente, as arma-
duras 22 e 23 são afastadas pela acção das,
duas molas, respectivas, 31 o32 e trazidos ás
posições do repouso indicadas no desenho.

Para impedir que a bateria de ligação 27
seja carregada em demasia, e enfraqueci la,
por urna derivação da linha ou por qualquer
outra causa, colloca-se no fio 26, entro a ba-
teria 27 e os electro-imans 12, 11 e 9, 10 re-
spectivameate, um contacto horario 77,
atuado, por exemplo, por machinismo do
relojoaria solto por um electro-imam 88,
e regulado de modo que o contacto 77 não
é interrompido, excepto si 6 tio 26 fôr per-
corrido pela corrente dura ite o tempo maior
do que é exigido para a ligação, depois do
que o contacto é immediatamente feehado.
Si se faz, por exemplo, urna, derivação na
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linha para o ramal 2, o retais 72 será por-
corrido pela corrente mesmo depois de aca-
'bacia a ligação, sendo o contacto 77 inter-
roinpido depois de um certo tempo. O relaisa
fica assim privado do corrente e a bateria é

I posta fóra do circuito da linha do assignan-
te correspondente, pela interrupção do con-
tacto 76.

No exemplo representado, cada apparelho
de ligação tem um contacto horario 77, mas
é claro que se pôde lambem empregar um
só contacto horario commum a grupos de
apparelhos de ligação, ou'a todo o dispositi-
vo do ligação.

Suppondo-se que o aasignanto do appare-
lho 111 deseja l i gação com o apparelho 1V,

, fecha-se, por exemplo, o contacto do deriva-
ção para terra 5 do apparelho III e faz-se
gyrar o inductor de chamada deste appare-
lho, depois do que uma corrente alternada
percorre o ralais 84 que attratie a sua arma-
dura 87, do que resulta formar-se o circuito
seguinte: terra, bateria 27, fio 23, contacto
horario 77, fio 25, electro-imans 12 e 11,
fio 90, fio 78, contacto 86, armadura 87, ra-
lais 71, 72, rama,es 1, 2, contactas 3, 4, con-
tados 5, 6, e terra.

E assim os contactos 73, 75, 76, 74 são
fechados e mantidos fechados, porque a
corrente passa agora pelo fio 83 para os ra-
lais 71 e 72. Ao mesmo tempo a cosrente
do fio 26 ramifica-se pelos fios 24 o 17, pa,ral-
lelamente através dos electro-imans de li-
gação e do annullação 9 o 10, respectiva-

- mento, e para a terra pelos contactos
73 e 74.

Quando o electro-iman 11 attrahetambem
a sua armadura 33, esta abandona a arma-
dura 22, que é então attrahida pelo elect.o-
iman 9.

Assim que os electro-ima.ns 9,10 attrahem
as su is armaduras, o gancho do braça 28
passou além So dente superior da haste 29 e
prendeu-se naconcavidade dodente seguinte,
emquanto que o lingueta do parada 30,
prendendo-se nos dentes da haste 29. se-
gura esta ultima. A extremidade inferior
do braço 28, passou ao mesmo tempo além
da extremidade superior da armadura 23

i que agora fica presa pela sua extremidade
superior entre a haste 29 e o braço 28.

Manipulando-se agora o interruptor de
ligação 3 do apparelho do assignanto lIE, a
corrente da bateria 27 cessa de puni' pel i
ralais 71, e então as armaduras 79 e 81 se
soltam, do modo que a corrente que passa
no electro-iman 9 0 interrompida em 73, e
pot tanto a armadura 22 pôde com o braço
28 levantar, pelo gancho, a Ilaste de ligação
29, a uma distancia correspondente á aluna
de um dente, ou á distancia entro os fios de
ligação. Levantando a haste de ligação, a
extremidade do braço 30 salta um dento da
haste de l i gação 29, e prende-se no dente
seguinte, mantendo assim a haste de ligação
na posição avançada, para o caso em que o
interruptor 3 fechasse de novo o circuito
pela electro-iman do ligação 9.

Pata que o assignanto que chama possa
attingir os fios do contacto 104, 114 do assi-

nante desejado, pelas molas de ligação 15,
16 do seu apparelho de ligação A, é preciso
no exemplo representado que a haste de li-
gação 29 avance quatro passos. Conclue se,
portanto, que se devem effectuar para esto
fim quatro interrupções com o interruptor 3.
E' preciso em seguida interromper o circui-
to nos contactos do derivação para terra 5,
6, antes que o interruptor 3 seja fechado do
novo depois da quarta interrupção. Devido

'á interrupção nos contactas 5 o 6, a bateria
e ligação deixa de funccionar, e a arma-i	 x

l. ura 23 com o braço 30 é desligada do con-
tacto com a haste do ligação 29 sob a acção

• 'da mola 32, sendo depois esta haste mantida
gmenle pelo braço 28.

Effectuada a cummunicação telephonica,
si se quizer fazer voltar ao zero o appare-
lho de ligação, procede-se do mesmo modo
que para a ligação, actuando todavia o in-
terruptor de annulla,ção 4 em vez do inter-
ruptor de ligação 3. Si se fechar o contacto
de terra 5, e se fizer girar o magneto do
apparelho telephonico, os electro-imans 9,
10 são forçados como acima a attrahir as
suas armaduras 22, 23, sob a acção dos re-
tais 84. 71 e 72, e a extremidade inferior do
braço 28 escorregará ao lado da extremi-
dade superior da armadura 23. Manipulan-
do-se o interrup t or annullação 4, pro-
duz-se, sob a acção do electro-iman 72, urna
interrupção no ramal do circuito que vem
da bate -ia 27, o passa pelo electro-inr n 10,
e a armadura 23, afasta-se sob a acção da
mola 32; mas, como a extremidade superior
da armadura 23, se acha entre a haste 29
e o braço 28, este braçs participa do movi-
mento e afasta-se dos dentes da haste, que é
trazida á posição do repouzo, pelo seu proprio
pezo, ou por qualquer outro m alo. Antes do
cessar de actuar sobre o interruptor de annul-
lação 4, os contactas de derivação p ira terra
5, 6 são interrompidos, de moSo que a cor-
rente que vem da bateria 27 é interrompida
Mesmo para o electro . man 9. A arma-
dura 22 é então afastada pela mola 31 e le,-
vanta o braço 28; quando a extremidade da
armadura 23 abandona a extremidade do
braço 28, o gancho (lesto prende-se entre os
dous dentes supersores da haste 29.

Para que um assignanto qualquer possa
interromper a sua communicaçSo telepho-
nic com outro assignante, cujas linhas fo-
ram postas em curto-circuito, estão coloca-
das resistencias 3, 36 nas linhas entre os
assignantes, o de preferencia nos ramaes 13
e 14 das molas do 1 gação 15, 16.

Estas resistencias são construidas de modo
que uma quantalade sufficienteruente gran-
de do corrente possa rercorrei . o ralais 8r,
mesmo si as linhas do assarnante posto em
communica.ção estão postas em c urto-cir-
cu:to.

Si os relcds 71, 72 são sewivels á corrente
do inclacção, os electro-imans O, 10 seriam
percorridos pela corrente, mesma quando
depois da ligação o assignanto faz um signal
de chamada. Intercalando-se, cama já foi
dito, entre a bateria 27 e os re?(is 71, 72
um electro-iman 11, cuja armadura 33 en-
gate na sua posição de repousa na arma-
dura 22 do electro-iman de ligação o, impe-
de-se neste caso que a armadura. 22 e o bra-
ço 28 Ne afastem da posição de repouso.
Coes effeito, os contactos de derivação para
ta. a 5, 6 são então interrompidos, o, quan-
do s armaduras 81, 82 sã') attrahida.s, o
que 'echa os contactos 75, 7o, o ciecuito
bato ia do ligação fica portanto interrom-
pido e por con eguinto o electro-imann 11
fica loporativo.

O • ectro-iman de interrupção 12, inter-
cala.e entro a bateria 27 e o electro-Iman
11, te. • por fim impedir que as molas do
ligação -enhana durante a ligação, a conta-
cto com c.. flO3 de ligação dos assignantes
não chamados. Com este fim o electro-ima.n
de interrupção está colocado na extremi-
dade superior da haste de ligação e tem
uma armadura 37 em que estão fixadas as
molas de ligação isoladas 15, 16. Como a li-
gação se pôde effectuar sómente durante que
está attrahida a armadura 33, o pelo facto
que a corrente vinda da bateria 27je passan-
do pelo enrolamento do electro-iman 11 tem
do passar primeiro pelo electro-iman do
interrupção 12, é do facil comprehensão
que, devido a que o electro-iman attraho a
sua armadura 37, as molas do ligação 15,
16 ficam mantidas, durante a ligação, fóra
dmontneto	 (IR fio: , 101-104 o	 1-1 L5.„	 1

respectivamente. Além disso, como,,osi colar,
Matos de derivação para terra 5, 6 do appa;;;,
relho telephonico são mantidos fed.-do
sómente durante a ligação e corro a core'
rente da bateria 27 não passa pelo olectrci;
iman de interrupção 12 mão no momenfei;
em que se faz a ligação, as molas do ligada!
15, 16 não são levantadas sinão durante ae
ligação, isto é, durante que são trazidasei•
frente dos fios de ligação do assigrián
desejado, com os quaes são postes em cora.

vez (16miei-calar o electro iman 12 entro
tacto quando a ligação está effectuada.

bateria 27 e o electrc-irnan 11, pôde-se ersgi
pregar uma bateria local, a bateria 45, porii
exemplo, cuja corren +e passa pelo electItos,
iman 12 e cujo circuito é fechado pelo
eloctrc-iman 11.

O apparelho do ligação está, além di-to,
disçosto de irodo que, durante uma convers'
sação telephouica entre Sous assignantestsi
não venha um terceiro a.ssignante pertur-.
bar esta conversação ou ouvil-a. Com este
fim este lixada uma mo:a indicadora isolada
38 na armadura 37 do electrodman 12.
Durante a 1 gação esta mola vem a core.
tacto successivamente com um certo nume-
ro de tios indicadores 121, 122, 123 e 121
para os apparelhos dos di• ersos assignantes:
Com este tini a mola 33 Ode ter, na ex-
tremidade livre, um lequeno rodisio 39 que
durante a 1 . gação rola :obre 03 f03 indi-
cad.ores. Note-se que, depois de levantada
a haste 29 da posição de repouso (mesmo,
durante a ligação, quaneo a armadura 37-
O attrahida), a nula 38 se acha sempre,
em contacto com um dos fios indicadores.
A mola 38 tem um prolongamento 40 que;
se apoia contra um ou outro dos deus coa-
tartos 41 e 42, conforme a armaiiura 37 sa,
acha na posição Se repouso ou aterahbla:
pelo el.etro-iman 12 ; um dos contac'os está
ligado, por um sarna' 43 eo fio 44, a um dos
polos de uma b daria de indicação 45, alio
utio p lo estã ligado pelo fio 26, contactol

horario 77, ramal 25, electro-iman 12 e tio
48 ao outro contacto 42.

Além disso no apparelho de ligação colo-
cam-se duas molas indicadoras 49, 50, sendo
uma dessas molas 40 ligada á bateria 45 por
um ramal 51 do fio 44 e sendo a outra mola
50 ligada por um fio 52 ao ro indicador cosa
resposdente ao dito apparelho.

Quando a haste 29 se acha. na posiç"o de
repouso (ver o apparelha do 1 gação D), as
molas indicadoras 49, 50 são mantidos sopa-
p krodas por •um esbarro 53 isolado na
haste 29.

Quando a haste 29 sobe esse esbarro saho
de ciinercio com a mola 50, do modo que
esta possa vir a contacto com a mola 49. •

Para explisar como soa terceiro assa.
gnanto não póde vir perturbar ou escutar a
conversação entre dons assignantes, suppo-
nh que o assigninte do apparelho III
está em cominuuicação com o assignante do
apparelho IV. O circuito de conversação
destes dous apparelhos O fechado pelo ap-
pardho telephanico 111, interruptor 4. ra-
mal 1 do linha, ramal 13 com resistencia
35, mola, de ligação 15, fio do contacto 104,
mela de ligação 15 do apparelho de ligação
D, fio 13 com resistencia, 35, ramal I da,
linha, interruptor 3, apparelto trlephonico
IV, interruptor 4, ramal 2 da linha, ramal
14 com resistencia 36, mola do ligação 16;
fio de ligação 114, mola do ligação 16 do
apparelho do ligação C, fio 14 com resisss
tencia 36, ramal 2 da linha o interruptor 4.
o daqui para o apparelho telephonica
onde se fecha o circuito. Suppondo-so que
o assignante do apparelho 11 tonta pôr-scs
em communicação telephonica com o appaa
relho IV, durante a ligação, o alcatra-imaX
12 attraho a sua armadura 37 devido Eit

MIO O prolongamento 40 da mola Uoeo -



Sexta-feira 21	 DIARIO OPFICIAL
	

Julho - 1911
	 0011

tacto 38 vem a contacto com o contacto 42
(apparelho B).

• Quindo a ligação es 1,á feita, a armadura
37 do apparelho II, si o apparelho IV não
,eativease °ocupado, seria abuidooada, pelo
.olectro-iman 12 o voltaria á posição de re-
pouso, e assim as molas 15 o 16 viriam a
tcontacto Com os seus tios de contacto respe-
tivos 104, 114. Ora, isto não podo agora

,realizar-se porque a corrente da bateria do
'indicação 45 passa pelo fio 20, contacto ho-
rario 77, ramal 25 do appaxelho de ligação
.13, eloctro-iman 12, fio 48, cont teto 42, mola
indicadora 40, 38, rodisio 39, fio indicador
124, rodisio 39 do apparelho C, mola indica-
'dora 38, 40, contacto 41, fio 43, fio 44 ao
outro pólo da bateria 45. O electro-iman 12
do apparelho de ligação B recebe portanto
corrente constantemente, comouanto esta
venha agora da bateria 45, que emitte cor-
rente polo electrc-:ma.n 12 na mesma direc-
,ção que a. bater)a. 27 emittia antes a cor-
Tente. O assignonto do apparelho II não
Ode portanto perturbar a c ,nvar 'ação entre
cas assignantos das apoarellio; 111 e IV, s.
tentar pôr-se em cominuaicação com o apa-
relho IV.

tmtar 11gar-se com o apparelho IP, fe-
cha-se um circulo vindo da batera . 15, pelo
'fio 20, contacto hm. deo 77, r imal 25 do
apparelho de ligação B. elecfro-iman 12, fio
o18, contacto 42, mola ioda:abra 40, 38, ra-
disio 39, tio 123, fio 52 do app.a .elho de liga-
,ã) C,C, molas ia acotio:as 50 e 49, fio . 44 á
:baiana 45.

-Pootauto, o opparelho de liga ,ão q11t) poz
cm co innotin : caçO0 os apparolhos telepho-
ÉCO3 III e IV Dez	 meio o ;Oto da
ateria 45, não ligado ao enrolamento do

electro•inan 12, eia coirimunica ,:ão io:n o
lio indicaelor. 124 do a ppiaelho telephonico
I V (occapa	 commume içao que se f .z p.a°
fio 44, ranill 43, co itleto 41, imola,
dora 40, 38, e alam east eae apparelho poz
o dito pólo. d.. b. devi 43 em coeanauicaçao
com o fio indicador 12.3 do s e u proorio alma-
relho, faze:Mo-se ( sul ultima coo-inumo-ação
•pelo tio 44, rama' 51, molas nailicIdoras 49,
50 e fio 52, Est appor,Oho indic a,sjrn que
o seu proPrio aroarelao te:oram:lie , be.n
come o que já está em connunnicaçío, se
acham °ocupados.

Para que o apparellio I da linha, prin .ipal
possa interromper conversaçao .s locas na
esphera do apparella, de agaçao auLoma.
fica e lagar-se a mi Jirau' (Los outros appa-
relhos, o ;qual pólo achar-se cii rep ,uso ou
()ocupado por uma conversação, ernpre mm-
Se dispositivos especiaes. Os tios de ligação

• 102, 194, 112 e 114, net!' s3 prolongam até ao
apparelho de ligaçeo A, mas sã lsubstituidos
por outros fios 132•134 e 112-144 respectiva-
Mente, estando os rios 132 e 142 liga los cada
um ao seu contacto 55, 5', do apparolho de
ligação 13, °anuamo que os fios do ligação
133 e 113 estão ligodos cada um ao seu coa-
tato 55, 56 do aproarei' o de liaaçãio C, etc.
Cada um dos contactos 55, 56 está, pelas
molas 57, 58, fios 50, 60 e fios 13 e 14, em
communicação com os ramaes da linha 1 e 2
do apparelho de assignante, correspondente.
Os tios indicadores 122-124 tombou; não se
prolongam até ao apporelho de ligação A,
:mas estão ligados outros tios 152-154 ao ele-
•atro-iman do apparelho de ligação corre-
apondente, de modo que a corrente da ba-
teria 43 possa passar pelo- eleetro-iman de
anterrupção 12 do appa,relho com o qual está
ligado o .apparelho principal. Suppo ido-se
que se está conversairlo entre os appa.re-
4hos III e IV e que o a.ppareihn principal se
ligou com o apparelho IV, a corrente da ba-
teria 45 passará pelo fio 26, contacto lio-
srario 77; ramal 25 do apparelho do li-
'ação D, olectro-iman 12, fio 154, rodisio
39 do ap arelho- principal A, mo'a de

ntacts, f3 - 40 contacto 41; lio 430 flo....

44 á bateria 45. Será portanto attrahida a
armadura 37 do electro-iman 12 do appare-
lho de ligação D, e o circuito de conversa-
ção entre os appirelhos 111 e IV ficará in-
terrompido, quando as molas de ligação 15,
10 do apparelho D são afastadas de contacto
com os fios 104 e 114 respectivamente. O
circuito de conversação entre os apparelhos
I o IV está fechado atravez do apparelho te-
lephonico I, interruptor 3, ramal 1 da linha,
ramal 13 com resistencia 35, mola de liga-
ção 15, fio de contacto 134, contacto 55 do
apparelho de ligação D, mola de c mtacto
57, fio 59, fio 13, com a resistencia 35, ra-
mal I da linha, interruptor 3, apparelho te-
lephonico IV, interruptor 4, ramal 2 da li-
nha, ramal 14 com resistencia 36, fio 60,
mola de contacto 38, mola de contacto 56,
fio 144, mola de ligação 16 do apparelho de
ligação A, tio 14 com resistencia 36 e o rs.-
mal 2 da . linho e o interruptor 4 do appa-
reli' telephonico I. No apparelho de li-
gação A, é necossario (ao contrario do que
se dá nos °ia , os apparelhos de ligação) que
a mela 38 com sou ro.lisio 3.) não to rue em
nenhum dos fios 152 e 151 durante a 1 gaçao
então que a armadura. 37 esta attrahida. E'
claro que em vez do electro-iman 12 se pôde
empregar um el ..etro-iman especial, para
que 11rue intercalado de molo a interrom-
pr unia conver aço, se:a qual fôr a posi-
ção a que foi po ao o aoparelo de liga-
ção.

Cada appaoelho de liaação tom, além
d is m, um dispositivo  para interromper, em-
quanto um assignante estabelece a sua com-
municaçio c nt outro appo.relho de asi-
gno.nte, a linha principal ligada ao primeiro,
de modo que e ;ta, não possa impedir de fazer
a ligação. A intorrupção se faz nas molas
do contacto 57 c58, que estão fixadas isolt-
das na arma. lura 33 do electro-iman de en-
gate ou de parada, de modo que, durante a
ligação, fiquem afastadas dos contactos 55 e
5'3 respectivamente. E' caro que a inter-
rupção se poderia tamb .m fazei . em outro
logar dos tios de ligação dos apparelhos de
ass,gnante.

No aaparelho de ligaçao 13 e D está repre-
sentada outra disposição para indicar au as-
sinante que está ()ocupada uma linha a que
tiver ligado o seu apparelho. Na fórum do
execuç lo que se vê no desenho, está fixada
lima mola de c mtacto isolada 61 na arma-
dura 37 do electroaman 12 tara de circuito.
Esta mola, quando a armadura O attrahida,
se ap dará. contta um contacto 62, forman-
do-se então uma mento era uma resistencia
63 ligada por um lado ao contacto 62 pelo
fio 61 e pelo outro lad á bateria 27 em u na
linht 65, enrolamentos 11 o 12, linha 25,
contacto horario 77 e linha 26. A mala, de

oitacto 61 esta lig ida pela linha 66 a um
Po ito entre os enrolamentos dos retais 71 e
72. Como já se dissa o eloctro-iman 12 fora
-de ci,cuito do apparelho de ligação B ficará
com a su arma lura 37 attrahida depois do
estabelecida a communicação, si estiver
°ocupado o apparelho D com que se estabe-
leceu a c im municaç :o. Fechando, por caem-
plo, o contacto 5, o assigoante que ch moa
pode agora saber si o assignante I
modo está mimado. Si assim fôr, fica te-
chado um fio de medida pela terra, biteria ;
27, linha 26, contacto horario 77, linhal 25,
e rolamento dos electro imans 12 e 11, linha
65, resistencia 63, linha 64, contacto 62,
mola de contacte 61, linha 66 e em seguida
paaallelamente pelo enrolamento 71, ramal .
de linha 1, interruptor 3, contacto 5, e eu-
rolamento 72, ramal de linha 2, interruptor
4, apparelho telephonico, contacto 5 á terra.
Por °ocasião do fechamento e da interrup-
ção do contacto 5, esta corrente ',rotim um
som de tic-tac no recepaor do assignante que
chama, o que inlica, estar occ .upatto o assig-
nante chamada. •

A resistencia 63 é de grandeza tal que os .
fios do me ida não po loiro exercer nennuma
acção perturbadora sobre o apparelao de li-
gação.

O apparelh d9 ligação deaeripto apresen-
ta outra vaaiagorn importante; desappara-
fusando-se simplesmente uma oo mais por-
cas, cada apparelho pódu ser facilmente sob- •
stituido por outro, sem i iterrupçio dos con-
nox5es dos outras anparelli)s. o que é devido
a estar tolo o systema do 1103 de ligação
completamente separado do; appareleos do
Igação. Além nis.so a invençao apresenta a
vantagem de não ser ne,cassa rio inter miar
na estaç - o de ligaçin oa de distribitioao
appirelhos em n1111101'0 s iperior aos dos as-
signontes, de mo lo que não ha neeessi iode
de intercalar novos apparelhos inão á me-
didi qae fôr augmentando o numero de as-
siga 'oitos.

Em resumo, re'vind : co como pontos e ca-
racteres constitutivo; da invenção:

1^, um novo dispositivo do liga,ç -m auto-
matica para linhas telephonicas duplas, em
que a lig iça) com um ass'gnalite de,ejado
se faz por meio de um amparei o collocado
na estação do I gação telephonica, e cuj s
contactos de 1 ilha 115, 16) sio movidos p ,r
dons cl .coro-imans (9, 10) eiva operação é
regulada por correntes emittidas polo assi-
guante e que passam pelos rarnaes (1, 2) do
1 nha, através da t na.a, de modo que du-
rante o perioio de lig tção is dons ram les
do linha fiquem ligados á torra c em segoida.
u um comam° (3), i itercalado em uni dos
ramaes (o ramal de ligação 1), é interrom-
pido, ou iria:Irrompido e fechado constante-
mente, transmittindo-se um numoro cor-
respon lento do ampulsos de c wrente por
um electro-iman (71) li talo ao dito ramal,
~quanto que um electro-iman (7?) ligado
ao outro ramal de linha é peocorrido por
u na corrente constante, c estes doas ele-
ctro-iinals constituem creias, e toem c in-
tacto; (73, 74) ligalos ao; eleetro-ima.ns
(9, 10), de modo que, magnetizando se 03
Crelaiss (71, 7?), se fe:harn circulos locaes
na estacão central telephowca através dus
imaus (9, 10)
20 , em um di oitivo do ligação antomatica

de til ;latimos coofor,ne a volvi ali ação
a disposição segundo a qual 04 «remis» (71,
72) ligados ás linhas dos assina.ntos tocon
contactos (75, 76) cooperando e nn um con-
tacto hormio (77) intercalado na linha da
b iteria de ligação, de molo que, si na linha
do assianante houver um defeito que pro-
duza um fechamento continuo da latto ...ia de
ligação em qualquer. ponto (ia linha, estes
contactos (75, 76) cortam automaticameoto
a bat..ria (ta linha do assignante.

Rio de Janeiro, 22 de d aembro de 1910.
-Por pra:maça: o, Leclere

N. 6.547-Memorial descriptivo de um novo
processo de seecar toda e qualquer bauana
madura transfor)aqado-a ena passa. ',leen-
çao de Frederico Vieira Lemos, resid.tate
nesta Capital Federal

Refere-se a invenção a um novo processo
de socear tod i e qu ¡Reter banana madura
transformando-a ela passa.

O objecto da invenção é seccar toda e
qualquer banana madura de moo que se
conseeve, o mais approximadamente, o
gosto da fructa, madura e que se m intanha
em perfeito estado durante muito tempo.

A seceagem é feita em taboleiros collocaa
dos em um tubo de qualquer forma, por
onde se faz pass ,r uma corrente de ar
quente, cuja temperatura varia ate 90° coa-
tigrados.



Abanana antes do entrar para o tubo onde
deve soffrer a influencia do calor é comple-
tamente descascado,.

Na seccagem ao se emprega absoluta-
Mente ingrediente de especie alguma.

E' um producto completamente novo, por-
que as bananas seccas que raramente appa-
recern no mercado, são seccas ao sol e como
é lenta a seccagem por esta processo o ini-
cia,do ainda quando a fructa está verde, o
producto assim obtido, alam do ser inferior,
se apresenta escuto, não tendo desta fôrma
valor industzial.

Junto duas amostras de bananas fabrica-
das pelo meu syszema.

Em resumo, reivindico, como pontos o
caracteres constitutives da, invenção: um
novo system, de seccar toda e qualquer
banana madura collocando-a em um tubo
de qualquer fórum, e fazendo pass:r urna
corrente de ar quente cem a temperatura
que varia até 90° cmtigrados, afim de ob'er
o ponto desejado da seccagem, não empre-
gando nela ingrediente de especie alguma.

Rio de Janeiro, 22 do fevereiz o de 101!.—
Frederico Vieira Lemos.

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Trabalho 1,nen1al. Cabeça
acalorada. Ilenzorrh oida-
rio.

Imitando o exemplo de outros doentes. ve-
nho fazer publica a minha rapida cura do
soffrimentos do estomasro, dfires do cabeça o
prisão de ventre. com as coube...idas o afa-
madas Pilulas Anti-dippepti.as do Dr. Osc..r.r
Reinzelmann.

Antes de conhecer este remedlo, padeei
muito tempo ; passava quatro a seis dias
sem evacuar, sempre com violentas dores
de cabeça, vomites, indigestüe 4, estomago
inchado, tiatulencias„ muitos gazes ; não
podia alimentar-mo sufficientemente nem
fazer uso de vinhos ; evitava as comidas
pesadas, que me produziam immediatamento
a enxaqueca o indigestões; estava verda-
deiramente infeliz quando comecei a usar as
Pilotas Anti-dyspepticas do Dr. Oscar Rein-
aelmann, tendo resolvido tomai-as pelos a.t
testados que li nos jornaes de outros dom-
tes curados ; posso afiançar sob, a minha
palavra de h"nra, que fiquei bom em me-
nos de uma semana, e a satisfeitissitno que
venho offerecer este attestado como prova
de gratidão ao rentedio que me curou, e
por entender que devo concorrer para que
outrrs doentes, que sa acharem no mesmo
estado, possam curar-se.

loa Rodrigues de Brito,
Proprietario da Padaria America.

éllYe
la„ • As pessoas que soffrem de pra

lll s são de ventre, indigestões, pli-
pitações,dores no • coração, molleza. desani-
mo. fastio, tristezas, dores de cabeça, nevral-
gias, enxaquecas, colicas, hemorrhojdes,
doenças graves do estomago, flgado, rins,
intestinos, escrofulas, cores pallidas ; pes-
soas fracas, nervosas, sem vontade propria;
irregularidade na menstruação, corrimento;
dores brancas, fastio e tanta outras motdi-,-

tias consequentes destas, serão radical-
mente curadas, e em pouco tempo, com aa
Pilulas Antidyspepticas do Dr. Oscar Rein-
zelmann.

Observacão util 
As verdadeiras Pilulas An-
tidyspepticas do Dr. Oscar

Heinzelmann teem os vidros embrulhados
em Rotulos Encarnados ; sobro o Rotulo vae
impressa a Marca Registradd, composta de
Tres Cobras Entrelaçadas formando o mono-

,gramma-0. Il.—como aqui se vè.

Todas as Pilulas Antidyspapticas do
Dr. Oscar nein -
zelmann, que
uão apresenta-
rem estes si-
gases, devem Ititel
ser recusadas
como falsifica-
das.

Vendem-se em todas as pitar-
MUCiUS O (11•0gell1'1lLS.

ANNU NCIOS
In prensa Nacional

Acham-se á vertia, na thesouraria desta
Repartiçãl, as seguintes aias:

Agricultura— (Creta o ministerio da)
— Decreto n. 1.606, de 29 do dezembro
do 1906 	 	 $00

A utomoveis do praça - (Tabella-
pari)	  	 $200

.A.1istn,monto de eleitores na
Republica — (Instruccães p ,ra o) —
D gcreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

Armazenst ,:reraes — Regulamento
dos) De -reto n. 1.102, do 211.0 novembro
de 1903 	 	 $500

AI randewas — Itelat-olo apresentado
ao MinisteriJ da Fazenda sobra a fiscalização
da,) por Leopoldo L. do Alencar 1$000

Acção Penal—(Amplia a)—Lei
do8 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 -$3.10

:

(Regulamento para o consumo de) — De-
creto n. 5.141, de 27 de niveteiro de
ll;01 	 	 $300

(Concessão de pen nas de)—Decreto n.3.056.
do 24 de outubro de 1:•98 	 	 1$000

Astronomio (Traiu') por Liais 	  5$000

Consolidação das Leis da
Justiça. Federal 	  rx$000

Consolidação das Leis sobre
org-anivação sai uniC ¡pai do
Distric to Federal 	  $500

Corro do Orphãos — (Regulamento
do) — Decreto n. 2.475, de 13 de març,) de
1897 	 	 	 	 1$000

Casamento Civil — (Lei do) — Re:
capitulação em ordem alphabetica, por
M. André da Rocha 	  2$000

Zulho -o- 1911/

Collectorias lroclera.eS— (Instru-n1
cções par-a as) — Decreto n. 4.059, de 23`
do junho de 1C01 	 * 5$000

Capitanias dos porto—(Regules
mento das) — Decreto n. 6.617, do 29 do
agosto de 1907 	 	 1$00Cir

Colonia Corroccional do Doíg
Rios — ( Regulamento da ) — Decreto i
n. 6.994, do 19 de julho de 1908. 1$000

Coclie,..° Criminal — ( Ante projecto
da nova edição (Aliciai do 1830 o pareceres .
relativos) 	 	

3

Codig-o do Processo Civil o
Commercial do Districto
Federal (M) 	  4$00o,

Codizo do Processo Criminal
do District° Federal (M):

Um vol. cartunado 	 .. 	 	
s. . . 4a $ 0900 00Um vol. brochado.. , • 	

Consolidação das disposições]
leaes o cleci ..iiie-s sobro o
SOrVIÇO (10 COPI)VrallOtt O liSOLL- n
lização s104 impo...44,0s do coa-
sumo o de transpor te(11). MOO

Ca'al a (10 neteztçãc> — (Regulamento
da)-1 e.a-eto n. 6.863, Ce 27 do fevereiro
de 1903 	 	 $300,

c()I-re Cores — (Regulamento dos) —'
Ditei eto n. 2.975, do 13 do marça do
1897 	 ..	 $503

Companhias — (Regulamento sobra
dividendo , det—Decreto n. 2.757, de 23 ./a
dezembro de 1897 	 	 $200

Conti anbias do Seguros — (Re-
gidane mo das) — Devreto n. 5.072, da
12 de dezembro do 19j3. 	 	 ti,Z400

Colas LIMO — (Regul intento para arrecan
dação e fiscalizai:lin il. A impostos de) —
Decreto n. 5.890, do 1903... • 	 	 1.%000

Constituição da Republica,
dos Estados Unidos do l3ra-
zil 	

Cltorographia da Provincia,
tio Ceará, por Jos.5 Pompeu do A.
CavalCall ti 	 	 . 	l'>000

casa de Correrção—(Regrlam'?nto
da) -Decreto n. 3.647, de 23 do abrál da
1900 	  1:p00

IGr.00,(r11.$1,1)]1100
Drazil — (Apontamentos pata o) pelo
Dr.Alfredo Mordra Pinto, 3 voIS. 20$00)

Diccionario Dibliotrrapbico
Drazilciro, pelo Dr. Augusto V.A.
S. Blake, 7 vols 	 	  15:00)

»rio eionarioGeoprraplilooclas4
Minas do 1/ra,zii, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 6$G00

Diccionario dos verbos i.rro-
g-olareS da tingia portugueza, por
C. R 	  	  24,000

Direitos .A.utoraes —Lei n. 496, do
$500.

Decisões ao Governo ProvX-4
sono
1 0 o 2° fasciculos 	  -7,	 3^006
30 e ultimo fasciculos	 . 9 00
Additamentos 	 	 1$50()
de 1904, É volumes 	  13$60Q
de 1905, ircilumee 	 4•••"--.15, 2041-
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS
-•n•••••...

RAL.T.A_NO JDM M=MIROS ac CO.=
M 1\T Grn XXIII I. 0 23

N. 80, RUA GENERAL CAMARA, N. 80
RIO DE JANEIRO

Pabricantes de material rodante. °Incitais completas para trabalhos em ferro o nt tdAra
Importadores do machinas, pontes, material Ilatetuunte, etc.

Imprensa Nac ional
)- Docas, portos maritimos, etc.

— (Repertirio da, leAsiação sobre) por
'Caetano Junior (M) • ....... 	 12j000'de janeiro de 18 0 	 	 2000
de fevereiro do 1890 	 	 18000

•de março (1 1890 	 	 2;$,100
de abril do 1890	 2$030
de maio de 1890 	  4010
.ile junho de 1890 	 	 2$0 :0
de julho de 1890 	 	 2. CO

'de 1893 	 	 8$59.)
. de 1891, 2 volumes 	  14100
de 1895 	 	 8.;.9)9
de 18.16 	  8$590
de 1897 	 	 0.903
,de 1898, 2 volumes 	 	 6000
de 18:49, 2 volume-	 	 4$0ã0

, de 1900, 2 volumes 	 	 900.1
de 1901, 2 volume 	 	 4 j30ao

•do 1902, 2 volumes 	 	 2$0 Jo
de 1903, 2 volumes 	  0,000

de 1906, 2 volume. 	  15$200
de 1907, 3 volumes 	  26$100
de 1908, 2 volumes 	  19$200

Ir,leições loeder.tos — (Instrucções
para as)— Decreto n. 5.453, de 6 de N ye-
reiro de • 1905 	 	 $500

Fal/encias:
(Lei compara(l o t)—Deereto n. 917, de 24 de

outubro de 1890, e 1	 n. 859, de 16 de
agosto de 1902	 l$500

(Lei s )bre) —Lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902 	 	 1$0

Li n. 2.024, de 17 do dezembro do
1903 	 	 1$000

Febre zamarelta—(In g trucções pira
o serviço de p epliv axia espeeihea
de) 	 	 1.)00

clen Vrt,cessc, Cri
11h11 II Militar 	 	 000

-Decisões do Governo:
de agasto de 1690 	 	 34t0et,
de seánnbro de 1890 	
do outtib.'o de 1890 	 	 i()
de novembro de 1890 	 	 4s,b1,0
do dezembro de 1 890 . , 	 	 um)
de janeiro de 1891 	 	 2s:i )00
de fevereiro de 1891 	 	 20)00

IIydrog-rapllio du Ilma. San
Fr xneise.,, por num. Liais 15,000

Industrias o prolis w ões—(Rogn-
lamento de)—Decreto n. 5.14?, de 27 do
fever2 i ro de 1904 	 	 1$000

Informações o frag.montos
liistoricos 	 	 1$000

Institutos Mili tal-0.s do 1 ._:n-pstuo—(Regulamento para o .) — Decreto
n. 5.698, de 2 de cutubro de 1905 2.,000

ImitastrilL S:iclet. twg-ieut— (RAa
todo apresentado pelo geaeral Franeise
de So.rat Aguiar sobre a) 	 	 6$000

ari fla lactea
.ffie=

Nenhum outro S alimento reune d•`i

qualidades deste precioso preparado
suisso.

Milhares de attestados comprovam
a sua superioridade no uso para cri-,
ancas e pessoas fracas.

A' VENDA EM TODAS. 	 CAIAS Dg ÇOIVJESTÏVEIS



LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE ANONYMA

V...,-_,-.=------'::-Ãq,A
.	 Vapores a sahir :

MARANHÃO
 Linha do Norte, sahlrá no dia 24 do corrente, ás 10 horas da ma-
nhã, para os portos do Norte, até Manaos.

B 411-1IA 
Linha do Norte (serviço do luxo). Sahirá no dia 30 do corrente, ás 10 horas

.	 da manh a , rara os portos do norte, até Nímios.

SI& -In Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 3 de agosto, á 1 hora da tarde, para
Il./ Buenos Aires, com escalas.

Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 27 do corrente, á 1 hora
da tarde, para Buenos Aires, com escalas.•FLORIANOPOLIS

tt ! UStIlitiR PJ-AVSITIM MUS1I!, 4

suwp
(0n

LAMP.ADA
•r5-3:7 OSRAM

75
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LOTERIAS
DA

CAPEI FEDERA
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

1n11=11ffiena.

,

CLUR DE PIANOS
da Casa Mozart

127— AVENIDA CENTRAL —127

CLIT33 MCT1R.A.

Condição A —10 1)i-os:Cações
do 101000 pagas antecipadament,
dito direito a um piano novo, á escolha
do soei°, entre os seguintes: SPO \ NA-
GEL (modelo 8), PLEYEL (9 n , NR)ZART
(1), e 1:01 LER &CANIPI3E:1 (R), no va-
lor de 1:504000.

Condição 11 — 110 prestações
do lu8000 pagas antecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do sono, entre os seguintes: StniNN
GEL (modelo ti, PLEYEL te), ou ST,..IN-
WEG NACHF. (li), no valor de
1:650$000.

Condição C —120 protaçõesi
de IN: ye000 pagas witecipadamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entre os seguintes: SPONNA-
GEL (modelo 5 PLEVEL (5), ou
STEINWrài NACHF. (III), no valo de
1:800$000.

Condição — 100 presincées
de .t.t (m( >o >4 • pagas antecipa (lamente
dão direito a um piano novo, á escolha
do socio, entro os seguintes, que s',.o
grandes mo tetos dos respectivos thl.mi-
cantes e todos com 7 1/4 oitavas, pro-
prios para concerto, e que satisfazem o
mais exigente pianista: SPO vNA
(imperio), PUXEI. (4), ou STEINWEG
NACHF. (IV), no valor de 2:000,00J.

ESTES CI.UBS funccionam de accérdo com
o regulamento annexo ao decreto 11. 8.598,.
de 8 de março de 1911, correm annexos á
loteria nacional nas terças-feiras e são fis-
calizados por um fiscal nomeado pelo go-
verno federal.

Peçam prospectos que tudo explicam
Casa, 31ozart.

127, AVENIDA CENTRAL, 127

11nnn•••••n

y. C. Guimardes

[WARAN.

 Á Soberano nas mo-

Estomago
IODO-HOLA.	 intestinas

Como

Preparaoja S3111 at— Nervos

coal	 Todo do utero

Vende-s1 em todas as phl.rmacias.

Companhia de rireeidos
Tiimilko de Sitpolpemba,

Sã,o e mvidadLs os Srs. ;.ccionistas para
uma assembli. a e strao. • ,1 ina eia Lo dia 27 do
corrente, no predio n. 3 h, rua Visco.me
de Inhaúma 2 horas da tarde, para PC-
solve rem sobre re.miar i zação de intereses
sociaes, e confirmação da ie-ielução tomal‘
em a ssemWa do 14 de fevereiro pr.iximo
passado.

Rio n 'e Janeiro, 19 de julho de 1911 .—.471-
to,io Pernandes dos Santos, presidente.	 ('

N111,1011111

•TliViSprUdellei , t, 414) 1.4iit1)1•01110
1'1'11 	 al Vedei-At (C.illocçWs aos

accórdãos)

	

Volume do 1895 (31) 	 	 2500
• ) 1893 (M) 	 	 't‘1000
• » 1897 (M) 	 	 (3$000

—(Altera varias disposições da)—Decreto
n. 3.078, de 16 de junho tio 1900 	 	 $100
(Projecto) oito volumes (M) 	  20$000

(Projecto) do Dr. Antonio Coelho Rodri
•

g149 	  4900

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás )

/2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itatiorahy n. 4.4

dinn•nnn

HOJE
216 —

20-000$000

. Por 1$600

AMANHÃ
A's 3 horas da tarde

226 — ja

100:000$000
POR 4$000 EM QUINTOS

Sabbado, 12 de Agosto

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

228—

200:000$000
POR. 8S000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-;
vem ser acompanhados do Hut Noo
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETLI Sz C. ;.
rua Nova do Ouvidor u. 14. Caixa n. 817.p.
Endereço telegraphico, Lusvel.	 •

E10 de Janeiro___Inaprensa liacional	 IN*


